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O primeiro com primeira sincronizada

ujg ^ ladeirão em 2^. Carregado. Chega aquela horinha, que só usando a19. Eagora? Não se preocupe. OPick-up
zada^E^^^ ^o'jf^eito para parar. Mande a 19. Ela entra sem problemas. Pois oPick-up "Jeep" '65 tem a 19 sincroni-
é o Pick° tração em 2 rodas tem 4 marchas à frente, para aproveitar melhor a potência do motor. Assim
COM ^ -J^sp 65. que oferece, ainda, estofamenlo de carro de passeio, novos tambores de freio enovas cores.POUCO V. COMPRA MELHOR. USA MUITO GASTANDO MENOS EREVENDE GANHANDO MAIS. PICK-UP "JEEP" ÉMESMO SÓ LUCRO!

PICK UP JEEP '65 - Um produto WILLYS OVERLAND
Fabricante de veículos de alta qualidade •S. Bernardo do Campo. Est. S, Paulo |

O PICK-UP "JEEP" É UM DOS 12 VEÍCULOS DA MAIOR E MAIS DIVERSIFICADA LINHA DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NACIONAL
Jeep'65 wniYS



TIPO e TAMBÉM PRODUÇÃO

1 Média de produção do plantei
Holandês Vermelho e Branco da
FAZENDA MARAMBAIA
com produção controlada pela

A. P. C. B.

De 83 vacas que compõem o rebanho MARAMBAIA,
descontadas 12 importadas e 19 em lactação nào
terminada, 52 apresentam a seguinte produção:

14 vacas de 1. a cria

13 vacas de 2.a cria

• 25 vacas de 3.a cria

1

ANUAL 3.083 Kg,

média . 3.705 Kg,

ANUAL 4.214 Kg

um TOURO MARAMBAIA no seu rebanho, significa mais leite!
(VENDA FINANCIADA)

FAZENDA MARAMBAIA: de Luciano de Carvalho
VINHEDO-Entrada no Km 76 da VIA ANHANGUÉRA, direção Vinhedo,Te!.: 224

Em SÃO PAULO: RUA CESARIO MOTA, 424- - Tel.: 33-9946
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

Abrigo Misto — G3/IA 1.500,00

Abrigo para Touros — G5/2A 2.000,00

Aparelhos para Contenção de
Estábulos, 6 modelos — G13/2 2.500.00

Aprisco para 70 carneiros —
G2/3A 1.500,00

Banheiro Carrapaticida —
G2/4 2.000,00

Banheiro para Suinos — G14/1 2.000,00

Banheiro Carrapaticida para
Suinos — G2/1 2.000,00

Beledouro, Comedouro Automá
tico — G14/5 1.500,00

Bebedouro e Esponjador —
G8/5 2.000,00

Brete e Balança — Gll/5 2.000,00

Câmara de Fermentação de
Estéreo — G5/4 2.000,00

Cavalaria Mista — G2/2 2.000,00

Cercado movediço — G14/3 .. 1.500,00

Cocheira — G2/3 3.000,00

Ceva com 10 bâias — G13/3 2.500,00

Comedouro Automático para
Leitões — G14/1 1.500,00

Cocho coberto para dar Sal ao
Gado — G9/4 2.000,00

Controle do Rebanho Leiteiro
(D.P.A.) — G14/4 2.000,00

Curral — G3/I 2.200.00

Curral circular — G3/2 2.000,00

Currais com apartador e tronco
para ordenha — G7/3A 1.500,00

Estábulos com báias ind. e Gal
pão para ordenha — G3/3 ... 2.000.00

Estábulo de madeira para 12
vacas — G4/1 2.000,00

Estábulo Modélo — G4/1A .... 2.000,00

Estábulo para 20 vacas —
G13/6 1.500,00

Estábulo para 60 vacas —
04/2 2.000,00

Estábulo Econômico — G6/4 .. 1.500,00

Estábulo para Bezerros — G6/5 1.500.00

Estábulo Modêlo com comparti-
mentos para bezerros — G9/5 1.500,00

Estábulo Cruzeiro — GlO/4 .... 2.000,00

Estábulo Granja — G12/4 2.000,00

Estábulo Villa Brandina —
G13/1 1.500,00

Estrumeira Pequena — G6/1 .. 1.500,00

Fábrica de Manteiga, cap. 100
litros diários — GlO/2 2.000,00

Fábrica de Manteiga, cap. 300
litros diários — GlO/3 2.000,00

Fábrica de Manteiga, cap. 500
litros diários — Gll/1 2.000,00

Galpão Esterqueira — G4/4 .. 1.500,00

Instalações Econômicas p/ suí
nos — G5/1 2.000,00

Instalações para Ordenha —
G8/4 1.500,00

Maternidade para porcas, cons
trução de madeira, tipo B
G3/4 2.000,00

Maternidade p/ Suinos — G8/2 1.500,00

Maternidade para porcas. Ma
deira, com piso de Concreto
— GlO/5 2.500,00

Maternidade Portátil, pode ser
vir p/ leitões desmamados em
Regime de Campo — G14/2 2.000,00

Paiol — G5/3 1.500,00

Plataforma para Banho Carra
paticida — G5/1 1.500,00

Plataforma para Pulverização e
Pedilüvio — G3/5 1.500,00

Pocilga Pequena — G8/3 2.000,00

Pocilga para Produção Mensal
de 5 porcos de 100 quilos —
Gll/4 1.500,00

Posto de Resfriamento de La-
tões para circulação, cap. 100
Its. diários — Gll/2 1.500,00

Posto de Resfriamento, cap.
500 Its. diários — G12Á 2.000,00

Posto de Resfriamento e Engar-
rafaraent"., 200 Its. diários —
Gll/2 2.000,00

Posto de Resfriamento e Engar
rafamento, 500 Its. diários —
G12/2 2.000,00

Rôlo Faca — G6/2 1.500,00
Silo Elevado Aéreo — G6/3 .. 1.500,00
Paipl com capacidade para 60

carros de 2,5 m 3-150 m3
G6/1A 1.500,00

Estábulo para 40 vacas, l touro
e Instalações para bezerros
G14/7 2.000,00

Silo Econômico — G6/4 1.500,00
Silo de Encosta, 100 toneladas

— G7/2 2.000,00
Silo Subterrâneo — G7/2 1.500,00

Silo de 130 toneladas — G8/1 2.000,00

Silo Trincheira — Gl/5 1.500,00

Tronco p/ Ordenha — G9/1 .. 1.500,00
Tronco p/ Apartação — G9/2 1.500.00
Tronco p/ Contenção de Bo

vinos — G9/3 2.000,00

Tronco p/ Cobertura — GlO/l 1.500,00

Atendemos pedidos mediante pagamento antecipado
por cheque ou vale postal

-fe

PEDIDOS: (Jí-ssociação dos Cviadotes
RUA JAGUARIBE, 634 - SÃO PAULO
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Contra as formigas, água!
(e Formicida Shell Líquido)

Água pode tornar-se um veneno fatal às for
migas que devastam sua plantação. Basta acres
centar-lhe Formicida Shell Liquido. Ultraconcentra-
do. o Formicida Shell Líquido é, também, uitra-
-eficíente e ultra-económico; uma dose diluída em
dez litros d"água provoca efeitos destruidores no

interior dos formigueiros existentes em suas terras -
ou nas terras que cercam sua lavoura. E sua aplica
ção é muito simples, dispensando o uso de bomba.
V. só precisa de um vasilhame, um funil... e água !

FORMICIDA SHELL LIQUIDO
RRODUTOS QUimiCOS

para a agricultura

1
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FAZENDA SANTA FRANCISCA DO

CAMANDOCAIA
JAGUARIüNA (C.M.) — Fone 5 — Estado de São Paulo

Propriedade: EDGARD JAFET — Agro-Pecuária Administração e Participações S/A.
Escritório Central: R"^ Vista, 254 — 7v andar — Conjunto 722 — Fone: 33-1515

Este ano, nas exposições de São Paulo e São João da
Boa Vista, conquistamos triunfos espetaculares

DISPOMOS DE BEZER
ROS FILHOS DE ACTIVE
ACRES BEAUTVS MAINS-
TAY, IMPORTADO DOS
ESTADOS UNIDOS. A FA
ZENDA SANTA FRANCIS
CA DO CAMANDOCAIA
PROSSEGUE NO PRO
GRAMA DE SELEÇÃO DE
SEU PLANTEL SCHWYZ
AMERICANO, POR TIPO
E PRODUÇÃO, POIS
PARA ISSO CONTA COM
REPRODUTORES
DE GRANDE PEDIGRI
LEITEIRO E VACAS RE
CORDISTAS DE LEITE,
NA CLASSE, COMO VA-
LEY BROOK LAURA, ARI-
GIDEEN LOU LOU E
BERISA DO CAMANDO
CAIA. AS DUAS PRIMEI
RAS SAO IMPORTADAS
E A ÜLTIMA É CRIOULA
da FAZENDA, TÔDAS
INSCRITAS NO LIVRO
de MÉRITO DO SERVI
ÇO DE CONTROLE LEI
TEIRO DA A.P.C.B.

&

KÚGIO DO CAMANDOCAIA —

Campcàu Jr. P. O. cm São .foão
da Boa Vista. Já em serviço,
será sem dúvida um dos maiores

reprodutores da raça nos últimos
tempos. Vera de procedência

magistral, pois 6 filho do famo

so Campeão Actives Acres Regi-

nald A. (imp.) e de .Arigidcen
Lou-Lou (imp.) grande produto,

ra de leite. Rcgio do Caman-

docaia nasceu cm 1D/10/19G2.

Com menos de dois anos pesa

aproximadamente 6.10 kg.

ÊCO DO CAMANDOCAIA —

Campeão Jr. P. C. cm São João
da Boa Vista e 1° prêmio na
última Exposição de Gado IvCi-
teiro realizada na Agua Branca,
em São Paulo. Nascido em

2/1963. Pai: Diplomata de Res
saca. Mãe: Boneca. Um dos

mais belos espécimes do plantei.
Notem as linhas perfeitas do
animal, além da postura e da

elegância com que posa.

'•rsíS



Ensilagem
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Transformando milho, sorgo, sobras

de pastos, capins Guatemala, Napier etc.,
em silagem, o gado leiteiro terá

alimentação garantida para atravessar
o período da sêca.

UMA COLABORAÇÃO DE PRODUTOS IKI
SETOR AGROPECUÁRIO

G-RV-26/62
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hu de São Paulo e na IV Exposição de Animais e Produ
tos Derivados de São José do Rio Preto. Nascido em

21-12-61, DAMASCO é filho do grande ragador Pau D'Alho

e de Alfa. Pertence ao famoso criatório da Fazenda São
Vicente, em Ibirá, Est. de São Paulo, propriedade de Viú
va João Zancaner e Cintra.
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Mercados

Pecuários

Boi de corte estaciona

Milho alto segura porco
Tabela só desafoga leite

Houve limitada reação de alta do novilho de corte, em novembro. O porco manteve-se
estável. Oleite, que vinha superando com certa dificuldade o tahelamento oficial, sofreu

aumento no fim do mês. em virtude da expedição de nova tabela da SUNAB.

GORDO CONTIDO

Os grandes frigoríficos contive
ram as cotações do novilho de
corte em S. Paulo entre Cr$ 8 mil
e Cr$ 8,5 mil por arroba. Mas os
chamados "marchantes" efetua
ram transações em bases mais
elevadas, tendo adquirido boi até
a mais de Cr$ 150 mil, ou seja em
tomo de Cr$ 9 mil por arroba
no interior, livre de frete e im
posto. Mas, de qualquer forma, o
boi não chegou em novembro
(último mês da sêca) à casa dos
10 mil, como vários observadores
esperavam. Se a carne congelada
tivesse saído com mais abundân

cia (houve algum desinteresse de
açougueiros e mesmo de certos
atacadistas), talvez o boi tivesse

girado em torao de Cr$ 8 mil,
abaixo mesmo do nível de outu

bro. Essa tendência à estabilida

de resultou principalmente de um

ano de tendências melhores, que anunciava a precipitação da safra,
a qual praticamente começaria em dezembro. E salvo uma exportação
moportuna, ou nova e desmesurada estocagem, ou agravamento da
mflaçao. nao se esperavam modificações dos preços até o fim da
sarra próxima. *

BOI MAGRO E BOI GAOCHO

r « -yn nnn m continuava firme, girando em Goiás em torno de
r í 80 000.00 e em Mato Grosso entre Cr$ 80.000,00e Cr$ 90.000,00 por cabeça. No Rio Grande do Sul os preços da

entresafra atingiam o cume, fixando-se aproximadamente em Cr$ 250
por quilo bruto em pé, para o pouco novilho de abate. Continuava
a chegar ali alguma carne paulista.

CARNE PAROU

A carne no atacado ascendeu a Cr$ 700 por quilo de trazeiro
. 1—^ r . <»:»cenaeu a Gr$ 700 por quilo deespecial e Cr$ 435,00 de dianteiro. No fim do mês, houve certa

• , ' JXlCHOS
' j rim do mes, houve eo*-

dencui de declínio do trazeiro especial para CrS 680 e até menos.
Surgia o prob ema do excedente da carne congelada que se calculava
entre 12 e 15 mil toneladas. Se não fosse exportado, ou ientre iz e lã mu toneladas. Se não fosse exportado, ou industriali
zado, êsse excesso haveria de pesar no mercado interno, a favor de
maior baixa de preços, sobretudo se cessasse o tabelamento, que de

. — fôra
— — cessasse o tabeiameniu,

certa forma atemorizava os açougueiros no manejo de carne que
armazenada mediante financiamento especial.

No varejo, durante o mês, a carne de primeira subira de Cr$ 950,00
a Cr$ 1.100,00. Não havia perspectiva de novas altas.

REVISTA DOS CRIADORES



Milho Sobe, Porco Empaca

o gado suino de 70 quilos, sor-
tido, posto São Paulo, continuou
a girar em torno de CrS 10 mil,

embora houvesse negócios de pe
quenos compradores e de partidas
especiais até a Cr$ 12 mil por ar

roba. Com muito porco na ceva nova safra, esperava-se que a ten-
e o milho a preços altos, os cria- dência fôsse de estabilidade, e
dores preferiam dispor de ambos,
a manter por mais tempo, e anti-

-econômlcamente, o porco no chi

queiro. £ enquanto não viesse a

até de certo risco de baixa: quan
do o milho baixasse e fôsse abun

dante, a oferta de capados para
os matadouros diminuiria; e en
tão, os preços subiriam de novo.

Leite: Apenas um Desafogo

O leite vinha mantendo com dificuldade o nwel

do tabelametito, devido a pressão da cstaçZio das águas,

e apesar das notórias dificuldades dos retireiros. Se

gundo a Secretaria da Agricultura, (DER), em outu

bro, a média estadual fôra de €$55,20 contra €$55,50

em setembro, acrescidos respectivamente de €$6,^ e

€$5,90 por litro, de excesso de gordura. Em novem

bro havia dificuldade em manter os níveis de outubro.

devido a natural resistência das usinas, mas o novo ta-

belamcnto da SüNAB, na última semana do mês, ele

vando a base mmima ao produtor, na plataforma da

usina regional, a €$70^,90, desafogou a situação, em

bora os criadores manifestassem descontentamento. Ale

gavam que, em face da alta dos custos da exploração

leiteira, o nôvo mínimo (aumento de cerca de-Z4°/^

sôbre junho) não correspondia às necessidades elemen
tares da produção.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Keconhecicla como de utilidade pública pelo Decreto Estadual u.^ 33.811, de 20 de Outubro de 1938
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SURGE A IDÊIA DE TRANSFORMAR A A. P. C. B. EM

Associação Brasileira de Criadores

A pecuária de córte e de leite expande-se e os pecuaristas sentem a necessidade de
uma entidade que realmente abarque todo o território nacional, não apenas vara que se
possam desenvolver planos de trabalho metódico, mas também para que a classe seja efU
cientemente defendida. A Associarão Paulista de Criadores de Bovinos, não obstante tenha
sido fundada com objetivos limitados ao Estado de São Paulo, já de há muito se tornou
a representante nacional nes^ campo de atividade. Surge agora a idéia de transformá-la
em Asso^açao Brasüeira de Criadores. Defende-a o sr. José Resende Peres, um grande cria-
^ria^rS'̂ "'̂ Janeiro e dedicado colaborador da -'Revista dos

Entre outros serviços de âmbito nacional, a Associação Paulista de Criadoret de Bovinos
mantém os serviços de Contròle Leiteiro. Registro Genealógico e Assistência Técnica por iZ
termédio de competentes agrônomos e veteHnários. Seu prestígio já se esteZdeureZminte de
nosso Estado e do Brasil Central para todo o resto do Pais. A idéia se vencedora nãt
será mais do que a institucionalização de uma realidade evidente vencedora, nao

Desde o meu afastamento da Con
federação Rural, vários criadores me
têm telefonado ou procurado pessoal
mente, pedindo que eu fundasse um
órgão, para ser entregue a gente de
cente e capaz, com a missão de de
fender os interêsses da grande classe.

Confesso que, depois de uma expe
riência melancólica, estava preferindo
continuar só em minha luta pela de
fesa de nossa agropecuária. Minha
boa-fé levou-me a acreditar em tantos
"esteios" que julgava de braúna ou
aroeira, mas que ao primeiro soprar
enérgico do vento, ruíram, voaram
como farinha sêca, ou envergaram-se
como goiabeira — que me não sentia
mais encorajado a trabalhar em
equipe.

No entanto, há dentro de nós, sem
pre, uma grande reserva de esperan
ça, de fé nos homens. Outrossim, pa
rece que uma fôrça maior do que nós
mesmos nos impele para caminhos
que egoisticamente não gostaríamos
de percorrer. Se tenho nojo dos que
se servem dos órgãos de classe — os
pelegos de todos os matizes — não
posso esconder o meu orgulho pelos
que, com sacrifício pessoal, com desas-
sombro, lutam por todos aqueles que,
espalhados por êste imenso País, não
podem, diretamente, fazer valer seus
sagrados direitos perante a Nação.

Ah, como nos iludimos! E' preciso,
de vez em quando, balançar a árvo
re do caráter para ver, com tristeza,
os frutos podres que explodem no
chão, num arreganhar de entranhas
corrompidas. No entanto, como nada
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JOSÉ RESENDE PERES

Diretor da Delegacia da A. P. C. B. e
da "Revista dos Criadores" na Guanabara

se perde, não deixam de ter seu valor,
como adubo, retemperando os espíri
tos sadios, fazendo lembrar Virgílio-
"Não cedas aos males, mas, ao con
trário, caminha o mais audaciosamen
te que a Fortuna te permitir".

Foi pensando assim que resolvi acei
tar o convite do ilustre presidente da
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, que tantos serviços tem pres
tado aos pecuaristas, para integrá-la
em uma transformação que se fará
brevemente para ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE CRIADORES. Dei
xa de ser apenas paulista e de bovi
nos, para estender sua grande atua
ção sôbre todo o território nacional
abrangendo todos os ramos da cria^
ção. Já foi aberta uma delegacia no
Rio. que está sob minha direção e
funcionando na Av. Churchill 94
SjlllO — Tel. 52-5529. Outros delega
cias serão abertas, oportunamente em
todo o território nacional, de acordo
com as necessidades. Assim, mais de
pressa do que pensavam meus amigos
estamos de nôvo na liça, e com maio
res possibilidades de bem servir. Já
atingem a auase 4.000 os associados.

Ao nôvo órgão poderão filiar-se não
só todos os criadores do País, bem
como as associações especializadas já
existentes, sejam de bovinos, aves. sui-
nos, caprinos ou búfalos.

Já contamos com uma das melho
res publicações especializadas, a Re
vista dos Criadores, que será remeti
da gratuitamente a todos os sócios. Já
se faz o controle leiteiro em todo o
País, bem como o registro genealógi
co em áreas determinadas pela glorio

sa SRTM do Triângulo Mineiro. O
setor comercial atende a sócios de to
do o País, com faturamento a prazo
e descontos especiais. Há, pois, um
grande acervo de serviços prestados,
e o pensamento é ampliá-los ao má
ximo. Procurem-me ou escrevam-me
para que lutemos juntos. Em São
Paulo o endereço é R. Jaguaribe, 634.

UMA CLASSE ABANDONADA

Por falta de um esforço conjugado,
puro — e nisto nós temos parte da
culpa — até hoje os interêsses legí
timos dos criadores brasileiros não
tiveram um órgão de alto gabarito
que junto aos poderes da República
tivesse prestígio suficiente para fazer
êste País acreditar que na pecuária
está a mais positiva fonte de sua ri-
Queza. Todos decidem sôbre nossos
suntos, sendo que na maioria da -
zes somos prejudicados, por
cia, demagogia ou mesmo
falsos líderes. Nem o esfôrço i^oiaao
de alguns líderes autênticos tem ti(^
grande repercussão, porque se diiuem
numa cúpula sem autoridade-

No caso do leite, desde 1947 os pre
ços vêm sendo tabelados sob inspira
ção puramente demagógica, a ponto
de transformar municípios como o de
Leopoldina, onde há vinte anos uma
pecuária leiteira ativa e moderna o
colocava em ponto de destaque nacio
nal, num arremêdo do que era. Pre
ços antieconômicos cada vez mais fo
ram impossibilitando cuidados com
as pastagens, arraçoamento do gado

REVISTA DOS CRIADORES



õu compra de reprodutores de alto
preço. Se não falta ainda mais leite,
boje, é porque insensivelmente o pro
dutor foi baixando seu padrao de vi
da e apenas um crescimento horizon
tal permitiu que se aumentasse a pro
dução, embora em percentagem mui
to menor do que a área anexada às
chamadas bacias leiteiras.

A pecuária de corte se tem evoluí
do mais deve-se à iniciativa privada,
combinada com o zebu e o capim co-
lonião. No Sul, tem sido mínima a
evolução. No Nordeste, o boi de corte,
em certas áreas, ainda é levado ao
abate, com onze arrobas, aos cinco
anos de idade. Nosso desfrute é sim
plesmente calamitoso, na base super-
baixa de 10 por cento.

Ainda não houve fôrças organiza
das capazes de exigir do Govêrno
maior atenção para os nossos proble
mas. O Ministério da Agricultura pa
rece uma indústria que só recebe ver
bas para pagar, e muito mal, os ope
rários, Nunca teve dinheiro para a
"matéria-prima"; daí centenas de
planos se sucederam nos arquivos por
falta de meios de execução. A mania
de "ficar sempre bem" com os govêr-
agindo corretamente ou não; o cri-
nos, sejam honestos ou não, estejam
me de trair os interêsses sagrados da
classe, recebendo em pagamento car
gos importantes; as aparências res
peitáveis ou não de "líderes" que na
da entendem de produção rural; en
fim, uma série de distorções, não têm
permitido uma pressão honesta, pa
triótica, visando ao melhor atendi
mento dos interêsses de uma classe
que, se enriquecesse, é porque antes
teria enriquecido o Brasil — ideal co
mum de todo um povo.

NAO PODEMOS ESPERAR MAIS

Já que alguns órgãos não recebe
ram bem a revolução, pois seus diri
gentes eram íntimos dos criminosos
que tiveram seus direitos políticos cas
sados, unamo-nos em tôrno de gente
que não precisa de cargos, de posições.

para se realizarem na vida. De gen
te que vem trazer sua contribuição no
associativismo, depois de já ter aju
dado muito o Brasil, produzindo em
suas fazendas. Que conhece, não de
leituras tendenciosas, mas de expe
riência própria, como produzir cada
vez mais. como criar riquezas.

Muitos pensam que colaborar é es
tar sempre de acôrdo. Que ocupar
cargos diversos é ter prestado servi
ços "relevantes" ao País. Se assim
fora, Goulart seria um herói nacio
nal, pois foi até presidente da Repú
blica.

Na pecuária está o grande futuro
deste País. Vamos racionalizar a pro
dução, desde a dos pequenos animais
à do boi, porque assim consumindo
outras carnes no mercado interno, co
mo de aves, suínos, ovinos etc., e
aumentando o desfrute dos bovinos,
poderemos oferecer mais alimentos ao
povo, mais divisas ao Brasil.

Unanio-nos em tôrao de nossos
ideais, para que não sejamos massa»
crados. Vamos trabalhar pelo Brasil
dos nossos heróis do passado, doa
nossos filhos, para sempre, porque nós
passamos, mas um dia êle será um
dos maiores países do mundo, apesar
das forças negativas que, neste ou
naquele setor, confimdem os interês
ses grandiosos da Pátria com seus mí
seros interêsses pessoais.

Êste o apêlo que lanço aos meus
companheiros espalhados por todo ês
te grande País. Desde Benjamim Cons-
tant, no Solimões, a Soure, em Mara
jó. De Boa Vista a Uruguaiana. De
Vitória a Corumbá. Êste o aceno que
mando aos meus amigos de Santarém
ou Campina Grande, de Uberaba ou
Carangola, de Lajes ou Cachoeiro de
Itapemirim. de Goiânia ou Cruz das
Almas, de Curitiba ou Montes Claros.
Marchemos juntos para que só tenha
mos alegria quando, em Campo Maior
ou em Nanuque , em Araçatuba ou
em Valadares, olharmos nosso gado
caminhando pelas planícies ou encos
tas — e não preocupações, ameaças
ou desânimo.

ACAMPANHA "ALIMENTOS
PARA A PAZ" BENEnCIA O

MUNDO HÁ DEZ ANOS
O programa "Alimentos para a

paz" está fazendo dez anos. Cêrca de
noventa e dois milhões de pessoas já
foram beneficiadas por essa institui
ção, que empregou na campanha on
ze bilhões de dólares. O objetivo não
é distribuir donativos, mas fazer que
os menos favorecidos compartilhem
da abundância da agricultura dos Es
tados Unidos, assim promovendo a
constituição de uma nova sociedade
e auxiliando o aproveitamento de seus
próprios recursos humanos e mate
riais.

A lei n.o 480 dos Estados Unidos,
conhecida por "Agricultural Trade
Development and Assistance Act", da
ta de Julho de 1954 e sua execução
se iniciou pela remessa de produtos
agrícolas aos países em desenvolvi
mento, sob as vistas do Departamen
to de Agricultura dos E.U.A. e da
USAID (Agência de Desenvolvimen
to Internacional). Depois, veio o fi
nanciamento de construção de habi
tações e afinal o financiamento de
indústrias de alimentação.

No Brasil, vinte e seis bilhões de
cruzeiros se destinaram a oito Esta
dos do Nordeste, onde se constróem
escolas. Na Colombia, cem bilhões de
pesos financiam dez mil casas popu
lares e melhoram outras vinte mil.

nAo esqueça
COBRANÇA simples a Cr$ 40,00 fixos por título.
ISENÇÃO de comissão para transferências de numerário através de nossa extensa rede de

Agências distribuídas por 8 Estados da União.

PAGAMENTO E RECEBIMENTO das 9 às 18 horas, ininterruptamente.

São vantagens, além de outras, ofe recidas pelo BRADESCO, o seu

uma garantia de bons serviços
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o BRASIL DEVE EXPORTAR O QUE TEM DE MELHOR

Zebu+Colonião para resolver o problema

econômico do Brasil

O Brasil precisa de dois bois por habitante para
ter êxito no mercado internacional de carne

Alcançaram grande repercussão
nos meios econômicos em geral de S.
Paulo, especialmente entre os pecuar
listas, declarações do sr. Urbano de
Andrade Junqueira, presidente em
exercício da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, ao examinar a
nossa atividade criatória. Aliás, a as
sertiva daquele antigo secretário da
Agricultura de S. Paulo segundo a
qual "o Brasil precisa de dois bois por
habitante para ter êxito no mercado
internacional da carne", mereceu am
plo comentário por parte do jornalis
ta e economista Garibaldi Dantas no

"Diário de S. Paulo" sôbre o título
"O Capim e o Boi". No entender do
referido articulista "A hora do boi es
tá chegando. Talvez seja melhor di
zer: já chegou. Por tôda a parte, au
menta a procura de carne, à medida
que a população mundial cresce e
ampliam-se as exigências alimentares
protéicas, possibilitadas pela melhoria
progressiva dos padrões de vida.
Nunca se desejou tanto o suculento
bife bovino quanto hoje. Quem está
em condições de atender a essa in
cessante procura, tem seguramente
mina de ouro pela frente. Daí porque

não há país onde não se procure in
tensificar a criação, sobretudo de bo
vinos. Onde isso é difícil, apela-se pa
ra a carne dos animais pequenos. Na
da, porém, tem conseguido substituir
a atração do produto bovino. Nem tô-
das as grandes áreas agrícolas mun
diais prestam-se à pecuária extensiva
óu intensiva, eis que as terras apro
priadas tornam-se escassas na razão
direta da pressão populacional. A
criação de bovinos, quando extensiva,
exige grandes áreas livres. De todos
os países do mundo, o Brasil é o que,
nesse respeito, apresenta maiores pos^
sibilidades e melhores oportunidades".

"ENCONTRO" DE PECUARISTAS

Os drs. Urbano de Andrade Junquei
ra e Otto de Melo, presidente e geren-
te-técnico, respectivamente, da A.P.
C.B., proporcionaram um "encontro
de pecuaristas" nos "Diários Associa^
dos" quando acompanharam o sr
Bernardo L. Duggan Pilho, diretor dá
Associação Rural da Argentina e
grande pecuarista na Província de
Buenos Aires, para uma visita de cor
tesia. Na ausência do sr. Edmundo

Diretores ãn A.P.C.B. em visita aos "Diárío.s Associados": da esquerda para a direita vemos

o dr. Urbano de Andrade Junqueira, presidente da A.P.C.B.; o sr. Bernardo U. Du^gaii Filho,
diretor da .Sociedade Rural Argentina; o sr. Roberto Paiva, diretor dos ••Diários": v o

dr. Otto de Melio, diretor da A.P.C.B.
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Monteiro, foram os visitantes recebí'-
dos pelo sr. Roberto Paiva travando-
-se, então, interessante e oportuna
troca de idéias sôbre as atividades
criatorias, especialmente sôbre seus
aspectos econômicos. Assim, conside
rou-se, inicialmente, a posição da pe
cuária brasileira em face da Argenti
na e que, em termos de percentuali-
dade com relação à população huma
na, mostra que temos um rebanho que
é a metade do argentino. Com efeito,
no vizinho país, para cada habitante
há duas cabeças de bovinos e no Brar
sil apenas uma, pois temos 75 mi
lhões de habitantes e 75 milhões de
bovinos. E' que se dispensa à pecuáU
ria, na Argentina, segundo o sr. Dug
gan Hlho, a importância que merece
como grande fornecedora de divisas
muito embora, no que respeita à as
sistência oficial se registrem as mes
mas limitações daqui. Graças à consi
deração que merece a pecuária na Ar
gentina, dali saem, anualmente, cerca
de 500 mil toneladas de carne para
outros centros consumidores. Enquan
to isso, as exportações brasileiras es
tão entre 30 e 40 mil toneladas.

A carne alcança no mercado inter
nacional, hoje, aproximadamente 560
dólares por tonelada e, na Argenti
na, um boi gordo vale 200 mil cruzei
ros enquanto que aqui não alcança
mais de cento e vinte mil.

Observou, então, o presidente da
A.P.C.B. que, em matéria de preço de
carne, tem havido distorção em nos
so país. Além do mais, o nosso povo
está acostumado a consumir o melhor
para exportar o pior, quando deveria
ser exatamente o contrário, seguindo-

' se exemplos proporcionados por ou
tros países. Assim, no geral os produ
tores de azeitona exportam o melhor;
a Argentina também manda para o
exterior as melhores das suas maçãs.

Outras considerações sôbre a maté
ria foram tecidas pelos presentes,
dando-se ênfase à opinião do sr. Ur
bano Junqueira segundo a qual o ze-
bu e o capim colonião resolveriam o
problema econômico brasileiro.

PALETÓS ESPORTE

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no campo

mesmo na cidade, durante férias,

passeios ou excursões. Cômodos,

modernos, muito duráveis e vis

tosos. Prêçüs baratíssinios e facili

dades de pagameíito. Vá vê-los na

CASA JOSÉ SILVA

Rua São' Bento, 51

e filiais — São Paulo
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Mapa da Holanda. Província da Frísia.
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publicação da

HET FRIESCH RUNDVEE-STAMBOEK
Leeuwarden-Netherlands

O bem conhecido gado frisio preto e branco tem por
berço conforme seu nome indica a província holandesa
da Frisia, que se acha na parte noroeste do Reino dos
Falses Baixos. Essa província, no passado ocupou uma
posição um tanto isolada em relação às outras partes da
Holanda, o que ainda acontece particularmente em con
seqüência de sua situação geográfica e, até certo ponto,
do carácter de sua população. Esta é quase que mteira-
mente composta de frisões, raça que desde os tempQS
imemoriais vem habitando a aludida região, e que com
o passar dos tempos vem preservando sua Imgua e carac
terísticas próprias.

CLIMA

Em decorrência da posição geográfica da Frísia, seu
clima é influenciado principalmente pelo mar. Porisso,
ccmumente seus verões são frescos e os invernos suaves.
Não obstante, o gado permanece 6 meses do ano, em
média, no estábulo. não havendo oportunidade para que
os animais saiam durante êsse lapso de tempo.

A temperatura anual média é de cêrca de 9°C; no ve
rão é de aproximadamente 16°C. A precipitação de chu
vas oscila em torno de 700 mm por ano, com distribuição
bem uniforme pelas diferentes estações, notando-se que
a primavera é a mais sêca.

Os ventos predominantes vem do Sudoeste (± 20%),
predominando somente na primavera os ventos sêcos do
Norte.

Devido a essas circunstâncias o chma é perfeitamen
te adequado ao pastejo permanente; os longos períodos
de nevada ou de estiagem que poderiam causar sérios
prejuízos aos pastos são de ocorrência rara.

SOLO

O solo da Frísia é composto de argilas, turfas e ter
ras arenosas. De uma maneira geral os solos argilosos
são encontrados mormente no oeste da linha Dokkum-
-Leeuwarden-Staveren, enquanto que o leste apresenta so
los turfosos e arenosos.
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SIFERMAN - N? 41005 F R S. • Preferente B. Prod. transm.

D. 2 4053 4.24 322 3.49

M. 2 3860 4.10 326 3.46

D 3 4711 4.32 316 3.51

M. 3 4502 4.13 314 3.39

D. 4 5240 4.32 317 3.48
M. 41 5055 4.13 314 3.42

D, 51 5733 4.31 328 3.45
M. 51 5508 4 05 321 3.39

D. 65 5670 4.28 325 3.46
M 6-5 5758 4.04 325 3.35

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS AGRÍCOLAS

Do ponto de vista agrícola a Prísia pode ser dividida
nas seguintes áreas:

a. Na região de terras argilosas do norte e do noroes
te da província predominam as fazendas mistas.

b. Ao sul da linha Harlingen-Leeuwarden e a oeste
da linha Leeuwarden-Wolvega existem pastagens em ter
ras de argila e de turfa.

c. A leste da linha Leeuwarden-Wolvega, encontram-
se principalmente solos rasos.

O tamanho médio das fazendas nas terras argilosas
e turfosas varia de 14,2 a 30,3 ha.; são principalmente
granjas leiteiras. O solo, nessas regiões é menos adatado,
mas é excelente para pastos permanentes.

A tabela seguinte propicia elementos sobre o uso das
terras durante 1959:

Terras de cultura
Pastagens
Floricultura

Superfície total

24.752,3 ha
229.927,9 "

2.696,1 "

257.376,3 ha

Vê-se pela tabela supra que cêrca de 89% da área
total cultivada na Frisia são ocupados com pastagens
permanentes.

A população bovina, em dezembro de 1959 tinha a
seguinte composição:

Bezerras
Bezerros

Novilhas prenhes de mais de ano
Novilhas vazias de mais de ano
Vacas em lactação e vacas prenhes
Touros de 1 ano para cima
Gado para corte

Total

107.696
16.062
70.275

28.639
266.722

6.622
14.813

510 829

Êstes números se referem a 19.534 fazendas.
Serve para dar uma impressão da densidades da popu

lação bovina a menção de que são mantidas 46 vacas lei
teiras em 40,47 ha, em média, sem contar um número con
siderável de gado jovem. Os recursos alimentares dêsses
animais devem provir, principalmente, desses mesmos
40,47 ha de pastos, pois a aquisição de rações é limitada
ao mínimo indispensável.

PRATICAS AGRÍCOLAS

Durante o tempo em que os animais se acham nos
pastos, o alimento consiste exclusivamente de capim.
Nêsse período o custo de produção é o mais baixo e, por
outro lado é a mais alta em quantidade.

Por motivos de economia os criadores fazem com que
as vacas dêem cria nos meses de janeiro a abril, inclusi
ve, para que o descanso coincida com o período de esta-
bulação. As despesas com ração suplementar são reduzi
das com essa prática. Ao se julgarem os dados de pro
dução das vacas que parem nos meses de outubro a de
zembro inclusive, aquele fator deve ser levado em con
sideração, pois o custo da ração suplementar, nesse caso
será notàvelmente elevado.

Durante o período de estabulação (de novembro a
maio) as forragens nas granjas leiteiras são constituídas
mormente de feno, silagem de gramínea (com ou sem
adição de preservativos) e, por vêzes, de capim secado ar
tificialmente. Além disso, no inverno, os animais rece
bem batatas e beterraba, juntamente com feno e palha.
Êsses alimentos são suplementados com 295 a 390 kg de
concentrados por vaca em lactação.

Relativamente às construções, distinguem-se dois ti
pos de fazendas, nesta província: o denominado "stel-
phuizinge" e a fazenda de tipo "cabeça-pescoço-tronco".
No primeiro caso a habitação da família do granjeiro e
o espaço destinado ao gado são unidos sob um só této,
ficando separados internamente e de alto a baixo por
um muro, na maioria dos casos. No outro tipo a habita
ção é separada do galpão por uma estreita sala-cozinha.

Em muitas fazendas os bovinos estão colocados com a
cabeça voltada para a parede. Não há uma passagem pa
ra distribuição dos alimentos, de sorte que o arraçoamen-
to é feito parcialmente pela mesma via de retirada do
estéreo e de outra parte pelo fenil que se acha colocado
na parte superior.

Nos últimos tempos tem-se construído estábulos com
dupla fileira de baias tendo uma passagem central e duas
laterais, ao longo das paredes, para a limpesa.

Tanto a produção de leite como a venda de reprodu
tores são elevadas. A ordenha é feita duas vêzes ao dia,
com intervalos iguais. O leite é manipulado exclusiva
mente pelas usinas, notadamente sob a forma coopera
tiva. A coleta de leite é realizada duas vêzes ao dia. Os
produtores colocam o leite em latões com a capacidade
de 45, 3, 1, que são deixados junto à porteira da granja
para serem apanhados pelos caminhões da usina.

Os criadores frisões têm em mira dois objetivos: pro
dução de leite e venda de reprodutores. Certa quantida
de de leite fornecida pelo fazendeiro retorna sob a for
ma de manteiga, leite desnatado ou soro para alimenta-

MINNE - N" 58804 F R.S. Produção da mãe:

111 4368 4.03 326 3 21

3 5865 4.50 345 3.54

4< 6022 4.43 328 3.59

51 5897 4 46 333 3.52

61 6764 4.40 314 3.42
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çào dos bezerros. Antes cio retòrno todos ésses produtos
âo pasteurizados, o que é de «grande importância para
nanter os rebanhos livres de tuberculose.

DESCRIÇÃO DA RAÇA

Na segunda metade do século XIX os criadores norte-
•ámericanos de gado manifestaram grande interesse pe-
.a raça Frisia e o gado preto e branco da Holanda, em
íçral. isso motivando a exportação de apreciável número
ii cabeças.

Em 1879 a Sociedade do Herdbook Frísio foi estabe-
;-:cida. De início ficou estipulado que somente êsse gado
5íria a raça criada na província. Com o decorrer dos anos
isse princípio foi seguido fielmente. Devido a sua situa
rão um tanto isolada, praticamente nem uma só cabeça
'Je gado estranho foi introduzida na Frisia, de sorte que
íóda a população bovina da região pode ser considerada
como de raça Frisia puro sangue.

O gado em apreço se distingue pela sua capacidade
.eiteira, com caracteristicas que se refletem em sua for
ma. O corpo aumenta gradatlvamente em largura e pro-
íundidade, da frente para trás. A cabeça, expressiva e
delicada, a pele flexível, com pregas verticais na área do
pescoço, conferem aos animais uma aparência de nobre
za. O dorso, o lombo e as cadeiras formam uma linha
reta. Isso, juntamente com a construção forte, a postu
ra correta^ e o andar gracioso constituem provas de uma
constituição forte. O tórax e os flancos são profundos,
as cadeiras largas e planas. O übere é grande, estenden
do-se bem para a frente ao longo do ventre e para trás
e para cima. As velas mamárias longas e sinuosas indi
cam grande capacidade leiteira. Os membros não são
pesados, mas descarnados e fortes. As malhas pretas e
orancas sao_ nitidamente delimitadas. As marcas de côr
preferidas sao: cabeça preta com estréia: malha branca
•obre as espáduas e a anca, até o ventre; barriga e übe
re brancos membros brancos dos joelhos para baixo; jar-
retes e vassoura da cauda brancos.

Outro atributo do gado Frísio, além da capacidade
grande adaptabilidade, permitindo ex-

nnoííí A raça tem sido enviadaos quadrantes da terra. Verifica-

Jiwo o íílí írx animais econômi-o fito de quebrar recordes, os résul-
usualmente são ultrapassados

i «3n miiií-n pnrrf '̂̂ P^^tado (OS alimentos concentra-
fodof iiSortadoB) P"''

fazendas de criar são largamenteinfluenciadas pela Sociedade do Herdbook Frísio, tanto
no que se refere à venda de touros de pedigri como à de

/orint criadores estranhos à Sociedade.criadores auferem lucros da experiência acumulada pela maioria dos criadores de gado
puro. °

O herdbook

iR7q"ano^?m do Herdbook Frísio datad6 lo79| âno 6rn QUô C6rto número dp nHí^dnrp^ p nntrn^
interessados se reuniram na localidade de Roordahuizum

SãídelaSornslo"^ -
remonta à data em due

" P°'® a selesão já era reali-
antes, embora de modo maisprimitivo, rnas com sucesso, como atesta o grande in-

criadores de outros países pelogado da .A exportação de animais, em 1763 foi
esttmacla ^ mais de 30.000 cabeças. Foram essas vendas
que de^rnimaram, com outras causas, o estabelecimen
to do Herdbook.

estará de acordo que nenhum

^ ^cuário foi capaz de atingir o progres-
1R7QTíiíi^nrtí^f Frisia no curso de 80 anos. O ano deprimeiro lugar pelo Início do re-

i dados pertinentes à criação do gado.Nenhum dos itens isolados foi suprido pelos criadores e
nenhuma das histórias dos rebanhos escritas pela FRS
data de antes do referido ano de 1879. Não obstante, so
ma um numero respeitável de anos

DEZEMBRO DE 1964
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Uma fazenda frisia.

ESTRUTURA DO HERDBOOK

Em poucas palavras, o FRS tem por finalidade pro
mover o fomento da criação de gado da raça Frisia. O
criador dêsse gado objetivou a obtenção de uma vaca
que atingisse a maturidade em idade precoce e que fos
se capaz de produzir uma elevada produção de leite,
com alta média de produção de gordura, durante muitos
anos, dando anualmente um bezerro sadio e que no fim
de sua vida produtiva ainda tivesse um razoável valor
como animal de corte. A partir de 1957 a seleção do ga
do, de acordo com a quantidade de proteína no leite, co
meçou a ser feita.

De que maneira a FRS realiza êste objetivo?
Entre outras coisas é feito por meio do estabeleci

mento e manutenção dos seguintes livros de registro:
a) Herdbook para touros.
b) Herdbook para vacas.
c) Livro auxiliar para vacas.
d) Registro de criação dos animais jovens.

A FRS admite, assim, um livro auxiliar para vacas
cuja ascendência é oficialmente desconhecida. Êste li
vro é ainda conservado a fim de possibilitar aos criado
res iniciantes o ingresso de seus animais no herdbook,
posteriormente.

O perigo de uma intromissão de sangue indesejável
no gado não existe na Frisia, porque nesta província só
se criam animais da raça em apreço. Não há necessida
de de um livro auxiliar para machos porque os reprodu-

2' 4897 4.16 392 3.34
37 6329 4.38 360 3.29
411 644Ò 4.73 298 3.29
510 5877 4.83 336 3,20

RITS - 53798 F.R.S. - Produção da mãe
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Seis gerações

tores de pedigri se encontram em qualquer lugar, poden
do ser usados. Oltimamente os problemas do reprodutor
vem sendo resolvido através da inseminação artificial,
de modo crescente.

As exigências para ingresso no livro auxiliar são um
tanto mais rigorosas do que para no herdbook, porém,
uma vez verificada a admissão, os mesmos direitos se
aplicam pràticamente às duas modalidades com uma
única exceção que é a da impossibilidade do registro de
bezerros machos.

CONDIÇÕES DE INGRESSO

Registro de criação de animais jovens — Os bezerros
podem ser admitidos desde que sejam descendentes de
pais registrados no herdbook ou, no que se refere às mães
tenham sido registradas no livro-auxiliar, com excessão
dos bezerros de sexo masculino.

Nenhum bezerro macho pode ingressar neste regis
tro se sua mãe não tiver recebido pelo menos 16 pontos
para úbere. Os certificados de cobertura devem ser en
viados da forma prescrita dentro de 6 meses no máximo
e os de nascimento dentro de 5 dias após a data da pa-
rição, ao Secretário da FRS.

Para ingressar no livro de registro, tanto as vacas
como os touros devem ter sido registrados prèviamente
no registro de animais jovens.

Também neste caso a entrada depende do relatório
da inspeção feita para tipo e conformação. Na inspeção
dos touros verifica-se o seguinte: a) — primeira inspeção
aos 13 meses de idade; e b) — inspeção definitiva à idade
de 18 meses, pelo menos.

Esta inspeção deve ser solicitada antes da idade de
24 meses ter sido atingida. Para vacas a idade mínima é de
2 anos e 10 meses e a máxima de 4 anos. Além disso a fê
mea deve ter parido pelo menos uma vez. Os touros têm
de passar por um exame clínico de seus órgãos da repro-

— Herdbook

cabeça (forma, olhos, focinho)
chifres

pescoço, tórax, garrote, espáduas
costela e dorso

lombo
garupa

coxas

cauda
pernas, postura, andar
veias mamárias, pele, pelos
aparência geral

9

6
12

10

8

10
6

3

10

6

20

dução. Efetuado pelo Serviço Sanitário dos Bovinos, antes
de seu ingresso definitivo no herdbook.

Os herdbooks anotam os dados referentes ao tipo e
conformação, às mensurações do corpo, à descrição do
indivíduo, à produção das fêrheas, à prole registrada e aos
prêmios conferidos.

HERDBOOK AUXILIAR

Não há exigências em relação à ascendência do ani
mal para entrada nêste livro (ingresso no livro de cria
ção), mas somente as que se relacionam com o tipo e a
conformação e um mínimo de 75 pontos, de acordo com
a tabela sob a epígrafe de Inspeção para ingresso no
Herdbook.

Assim, o ingresso no livro de criação tem lugar exclu
sivamente à base da ascendência; no Herdbook à base da

ADEMA 561 - 52244 F.R.S. - Produção da mãe:

21 4722 4.23 348 3 51

32 5888 4.32 338 3.60
43 6403 4.47 328 3.53
51 6918 4.43 502 3.67

ascendência e conformação; no Livro auxiliar somente à
base de tipo e conformação.

As inspeções do tipo e da conformação se verificam na
fazenda, sendo feita por um dos inspetores ligados ao
Herdbook.

INSPEÇÃO PARA INGRESSO NO HERDBOOK
E NO LIVRO AUXILIAR

Estas inspeções são feitas por inspetores especiais que
trabalham para o Herdbook com êste propósito, sendo os
exames procedidos nas próprias fazendas. Os inspetores se
valem da seguinte tabela de pontos:

Livro Auxiliar

cabeça (forma, focinho, olhos, chifres)
pescoço, garrote, espáduas ,tórax
lombo
costelas, dorso, flanco
garupa
coxas

cauda
pernas
úbere, tetas, veias mamárias
aspecto geral (inclusive pele, pelos) postura e andar

10
8

8
12

6

4

6

20
18

total 100 total 100

Além do julgamento expresso em pontos são tomadas
as seguintes mensurações do corpo dos animais:

Comprimento do tronco (da espádua ao isquio), altu
ra no garrote altura na -bacia, profundidade do tórax, lar
gura do tórax, largura das ancas, largura da pelvis, com
primento da bacia e perímetro torácico.

E' condição para entrada no Herdbook o mínimo de
70 pontos (sendo de 75 no Livro auxiliar). Tanto aci

16
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ma como abaixo dêsses totais, exige-se que pelo menos a
metade dos pontos referentes a cada parte seja adjudica
da. Além disso é requerida para as vacas a altura mínima
de 126 cm na bacia, quando a fêmea tem pelo me
nos 4 anos de idade e de 127 cm quando com mais de
4 anos. Exige-se para os touros a altura mínima, na ba
cia, crescente com a idade, sendo de 125 cm para os ani
mais de 18 meses e de 131 para os de 2 anos.

Se o primeiro exame do touro se verificar aos 18

REVISTA DOS CRIADORES



de idade éle será válido, simultàneamente, como
tiame definitivo para ingresso.

Caso a vaca de pedigri receba menos do que 16 pon
tos para o item "úbere, etc.", nenhum filho macho poderá
ser inscrito no Herdbook.

Os exames podem resultar o seguinte; a) o animal é
aceito para registro:

1.0 proprietário fica satisfeito com o resultado;
2. o proprietário não fica satisfeito.
Neste caso o proprietário pode pedir uma re-inspeção

que será feita logo que seja possível por uma Comissão
do Conselho ou pode pedir um reexame que deve ter lu
gar 1 ano depois, sendo feito por um dos inspetores.

b) o animal é rejeitado; neste caso o proprietário
pode:

1. concordar com a decisão;
2. apelar para uma re-inspeção que terá lugar logo

que passível, por uma comissão especial;
3. obter uma re-inspeção; para vacas, apds 1 ano;

para touros depois de um período especificado pelo Con
selho. Verificada a aprovação do animal, depois do re-
-exame, ser-lhe-âo conferidos os direitos de animal de
pedigri para o período intermediário.

A fim de provar que um animal tenha entrado no
Herdbook é emitido um certificado de registro que fica
eni poder do proprietário; o número de registro do ani
mal no Herdbook é marcado no dorso dos chifres, junta
mente com um leão, a marca registrada da PRS.

Para o ingresso de vacas no Herdbook não há exigên
cias referentes à produção. A Sociedade sempre julgou
que isso fosse rnatéria a ser encarada adequadamente
pelos próprios criadores. A correção deste ponto de vis
ta tem sido provada suficientemente pelos resultados ob
tidos no decurso de anos.

OUTRAS ATIVIDADES REFERENTES A
CRIAÇÃO DE GADO

Üevido ao grande desenvolvimento da inseminação
artificial na Fnsia e especialmente devido à enorme in
fluência do uso de touros excepcionais para esse fim na
criação de gado, a PRS voltou suas vistas para êste cam
po. Primeiramente ela _deu certa cooperação à União dos
Centros de Inseminação Artificial, determinando a fun
dação do centro de semen da Prísia. Assim, esta organi
zação foi formada ern conjunção com a aludida União
tendo entre outros objetivos a execução de experimentos
no campo da inseminação artificial.

Con_quanto o registro de dados seja importante para
a criação o Herdbook concorre também como importan
te órgão de assistência ao criador. Assim é de grande va
lia a pesquisa sôbre a herança da capacidade de produ
ção dos touros. Anualmente essa capacidade de produção
é calculada para todo os reprodutores, através de pelo
menos 15 filhas com lactações completas. A respeito dis-

JENNY 289 - N? 336988 F.R.S. - Produção

28 6235 4.02 346 3.24
35 7282 4.15 339 3.42
49 7872 4.04 357 3.23
6 9039 4.18 409 3.29
75 7777 4.19 342 3.17

DE 1964

FELSUM CATHARINA 17 • N? 298460 F.R.S. - Produção:

2 5651 3.91 357

3 3929 4.65 302 3.58

4 7895 3.95 322 3.06

5 7053 4.05 308 3.32

6 8500 4.03 316 3.33

7 9452 4.06 348 3.24

81 10296 4.19 480 3.40

so a Sociedade faz publicações mensais que são remeti
das a todos os membros e pessoas interessadas.
Êste exame é repetido pelo tempo necessário, a juízo
do Conselho até que se disponha de dados suficientes e
se possa formar um quadro justo do valor do touro em
questão.

A grande significância dessas publicações é que nem
só os bons reprodutores se tornam conhecidos, pois tam
bém é calculada a capacidade de transmissão de todos
os touros em serviço para proveito de todos os interessa
dos. Através do exame da capacidade de transmissão
não só é calculada a média de produção das filhas, co
mo, ao mesmo tempo, se fazem confrontos entre mães
e filhas. Tôdas as filhas participam deste exame.

Esta maneira de propiciar informações é recompen
sada pelo completo exame da descendência, nas quais é
observada a transmissão da produção como a da confor
mação Uma comissão especialmente designada para isto
examina, portanto, o maior número possível de descen
dentes do touro em apreço, além de examinar, também,
as mães. Desde que o exame da conformação e da pro
dução cheguem a um resultado bem favorável, o Conse
lho pode conferir o título de Preferente ao reprodutor.
Em muitos casos o touro recebe o título de Preferente
B, e, em situações especialmente favoráveis, o de Prefe
rente A. Em média só um ou dois touros são distingui-
dos com êste título por ano.

ültimamente o Herdbook tem cooperado para a cria
ção do título de touro premiado pelo Estado (Rijks-
premiewaardige), adjudicado pelo Governo, através dos
cálculos necessários. Êste título visa atrair a atenção dos
criadores para os touros jovens que devido à sua ascen
dência justifiauem boas esperanças no tocante à sua ca
pacidade zootécnica. Êste título pode ser conferido a tou
ros de 2 anos de idade que tenham alcançado 75 pontos
e cujas produções da mãe e avós alcancem certo mínimo
requerido. , , , .

Para as vacas que tenham dado provas de boas re-
produtoras há a possibilidade de serem aquinhoadas com
o título de Vaca Preferente.

No caso da vaca é dada grande importância as suas
qualidades como reprodutora. não sendo feitas grandes
exigências em referência à sua conformação como são
feitas em relação à sua produção e fertilidade e à con-

' formação e produção de suas descendentes. Exige-se que
sua própria produção e a de suas filhas sejam, por exem
plo à idade de 2 anos e 1 mês, de 3.296 kg. e à idade de
S anos e 7 meses, de 5.494 kg; o teor mínimo de gordura
é de 3 800/0. ^ ^

Com o intuito de dar maior enfase a longevidade a
Sociedade mantém uma publicação especial em que são
mencionados os nomes das vacas com produção vitalícia

17
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DOKTER KLAASJE 39 - N? 328483 F.R.S. - Produção:

21 4845 4.08 340 3.22
32 4943 4.14 332 3.48
43 5727 4.50 349 3.43

58 7154 4.49 368 3.38

ADEMA 515 - N? 321762 F.R.S. - Produção:

21
32
43

5^

4722
5888
6403
6918

4.23
4.32
4.47
4.43

348
338

328
502

3.51
3.60
3.53
3.67

HIEKE 115 - N? 337694 F.R.S, - Produção:

2 4355 4.12 340 3.44
31 5848 3.99 340 3.45
43 7003 4.18 330 3.41
54 7240 4.35 317 3.38

'liátliT 'i -Vi' i. A,

de 50 toneladas de leite e a porcentagem de gordura mí
nima de 3,70.

CONTROLE LEITEIRO

Um dos pilares da seleção do gado é o controle leitei-

® organizado sob bases nacionais no "CentraleMelkcontrole Dienst" que se subdivide em 11 "Provincia-
le Melkcontrole Dienst". Êsses serviços tem uma função
mais de orientação. O controle leiteiro efetivo é realizado
pelas sociedades locais, principalmente sob bases coope-

l"^te^^^ ®com a inteira assistência dos produtores de
A FRS reconhece os dados dessas sociedades locais,

desde que:
— as pesagens e retiradas de amostras de leite se

jam feitas quinzenalmente e com intervalos irregulares.
9® controles sejam feitos por controladores portadores de certificados e tiradores de amostras qualifi-

CâClOSi

. criadores, propriamente, não tem nenhuma in
terferência no controle leiteiro.-

^ Governo promove a extensão do controle atravésde subsídios (provenientes de um fundo criado com a ar-
recadaçao de uma taxa sôbre todo o leite produzido).

Durante muitos anos foi dada uma atenção especial-
a qualidade do leite e ao seu teor de gordura no contro
le da produção. Depois de 1950 foi admitido que há ou
tros constituintes valiosos no leite, além da gordura. Em
cooperação com a "Bond van Cooperatieve Zuivelfabrie-
Ken (Uniao das Cooperativas de Usinas de Leite) foi em-
preendida uma pesquisa de grande alcance sôbre a com-

siçao do leite, durante a qual foi considerada a descen-
dencia dos bovinos produtores do leite examinado. De
acordo om os resultados alcançados foi deliberado que a
seiecao dos animais, segundo o teor de proteina do lei-
te e possível e a partir de 1.° de outubro de 1957 foi ini-
ciaao o registro dêsse componente. Para testar o teor de
proteína do leite é usado o método de destilação alcalina.

CONTRÔLE SANITÁRIO

Sociedade sempre foi cuidadosa com a saúde do
s • .A tuberculose que era de ocorrência freqüente, ne-
cessitou, em 1918 da designação de um consultor em po-

incumbido de uma investigação
t ^®l,hores métodos de combate a essa doençancs bovinos. Ja em 1919, em cooperação com a União das

Coonerativas de Produtores de Leite da Frísia, foi esta-
^lecido um Serviço Veterinário para Bovinos. Primeira-

atividades se limitaram somente à erradica-
foram aumentando, gradati-

sorte que, atualmente, abrangem todos os
camnos da veterinária.

do Herdbook virtualmente promove a
tuberculose através de medidas que visemmnedir a passagem do gado de propriedades não livres

oe...a doença, para as propriedades de outros membros.
J^o caso da exportação os certificados somente são emi-
"oos para os animais provenientes de rebanhos certifi-
cados. Os resultados alcançados durante anos no campo

ril da tuberculose, determinaram acia de um regulamento provincial em 1949 pelo qual, a
partir de 1.° de maio de 1950 foi proibida á presença de

«nimal reagente à tuberculo.se nas
Através de.sses meios e a partir de então tôda a provín
cia fia Frísia está livre da tuberculose.

Em uma camnanha contra determinada doença o
si«-tema mais usado é aquele em oue a usina leiteira for-

um centro do qual se irradiam os meios de ação so
bre a supervi.são do Serviço Veterinário.

Desde 1950 a batalha contra a brucelose bovina vem
«^enrio posta em ação com vigor e também neste caso a
erradicação tem sido voluntária, mediante a oual as usi
nas formam centros de combate com a orientação do Ser
viço Veterinário. Grande anoio também é dado pelo
Estado a esta campanha enouanto nue nor meio de vá
rias nrescricões os herdbooks estimulem seus membro.s
a participarem da. erradicação desta doença Desde 1960
pode-se dizer que a Frísia está livre de brucelose.

REVISTA DOS CRIADORES



PROPAGANHDA

A fim de proporcionar aos interessados informações
íóbre o estado dos negócios reíeretnes à pecuária bovina
ia Frisia, a FRS tem orientado muitos trabalhos. Em
primeiro lugar há as mostras centrais de touros que são
realizadas em Leeuzarden todos os anos na l.a quarta-
feira dos meses de maio e outubro. O grande número de

'.Isitantes vindos de fora prova que a criação na Frísia
é muito importante.

Em outubro, um dia após a mostra de touros do ou
tono, realiza-se uma exposição de gado leiteiro em Sneek,
localidade situada a 23 km ao sul de Leeuwarden.

Juntamente com a referida, uma vez em cada 5 anos,
efetua-se uma grande exposição, com a duração de 3 dias,
notando-se que um dia do certame é dedicado aos touros,
uma às vacas e um aos conjuntos.

A FRS também participa de amostras no exterior com
o propósito de dar aos criadores as informações sôbre a
criação na Frísia.

Conquanto a Sociedade não organize exposições lo
cais de vacas essas mostras são feitas em várias localida
des da Frísia, no outono. Tais exposições são tidas como
de muito interêsse para a informação dos criadores da
própria província.

VENDA DE reprodutores

O Herdbook do Gado Frísio faz todo o possível para
garantir que os compradores recebam os mesmos ani
mais que êles adquiriram. Nos denominados certificados
de exportação se encontram, além de dados de ascen
dência e de produção,^ duas fotografias dos animais, atra
vés das quais é possível a perfeita identificação dos es
pécimes. Além do mais os indivíduos são inspecionados
pelo Herdbook, antes de serem despachados, o que evita
que sejam exportados reprodutores de má qualidade. Faz-
«e uma supervisão muito rigorosa da saúde dos animais a
serem exportados, por intermédio do Serviço Veterinário
do Estado.

estatísticas

AS tabelas seguintes dão uma idéia do desenvolvi
mento e dos atuais objetivos da Sociedade, juntamente
com o® resultados:

HJúmero de certificados de nascimento recebidos

ano número ano número ano
número

1881 53 1910 7177 1940 24121

1890 1319 1920 12980 1950
38377

1900 1408 1930 14549 1960 66781

Foram submetidos a exame os seguintes números de
animais, sendo fornecido, também o número de espéci-
jjgs aprovados:

AUO Examinados Aprovados

1910 9158 4146

1915 11914 4710

1920 12664 5554

1925 49615 4951

1930 10420 6203

1935 12200 6122

1940 14957 7382

1945 15318 8017

1950 27409 15289

1955 33231 21785

1960 33367 25521

pEZEMBRO DE 1964
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JELSUMER WIMPIE 100 - N? 264972 F.R.S. - Produção:

21 5680 4.24 430

33 6394 4.26 379

41 5729 4.23 287 3.61

56 6405 3.96 300 3.37

66 6395 4.06 331 3.43

76 5871 3.85 347 3.60

81 6733 3.81 331 3.36

98 5549 3.89 334 3.47

Assim, esta tabela dá impressão de que a seleção à
base da conformação é realizada com cuidado.

Desde a fundação em 1879 até l.o de maio de 1961,
mais de 500.000 vacas e touros ingressaram no Herdbook

após seleção baseada na conformação. Em novembro de
cada ano realiza-se um censo do gado de pedigri que se
acha nas fazendas dos membros. Os resultados dêste

lü
V.v-

ADEMA'S BERTHA 16 - N? 338547 F.R.S. - Produção;

1» 4936 4.13 311 3.54

3 5421 4.24 303 3.46

4 6214 4.09 311 3.46

51 6878 4.25 347 3.43
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BLITSAERD JET 37 - N? 356680 F.R.S. - Produção;

26 6288 3.99 339 3.47
3' 7932 3.92 345 3.42
47 8093 4.08 312 3.45
58 8251 3.94 297 3.43

inventário são os seguintes:

Ano touros vacas novil. nov. ano bezer. total

1905 301 3376 324 614 1249 5764
1910 604 10776 1966 3312 5427 22085

1915 716 14815 3466 5138 7991 32126

1920 1062 18109 4503 6542 9004 39220

1925 837 18720 5379 6712 9434 41082

1930 855 19347 5145 6412 11214 42473

1935 1022 22294 6134 8066 11654 49170

1940 1070 25298 7733 10160 14308 58569

1945 1914 37863 10020 14236 21718 85751

1950 2334 59314 14876 21083 30179 127786

1955 2298 69845 20218 27584 41026 160971

1960 2159 70963 43265 38281 52438 207106

Isto quer dizer que ± 43% de todo o gado existente na
Frísia está registrado na Sociedade do Herdbook Frísio.

O quanto representa, como elemento vital para os
criadores de gado Frísio, o controle da produção, pode ser
deduzido do fato de que cêrca de 93% dos criadores partici
parem do controle, em comparação com 64% dos de tôda a
Holanda.

Baukje 121.

A produção de tôdas as vacas registradas em 1959 foi a
seguinte;

le em anos e meses kg. de leite % de gord. (*) dias

2.3 3393 4,01 315
2.4 — 2.9 3819 4,04 320
2.10 — 3.3 4104 4,06 309
3.4 — 3.9 4577 4,06 315
3.10 — 4.3 4632 4,05 309
4.4 — 4.9 4966 4,06 314
4.10 — 5.6 4895 4,05 309
5.7 — 7.6 5119 4,01 310
7.7 — 9.6 5149 3,98 310
9.6 — e mais 5185 3,93 312

(*) Determinada pelo método de Gerber, modificação.

EXPORTAÇÃO DE REPRODUTORES

Desde a fundação do "Friesch Rundvee Stamboek",
em 1879, milhares e milhares de cabeças de gado de pedi-
gri foram exportadas para quase todos os países do mun
do. Esta exportação até agora, após uma queda comple
ta durante a II Grande Guerra e os primeiros anos se
guintes, reviveu novamente. Desde l.o de janeiro de
1946, por exemplo, foram exportados mais de 75.000 ani
mais puros. A exportação foi feita principalmente para
cs seguintes países: África do Sul, Argentina, Bélgica,
Brasil, China, Chile, Colombia, Dinamarca, Alemanha,
Egito, Inglaterra, Checoslovaquia, França, Grécia, Indo
nésia, Itália, Iraque, Iran, Kuwait, Líbano, Malta, Marro
cos, Chipre, Luxemburgo, índias Oc., Israel, Peru, Rússia,
Polonia, Paquistão, Portugal, Espanha, Arabia Saudita,
Uruguai, Suécia, Tanger, luguslávia, Tripoli, África Orien
tal, Líbia, índia e Filipinas.

CONCLUSÃO

Com satisfação, pode ser afirmado que o "Friesch
Rundvee Stamboek" não só ocupa uma posição de lide
rança na Holanda, como em todo o mundo. Nesta publi
cação foi feita uma tentativa para propiciar informações
sôbre a criação de gado na Frísia e o lugar que a FRS
ocupa nessa atividade. Aquêles que desejarem mais de
talhes acerca do assunto são convidados a entrarem em
contato com o Secretario da Friesch Rundvee Stamboek,
Zuiderplein 2 6, Leeuwarden.

(The Black and White Frisian Cattle. Issued by Het
Friesch Rundvee Stamboek Leeuwarden-Netherlands).

ANUÁRIO DOS CRIADORES

Já está em preparo o quinto volume,

correspondente a 1964-1965

Reserve desde já o seu exemplar,

pelo preço de Cr$ 5.000,00

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



7^

REUNIDO EM SAO PAULO

O IX Congresso Internacional
de Pastagens

A importância dos produtos animais na alimentação humana
exige que se dispense a maior atenção a alimentação do gado

Em setembro deste ano, tratamos
do IX Congresso Internacional de
Pastagens, a realizar-se em São Paulo
em princípios do ano próximo. Nessa

Ho rio oncro-noportunidade, o engenheiro agrôno-
— TiRiTLfi íifL T?.nr.V>a

^ LA-A* * 'i *i-^L * v.t A k \_f

mo Geraldo Leme da Rocha ofereceu
aos leitores uma previsão do que vai
ger êsse certame, em que se represen
tarão quarenta e oito países, com
uma contribuição que se avalia em
cêrca de quinhentos trabalhos origi
nais. Dissemos então que o capim é
proteína e gordura, que se transfor
mam ou se traduzem em leite, em
carne» em lã, elementos valiosos em
que se apoia a nossa economia. Euuc — w w tv.

acrescentamos que, diante da impor-
tâncía dessa contribuição, não seria
lícito à "Revista dos Criadores" per-iiüii/».' — --- - - _ — Í..WÍ-

manecer ã margem, razao pela qual
a edição de dezembro de 1964 seria
particularmente consagrada a êsse
L.ofmrk acontecimento.maguo acontecimento.

Estamos na edição de Dezembro, a
derradeira do ano de 1964, que dedi
camos ao significativo certame inter
nacional, prestes a inaugurar-se na
Capital paulista. Os leitores aqui en
contrarão uma série de artigos sôbre
os principais aspectos do temário a
ser estudado. De passagem, podere-
jnos lembrar que os especialistas de
renome a que foram confiados abor
dam, em linguagem fácil, ao alcance
da compreensão de todos, o estabele
cimento e a fisiologia das pastagens;
as deficiências nutricionais do ani-
nial em pastoreio; a ingestão e os há
bitos do animal em pastoreio; pro
blemas de doenças, insetos, plantas
invasoras e tóxicas na produção de
pastagens etc.

Não desejamos antecipar nem exa
gerar o preconicio. Convidamos o lei
tor a penetrar nas fáglnas que se se
guem, informando-se do que os nos
sos técnicos sabem dizer a respeito de
problemas tão importantes, cuja so-
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SEM CARNE E SEM LEITE NÃO
HÁ POVOS VENCEDORES NA
LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA

lução assume características vitais p^
ra a nossa pecuária. Aliás, só
para a nossa, mas para a peeuàna
em geral, universal. Nem de outra
maneira se explica o interêsse que o
certame desperta em todos os P^^es
do mundo, os mandarain seus
delegados para participar da ^scu^
são, uns para ensinar o que de óh-
mo realizaram, outros para apren
Slr o que outros povos mais adianta-
dos lhes possam ensinar.

DEPOIS DO OURO, A
escala DOS PRODUTOS

ríundiais

Permita-nos, porém, o ^
ainda uma vez, assinalemos aqui o
lugar de relêvo que a carne oc^P®-

segundo lugar apenas
mais nobre e mms mr

o5ro"Vmetal amamlo

rpVdução mundlab
'̂̂ eitríqííêste^e^encontm

quais as J^nufaturadas que
Suem obSto de comércio inter
nacional :

1,97
1) Ouro 106
2) Carne 0 92
3) Prod. Petróleo
4) Algodão 074

Eã 070
6) Carvao Qgg
7) Madeira ; o;65
8) Trigo

9) Lacticínios
10) Cobre OAl
11) Ferro 0,45
12) Açúcar 0,44
13) Petróleo bruto 0,44
14) Couros e peles 0,44
15) Fumo 0,41
16) Oleaginosas 0,40
17) Borracha crua 0,37
18) Café 0,36
19) Milho 0,35
20) Fertilizantes 0,34
21) Arroz 0,33
22) Chá 0,26
23) Pescado 0,24
24) Óleos vegetais 0,18
25) Estanho 0,16
26) Centeio 0,15
27) Far. de trigo 0,14
28) Seda 0,13
29) Óvos 0,13
30) Prata 0,12

Será preciso pôr mais na carta?
Excluindo-se o ouro, que, a bem dizer,
nem deveria figurar aí, ou que ai fi
gura apenas como índice, a carne é
o principal produto dentre aqueles
que se destinam à alimentação do ho
mem. E seu valor ainda vai crescer,
porque este, à medida que avança no
rumo da civilização, aumenta seu
consumo de carne. Já se disse que
quanto mais adiantado um povo,
maior o volume de carne que absor
ve na sua nutrição.

EM SAO PAULO HOJE O BOI
SUPERA O CAFE'

Da escala mundial, desçamos para
a nossa escala estadual. Desde 1960,
que, na nrodução de São Paulo, a pe
cuária de corte passou a ocupar o
primeiro lugar entre as fontes pro
dutoras. O café perdeu o primado. O

, bovino impera onde ontem era o ca-
.. fêzal. E produz não apenas carne,
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mas também leite e também couros.
a renda bruta de

eqmvale a três vezes àrenda proporcionada pelo café. Por
que acontece isso? Porque uma polí
tica errônea na esfera nacional re-

^ posição de produto dequitanda, mas, principalmente, por
que o florescimento da indústria, com
o surto espantoso das populações ur
banas, exigiu proporção cada vez
maior de produtos de origem animal
nos quais se esteia a alimentação do
operário das fábricas.

Mas, vmamc^s os números forneci
dos pela Divisão de Economia Rural
da Secretaria da Agricultura do Go
verno do Estado de São Paulo, refe
rentes à evolução da renda bruta dos
tres principais produtos da economia
rural paulista:

Anos Bovinos Café Leite

1953/57 7.035 19.561 2.974
1957 9.232 26.196 4.899
1958 11.948 19.436 5.953
1959 17.787 30.687 7.232

1960 . 29.059 21.497 11.491
1961 41.538 40.311 18.954
1962 62.370 31.980 30.097

A CARNE NO MUNDO E NO

BRASIL

"A tendência das comunidades de
senvolvidas, industrializadas e prós
peras —- escreve um articulista — é
substituir os alimentos vegetais pri-

mários e energéticos pelos produtos
de origem animal, protetores e re&<
tauradores de plásticos.

O reduzido consumo de alimentos
protetores, especialmente de produtos
de origem animal, marca, mais do que
outros fatores, a enorme disparidade
existente entre o regime alimentar
dos países subdesenvolvidos e as die
tas mais bem equilibradas das regiões
mais adiantadas.

"Recentes estatísticas da FAO mos
tram que o consumo total de ali
mentos nas regiões menos desenvol
vidas soma apenas 70% da média
consumida nas regiões mais desenvol
vidas. A cifra correspondente ao con
sumo total de proteínas animais mal
atinge 20%. O consumo de carne, uma
das fontes mais importantes de pro
teínas animais, calcula-se em cerca de
20% da média das regiões mais de
senvolvidas, o do leite em 14% e o de
ovos em aproximadamente 12^

"A situação brasileira é a de nação
subdesenvolvida, cuja alimentação
baseia-se nos amilaceos e cereais com
baixo consumo de alimentos nobres
de origem animal, como o leite, a car
ne e os ovos. O quadro seguinte, ela
borado com dados do Balanço Ali
mentar do Brasil, do SEP e publica
ção da FAO, mostra a situação infe
rior em que se encontram nossas po
pulações quanto ao consumo dos nu
trientes mais essenciais ao equilíbrio
orgânico.

CONSUMO DE PRODUTOS PECUÁRIOS POR PAÍSES E REGIÕES

América do Norte
Oceânia
Países do Rio da Prata
Europa
Oriente Médio
América Lat. exceto países do Prata
África
Extremo Oriente
Brasil

Leite Carne . Ovos Pescado
(gramas por pessoa e dia)

850 248 55
574 312 31
460 313 22
494 111 23
214 35 5
204 67 9

96 40 4
51 24 3

189 52 9

26
22
10
38
12
20
16
21
11

de pastos, sadios e nutrientes? Como
melhorar a nutrição animal, sem ter
pastos capazes de suportar as exigên
cias qualitativas e quantitativas do
rebanho? E, afinal, como aprimorar
as raças sem êsse elemento básico es
sencial?

O IX Congresso Internacional de
Pastagens vai dizer-nos muita coisa
a respeito. Os oito certames já reali
zados, em quase duas décadas de con
tinuados esforços, movimentando es
tudiosos de todos os continentes, já
significam que todos compreendem a
importância dos pastos na pecuária.
No Brasil, é que essa percepção ainda
não ganhou a consciência do produ
tor rural. Em geral, o que se pensa é
que o gado dá em qualquer lugar.
Derruba-se a mata ou destroe-se um
cafèzal e jogam-se ai um pouco de
sementes de capim, umas tantas va
cas e um reprodutor tido como ca
paz — e espera-se que no fim do mês
ou do ano venham os lucros... E'
certo alguma cousa vêm, mas, com
que desperdício, com que esfôrço! E
logo sobrevêm os prejuízos, que o po
bre do criador nem sempre sabe de
onde se originam. E está na cara: é a
insuficiência da alimentação, isto é,
a nobreza do pasto...

Que a realização deste certame
abra os olhos aos criadores — são os
nossos votos.

VACAS DA RAÇA

HOLANDESA VERMELHA

E BRANCA

Vendo um lote de 15, puras,

inclusive importadas. Fazenda

MARAMBAIA — Vinhedo,

km 76 da via Anhanguera, S.P.

Çêrcas
PAGC

SEGURANÇA

ctMf'***'
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Êsses números mostram que o Bra
sil se situa, neste particular, na fai
xa dos países subdesenvolvidos. A
análise da evolução do "quantum"
da produção agrícola brasileira não
revela perspectivas de melhoria da
conjuntura alimentar, pois enquanto
a produção agrícola destinada à ex
portação e ao consumo industrial
(mercado interno) cresceu respectiva^
mente de 141,4% e 66,7% em 1952(61, a
de alimentos só cresceu 50%. De ou
tro lado, a produção de alimentos de
origem animal só cresceu no período
em 41%, ao passo que a de vegetais
cresceu de 59,7%. ^

"Para alcançar progressos estáveis
e duradouros neste importante setor
os especialistas indicam três frentes
de trabalho, os verdadeiros pilares da
aootecnia moderna; 1) luta contra as
doenças; 2) rnelhora da nutrição ani
mal; 3) aprimoramento das raças.

São três aspectos indivisíveis da boa
e racional atividade zootecnica.

"De nada vale produzir melhores
forragens, se o gado acha-se debilita
do pelas enfermidades ou parasitas
Do mesmo modo, o melhoramento ge
nético é inútil se não existe a possi
bilidade de boas rações e forragens
em quantidades suficientes.

"Portanto, para elevar os índices
de produtividade de nossa pecuária,
é preciso dominar as doenças dos ani
mais, bem como melhorar a nutrição
os métodos de seleção genética e de
criação, a fisiologia reprodutiva e a
manejo. Finalmente, é preciso melho
rar a elaboração e manipulação da
carne e outros produtos pecuários".

Às conclusões do articulista, permi-
timò-nos acrescentar que a pastagem
emerge dêsse conjunto como o ele
mento primacial. Em verdade, como'
lutar contra as doenças sem cuidar

PAGE S.A.
Praça da Sé, 371 — 19 andar

Telefone: 35-0869 — Sáo Pãulo

22
REVISTA DOS CRIADORES

hí"é írtÉ fniiwii!iiii'iT:iíii'iwnVi';i'i



IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE PASTAGENS •'.a: •;: sHfíJ'

Ecologia e fisiologia das pastagens

Ê indispensável conhecer cientiftcamente a que altura deve o capim ser
mantido, que superfície de folhas verdes se poderia recomendar para
que, além de suprir os rebanhos, seja concomitantemente possível a

proteção do solo.

Se se fosse determinar quais os temas prioritários para
o estudo dos pastos dentro do trópico úmido, poder-se-ia
colocar em primeiro piano a ecologia e fisiologia das espé
cies torrageiras. Algumas centenas de casos de natureza
semelhante poderão ser citados como uma repetição do
que vem ocorrendo em vastas áreas de invemagem no
Brasil Central. Para elucidar essa afirmativa, basta desta
car o exemplo do pecuarista que era capaz de engordar
4.000 bois em mil alqueires, anualmente, em pastos novos
de capim colonião e que agora não consegue lotar suas
invernadas com mais de 1.500 a 2.000 cabeças na mesma
área. Observa-se uma queda de mais de cincoenta por
cento, em curto prazo de tempo, na capacidade de suporte
das pastagens.

Êsse fenômeno, que leva as pastagens a um processo
de degradação crescente, está condicionado intimamente
à fisiologia da espécie forrageira. Como a maioria das áreas
de engorda é utilizada em apascentamento contínuo, a ve
getação sofre os desgastes que lhe são impostos sob pres
são dos cascos e póda pela boca dos animais. É natural
que o bovino, quando colocado em pascigos muito grandes,
procure selecionar o alimento, consumindo o "pasto de
ponta", o que só consegue em contínuas caminhadas.

As espécies botânicas forrageiras são consumidas em
manchas onde o capim se apresenta mais apetecível aos
rebanhos. Dentro do mesmo pasto, outras tantas manchas
são desprezadas ou simplesmente sub-pastoreadas, o que

^ maneira. imnalQt-atrcfcl ^ mie
S3U auu-piaaiui

origina a macega, impalatável e fibrosa. Caso curioso que
se observa em tais condições, é existirem, no apascenta-

- _ í- _ 1 T-^ rv - * ^ ^
se ooaciv» e exisiirem, nu apciat-ciitti-
mento contínuo, no mesmo pasto, o sub e o superpastoreio
de determinadas áreas.

A conseqüência é que, nas áreas muito castigadas, a
planta forrageira se debilita, cedendo lugar às espécies inva
soras. Vejam^se, por exemplo, no Estado de São Paulo,
extensas regiões onde vegetava produtivamente o capim
colonião, atualmente transformadas em relvados de grama
de Batatais (também chamada de Mato Grosso, forquilha,
etc.). Esta gramínea, embora fecubra o terreno, protegen-
do-o da ação predatória da erosão, não tem boa capacidade
de criar e muito menos de engorda.

As conseqüências da falta de manejo não se resumem
na luta èhtre a grama de Batatais o Colonião; estão tam-
bérri presentes na área, enterradas no solo. sementes de
muitas espécies consideradas pragas de pasto. Note-se o
que ocorre na região de Conchas, Rancharia, etc., com a
presença cada vez mais dominante do leiteiro, cuja erra
dicação, em níveis econômicos, constitue problema de so
lução difícil. Muitas outras invasoras, como as guanxumas,
o óleo ou amendoim, o assa-posxe, o joá, a jurubeba, pe
netram na comunidade botânica do pasto pelas manchas
que são continuamente super-pastoreadas.

DEZEMBRO DE 1964

GERALDO LEME DA ROCHA

Eng®. agr®.

Ê indispensável conhecer cientificamente a qtie altiva
deve o capim ser mantido, que superfície de fomas verdes
se poderia recomendar para que, além de sup^ os reba
nhos seja concomitantemente possível a proteção do solo.
A supremacia de uma espécie sobre outra e o resultado
da luta por alimento, água e, principalmente, por luz. No
pasto, assim como na floresta, a dormn^cia de detemu-
nado grupo de plantas depende da qu^tidade de energia
solar que consiga interceptar para realizar a rotossmtese,
que permitirá sua estruturação.

O efeito dos animais sôbre as comunidades botânicas
da flora agrostológica se imprime de maneira marcant^
Quando se "aperta" o gado sôbre o capim gordura, o sapé
acaba por dominar a área. Qual deve ser a pressão dauL.âua líuiuuícli d axvt*. — ^

carga animal para que a gordura se mantenha bloqueando
o eventual surgimento de plantas indesejáveis.

Uma centena de outras indagações como essa devem
estar presentes nas formulações dos tecmcos e criadores
para evitar os processos generalizados de degradação das
invernadas. Sòmente -estudos aprofundados da fisiologia
vegetal, sem deixar de relacionar os resultados com as con
dições do meio, variáveis com as_ estações do ano, e que se
conseguirão elaborar os princípios gerais norteadores do
manejo racional das plantas forrageiras.

A articulação dêsses elementos deverá process^-se com
vistas a sêcas extemporâneas ou muito prolongadas, quei
madas, (que geralmente "sujam" certos pastos, ern bene
fício de outros representantes vegetais), ataque de insetos,
geadas e tantas outras causas que prejudicam a manuten
ção da flora útil nos campos de cria ou engorda.

As pastagens precisam ser sub-divididas, de maneira
a permitir sua exploração com base no repouso e poda
controlados. O tamanho e a forma dos pastos, com vistas
ao aproveitamento racional das aguadas naturais, devem
entrar como elementos indispensáveis ao planejamento da
fazenda de cria. Evitar as caminhadas excessivas e os des
locamentos verticais (comuns nas glebas montanhosas) é,
em outras palavras, promover aproveitamento mais racio
nal da transformação do capim em carne ou leite. Se o
animal caminha demais, gastará os nutrientes dig^stíveis
ingeridos para a energia indispensável à sua locomoção, em
prejuízos da produtividade. Assim, além da racional divisão
dos pascigos, é importante localizar os coiredores, currais,
estábulos, etc., de maneira que os rebanhos não desper
dicem nutrientes em atividades não reprodutivas.

A simples enumeração de alguns dos problemas e de
suas conseqüências práticas já evidencia o vasto campo de
pesquisas que se fazem necessárias. As teses que serão
defendidas nas sessões do IX Congreso Internacional de
Pastagens muito poderão concorrer para clarear pontos _que.
ainda obscuros, merecem ser apreciados por especialistas
em vários desses setores de atividade científica.
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IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE PASTAGENS

Deficiências nutricionais do animal em pastoreio
Segundo o nutricionista Lateur, a deficiência pode apresentar
graus ou modalidades: 1) deficiência aguda; 2) sub-deficiêncfa; 3^^ de

ficiencia condicionada; e 4) deficiência relativa.

Uma das seções mais importantes
do programa científico do IX Con
gresso Internacional de Pastagens é a
que trata das deficiências nutricio
nais.

O estabelecimento de padrões de
exigências mínimas nutritivas para
os animais produtores das diversas
utilidades vem preocupando o homem
há mais de uma centena de anos.
Inicialmente, as vistas estiveram vol
tadas simplesmente para as necessi
dades de nutrientes orgânicos, isto é,
proteínas, gorduras e hidratos de car
bono ; depois para nutrientes mais
nobres, como as vitaminas e sais mi
nerais.

As informações sôbre as exigências
nutritivas, preliminarmente de natu
reza qualitativa, progrediram para o
conhecimento de dados de natureza
quantitativa. E a soma dêsses conhe
cimentos resultou no entendimento
das deficiências nutricionais e de suas
manifestações.

MODALIDADES DE DEFICIÊNCIA

O estudo das deficiências nutricio
nais nas espécies pecuárias é relati
vamente recente notadamente nos
países situados nos trópicos e sub-tró-
picos. A própria definição ou concei-
tuacão de deficiência é objeto de dis-
cusão, sem que se tenha chegado a
resultado satisfatório.

Deficiência seria a falta ou ausên
cia de um elemento nutritivo essen
cial. de que resultasse a inibição ou
abolição de uma ou mais funções fi-
siolc5gicas básicas.

Segundo o nutricionista Lateur (1),
a deficiência pode apresentar quatro
graus ou modalidades: deficiência
aguda. suh-deficiência. deficiência
condicionada e deficiência, relativa.

A deficiência aguda implica em ma
nifestações clínicas evidentes, tais co
mo as motivadas pela falta de cobre
em determinadas áreas do globo e, so
bretudo, pela de cobalto. Recebe, en
tre nós. várias denominações pooula
res, por vezes bem descritivas, como
"peste de secar", "mal de colete" e
"mal de cabeceiras".

As subdeficiências seriam os esta
dos de transição, em que as manifes
tações mórbidas não são claras, mas
iá se traduzem por diminuição de pro
dução (especialmente de leite). Admi-
té-se que as subdeficiências sejam
muito mais comuns, por tôda a parte,
do que os demais graus de deficiência.
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tanto no que se refere às proteínas
(ou melhor, amino-ácidos) e vitami
nas como aos macro e micro-elementos
minerais. No tocante à vitamina A
por exemplo, a ocorrência de abortos'
nati-mortos ou inviabilidade do pro'
duto, de origem não infecciosa, entre
os^minantes, tem sido atribuída à
subdeficiência dêsse biocatalizador
Também as deficiências de fósforo
ocasionando alterações nas taxas de'
reproduçap podem ser incluídas nesta
modalidade.

A deficiência condicionada é o re
sultado da rutura de equilíbrio apa-

estável, entre os elemen
tos que, aos pares ou em grupos exer-
cem açoes^ antagônicas. Quando o
equilíbrio e alterado pelo excesso de
um elemento, ou pela falta de outro
ocorrem manifestações às vezes vio
lentas ou fatais.

deficiências condicionadas são
exemplos maiscitados e o do par de micro-nutrien-

.formado pelo cobre e
mohbdênio, cujo desequilíbrio deter
mina o aparecimento de sinais de to-
^dade muito variáveis, desde dimi
nuição de produção até diarréia, ane
mia emagrecimento, dores articulares

õsseas, assim como a es
terilidade de machos e fêmeas. Outro
exemplo de deficiência condicionada
ou, neste caso, de deficiência por di
versão é a chamada "Doença X" ou
hiperqueratose dos bovinos, em que a

vitamina A se manifesta
quando o animal ingere ou tem con-
tacto com materiais tratados com pre
servativos de madeira feitos de nafta^
lenos clorados.

A deficiência relativa, conforme
Latteur, é um verdadeiro tributo pago
ao melhoramento zootécnico feito sem
a devMa correção das condições de
nutrição. Assim, a medida que melho
ra. a aptidão dos animais em conse
qüência do aprimoramento genético
torn^se necessário que os nutrientes
contidos no solo, onde se acham as
plantas forrageiras. seiam suficientes
para o atendimento das maiores exi
gências da máquina animal. Em
muitos casos observa-se que o criador
cuida de melhorar o solo sòmente
quanto a minerais básicos (nitrogê
nio. fósforo, potássio, cálcio) e não
cogita dos elementos menores, tais
como cobalto e cobre. Se os micro-
-elementos não aumentarem na pro
porção da produção forrageira. podem
constituir fatôres limitantes da pro

L. P. JORDÃO
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dução ou reprodução dos animais de
melhor patrimônio genético e aptidão
funcional.

As deficiências nutricionais do ani
mai em pastoreio, nos trópicos, no
que ctmceme aos nutrientes orgâni
cos e biocatalizadores é ainda terre
no pouco explorado e os conhecimen
tos auferidos nos países de clima tem-
perado nao se aplicam lealmente.
Variedades de solo, épocas do ano e
outros fatôres do meio se somam a
peculiaridades dos animais adatados
aos climas_ tropicais. As relações en
tre produção de leite, carne e lã com
a qualidade das pastagens requerem
muita investigação, a fim de se acla^
rarem ponjos importantes, como a
determinação das deficiências, nota
damente das subdeficiências, antes de
oue possam estabelecer-se níveis .sa
tisfatórios ou ótimos de produtivida
de. Muitas das indagações a respeito
serap respondidas pelo estudo da co
nexão entre a composição química

e os fatôres consumo,
digestibilidade e índice de conversão
em_utilídades, Outras indagações ver
sarão sôbre os métodos de utilização
da forragem, vale dizer, da condução
do pastoreio e da forragem conservar
da no tempo de escassez. Paralela
mente, é necessário que se desenvol-
vam nos trópicos os estudos sôbre a
°^®?tao dos ruminantes e sôbre diag-
nóstico. prevenção e tratamento das
deficiências nutricionais.

principais trabalhos que
SERÃO apresentados NO

CONGRESSO

Trabalhos da lavra de autores es
trangeiros e nacionais serão apreciar-
dos na sessão ordinária corresponden
te à 8.a Seção Científica do IX Con
gresso Internacional de Pastagens.

tim dos trabalhos estrangeiros
mais interessados é da autoria de
dois pesquisadores noruegueses, De-
zuna e Havre, do Departamento dè
Bioquímica do Colégio de Veterinária
de Oslo. Em 1961, êsses autores har
viam descrito uma enfermidade eni
gado novo. caracterizada por faltà
de desenvolvimento, perda de pelos
em tôrno dos olhos e paraqueratose,
isto é, endurecimento e escamacão da
pele. As mesmas anomalias foram de
pois observadas em outros bezerros e
eoi vacas, especialmente durante a
gestação, tanto em indivíduos esta-
bulados como em pasto. As amostras
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de fêno e de capim utilizados na ali
mentação desses animais revelaram
teor de cobre e zinco abaixo do nor
mal, ou seja, respectivamente, 5 e 30
partes por milhão. Os sintomas foram
combatidos com sucesso quase geral
com a ministração de cobre e zinco.
Os pesquisadores reproduziram os
distúrbios experimentalmente e dis
cutiram os resultados das provas em
relação aos efeitos do cálcio, zinco,
cobre e molibdênio. A referida defi
ciência do complexo zinco-cobre tem
sido registrada ultimamente em dife
rentes regiões da Noruega.

Em outra contribuição estrangeira,
Parker, da Universidade Estadual de
ütah (EUA) descreve a anomalia co
nhecida pelo nome de "urolitíase", ou
cálculos urinários, que é nessa região
uma das doenças do gado de corte
mais importantes, relacionada com a
vegetação dos campos e pastagens, o
teor mineral dessas plantas, a água
de bebida disponível e, evidentemente,
a estação do ano. O referido técnico
revela que há correlação direta entre
o conteúdo de sílica das forragens e
a incidência dos cálculos urinários e
afa.sta a possível influência de outros
minerais.

Ainda entre os estrangeiros, Stewart
e Davis da Universidade de Maryland
(EUA), utilizando uma técnica muito
apurada, ou seja, o emprego de um
rim artificial, estudam os efeitos da
diminuição da quantidade de electró-
litos no sangue, marcadamente do
cálcio, magnéslo, estrôncio e fósforo,
em ruminantes. Experimentalmente,produziram uma hipocalcemia "ter
minal" em ovelha, simulando o sín-
droma da paresia das parturientes
que ocorre em vacas, estando sob ob
servação uma ação do estrôncio em
relação ao cálcio.

A contribuição brasileira coube a
Olea Gavillon e A. P. Quadros, da Se
cretaria da Agricultura do Rio Gran
de do sul, que apresentam resultados
de levantamento da composição mi
neral das pastagens nativas desse Es
tado especialmente quanto ao cobre,
cobalto e molibdênio; a Carlos Hu-
binger Tokarnia, J. Dobereiner e C. F.
C Canella, do Instituto de Pesquisase Experimentação Agrícola Centro-
Sul do Ministério da Agricultura
(km 47 da antiga estrada Rio-São
Paulo). Qne estudam a condição mór
bida de etiologia obscura, conhecidavulgarmente por "escancho", em ovi
nos ocorrente em regiões arenosas
da costa do Piaui, atribuída a uma
deficiência de cobre; a Walter Ramos
Jardim e colaboradores, da Escola
Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz", Piracicaba, E. de São Pau
lo Que tratam da composição quími
ca da matéria sêca de plantas forra-
seiras de pastagens naturais e arti
ficiais Brasil Central, compreen
dendo regiões de criação e engorda
de gado de corte, assim como áreas
em que predominam a criação e ex
ploração do gado leiteiro.

(1) Latteur, J. P. 1962. Cobalt Defi-
ciencles and Sub-Deficlencies in
Ruminants. Ed. by Centre D'Infor-
mation du Cobalt, Brussels 1,
Belglmn.
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VACINA TRIVALENTE

Pfizef
CONTRA A AFTOSA

Com satisfação,participamos aos
senliorBS criadores a colocação no
mercado da Vacina Trivalente
PFIZEB contra a Aftosa.

Cremos que se justifica ampla
mente nossa demora em atender as
solicitações para que apresentasse-

ggg0 produto, tao n.ecessario a

defesa dos rebanhos: não quisemos
medir esforços a fim de preservar a
confiança da classe pecuária na qua
lidade PFIZER. Assim, podemos hoje
oferecer um preventivo realmente
eficaz, longamente testado, que pro
tege o animal, simultaneamente,
contra os três tipos de virus: A, O e C.

E para que essa qualidade e
eficácia permanecessem integrais,
adotamos para a vacina embalagens
isotérmicas especiais e um sistema
de distribuição e aplicação (com a
colaboração dos Srs. veterinários e
j*0-y02j^(3.edores) que nos permitira

manter constante seu elevado poder
antigênico.

PFIZER CORPORATION DO BRASIL

"^4
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IX congresso internacional de pastagens

Conservação e utilização da forrag
em

Se se fizer a lotação dos pastos no verão, com base no verde das
pastagens, não haverá alimento suficiente no período hibernai e os
ammais perderão o peso acumulado; no caso do gado leiteiro, êsse
mal é acompanhado de uma queda brusca da produção das vacas

que Afetam rp?odmiMdSli'?oste, dos rebanhos, pode-se âtrlmeí^fn t'
pnncipais. O primeirn x 5 "
homem consegue modificar c ^ - °Neste rol se mclií?m í ^ ^ conhecimentos atuais,
da quahdade dâ fertilização, a melhoria
a correção do solo f-m ^1^=. 4- "^ccamzaçao das operações,

Central^é a conceníracãn^ condições climáticas no Brasil
de outubro a março seaniH pluviométricas
vas de abril a setemb^ Penodo de raras chu-
a fatalidade do nosso cHtVí;? n variações cíclicas,
dos rebanhos deve doí<? w*5. P^°grama de arraçoamento
cionais, de forma qSe áauUn conta as oscilações esta-
se manter e produâr seÜ ®^ animal_ necessita para
iodos os dias do ano P^^to a disposição dêle durante

nham a cifrvT^da^^ocorr^cia^íe ^c^ ^^ompa-
verão, há grande atividatí? t chuvas. Na pnmavera e
os pastos são abundantes - ní out?n??^"'̂ ° plantas e

. temperatura e pouca umida^^ outono e inverno, com baixa
completam seu ciclo fisiolt?^^^ ®leguminosasSe na estação chuvosa e oiSntP ^j^^c^cendo e frutificando.
teína. na sêca torna S nrna^Pc ®^ fo^ragem é rica de pro-
nos digestível e de baixa aSSt fibrosa, me-

Se se fizer a aceitaçao pelos animais.
no verde das pastagenf não°L^v?.?l com base
período hibernai e os animasi nlrl? '̂̂ "^^nto suficiente no
no caso do gado leiteiro êsse míi I ° acumulado,
queda brusca da producãn acompanhado de uma
quando a capacidade de sunortl Contrariamente,
pela disponibilidade de foíSaltr. Pastagens e calculada
os bovinos não consetuirS.^^ de escassês,
''"^0°nílf, até^Tnício dns™." ° P™-
consagrado traS?jonalmlnte"?mT(S^^ ° arraçoamento, já
as sobras de verão o ° mundo, é acumular
desfarte, nivelar a disponil^Hd?,? 3 Consegue-se,
pelos doze meses do ano com 5''mento volumoso
Os excessos de massa verd#> reduzidas,
podem fàcilmente ser transfnl33 invernadasinvejo, na forma 1'feno"oí"Sfag^mP^™ °

No entanto, quando o nact^v 31® -
profundidade, consegue-se prover n ^ consumido em
riodo de sêca com silagem 3n.3t. "o Pe-
cana, associados ou não às lepnmVi milho, sorgo,
tação é também viável pelo eftabí»! complemen-ferlo dos capins de Rhoges%'a5gut'cof^^^^^^^^^
ca, soja perene, centrosema, etc. O importamp 3^cunsta e entrar no período hibernai ?om as r?se^as

ja
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dSes^nS^haveS"^? tais con-OU capineiras. nscos de geada ou fogo nos pastos

na práiicí emSff «stá assim bem colocado,
decorrentes da ador°ã ^^3 ^ra^de número os problemas
brar nor adoçao dessas tecmcas. Poder-se-iam lem-
caménte na ^ forrageiras mais indicadas econômi-
tíiíS ^ílêm 3 postas no silo ou desidratadas para
escala rah sendo empregadas, em pequenaexpenmentar novas plantas de interêsse agros-

mas experimentalmente as máquinas e siste-
cotLitl facilitem a unificação das operações de
mão de f proprio campo, economisando
armazenamSto o transporte para o centro de
ria H. f semelhante, muito se ganha-
Ibrçada em lançasse mão de ventilação
O SmaWn^mlnm h' ° processo de cura.
uma "Irifâ??rí,,,^2Jf"° .'í"=das ou fardos envolveuma sérip Hp iiicuas ou rardos env
clenciar. evidencias que só a pesquisa poderá evi-

deve ser red3z3L^ preservação, desde o tamanho a quema^l aconselhávlíf os níveis de umidadeSm df^mriemlf obtenção de elevada porcenta-
òbieto de ronc-H cúbico de silagem, constituem
mTor somn economistas Paralelamente,
aos tinos de <5?irl necessária no que se refere
meniS enterrlSl trincheiras, com ou sem revesti-
cncostá ou pievaHr^PP tiao; os circulares subterrâneos, de"
ções de acôrdn variações cabíveis nessas constru-
problema de en^r condições locais — constituem
?SSTe%rtbarhlf'e:rrLgX^S^"^^ ^
semiSi?c73icos^ A Por processosem outros naíse»; 11 f ® ^ totalmente manual, quando,
conquista"? r?i 1/' • descarregadores mecânicos,
pSdírrurais uinda nossas pro-
tares são emnreáríH mesmo os silos mais elemen-
me apreciável a i escala que possa afetar em volume apreciável a economia pecuária brasileira.

unidade trópicos possuem ótimas condições de
gens de massa Produção de grandes tonelá-
das nlantnc fA,. • area unitária. O arinazenamento
imnortnnte a e, Certamente, a providência mais
ntraic O ^ mstalação e manejo dos pastos tro-
de Pa<;fncr/3!r Cientifico do IX Congresso Internacional
da Cnncel-vl número 6, a discussãoFerragem e sua Utilização. Muitas das

^ secretaria desse certame versam
nacional rnomentoso, para a pecuária nacional e inter-
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nCãO FULMIMUNTE
E DURADOURa

CONTRR O CARRaPATO

• N. \ ^

•• ^ ^
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PARALENE é de açâo fulminante e duradoura. Atinge mortal

mente o carrapato em todas as fases de sua vida. O alto poder

residual de paralene permite maior espaçamento entre os

banhos — o animal estará, protegido por mais tempo.

PARALENE nâo se decompõe no banheiro, nâo necessita de

reforço de doses (mais econômico). Também em pulveri
zações apresenta ótimos resultados. Experimente e compro

ve as altas qualidades do Super Carrapeticida PARALENE.

Um prodnto garantido

Super Carrapaticida PARALENE
z



IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE PASTAGENS

Ingestão e hábitos do animal em pastoreio
Os animais escolhem mais ou menos livremente os alimentos e a
observação mostra que, às vêzes, êles optam por uma dieta "boa"

outras por uma dieta "má" do ponto de vista humano

A seção do programa científico do
IX Congresso Internacional de Pas
tagens que trata da ingestão e hábi
tos do animal em pastoreio, compre
ende assuntos que participam de no
vo e importante ramo da moderna
Zootecnia, denominado "Comporta
mento dos Animais Domésticos".

Comportamento quer dizer procedi
mento, conduta ou atuação e pode es
tar relacionado com uma ou mais

funções definidas. Segundo os espe
cialistas, os animais domésticos apre
sentam comportamento de várias or
dens, os quais, didàticamente, são de
nominados: ingestivo, eliminativo, se
xual, matemal, etc.

O comportamento ingestivo, tinico
de que vamos tratar, relaciona-se com
o ato de comer os diferentes alimen
tos, sólidos e líquidos. Cada espécie de
animal apresenta seu modo peculiar
de ingestão.

Os herbívoros (bois, búfalos, car
neiros, cabras, camelos, lhamas e ou
tros) que têm em comum o ato com
plexo da ruminação ou mericismo,
apresentam várias diferenças anatô
micas, físico-químicas e fisiológicas
no aparelho digestivo, desde a boca
aos intestinos, condicionadas e ada-
tadas ao tipo de alimentos que inge
rem hàbitualmente. Como os alimen-

GARAAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LUXO, 80M 6W.

TO E UnilDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LTDA.

Rua Miller, 199 — SOo Poulo

tos constituem a matéria prima que
os animais utilizam na produção de
utilidadp — leite, carne, gordura, lã
etc, — ésse comportamento tem sido
estudado com miúta minúcia nestes
últimos tempos.

Quem se refere a ingestão não po
de deixar de considerar a apetência
do animal e a apetibílidade dos ali
mentos.

Os animais escolhem mais ou me
nos livremente os alimentos e a ob
servação mostra que, às vêzes, êles op
tam por uma dieta "boa", outras vê
zes por uma dieta "má" do ponto de
vista humano.

O investigador Scott classifica o
apetite sob três títulos: a) a fome
pròpriamente dita; b) a preferência
trivial; e c) o apetite memorizado

° primeiro tipo constituiriao desejo de alimento. As preferên
cias triviais incluem a seleção dos ali
mentos de melhor sabor ou odor e
textura, sem que essas características
estejam relacionadas diretamente com
o valor nutritivo. O apetite aprendi
do ou memorizado é o que os ani
mais de laboratório, submetidos a
uma dieta deficiente de vitaminas do
complexo B, manifestam por alimen
tos mais ricos dessas vitaminas.

Vários fatõres^ externos ou internos
afetam a ingestão dos alimentos Par
te das preferências pelos alimentos
decorre de fatôres externos: outra
parte, bem menor, está condicionada
por fatôres genéticos.

A apetência decorre de necessida
des fisiológicas, assim como de carac
terísticas calóricas. osmóticas e de ta
manho dos alimentos já ingeridos pe
lo indivíduo. Possivelmente outros fsu
tôres, tais como temperatura do am
biente temperatura do corpo, passa,
gem de substâncias para a corrente
circulatória depois de iniciada a in-
pstao de alimentos e muitos outros
tem sido postos em evidência pelos
investigadores.

SISTEMA NERVOSO E INGESTÃO

O comportamento ingestivo tem si
do muito pesquisado recentemente,
em suas relações com o sistema ner
voso. Tem-se focalizado, particular
mente uma pequenina parte da base
do cérebro intermédio, ou diencéfalo,

L. P. JORDÃO

Méd. Vet.

denominada hipótàlamo, a qual se
acha perto da hipófise, importantíssi
ma glândula de secreção interna.
Uma seção minúscula da estrutura
nipotalâmica parece estar nitidamen
te relacionada com o controle da in
gestão dos alimentos, pois, se ela fôr
destruída, o animal passa a comer
exageradamente de cada vez, mais do
que em número de vezes, ficando as-
®^^^herada a sensação de sacieda-

9 hipotálamo estimulado elètrica-mente faz aparecer a sensação de re
pleçao e o animal deixa de comer.
Ao contrário, se a estimulação artifi-

sòmente certa região do
nipotájamo, verifica-se o aumento da
ingestão de alimentos durante pro
longado período. Lesões com séde nas
partes laterais do hipotálamo resul
taram em afagia (abolição do ato de
comer) e, no caso, também, de beber
água.

Alérn do hipotálamo, no controle da
ingestão de alimentos, também pare
ce atuante o complexo amigdalar. As
lesões desse órgão resultariam em hi-
perfagia, ou apetite exagerado, ao
passo que sua estimulação determina
ria um aumento dos atos relaciona
dos com a busca do alimento (fare-
jamento e lambimento) mas não im
plicaria em incremento de consumo
de alimentos.

autores chegaram à conclu
são de que o núcleo ventro-medial do
hii^tálamo é o responsável pela sa.
ciedade e, depois, pela iníbição do ato
de ingerir alimentos.

apetite E' o melhor juiz

A divagação que fizemos é eviden
temente de cunho teórico. Não obs
tante, do ponto de vista prático é sa
bido que existe uma relação muito
estreita entre apetite, capacidade de
produção e rendimento econômico do
animal. Muitos criadores acham que
o melhor juiz da qualidade de uma
forragem é a apetência e, quanto me
lhor a qualidade do alimento, mais o
animal o ingere.

Os animais produtores de utilida
des devem, pois, ser selecionados de
^ôrdo com o apetite, pois há boas
indicações de que essa característica
é herdada, tal como outros atributos
físicos, fisiológicos e psíquicos.
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HÁBITOS DOS ANIMAIS

O estudo dos hábitos dos bovinos
cm pastejo iniciou-se. possivelmente,
em 1920. Pesquisadores inçlêses, neo-
-zelandeses, norte-americanos e sul-
-africanos, se avantajaram nessas
pesquisas em relação aos de outras
nacionalidades.

Segundo Hafez & Chein. o tipo de
comportamento em pastejo de cada
membro do rebanho é um caráter re
lativamente inalterável. Movendose
pelo pasto, cada animal conserva a
bôca junto ao solo e vai apanhando a
ferragem aoui e acolá, ingerindo-a
quase sem mastigá-la. No ato da pre-
ersão, a língua tem o papel de envol
ver os tufos de plantas e o arranca-
mento se faz com o auxilio dos den
tes. que existem somente na arcada
incisiva inferior. A estrutura das ma-
xilas impede que o bovino paste mais
rente do solo do que cerra de 1,2 cm.
ao passo que os ovinos consesuem fa
zê-lo quase ao nível do chão. Esta
constatação tem propiciado a realiza
ção de experiências, em que bovinos
e ovinos em determinadas propor
ções, se associam no apascentamento.

Os estudos relativos aos hábitos dos
ruminantes em pastejo são realizados
com atenção a muitos pontos. Para
que o leitor tenha idéia dos princi
pais itens abordados, achamos opor
tuna a reprodução dos dados que Ha
fez, em 1962, divulgou da Universida
de de Washington. Reuniu êle infor
mações de numerosos estudiosos, que
lidaram com animais de várias raças
e reduziu os valores apontados a pe
ríodos de 24 horas. Na realidade, há
muita variação devido ao tipo econô
mico, à raça, idade, clima, estado da
pastagem e manejo; mas, em média,
pode-se considerar o seguinte;

Animal pastando

Tempo pastando, em horas 4-9
Porções arrancadas com a língua

e os dentes (total) 24 000
Velocidade de apascentamento (por

ções arrancadas por minuto) 50-80
Quantidade de forragem verde

pastada 10"^ o do pêso do animal
Quantidade de matéria sêca pasta

da. kg 5,9-12,3
Distância percorrida, km 3,24,8

Animal ruminando

Tempo gasto, horas 4,9
Períodos de ruminação (n.o) 15-20
Bolos (n.o) 360
Bocadas/bolos (n.o) 48

Animal bebendo

Bebidas (n.o por dia) 1-4
Animal deitado, tempo dispendido

(horas) 9-12
Animal sem fazer aparentemente

nada (horas) 8-9

CONSUMO DE ÁGUA

O comportamento ou hábito relati
vo à ingestão de água vem sendo exa
minado sob muitos aspectos, marca-
domente em função do clima. ^ ,

O consumo de líquidos é influencia
do por vários agentes, tais como, ra
ça. idade, pêso vivo, ingestão de ma
téria. sêca. ingestão de sal, tempe^-
tura. e umidade ambientes, tipo de
.'"cmb^a (árvores, telheiros com dife
rentes materiais de cobertura) teor
de sal e proteína da ração, prenhez,
lartação. exercício, transporte, etc.

A ingestão total de
evidentemente a parte contida n
alimentos, mesmo a que_ se acna n
rações aparentemente sêcas, tms c -
mo as palhas, fenos, grãos e granuwb.
Os estudos revelam que em detern

nada temperatura do ambiente, os bo
vinos de raças européias e os mesti
ços consomem mais água do que os
Zebus. Assim, no Vale Imperial da
Califórnia, bovinos Hereford beberam
cerca de 60,8 litros de água por dia.
ao passo que os Zebus consumiram
somente cêrca de 38. As grandes dife
renças verificadas no consumo de
água relacionam-se com o tamanho
do corpo, a superfície do tegumento
externo e, notoriamente, com a adap-
tabilidade.

ESTUDO BRASILEIRO

Dada a importância dos conheci
mentos relativos aos hábitos dos ani
mais em clima tropical, é verdadeira
mente lamentável que nossos técnicos
não tenham realizado muitos traba
lhos de investigação a êste respeito.
Uma das raras pesquisas brasileiras
foi realizada há mais de tres lustros
t)or Villares e Leme da Rocha, do De
partamento da Produção Animal de
são Paulo os quais estudaram o com
portamento de 66 bovinos (novilhos
das raças zebuínas; produtos de cru
zamento CaracuZebu; Caracus: pro
duto»^ de Europeu-Caracu) da Fazen
da Experimental de Criaçao de Ser-
tãnzinho São Paulo, no penodo de 6
da manhã até 19 horas,.durante 16
riia^ em pastagens de capim Jaraguá.is coSlSsões dês_se trabalho foram
publicadas no órgão oficial do referi
do Departamento.

E' necessário que tais trabalhos se-
iam prosseguidos, tendo em vista o
conhecimento de muitos fatores que
influem na produtividade. Eles serão
ÍÍp ffrande utilidade, tanto para o
Moâcnista, em seus trabalhos de me
lhoramento. quanto para_ o criador
nrático que visa a obtenção de maior
iJcrn com a exploração de seu re
banho.
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IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE PASTAGENS

Estabelecimento e manejo inicial de pastagens

Não se pode forçar as novas pastagens com excessivo e continuado
pêso de animais. A real capacidade de suporte das invemadas somente

será revelada um ou dois anos após seu estabelecimento.

O tema "Estabelecimento e mane
jo Inicial de pastagens" do programa
do IX Congresso Internacional de
Pastagens encerra valiosa e oportuna
formulação. No Brasil Central, nota-
damente no Estado de São Paulo, ini
ciou-se nestes últimos anos, a renova
ção das pastagens estabelecidas após
alguns ciclos de agricultura. Pode-se
afirmar que todas as culturas anuais,
como milho, algodão, amendoim, etc.,
são substituídas no espaço e no tem
po, pelo pasto. Permanece o solo pau
lista recoberto e protegido pelas plan
tas forrageiras durante períodos va
riáveis, de acordo com a qualidade do
terreno e a intensidade da agricultu
ra da região. Atualmente, os cafèzais
improdutivos, que são muitos milhões
de pés, vão sendo eliminados e em
seu lugar entram os cultivos de arado
e a pastagem.

Aoesar da importância que o pasto
pode desempenhar na conservação do
solo e de constituir a atividade que
mais concorre para o faturamento,
em nosso meio rural, sua exploração
ainda é do tipo extrativo, sem qual-
ouer concurso da técnica. Em reali
dade. a boa pastagem se faz desde o
dia da semeadura. De um quilogramo
de sementes de capim gordura lança
das ao chão, contendo cêrca de 4 a 5
milhões viáveis, quantas irão germi
nar? Diga-se oue poderão nascer, em
ótimas condições, 70 por cento, o que
dará 3,5 milhões de plântulas. Destas,
ouantas conseguirão livrar-se da sêca,
da formiga ou cupim, do enterrio ou
arrastamento pelas pesadas chuvas, é
difícil dizer. Muitas são eliminadas pe
la competição por umidade, nutrien
tes luz. etc

A ponulacão de plantas oue vence
pc condições adversa,»: do meio. é oue
constituirá o pasto. Uma das provi
dências mais importantes é o pasto
reio inicial, loao oue as plantas ain-
rip. povas: «e tenham fixado ao terre
no. formando vigoroso sistema radi-
cular. o nue. nara as condições pau
listas. poderá dar-se aos 100 a 120

Ne«:.«;e primeiro pastoreio os ani-
rnais devem entrar na área em lotes
concentrados, de forma a efetuarem
P. colheita do capim em profundida
de e e curto prazo. Ainda, pela recir-
culação da matéria orgânica, através
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das fezes e urina, obtém-se um estí
mulo de rebrota na ação fertilizante
dêsses resíduos. De maneira idêntica,
as gemas laterais são excitadas pela
poda da parte aérea, resultando maior
cobertura do solo. As plantas cespito-
sas alargam a base da "coroa" e as
reptantes soltam caules sôbre o ter
reno formando estolhos.

Não se pode forçar as novas pasta
gens com excessivo e continuado pê
so de animais. A real capacidade de
suporte das invemadas somente se
rá revelada um ou dois anos após seu
estabelecimento. O pasto novo encon
tra-se exposto à invasão de plantas
indesejáveis, pois, no chão recém re
volvido pelo arado, a sementeira la
tente nasce logo após ou juntamente
com a espécie forrageira cultivada.
Sua eliminação pela ação do próprio
pastoreio, por via de manejo adequa
do deve estar condicionada ao conhe
cimento da ecologia da região e das
características fisiológicas da flora
indesejável.

A maior ou menor densidade das
espécies forrageiras nos pastos pren-
de se à qualidade e à quantidade da
semente empregada por área unitária.
A seguir, deve-se considerar a profun
didade a que ficarão as sementes, pa
ra oue possam situar-se em faixa de
umidade que possibilite resistirem à
ação dos veranicos e temporâneos.

Outro aspecto do manejo inicial
rias pastagens recém-formadas, é a fer
tilização com vistas a abundante en
raizamento. Desde que o sistema radi-
cular das espécies forrageiras se esta
beleça firmemente no terreno, pode-
se contar, dentro de bôas condições
de manêio, que o pasto poderá ter
longa riuracão. mantendo a pureza de
sua composição botânica. E' indispen
sável que, ao cuidar da adubação. na
énoca da aração e gradagem, se incor-
Dorem os fertilizantes, principalmen
te os fosfates, em profundidade que
permita atrair as raízes e dar-lhes
maior cubagem de terra para que se
fixem 8 se nutram.

As teses que se debaterão sôbre o
palpitante tema relacionado com o
estabelecimento dos pascigos darão
todas as soluções, concorrerão, no
entanto, para focalizar os pontos es-

GERALDO LEME DA ROCHA

Engo. agro.

senciais à pesquisa despertando a
atenção dos técnicos para aspectos
pouco conhecidos do problema. Não
se podem deixar de considerar, den
tro dêsse campo de atividade, as pe
culiaridades de muitas das gramineas
tropicais, cuja propagação se dá por
via vegetativa. Exigem elas métodos
especiais de mecanização, quando se
considera a colonização de grandes
áreas com as espécies forrageiras.

Assim, desde o preparo do terreno,
que pode incluir esmerado amanho
ou simples práticas de superfície, até
a conservação de pastos bem carac
terizados, terão que ser seguidas nor
mas técnicas .para a exploração' do
pasto se transformar em agricultura
de pasto.

Funcionáirios do

Brstdesco visitam a

cidade de Deus

o Banco Brasileiro de Descontos

está proporcionando aos 5.80C funcio
nários de suas 264 agências a opor
tunidade de conhecerem a CIDADE
DE DEUS, onde tem instalada a sua
Matriz. A simpática iniciativa está
fadada a alcançar absoluto sucesso,
pois além de contar com perfeitos
métodos de serviços bancários a
CIDADE DE DEUS é um dos belos
recantos da Capital paulista.

REVISTA DOS CRIADORES



IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE PASTAGENS

Valor nutritivo das forrageiras, ingestão e

metabolismo nos ruminantes

Segundo o pesquisador francês Demarquilly, três elementos podem
estar interligados na determinação do valor nutritivo das forragensi

1) aceitabilidade; 2) digestibilidade; e 3) composição química.

O estudo do valor nutritivo das plantas forrageiras
apresenta problemas de grande complexidade. A varia
ção de composição de uma planta utilizada na alimenta
ção animal pode variar em função de muitos fatores,
entre os quais os seguintes: a) crescimento ou idade; b)
época ou estação do ano; c) precipitação de chuvas, tem
peratura ambiente, duração do dia ou da iluminação na
tural; d) fertilidade do solo, natural ou modificada pelo
homem; e) manejo determinado pelo criador, etc.

A Seção 9 do temário científico do IX Congresso In
ternacional de Pastagens compreende o valor nutritivo
e a ingestão e o metabolismo das plantas forraginosas.
Como não podia deixar de ser, esta seção foi uma das
preferidas, o que se traduz por grande número de traba
lhos vindos de muitos países. Assim, nada menos do que
27 "trabalhos solicitados" e "comunicações" serão apre
sentados por pesquisadores domiciliados em treze dife
rentes países, entre os quais figuram mais destacadamen-
te os EUA, a França e o Brasil.

FATORES QUE AFETAM O VALOR NUTRITIVO

Três elementos podem estar interligados na determi
nação do valor nutritivo das forragens. Tais fatôres, se
gundo trabalho do francês Demarquilly, pesquisador do
Centro Nacional de Investigações Zooténicas d*e Jouy-en-
-Josas, são: "aceitabilidade", "digestibilidade" e "compo
sição química". Êsse autor mediu a ingestão da matéria
séca e a digestibilidade de plantas cortadas diàriamen-
te e ministradas à vontade a carneiros mantidos em gaio
las próprias, durante períodos de uma semana. Em ou
tra etapa da experimentação, lançou mão de vacas lei
teiras estabuladas, também em períodos de semanas. As
plantas estudadas foram a alfaia, o azevém perene o
"cocksfoot", o timóteo, a festuca abrangendo as mensu-
rações quatro ciclos do crescimento das plantas.

Determinando os fatôres que condicionam o valor nu
tritivo das forragens, Bratzler, conhecido investigador
da Universidade Estadual de Pensilvania, EUA, apresen
ta resultados alusivos a 22 forrageiras, entre as quais fi
guram o "capim de pomar", o "bromegrass", adubados
com três níveis diversos de azoto e diferentes consorcia-
ções de capins com leguminosas. Simultâneamente foram
determinados o consumo voluntário de cada forragem, a
matéria seca digestivel, a proteína e os valores energé
ticos.

Entre os trabalhos referentes a países tropicais en
contra-se o realizado por Sen, da Universidade de Gana,
na África, sobre a composição química de várias gramí-
neas indígenas da savana costeira dêsse país. Foram con
siderados os diferentes estágios do crescimento de cada
planta. As informações se referem à matéria seca, pro
teína bruta, fibra, cinzas, cálcio, fósforo, cloretos e são
dadas em relação a cada corte, o que torna êste traba
lho muito extenso. Segundo Sen, é uma investigação pio
neira na África, sendo para nós interessante pelo fato
de incluir muitas espécies forrageiras existentes no Bra
sil, inclusive o capim Colonião.

DEZEMBRO DE 1964

L. F. JORDÃO
Méd. Vet.

FORRAGEIRAS TROPICAIS

Além do citado trabalho ganense, vários outros tive
ram em mira o estudo do valor nutritivo de plantas pró
prias para climas tropicais. -vra

Estudos sõbre os capins Guatemala e Elefante N^
pier, com vistas à variação da digestibilidade e dos el^
mentos nutritivos, com o aumento da idade da planta^
foram feitos pelo brasileiro Fonseca, na Escola Superior
de Agricultura da UREMG, em Viçosa, com novilhas de
cerca de onze meses de vida. O ihétodo de determinação
foi o convencional, em gaiolas de metabolismo. O auto
chegou à conclusão de que, em maténa de digestibilida
de e composição química, os dados obtidos foram bai
xos e variaram acentuadamente com a época de corte.

A soja perene, promissora leguminosa tropical e estu
dada por Peixoto e colaboradores da Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz" da USP, em Piracicaba.
Relata resultados de ensaios de composição química e
digestibilidade do feno dessa leguminosa, curado ao sol
e utilizado como forragem volumosa, para ruminantes.
As provas foram efetuadas segundo a técnica convencio
nal de coleta de fezes e as análises se processaram de
conformidade com os métodos usuais. Os resultados sao
cotejados com os de outras leguminosas usadas na for
mação de pastos nos Trópicos, tais como Centrosema,
Kudzu, Guandu e a própria Alfafa.

Dois trabalhos, nesta seção, cogitam do capim Pan-
gola. O primeiro é da lavra do pesquisador chinês Huang,
da Divisão de Zootecnia de Taipé, Taiwan (Formosa). Ao
ver dêsse autor o aludido capim cresce muito rapidamen
te durante o verão e, como é planta adatada às regiões
de dias longos, florece depressa. Não obstante, foi averi
guado que o teôr de matéria sêca e de proteína bruta no
Pangola verde aumenta no fim da fase de inflorescência.
A outra comunicação sõbre a mesma gramínea é de au
toria de Andrade e Moraes, do Departamento de Quími
ca da Escola "Luiz de Queiroz", que determinaram a
composição e o valor nutritivo da forrageira, através de
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ensaios de digestibilidade com ovinos e os resultados são
comparados com os de outras gramíneas de valor já esta
belecido em nosso meio. Os autores julgam ter alcança
do algo de nôvo sobre o comportamento do Pangola e
prometem estudos complementares, a fim de melhor aqui
latar o valor nutritivo dessa "digitária".

O valor nutritivo do capim Elefante, cortado em vá
rias idades, após adubação, deu margem a que Butter-
worth, no laboratório de nutrição animal da Universidor
de Central da Venezuela, realizasse interessante estudo,
com grupos de seis ovinos adultos, mantidos em gaiolas
de digestibilidade individuais. Foram tomadas medidas
de_ ingestão aã libitum, digestibilidade, velocidade de
trânsito do alimento pelo tubo digestivo, produção de
ácidos graxos voláteis e tempo gasto com a ingestão e a
ruminação. Êste trabalho deverá causar vivo interêsse,
em face da grande importância do capim Elefante no
mundo tropical.

CORNICHÃO

Uma das contribuições mais relevantes dos pesquisa
dores patrícios ao IX Congresso é a que apresentam Lo-
pez e colaboradores, do Instituto de Estudos Forrageiros
da Divisão de Produção Animal da Secretaria da Agri
cultura do Estado do Rio Grande do Sul. Trata da curva

crescimento e da composição em hidratos de carbo-

fíScKÍ extruturais lignina e proteína e da digestibi-lidade da leguminosa Lotus corniculatus denominada em
i^o^"ichao" e em espanhol "Lotus comezue-

variedade estudada, "Sao Gabriel", é muito apre
ciada como forrageira no Estado sulino

ÁCIDOS VOLÁTEIS

volàíSI'7Süeo''propitaí?o taSrfco") %
ve® leguminosas usadas como''%?ra^í-

S de AiricÚuurI dfflnTv.^ í"." P."Êsse trabalho é o priniS7n^^ de Zagreb, Iugoslávia,
ta a chegar à Secretaria P^°cede da área socialis-
da técnicl de rume Congresso. Vale-se o autor
expressos em porcentageS obtidos são
tes no órgão reorespntfri^ • ® ácidos presen-
dades de cada ácido graxo eTr^^rp?' ^®^ciona as quanti-
substrato; a quota do«! a uma grama derias; as diferenças ÍSficX en.íp
minosas (que sãn cicrti/sl 4.- entre gramíneas e legu-
ras usadas como
quando utilizadas na fom« nf'?® mas não
dias de feno e alimlnto^P?^^® diferenças mé-
gem sao significativas EnrieiáTÍl®^ ®
quando se compara a'foíílaÍS, ' 2 "íesmo não sucedepctra a forragem verde com a silagem

AMINO-ÁCIDOS

f-^"conneau. em que os trabalho de
® plantas forraeeiíSl: c- proteínas das

fS cromatográficos As determinados por mé-foot , azevém, centein incluídas são : "cocks-
íôlhas apresentam a mesma ^ alfaia. As proteínas das

amino.ácWol ®mostram de-e^ressos em os seguintes «sultados sãona, valma, treonina® metlorí™^ cistoa

microorganismos do RÜME
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os micrSgarnsmlfs hSrtal Hora-fauna que compõem
nantes, e importante, poraup âÇ? digestivo dos rumi-
variar de modo apreciável con/n ®^®"^entos vivos podem
da. Estudos sobre êste impo??/^?"^® ^ forragem ingeri
rão ter grande repercussão assunto e que pode-
França, pelo pesquisador Faíno^ vem sendo feitos, em
cente ao laboratório de citado, perten-
ae Pesquisas de Jouy-en-Josa? a Centro Nacional
feitas com a utilização de término '̂ ®^®"ninações foram
proporções do ADA (ácido

se referem à Festuca e a três fases de crescimento da
Alfaia. Desnecessário referir que nêste terreno estamos
atrazadissimos, embora tenhamos um campo imenso à
nossa disposição para ser explorado, notadamente o que
concerne aos microorganismos presentes no rume de Ze-
bus e mestiços.

GRANULAÇÃO DA FORRAGEM

O processo de granulação (pellets) das rações, para
substituir os grãos ou farelos destinados à alimentação
animal, vem ganhando terreno. Com vistas à engorda
de bovinos, Beaty, do Departamento de Agronomia da
Universidade de Geórgia, EUA, apresenta trabalho. As
provas foram efetuadas com novilhos e as rações com
paradas foram as seguintes: 1. milho triturado; 2. milho
granulado contendo 50% de grãos e 50% de palha; 3.
grama Bermuda granulada com 50% de milho sem casca;
4. grama Bermuda_ granulada 75% e milho sem casca
25"/o. Tôdas_as rações foram suplementadas com proteí
nas na razão de 7 de alimento para 1 de proteína, em
peso. Os_ganhos diários, a ingestão total de alimentos e
a ingestão por 100 kg de pêso vivo foram semelhantes. O
autor conclui que as ferragens, na forma granulada, po
dem substituir 75% dos grãos em uma ração de engorda,
sem que se verifique diminuição da produção de carne.

MÉTODOS E TÉCNICAS DIVERSOS

Grande númep de trabalhos desta Seção concerne
a métodos e técnicas de determinação.

Assim, novos métodos químicos de análises de forra-
geiras, visando prever o valor nutritivo das ferragens,
sao propostos por Van Soest do importante centro de
pesquisas agrícolas norte-americano de Beltsville. O pro
cesso indicado é de execução rápida e se baseia em novos
conceitos da estimação dos constituintes da membrana
celular, lignocelulose e lignina. A matéria sêca é dividida
em constituintes da membrana celular, que contém, prin
cipalmente, holocelulose e lignina e em constituintes ce-
lulares em que se incluem as substâncias hidrossolúveis,
lipidios e proteínas. Pela análise estatística e uma equa
ção pode-se prever a digestibilidade das fontes de ener-
gia. o coeficiente de correlação, calculado em referência
a 39 forrageiras, entre gramíneas, leguminosas e misturas,
apresentou valor de 0,96, altamente significativo.

A ingestão voluntária das forragens pelos bovinos,
? trabalho de Campling (Reading, Grã-Bretanha),esta estreita e positivamente relacionada com a quanti-

^de de digesta" existente no retículo-rume e com a ve
leidade ou tempo de desaparecimento do mesmo, nes
ses compartimentos do estômago. A velocidade depende

® desdobramento das substâncias alimentícias, da_ digestão no rume e da rapidez com que os re-
SK^os nao digeridos abandonam essa câmara. Embora
a digestibilidade da forragem seja freqüentemente toma
da como índice da quantidade ingerida, isso não aconte-
ce com vanas gramíneas conservadas. A ingestão volun
tária das forragens moídas e granuladas foi bem maior
do que a prevista pela sua digestibilidade, ao passo que
a ingestão de silagem mostrou-se bem menor do que a

forragem semelhante e igual ín
dice de digestibilidade.

a. ingestão de forragens em ovinos, pelo
método in vitro, Reid (Universidade de West Virgínia) en
controu resultados conflitantes com a digestibilidade.
Esse pesqmsador fez determinações de ácidos graxos vo
láteis, tanto in vivo como in vitro e os referidos se mos
traram em relação com a qualidade nutritiva. As provas
de ingestão pelos sistemas convencional e "cafeteria" exi-
Diram diferenças que puderam ser atribuídas à composi
ção mineral da forragem.

A composição química das fezes de carneiros varia
mais do que a das forragens que êsses ruminantes in-
prem, tais como azevém, "cocksfoot", trevo branco e al
faia, na forma de feno. A parte mais sujeita a variação é
a celulose e a menos, a lignina. Tais resultados são apre
sentados pelo pesquisador francês Jarige. que utilizou
métodos cromatográficos.

Cêrca de cem forrageiras, na forma sêca e de sila
gem foram testadas no Laboratório da Estação Experi
mental de Ohio, EUA, tendo-se em mira a avaliação de
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várias técnicas para determinar seu valor nutritivo. As
técnicas são a digestão i7i vitro da celulose, a digestão da
matéria sêca pelas bactérias do rume, a solubilidade da
celulose em diamina cuproetileno e a solubilidade da ma
téria sêca em ácido diluído.

A digestibilidade, avaliada mediante digestão in vitro
de forrageiras tropicais, é apresentada pelo investigador
Silva (Escola Superior de Agricultura da UREMG, de
Viçosa). São consideradas seis gramíneas muito utiliza
das em nosso Pais; capins Elefante Napier, Guatemala,
Sempre Verde, Jaraguá. Gordura e Pangola, assim como
duas leguminosas: So.ia perene e C^entrosema. A diges
tão in vitro se processou pela adição de liquido de ru
me, obtido de carneiros fistulados, às amostras sêcas dos
materais em estudo. Entre as conclusões do autor figu
ram: 1) diferença significante no aumento da celulose,
entre os períodos estudados das plantas; 2) diferença
altamente significativa no teor de celulose, entre as es
pécies forrageiras; 3) o mesmo em referência à digestibi
lidade das plantas em diferentes períodos vegetativos; em
média, decréscimo de 6"ii. ao mês, na digestibilidade das
plantas forrageiras.

Outro trabalho sobre digestibilidade in vitro da ma
téria sêca e a produção de várias plantas, tais como, ti-
móteo, capim de pomar, "bromegrass" e alfafa, em 12
datas seguidas de corte, é de autoria de Tosell, (Ontário,
Canadá). Cada espécie inclui duas variedades. A digestão
in vitro e o teor de proteína bruta foram determinados

nas folhas e em secções dos caules, assim como em tôda
a planta. As diferenças de digestibilidade foram atribuí
das aos efeitos combinados dos estágios de maturidade
da planta, datas de amostragem e características das for
rageiras.

O cientista japonês Umezu (Departamento de Zoo-
lecnia da Faculdade de Agricultura de Sendai) estuda os
efeitos da ingestão de alimentos sobre as atividades fi
siológicas dos ruminantes que se acham sob várias con
dições de meio ambiente. Segundo êsse trabalho a pro
dução de calor corporal total dos ruminantes está em
conexão com a fermentação que se processa no rtlme. As
diferenças na produção de calor, no rume, por capins
verdes, fenos e silagens foram determinadas em várias
situações de temperatura ambiente a que se submeteram
os animais.

Finalmente, Walker & Hawley, da Universidade de
Sidnei, Austrália, descrevem a mensuração do volume
do rume mediante lítio e glicol polietilene. Para tanto
empregaram carneiros, que foram submetidos a dieta
com feno de alfafa e trigo em grão, ad libitum e em
quantidades controladas. Os resultados indicam que o ií-
tio absorvido pode retornar à pança com a saliva. Os
dois métodos de mensuração são concordantes no primei
ro dia, mas, depois, as concentrações de litio no rume
se tornam mais elevadas do que se esperava.

Como vemos, a matéria constante da 9.a Seção do
Programa Científico é farta, é assaz interessante.

IX CONGRESSO INTERNACIONTAL DE PASTAGENS

Produção e distribuição de sementes e mudas de

piantas forrageiras
Tem sido divulgado pelos órgãos técnicos que as sementes de plan
tas forrageiras postas à venda no comércio paulista encerram valor
cultural muito baixo. Isso porque a colheita dessas sementes se faz
como uma operação subsidiária nas fazendas, sem a obediência de

qualquer norma técnica.

Dentro do complexo de que depen
de a racional utilização das espécies
forrageiras, situa-se, como um de seus
fundamentos, a disponibilidade de
material de propagação. Essa asserti
va, embora se revista da máxima im
portância, encerra um esclarecimen
to elementar. Em realidade, não se
poderá pensar em cultivar pastos se
não se dispuzer de mudas ou semen
tes. A produção e distribuição destas
constitue um dos temas do programa
cientifico do IX Congresso Interna
cional de Pastagens.

Quais os principais problemas en
volvidos nesse tópico? Se se procede
a um levantamento do que ocorre en
tre nós no setor do comércio de se
mentes, pode-se aquilatar do prima-
rismo com que é levada a efeito essa
prática. Tem sido divulgado pelos ór
gãos técnicos, que as sementes de
plantas forrageiras postas à venda no
comércio paulista encerram valor cul
tural multo baixo.

Isso porque a colheita dessas se
mentes se faz como uma operação
subsidiária nas fazendas, sem a obe
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diência de qualquer norma técnica.
Faltaria determinar, pela experimen
tação, o estágio fisiológico que asse
gurasse a maior porcentagem de fru
tos maduros, para se estabelecer, ^
cada caso, a época de colheita. Da
mesma importância fundamental e
procurar conhecer quais as causas que
dificultam a boa formação de caricp-
ses (fruto das gramíneas), pois, em
regra, em uma amostra de sementes
de coloniâo. por exemplo, encontram-
se, em média, mais de ^O por cento
de chochas; êsse fenomeno em di^-
rentes intensidades, se
bém, nos capins Jaraguá Gordura,
Rhodes, etc. . , ,

Afirma-se na prática que há anos
de boa e anos de má semente. Nao se
conhecem ainda razões
exolicar as oscilações observadas nes
sa ocorrência. Há necessidade impe-
rfos^ de estudos aprofundados, que
visem assegurar a obtenção de alto
tacuTe de fSrmação de cariopses, com
uniformidade de maturaçao.

Ainda dentro da série de problemas,cabfâtar a absoluta falta de meca

.... ......sf,--,
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nização da colheita e benefício das
sementes das gramíneas para pasto.
Tôda a operação se faz, até hoje, por
processos manuais, de maneira labo
riosa e pouco produtiva. De mistura
com êsse empirismo, surgem as natu
rais dificuldades inerentes à estrutura
das espécies tropicais. Não há dúvidas
quanto às limitações para a mecani
zação da colheita das sementes do
capim Colonião que, quando floresce,
alcança mais de dois metros de altu
ra. Que tipo de máquina se recomen
daria para mecanizar essa operação?
Seria, talvez, mais viável, a adoção de
um manejo especial do pasto, de mol
de a possibilitar a soltura dos ramos
floraes do capim a menor altura, me
diante cortes controlados nos meados
do verão (fevereiro). Assim, em maio,
a vegetação teria proporções mais
reduzidas, facilitando a movimenta
ção da combinada, para colher e tri
lhar as sementes no próprio campo.

O pequeno índice de formação de
cariopses nas espécies de capins dos
trópicos, poderia ser explicado por
causas de natureza fisiológica. Como
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no plantas se dá
pensar quT^ poder-se-ia
limitaria a perS ta oi?va iustnmo^f circulação de sei-

zam oars J -f vegetal se mobili-
conseaueníP f flores e
cãS do? A localiza-
xadas frpSí^ sementes nas bai-
íi^1?3o fo? «te fácil ir-
diffo^fidpd remover essas
Itp?? dflf iTiesma forma, o em-

^ iiotadamente osnitrogenados, na ocasião propícia, po
deria exercer influência benéfica sô-
bre a frutificação.

Somente a pesquisa bem fundamen
tada, que procure indagar êsses di
versos aspectos, entre outros não me
nos importantes, poderá aproximar a
solução conjunta dessas questões. O
reflexo econômico, que tais estudos
poderão ter no incremento da pecuá
ria, não necessita de maiores esclare
cimentos.

Outro aspecto da propagação das
espécies úteis dos pastos tropicais, ca
rente de experimentação, é o que se
refere às espécies cuja multiplicação

se dá I jr v^a vegetativa. O plantio de
mudas teni sido fator limitante da
expansão de novas espécies introduzi
das no Brasil e cuja adatação tem
sido bastante satisfatória. Basta ci
tar a introdução de algumas espécies
forrageiras, como o Pangola, Ncinier e
Bermudas, para que se evidencieiii as
limitações a que essas plantas estão
sujeitas peio fato de não se propaga
rem por sementes.

As tentativas de mecanizaçãt. do
plantio de pasto com mudas têm apre
sentado alguns resultados práticos,
mas há ainda inúmeras operações que'
demandam o trabalho manual. Desde
a formação de viveiros regionais ou,
de preferência, na própria fazenda!
até sua plantação definitiva, mesmo
que parcialmente mecanizada, exer
cem-se várias atividades em que o tra
balho direto do homem é indispen
sável.

Assim é, que, a expansão das áreas
de pastejo, por via vegetativa ou se-
xuada, envolve inúmeras questões que
ainda não encontraram solução téc
nica. Cabe-nos aguardar que, dentre
as teses apresentadas ao IX Congres

so Internacional de Pastagens, figu
rem êsses e outros pontos de tão gran
de interesse para a economia dos tró
picos.

Referimo-nos a problemas gerais da
produção de sementes e mudas. Há,
no entanto, uma série de outros pro
blemas a resolver paralelos ou com-
plementarmente aos já abordados. O
tratamento das sementes de legumino-
sas afim de reduzir a porcentagem das
denominadas "duras", e seu peletea-
mento com vistas a levar ao solo ele
mentos raros constituem alguns exem
plos de novas possibilidades nesse
campo. O benefício de sementes de le-
guminosas e gramíneas forrageiras,
sua certificação para garantia de ti
po e pureza, aspectos de conservação
e transporte, etc., são outros tantos
problemas à espera de pesquisa bem
orientada. A disponibilidade de mate
rial de propagação constitue assunto
prioritário de nossa pecuária, princi
palmente nesta etapa de desenvolvi
mento das riquezas industriais e P®'
cuárias do País, com um mercado
consumidor interno em franco desen
volvimento.

IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE PASTAGENS

Problemas de doenças, insetos, plantas invasoras e
tóxicas nas pastagens

Pastos, invernadas, prados para produção de feno e
capineiras, à semelhança das demais culturas permanentes
temporárias, necessitam de cuidados especiais, tendo em
vista os fatores que determinam seu menor rendimento c,
mesmo, a inutilização.

Os organizadores do temário científico do IX Congresso
Internacional de Pastagens andaram mui acertadamente
ao incluir problemas de doenças, insetos, plantas indcsejá-
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CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco
lha sua calça no imenso sortimento de calça.s
da Casa José Silva. Todos os tipos, desde ran
cheiras até confecções de luxo, Tudo moderno,
funcional em tecidos de boa qualidade. Os pre
ços são ótimos e o pagamento facilitado.
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veis e tóxicas, nas pastagens. Todavia, o número dc traba
lhos inscritos nesta seção, que tem o n " 14 não c larnanh
como iazia supor.

DOENÇAS E PRAGAS
Os pastos são danificados em todo o mundo por "U^

losos insetos que ocasionam prejuízos de maior ou
vulto, dependendo de íatôres hintif-r.c o a.. iw-ões chmfVvulto, dependendo de íatôres bióticos e de condições ciu-rv
ticas, principalmente. Em vários países êsses fatôrçs J^^iiicipuuiicnit;. nm varios países êsses ratu»r
loram bem determinados e avaliados mas no Brasn
quase desconhecidos. ' g.,

O pesquisador Orlando, do Instituto Riolóeico
cretaria da Agricultura de São Paulo, descreve as pi''" n?es:
pragas qiie ocorrem neste Estado, as quS são as
as cigarrinhas dos pastos, com duas espéde? - T''-? que
Hayopicta e T. humeralis; as lagartas ou^co^.querf' ?ul-
mcluem as especies Laphygma fruglnerda e
garmente pelo nome de lagarta dos milharáis oU
coruquere dos capinzais e a Mocis repanda qti® oU
e um coruquere das pastagens: as formigas cortadeif^!j g
sauvas, que abrangem sete espécies; os cunins oU iÍva-
cõS d?1n formam teçoes de 50 a 100 cm de altura, encontrados mui comtin^®^^
nas pastagens de nosso País e os cupins que vivem®^
ninhos ou camaras subterrâneas, não aparentes mas tam
bem muito cnconlradiços. 'tronit..-,.

PRAGAS DOS ALFAFAIS

Por ser a rainha das leguminosas, a luzerna é objeto
de numerosos trabalhos relativos a doenças e oragas Qtte
a acometem.
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A "murcha" cia allala. anunuilia cjuc vom aumentando
e se agravando cm xários países setentrionais, clecorro de
um fungo, Verticilium albo-airum, c^ue ataca todas as va
riedades comerciais de lu/.eina. Seu combate é diticil e,
porisso, dcscnvoivem-se esioi\a)s para selecionar variedades
resistentes. A comunicação de Lundin. Instituto de Melho
ramento de Plantas de Weinbullsholm (Suécia) trata do
assunto.

Como a allala e largamente prejudicada por insetos,
cuida-se de selecionar \ariedades ivsistenles a certos gafa
nhotos e cigarrinhas. causadores de \ultosos prejuízos. Os
dois insetos apresentam comportamento diferente, mas sao
muito afetados pelo meit). As \ariedades de alfafa resis
tente são pouco atraentes, muito tolerantes e moderada
mente antibióticas às cigarrinhas. Estas pesquisas são reali
zadas no Departamento de Entomologia da Universidade de
Purdue, Indiana, Estadias Unidos.

A produção de lu/.erna, nos Estados Unidos, defronta
problemas de pragas de vária nalure/.a. Um dèlcs é motiva
do pelo ataque de um aí ídio que tmii sido constatado em
cérca de 33 Estados. Os orgãos ofieiais, encabeçados pela
divisão de pesquisas enloniológicas do Departamento de
Agricultura (Beltsvillc, Maryland), conseguiu criar cinco
variedades de allafa resistentes ao afíclio. Outra praga,
também estudada na mesma dixisão é uma espécie de gor-
pulho que, desde 1952, vem acarretando srandes danos.
Paralelamente, tem-se verificado que os inseticidas usados
podem criar problemas com os resíduos de sua aplicação.
de sorte que se torna necessário muda-los com ccrla fre
qüência. Em determinados casos, tem-se estudado o con
trole biológico, tanto no caso das pragas da alfafa, como
no das grarnas Bermudas. ®

Investigações sôbrc ncmatóides que atacam a alfafa,
os prejuízos causados à produção dessa Icguminosa e os
meios de combate às pragas são relatados por Thomarson
(Universidade da Califórnia). O combato pela fumigação
do .solo nao deu bons resultados, a não ser antes do plantio.
Também no caso dos ncmatóides bá um programa de tra
balhos objetivando a criação de variedades resistentes. A
variedade de luzerna conhecida por "Lahontan" manifesta
lesistencia ao DitvlenchusDitylenchus dipsaci.

As doenças foliarcs da alfafa parecem relacionadas com
a atividade estroaênica dessn tra.rv,. «rícitivado. atra-estrogenica dessa planta. Ficou positivado, atra
vés de estudos, que da infecção das folhas resulta aumento
de comestrol, substância eslrogônica, nos tecidos das plan
tas. Isto explicaria certas anomalias observadas na "per-
lormance de animais submetidos a provas com fenos ricos
eiT) tal substância. Além do referido problema, outros es
tudos, realizados por Hanson, em Beltsville revelam que
se torna necessário reestudar a relação entre doença foliar
e qualidade da forragem.

DOENÇAS DE OUTRAS PLANTAS

Na Colombia, como em outros países de clima tropical,
o capim Irnpenal e muito utilizado na alimentação do gado
leiteiro. Entretanto, nesse país, as culturas são muito ataca
das pela gomose , doença causada pelo Xanthomas axo-
nopens, Starr e Garces. Nas plantas acometidas, os talos
se tornarn mais altos e delgados do que nas sadias e as
toin^ apicais amarclecem. Tais sintomas são muito eviden
tes. O agente é disseminado com facilidade pelas ferramen
tas utilizadas no corte do capim (machetes): pelos imple
mentos de cultivo; pelo pé humano; pelas sementes florais
e, indiretamente, pelo gado, pelas gotas de chuva, pelos
insetos e pelo estéreo contendo restos de plantas infectadas.
Também neste caso há interesse pelo isolamento de clones
de capim Imperial resistentes à gomose Na Colômbia os
trabalhos são desenvolvidos no Centro Nacional de Inves
tigações Agropecuárias de Medelin, por J. J. Castano, A.

A deterioração das raízes e da coroa do trevo Trifollum
pratense por insetos é combatida com fungicidas e inseti
cidas. Muitos pesticidas não são eficazes, mas, segundo tra
balho de Gi-aham (Laboratório Remonal de Pesquisas de
l-astagens de Pensilvania, EUA) os inseticidas diminuem
significativamente a deterioração das raízes e coroa, assim
como accntuadamente aumentam o crescimento c a duni-
ção do trevo. Contudo, a doença fisiogênica interna não
é afetada diretamente pelo pesticida.
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o metabolismo normal das plantas afetadas
nado_^virus pode sofrer aUerações- fisioioycas eminaüo vírus poae sorrer aiieraçuca

micas. É o que acontece quando o centeio e
virus do mosaico do Bromus imermis. Na planta
a taxa respiratória inicialmente aumenta, depois '

I ^ . _j_ 1 ctc ccnuí»
a ia.\u ic':>uiiuiuiici iiiiciatíntiiiv.- «"«a.»."-—, ^

para elevar-se muito além da normal. Os efeitos ,i,.cf-ritas
virocidas sobre essas alterações virogemcas saovirocicias sobre essas alterações , Fsta-
por Sill (Departamento de Botânica da Unive
dual de Kansas, EUA).

PLANTAS INVASORAS

O problema das plantas invasoras *-0^^ nastos a foice,
vido em nosso meio mediante a limpeza ^o P floração,
cnxadão e outros instrumentos manuais, a formação de
no período de fevereiro a abril, para evitar a
sementes e, conseqüentemente, a dissemina rocadeiras,
As roçadas, por meio de ceifadeiras esp < útilizada em
rolos facas e outras máquinas. fatores a
nossas condições. Obviamente, um ^ é o custo
considerar na limpeza permanente P. tem-se dado
do mão de obra e dos combustíveis e, P , . ' é, ao
hoje muita importância ao combate químico,
emprego de herbicidas. _ um trabalho

Neste capítulo é de P^í" '̂̂ "^^^,í"}pacão do norte-ame-
a ser relatado no Congresso: ^ comunicaç com
ricano Sanders, sòbre o controle das países latino-
um novo agente já expcnmentado em e Méxi-
-americanos, tais como Argentina. .'.mente transferido
cü. O produto de nome "Tordon e raci
ao sistema radicular.da combate a muitas
a rebrola, que é o maior Pi^o^dema , , age contra
espécies. Fato importante e que ^spra, o "leiteiro .
a conhecida e disseminada planta pnmbate, em Sao
Tabemaemontana fuchsiaefoUa, arandcs resultados.
Paulo, vem sendo tentado ha %or um grupo de
Êste trabalho é relatado especialmen P j^p^raçao com
técnicos da "Dow Química do Brasil . através
c.utros erbicidas, tais como .Bsferon Ainda com
de aplicações por pulverização « P'" pertence à "Dow
referência ao "Tordon , Sanders. q trata da erradica-
Chemical" de Michigan. Estados Umdos, ^
cão do "mesquitc" (uma "Pf „„,;nos da América do
siderada como praga nos Estados
Norte.
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brachychaeta. Codr. O meio cie comu^^ k- permite con-
autor do trabalho é o pastoreio , „or a vida útil do
trolar a invasão dessa praga e P^olo ® de forma
alfafal em cotejo com o testemunha, pasteja
contínua.

PROBLEMAS RESULTANTES DOS RESÍDUOS
de PESTICIDAS

Os alfafais da Argentina pasto puna". Süpa
.'asão de uma graminea .denominada P g^ppizado pelo
achychaeta, Codr. O meio de combate p permite con-

O resíduo dos pesticidas tendo em vista
autoridades encarregadas da saúde pu ' ^ ^ homem
nao só a saúde dos animais P^°d"^íi ^^.y.-duos Que apascen-
que ingere Pradutos oriundos de químicos. Em
tam em áreas tratadas com esses aj pptadamente em
vários países existe legislação a "Otaaa^ ^
relação ao leite destinado ao pue nada há a
bricação de derivados, ^ntre nos par
respeito, alem de alguns brados de aler destas
técnicos, entre os quais se permite incluii o auiu
notas.

PLANTAS TÓXICAS

As plantas tóxicas vêm merecendo, nestes pj,„io um
a atenção dos estudiosos de nosso Pais. Em ^ « .
grupo de pesquisadores, encabeçados ^ '«geo
drade e W. Camargo, do Instituto Bjológicp, desde 1959, vem
publicando detalhados informes sobre varia.
tadas por criadores, veterinários ou por cies mesm^ s _
peitas de serem tóxicas para carneiros ou Vern-
diycrsas regiões do Estado. Êsse material un ' .
Ihido em cérca de duas dezenas de município. P
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a quase vinte famílias. Essas plantas incluem a peroba
d'água, as ervas de rato, o cipó prata, a corona, o alecrim,
assim como a carqueja, o pinheirinho, a salvia e outras,
cuja ingestão pelo gado só ocorre quando em mistura com
os capins ou em condições especiais, por serem pouco ape-
1ccí\'eis. Fato interessante é que esses estudos não con
firmam. no Estado de São Paulo, a toxicidade do mio-mio,
quer para os animais de laboratório, quer para os ovinos
e bovinos, apesar de ser esta planta apontada como tóxica
no Rio Grande do Sul e Argentina.

Além do trabalho a ser apresentado pelo citado grupo
do Instituto Biológico, outros pesquisadores brasileiros
cuidam de plantas tóxicas. Assim, J. Dobereiner (Instituto
de Pesquisas e Experimentação Agropecuária Centro-Sul do
Ministério da Agricultura, Guanabara) investigou a etiolo-
gia de mortandades que ocorrem anualmente em rebanhos
bovinos do Estado do Rio de Janeiro. Descreve a sinto
matologia, as alterações macro e microscópicas de casos
suspeitos de serem causados por intoxicação. Pela experi
mentação realizada em bovinos com partes aéreas comes
tíveis da planta Cestrum laevigatum e pela comparação do
quadro experimental da intoxicação com o da intoxicação

espontânea, o autor chega à concluscio do que o refe
rido arbusto foi o responsável por milhares de acidentes
latais em rebanhos do Estado do Rio.

ü mesmo Dobereiner, de parceria com Tokarnia, do
referido Instituto, verificou a toxidez da fava de tamboril
do campo, Enterolobium ellipticum, em experimentações
realizadas com quatro bovinos. Um desses animais morreu
48 horas após a ministração da fava, com iclerícia genera
lizada _e os outros três mostraram sintomas de foiosensi-
bilizaçao. As pesquisas de urina revelaram substâncias anor
mais que ocorrerem em casos de sensibilidade à luz solar.
As favas parecem produzir uma fotosensibilização hepato-
génica. Segundo os autores, uma doença semelhante em
bovinos adultos, observada em Uberaba. Triângulo Mineiro,
teria sido provocada pela ingestão dessas favas.

O único trabalho estrangeiro sòbrc plantas tóxicas, a
ser apresentado no IX Congresso, c da lavra de Gomez-
-Gonzalez do Instituto de Investigações de Zonas Descrticas
ae São Luis de Potosi, México. São relacionadas e aponta
das as plantas tóxicas, ou possivelmente tóxicas, (muitas
delas existentes em nosso País), sua distribuição geográfica
e ecologia.

Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Minas Gerais

A Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Mi
nas Gerais vem prestando grandes serviços à população.ilAO UTÇJl ílAO * V o» UlclyOtU,

Ainda recentemente, na saíra de milho do ano passado,
promoveu o armazenamento e conservação da produção,
tendo recebido, pesado, quantificado, classificado e con
servado mais de um milhão de sacas dêsse produto. A
classificação obedeceu a exigências técnicas rigorosas,
executadas por técnicos especializados. Assim, a safra.

que ultrapassou a possibilidade de absorção do mercado
consumidor, não sofreu distorções na fase de comercia
lização, em que seria certo o aviltamento dos preços. Os
armazéns da Casemg tornaram-se verdadeiro celeiro.

A tarefa de classificação dos produtos agro-pecuários
cabe a 34 classificadores, preparados não apenas para o

(Conclui na p.íçina 95)
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METIILMECaNICfl S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO. 206 - 31"
FONE: 37-1488

TELEGR."METALMECÂN1CA"S. PAUL0.1

Finalmente a SOLUÇÃO, há muito
esperada, para ensilar

FORRAGEM VERDE...

o SILCFRIGIERI // MM

Garanta a
alimentação do

seu gado
durante o período

da séca com
o silo de

ferragem verde

"FRIGIERI"

MM

que é

ECONÔMICO

pratico

SIMPLES

MÓVEL

Custa menos que um silo de alvenaria,
concreto ou metálico.

Dispensa qualquer tipo de instalação fixa-
Permite ensilar em qualquer local da fazenda.
Pode ser usado para foriTiar quantos
silos-forragem forem necessários.

'Não exige manutenção.
' Pode ser utilizado em cooperação

por vários criadores.

revista dos criadores

álíÉHMillÉí^àtiásíaÉiàikà.



O NORTE NA "REVISTA"

*i'' -' .

CARURÚ DE KARAVADI

De Salvador, capital da Bahia, es
creve-nos o sr. Waldomiro Brandão da
Silva, criador de gado conhecido por
Vavá Brandão e um dos grandes ami
gos da "Revista dos Criadores" naque
le adiantado Estado:

"De posse de um exemplar da con
ceituada "Revista dos Criadores", edi
ção de Julho de 64, n.o 415, 11, com
bastante atenção, encimada pelo edi
torial O Norte na "Revista" a reporta
gem "CARURÜ DE KARAWADI",
cujos conceitos elogiosos sôbre a mi
nha humilde pessoa muito agradeço.

Qual porém não foi a minha ur-
prêsa, ao deparar com a fotografia
que ilustrou a referida reportagem. A
fama de KARAWADI (tetra-campeão
internacional) atravessa fronteiras e
todos os pecuaristas por êsse Brasil
afora são sabedores de que Vavá
Brandão adquiriu um dos seus melho
res filhos, o Karawadi II (honra da
pecuária baiana), objeto da referida
reportagem.

A fotografia não faz justiça a es
ta fama. Em verdade, não seria eu
(que tenho a imodéstia de me julgar
um pecuarista experiente e conhece
dor do "metier", como julgo serem os
demais leitores dessa revista especiali
zada) que iria conceber a miscigena
ção de um boi importado do elevado
gabarito do filho de Karawadi e An-
dras com gado mestiço daquela qua
lidade, constante, da dita fotografia.
O elevado conceito de que goza essa
"Revista" entre os pecuaristas do Bra
sil e alhures, impõe imediata expli
cação, em salvaguarda do meu nome
e do da própria revista, sob pena do
descrédito em que fatalmente caire
mos".

Não temos dúvidas em atender ao
nosso prezado colaborador. Trata-se
evidentemente de um êrro, de que
nos penitenciamos. A fotografia a que
se refere não foi por êle fornecida,
nem a legenda que a acompanha cor
responde à realidade. De fato, Kara

wadi II é Nelore puro indiano e
é preciso ser profundo conhecedor de
gado para perceber que na fotografia
somente se encontra gado da raça In-
du-Brasil e mestiço. E o absurdo se psr
tenteia deveras quando a fotografia
se acompanha da seguinte legenda;
"Karawadi entre as novilhas que o
servirão como a um verdadeiro sul
tão".

Não temos palavras para explicar
o acontecido. O sr. Waldomiro Bran
dão da Silva ha de perdoar a invo
luntária falta que cometemos. Esta
nota vai ilustrada com outra fotogra
fia que êle nos envia: são novilhas
Nelore de seu rebanho, das que se
destinam ao cruzamento com Karar
wadi II. Das iniciativas do adiantado
criador baiano muito espera a pe
cuária nacional. Não serão deslizes
involuntários como êste que hão de
marear o conceito de que desfruta
nem o patrimônio que tão ciosamen
te detém.

Grupo de novilhas Nelore de criação da Fazenda Havana, propiledade do sr. Waldomiro
Brandão da Silva — Mundo Novo, £st. da Bahia.
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IV Exposição de Aoloiais oProdotos m
São José do Rio Proã

Omovimento de vendas andou alto: atingiu quase meio bllh<

Nao errou o sr. Tarley Rossi Vilel-
la,_quando, em certa ocasião, disse:
"São José do Rio Preto será para São
Paulo aquilo que Uberaba represen
ta para Minas Gerais".

Realmente. Dando seguimento aos
nossos trabalhos profissionais, na co
bertura das principais mostras do
País, estivemos naquela linda cidade
da Araraquarense. Tudo o que nos foi
dado ver satisfez-nos inteiramente.
Com predomínio quase que absoluto
das raças indianas, o certame de Rio
Preto demonstrou claramente o alto
índice de seleção que os nossos cria
dores vêm alcançando quer crian-

.do, quer importando os melho
res espécimes da índia, para re
produções verdadeiramente excep
cionais, com matrizes nacionais
escolhidas. Os bons resultados estão
aparecendo: as provas são patentes
e incontestes, como as que tivemos
lá em São José do Rio Preto. Os plan-
téis expostos confirmaram nossa afir
mativa, apresentando-se garbosamen-
te, em tôdas as raças, em tôdas cate
gorias. Na raça Gir, por exemplo, vi-

mos uma pleiade de Campeões entre
os quais o notável Gori de .
da_( Campeão Sênior da Raça^do S?'
João Vieira de Medeiros 5"
Prudente); Revanche di cS^Afvaro dos Santos, (Araguarl) que sL
sagrou Reservado Campeão; a extra-
ordmaria Londrina, do sr. xirlev Rnt
si Vilella, campeã Sênior da RaS"
a Reservada Campeã, Pérola, do s?'
Juca Jacinto (Barretos); os Jüninr=
Amanjâ, Bharat, Simpatia e Salomé
Campeões e Reservados, resplc°i>a
mente, de propriedade dos conhect
dos criadores, Emilio Trevisan Mo-

.Martins Canuto e Ue-
putado Maurício de Andrade

Merecem ainda citação especial o«;
produtos do sr. Clibas de AlmeidI
Prado, os lotes importados dos srs
Celso Garcia Cid e Torres Homem R^
drigues da Cunha, embora estivessem
fora de concurso; apenas a título de
exibição, e, diga-se, uma exibição que
agradou a todos.

Rodopio, estupendo animal do sr
Orestes Prata Tibery Jr (Três La'
gôas, MT), foi o Grande Campeão da

O governador do Estado de São Paulo, Dr. Adhemar Pereira de Barres, recebido
pelo sr. Tarley Rossi Vilella e sua digníssima esposa.

Raça Nelore, depois de acirrada dis
puta com Paraná (Res. Campeão) da
famosa seleção crioula de Viúva João
Zancaner e Cintra, de Ibirá.

Admiramos ainda Curimba, Capri
cho, Frota e muitos outros formidá
veis Nelore.

A raça M o c h o-Nelore progri
de em todos os sentidos, aperfeiçoan
do se e alastrando-se. A aceitação é
das melhores. Hoje já temos muitos
que decididamente criam e propagam
essa raça. Em Rio Preto Viúva João
Zancaner e Cintra, Alberto Ortemblad
e Celino Rodrigues da Cunha, apre
sentaram alguns notáveis exemplares.
O Grande Campeão da Raça, Damas
co foi uma sensação.

Vale notar, que êsse animal, assim
como os demais dessa raça da sele
ção de Viúva João Zancaner e Cintra,
são todos crioulos, da criação inicia
da na própria fazenda. Ainda no Mo-
cho Nelore, gostamos de Pagão, Dá
diva. Ditador e outros.

Clibas de Almeida Prado levantou
o Campeonato no Indubrasil, com
Prateado. Em nossa opinião, um dos
melhores'reprodutores Indubrasil que
termos visto. Prateado chamou a aten-
çao pelo seu porte físico (937 kg) e
linhas técnicas absolutamente per
feitas.

Outras raças, com menor número
de animais, como Romagnola, Cha-
roleza, Red Sindi, Abrerdeen Angus,
Santa Gertrudes e Holandesa fize
ram-se presentes, com produtos que
deram um realce especial à IV EX
POSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODU
TOS DERIVADOS DE SÃO JOSE'
DO RIO PRETO. Abel Pinho Mala
Sobrinho e Antonio de Andrade Ri
beiro Junqueira são dois grandes
criadores de cavalos. Nesta exposição
fizeram sentir sua presença, apresen
tando ao público alguns dos princi
pais exemplares das cavalariças fa
mosas de Ibirá e Planalto, respecti
vamente. Outros criadores da região
araraquarense também merecem des
taque, com muares reprodutores de
boa categoria. Tivemos ainda a expo
sição avícola. Gostamos muito. Estão,
pois, de parabéns os homens que com
põem a Associação Rural de São Jo
sé do Rio Preto, em cuja presidência
acha-se o nosso bom amigo e dinâ
mico Tarley Rossi Vilella, que tão bem
soube conduzi-los a um trabalho ver
dadeiramente magnífico.

iiM •iíV -tfhTilrfln I •



ÉDS de

cruzeiros

Escreveu: LAERCIO C. NORONHA

Fotografou: FRANCISCO SCIACCA

MOVIMENTO DE VENDAS DA
EXPOSIÇÃO

O movimento de vendas andou al
to. Muito alto. Segundo fontes fide
dignas, de absoluto crédito, atingiu a
quase meio bilhão de cruzeiros. O
Banco Mercantil de São Paulo, como
sempre acontece nas principais ex
posições do País, financiou grande
parte, facilitando muito aos criado
res que desejaram melhorar seus re
banhos, com reprodutores de maior
classe, e consequentemente mais caros

AUTORIDADES PRESENTES

Muitos personagens ilustres do nos
so mundo político e social estiveram
presentes em São José do Rio Preto
por ocasião dá IV Exposição de Ani
mais e Produtos Derivados. Assim é

roí ABKAÇAR S. .Tost LT
RIO IRETo — rernaiitío Juac aos Santos
e Lcmir Duarte grandes crunlores de lon
drina, furam vêr n Exposição "Milionária"

a» . a. S Ai»

drína. foram ver a Exposição "Milionária"'
do Rio Preto O clichê mostra o momento
em que o dinâmico Tarley R. Vilella dava
boas vindas aos dois conhecidos criadores

paranacnsc.s.

í»—

V •••

Perante um magnifico público, tremulando nos céus os pavilhõespau^sta Ha Associação Rural de São José do Rio Preto, os animais desfilam.

nnp o dr Ademar de Barres, gover
nador do Estado; sr. Laudo Natel,vice-governador do Estado; dr Jose
Maria Alkimin. vice-presidente da Re-

T^r Ciro de Albuquerque, pre-

ciHpntp da Asseuiuiciti.^^ía"do;.dr. —
Xavie?" e Camargo, diretor do Depar-Xavier ue „ Animal, compa-

^ISram ao cer^^e todos êles ovacio-

nados pela multidão que lotava o re-
cinto da Exposição. Lado a lado a
figuras de Projeção de Sao Jo

«« . AiiriiTiin viuc-picoixjcijtc laa xwc* Rrio Pr6to, coiTio o Dr.
ííablica • Dr. Ciro de Albuquerque, pre- sit, prefeito municipal da locpublica, Assembléia Legislativa do e do Sr. Tarley Rossi

""fntSaio José^ Rodrigues, to municipal de Turiüba e Pr^Sf to
da Associação Rural ^^oprete .
dos os visitantes usaram a palavra
publicamente, enaltecerido os e
dos pecuaristas da região.

Osr Tarley Rossi Vilella exibe ao sr. Laudo Natel, vice-governador do Estado,mais apreciados exemplares. Assiste-o o dr. Rubens Franco de Mello,um de seus mais api«=v.ov.«o cAcmpiares. Assiste-o o dr. Rubens fraii^-^presidente da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil.

"n:
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PRATEADO — Grande Campeão da Raça Indubrasil na
IV Exposição de Animais e Produtos Derivados de São José
do Rio Preto. Filho de Sobema, nasceu em 10/9/1958 e
pesa 937 kg. Foi, talvez, o mais apreciado dos animais
presentes à mostra. Realmente, PRATEADO chama a aten
ção, quer pela sua alta capacidade técnica, quer pela sua

beleza conjuntiva.

m'-

TRABUCO — Nascido em 4/6/1961. Pai: Chave de Ouro.
Mãe: Baioneta. Pêso: 603 kg.

PRIMA DONA — Nascida em 11/6/1962. Pai: Chave de Ouro.
Mãe: Vedete. Pêso: 346 kg.

BRANDURA — Nascida em 15/11/1961. Pai: Chave de Ouro.
Mae; Nossa Briza. Pêso: 434 kg.

Filhos e filhas dos famosos Wh

a apresentação do reprodutor Ind
des sensações da IV Exposiçã

dos de São Joí

FAZENDA SA
Clibas de A

Caixa Postal 15

ARAÇATUBA - E

GIR E INC



i, Chave de Ouro e Colorado, e

irasil Prateado, foram as gran
de Animais e Produtos Deriva

do Rio Preto

n^ ISABEL
'eida Prado

• Fone; 3084

3do de São Paulo

Brasil

TRIÂNGULO — Nascido em 9/8/1957. Êste filho de WHITE
(o famoso e raro raçador Gir, branco), foi outro produto
da Faírenda Santa Izabel que o público admirou. Sua mãe

é Uberlândia.

1

JURÉIÁ II — Nascida em 24/8/1958. Pai: Colorado. Mãe:
Juréia. Pêso: 528 kg.

EPÍSTOLA — Nascida em 14/11/1961. Outra bonita filha de
Chave de Ouro e de Missiva. Pesou 460 kg. Marcou admirá

vel presença no certame.

BOSSA NOVA — Nascida em 5/10/1962. Pesou: 400 kg.
Notem suas linhas. Perfeitas, como seu famoso pai. Chave
de Ouro. Entre as fêmeas júnior que concorreram, Bossa

Nova apareceu em primeiro plano.

li iWiÉnáÉiÉiiiiÉi^fei
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JAMASCO — Campeão Sênior na VII Exposição-Feira de
^ado Zebu em São Paulo e Campeão Sênior também na
:V Exposição de Animais e Produtos Derivados de São José
io Rio Preto. Na capa, vimo-lo de frente. Agora, de perfil,
•tentem para suas linhas extraordinàriamente perfeitas.

Um legítimo Campeão!

\ RAÇA MOCHA NELORE PROVÉM

DE CRIAÇÃO PRÓPRIA, ORIGINANDO-

-SE DO CRUZAMENTO DE UM TOURO

NELORE DE NOME GALÃ, REG. 1588,
COM UMA REPRODUTORA NELORE

MOCHA DE NASCENCA.

VEIMDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

"SÇr?.'0

ENDEREÇOS:

EM CATANDUVA: CAIXA POSTAL 91

EM S. PAULO: RUA JACARfeZINHO, 166

mstss .ZRio Preto, Nascida em S/Iu^él Pa^Pa™DAlho. Mae: Amenç. e

Êxito íncomum conseguiu en}.

FAZENDA S
TERMAS DE IBIRA

Proprietários: Viuva Jo

Criação de gado sej
IMELORE, MOCHO N

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA E PROGENIE DE PAI,
em São Paulo e São José do Rio Prelo. Da esquerda para
a direita: Damasco (Campeão Sênior: São Paulo e Rio
Preto), Dansa (1" Prêmio em São Paulo e Rio Preto), Debu-
tante (2^ Prêmio em São Paulo e Rio Preto) e Dádiva
(Campeã em São Paulo e Reservada Campeã em São José

do Rio Preto).

DITADOR — Reservado
Campeão Jr. em São
José do Rio Preto. Pai:
Pau D'Allio. Mãe: Alfa.
Nascido em 28/7/1963,
pesa 295 kg.



10 JOSÉ DO RIO PRETO, a

VICENTE
TAXDWA — S. PAULO

jo Zancaner e Cintra

fionado das raças:
-ORE E GUZERÁ

'̂ UHOR CONJUNTO DE RAÇA DA IV EXPOSIÇÃO DE
;MHAIS E produtos derivados de SAO JOSÉ DO
íio PRETO. Da esquerda para a direita: Paraná, Regalia,
•^ba e Unitas. Além de constiluirem êsse admirado

^junto todos os componentes foram premiados indivi
dualmente.

DEMETRIUS — Cam
peão Júnior da Raça
Mocho Nelore em São
José do Rio Preto, é
filho do famoso raça-
dor Pau D'Alho e de
Ametista. Pesou 278 kg,
tendo nascido a 20/8/63.

"Taça Banco do Estado
de São Paulo"— oferta
da ao Melhor Criador
da IV Exposição de
Animais e Produtos De
rivados de São José do

Rio Preto.

darama — 1? Prêmio e Reservado Campeão em São Jose
j DSn Preto. Filho do importado Kakinara e de Nacional.
NasSu em 15/4/1962 e pesou 573 kg. Bastante apreciado
nelas suas qualidades raciais e econonucas, PARANA foi

um dos pontos altos do certame riopretano.

PRÊMIOS CONQUISTADOS

RAÇA
MOCHO — NELORE

{13 prêmios)
• Campoão Sr. • Damasco
« campeão Jr. • Demctrms
p Bcs. Camp. Sr. - Dadna
I L. camp. Jr. -Ditador
9 Melhor Couj. de Raça
, Melhor Coui. Progenie de
^ 4 primeiros
Q 2 Segundos
9 1 Terceiro

O Res

Res

RAÇA
NELORE

(9 prêmios)

. Camp. Sr. - Paraná

• Kcs. Camp. Sr. - Unitas

• Melhor Conjunto de Raça

9 S PrimeirosS Primeiros

• 1 Segundo

• 2 Terceiros

9 1 Menção
9 I Tercei»"

fazenda são VICENTE LEVANTOU AINDA
n prêmio M.4XIM0 DA EXPOSIÇÃO: "TAÇA
nF PRATA BANCO DO ESTADO DE S.ÃO PAULÓ",
roNFERiDA AO MELHOR CRIADOR, TOTALI
ZANDO A MAIOR CONTAGEM: 225 PONTOS.

1? PRÊMIO E RESERVADA CAMPEÃ Fm
RIO preto Com 34 meses («asceu em

SA® atingiu o peso de 620 kg, puxando em20/12/1961) . ^ campeomssimo FEDERAL (uiÍ^hÍ
seu f^nios F produtos de todos os ^

roais pesados e ^ Gazeta. ® tempos).



27 PRÊMIOS ESPETACULARES:

A Fazenda Santa Zita confirmou na IV Exposi
ção de Animais e Produtos Derivados de São José
do Rio Preto sua notável condição de uma das

maiores líderes giristas de todo o país

PRÊMIOS CONQUISTADOS;
- Londrina

ítSutib? CONTROLE —
DE PAI

® Estelita'

Garçoneta e Esteüta'

MELHOR FÊMEA TIPO CARNE
Estelita

6 Primeiros Prêmios

4 Segundos Prêmios

4 Terceiros Prêmios

8 Menções Honrosas

fazenda santa zita
SELEÇÃO GIR

Proprietário: Tarley Rossi Vilella
TURIÜBA — Estado de São Paulo



TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTÉCNtCA AGRÁRIA

A CIÊNCIA
f A ticmcA
A smviço
ÚA

anímai

TORTUGA

A BOA ALIMENTAÇÃO PROPORCIONA
RESULTADOS COMPENSADORES

Do Sr. Amclio Xiiccolotlo. criacíor cm
O

recebemos a carta abaixo:

Birigui, Z de dezembro de 1964

limo. Sr.

Dr. Fabiana Fabiani

Diretor-Presidente da '"'"Toittiga'
Cia. Zootécnica Agrária

Prezado Senhor:

Diante do sucesso obtido em minha criação de
sumos, após vir empregando o *'*'SuperfHÍgoJd Kj, o
Complexo Mineral e o Polivitammico '"'"Tortuga'', sin
to-me na obrigação de felicitá-lo pela maravilhosa
linha de produtos ''''Fortuga'', a qual, permitindo aos
sivnocultores sanar as carências protéica, mineral e
vitaminica, lhes cria oportunidade para lucros com
pensadores.

Sem mais.
saudações

DEZEMBRO

ANO

REVISTA DOS CRIADORES

Ao divulgar a carta ao lado, lembramos
que èstc criador possui um ótimo rebanho.
Seus animais, todos de boa conformação,
acusam desenvolvimento rápido e saúde inve
jável, porque:

Reprodutor Duroc Jersey, propriedade do sr. Amélio

Zuccolotto, adiantado suinocultor de Birigui.

wwj.i.yvw','?

N.o 113
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Leitões como êstes, saudáveis e de
rápido crescimento, são obtidos
com boa ascendência, e boa alimen
tação, rica de proteínas, minerais

e vitaminas.

1. Segue as normas da boa téc

nica de alimentação.

2. Entende que só a alimenta

ção completa é a eficiente.

Por esse motivo, o Sr. Amc-

lio Zuccolotto sempre assegu
ra a seus porcos teor exato

de proteínas nobres na ração
e as completa com vitaminas

e minerais.

3. Sabe que é muito mais fácil

e barato gastar pouco para

prevenir que muito para nem

sempre curar.

Não podiamos. portanto, dei

xar de nos congratular com o

Sr. Amclio Zuccolotto.

Publicando fotos de animais

de sua propriedade, pensamos,
dentro de nossa tradição, home

nagear mais um bom criador.

Marras Duroc Jersey, propriedade do sr. Amélio Zuccolotto.

4«

Suigolcl

I kg de Supersuigold K, ; 6 kg de ra^z de mandioca - 1 kg de porco

ASECÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre adtsposição dos Srs. Criadores, para orientá-los
no balanceamento de rações com o s

aproveuamenlo máximo dos produtos da fazenda.

Sais Minerais e Vit
REVISTA DOS CRIADORES



NOTAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

A NECESSIDADE DE

SUPLEMENTOS Ml N ER V1S

Sabendo-se que os aliincnlov

(pasto, silo, fcno, cereais. Ujr
ias e farelos de semenles olea
ginosas etc.) não suprem as
exigências em minerais do ani
mal em crescimento ou cm

produção, conclui-se que é in
dispensável suplementar sua
alimentação com misturas mi

nerais cientificamente prepa
radas.

É imprescindível o equilíbrio
qualitativo e quantitativo dos
minerais no organismo. O equi

líbrio quantitativo requer a
ingestão de um pêso e de um
grupo de minerais capazes de
compensar os eliminados com
as fezes e urina. Por outm

lado, o equilíbrio qualitativo
impõe relação exata entre os
elementos acidogêneos (fósfo

ro, cloro, enxofre etc.) c os
alcalígenos (cálcio, sódio, po
tássio, magnésio etc.), variável

com a espécie, raça e produ
ção. Por isso. quando na ali
mentação, como acontece no

Brasil, predominam os elemen
tos acidogêneos, o seu excesso
será anulado proporcionando
uma quantidade equivalente
de elementos alcalígenos.

Com essa providência, evi-
lam-se não só distúrbios do
aparêlho digestivo, como a
própria acidose (excesso de
ácidos no sangue), grandemen
te prejudiciais à produção.

PRINCIPAIS FUNÇÕES
HIOLOGICAS DOS MINERAIS

Podem ser discriminadas da

seguinte forma as principais
lunções dos minerais na eco
nomia orgânica:

1 Como integrantes normais
do protoplasma, desempe
nham importante papel na
i"ccupcração e crescimento
dos tecidos (função plás
tica).

2. Através da ativação das
pró-eiizimas, estimulam a
digestão das substâncias
orgânicas (função catali-
tica).

3. Agem como importantes
reguladores da tensão os-
móLica celular.

4. Mantêm o equilíbrio ácido-
-básico no organismo, in
dispensável ao bom desen
rolar dos processos vitais.

5. Além destas funções ge
rais, cada um dêles desem
penha outras, que lhes são
próprias.

VINTE E TRÊS ELEMENTOS
SÃO INDISPENSÁVEIS

Dos 92 elementos minerais
conhecidos, cêrca de 50 encon
tram-se nos animais e vegetais.
BERXRAND os classificou em
três grupos. Ao primeiro, for
mado por 29 elementos, per
tencem 23 indispensáveis à
vida.

Èstes elementos indispensá-

Dr. F. FABIANI

veis são divididos em : MACRO-
ELEMENTOS (cálcio, fósforo,
cloro, sódio, enxofre magnésio
etc.) e MICROELEMENTOS
(cobre, cobalto, manganês, zin
co. níquel, iôdo. bromo etc).

AS CARÊNCIAS MAIS
FREQÜENTES

As carências mais freqüentes
são as dos macroelementos,
notadamente de cálcio e fósfo
ro. Pouco comuns são as devi
das aos microelementos (co
bre, cobalto etc.).

Por isso, os criadores devem
SC preocupar principalmente
com os macroelementos e, des
tes, de modo particular com o
fósforo para o gado em regime
de pasto e com ambos para as
vacas leiteiras.

Quando ministrado sob a
íorma de fosfato tricálcico (fa
rinha de ossos), o fósforo e
pouco assimilável, porém, o
é muito, sob a forma de fosfa
to mono ou bicálcico.

Para se ter idéia da grande
necessidade destes dois mine
rais, basta lembrar que uma
vaca. para produzir 15 litros
diários de leite, gasta, só com
a secreção láctea, 24 gramas
de cálcio e 30 gramas de ani-
drido fosfórico por dia. Impor
tante, então, a máxima aten
ção no provimento destes dois
dementes ao gado, principal-
mente sabendo-se que, mesmo
sob a forma de fosfato bicál
cico, são absorvidos apenas na
proporção de

minas "TORTUGA
REVISTA DOS CRIADORES 49



CONCLUSÕES

1. A integração mineral da

alimentação tem que ser
realizada cientificamente e

com produtos apropriados,

a fim de poder-se corrigir
as deficiências e manter o

equilíbrio ácido-básico no
organismo. Por isso, as

misturas minerais empíri

cas não mantêm perfeita
a saúde e nem boa a pro

dução.

2. Os criadores devem, antes,

se preocupar com os ele

mentos necessários em

maior quantidade — ma-
croelementos (fósforo, cál

cio, magnésio etc.). Só de
pois de atendidas as exi
gências com relação a
êstes elementos, as quais

sobem a dezenas de gra

mas por dia, é que se de
vem voltar para os micro-

elementos. Os animais es

tão menos sujeitos às ca

rências dêstcs, porque dê-

Ics necessitam apenas mi
ligramas por dia.

3. Os componentes dos com

plexos minerais, além de

estar em perfeito equilí
brio, devem ser de fácil
assimilação. O desequilí
brio entre os componentes
da mistura pode trazer
mais prejuízo que vanta
gens.

4. Importa evitar fórmulas
incompletas ou inadequa
das às necessidades espe
cíficas do rebanho, por
quanto, tais fórmulas são

muitas vêzes, mais preju
diciais que úteis.
Incorrem nesse erro, por

exemplo, os criadores que
dão doses maciças de cál
cio, ao gado carente de
fósforo; ou aquêles que
supõem satisfazer a de
manda de minerais, admi
nistrando sal comum adi

cionado de altas doses de

cobre c cobalto, capazes
de, apenas, provocar esta
dos de envenenamento crô

nico. A fórmula completa
não pode ser substituída
por dois ou três elemen
tos ; pois, é evidente, o co
bre não supre a deficiên
cia de manganês, o cobalto
não afasta a de zinco etc.

Os minerais não são re

médios, para serem admi
nistrados de vez em quan

do, mas alimentos, de ne
cessidade diária, em quan

tidades certas e equilibra

das.

PRÁTICO - EFICIENTE - ECONÔMICO

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA" PARA BOVINOS

(à base de Fosfato Bi-Cálcico)

Produto cientificamente elaborado e de eficiência já exaustivamente comprovada na prática,

em milhares de criações do País.

SO

Matriz: Avenida João Dias, 1356
Caixa Postal, 12635 — Santo Amaro
Fones: 61-1712, 61-1856 — São Paulcj

Filial : Avenida Farrapos, 2953
C. P. 3084 - End. Teleg.: "TORTUGA"
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

REVISTA DOS CRIADORES



m SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

os CAMPEÕES
RAÇA OIK

Campeão Sênior — Gori tlc S;inta AríIh —
Exp. João Vieira Uc Medeiros — rrcsidcnle
Prudente

Reserx-ado Campeão Sênior — llevanelic
Exp. Álvaro José dos Santos — Araçuari - MG.

Campeã Sênior — Condrina — Kxp. Tarlcv
Bossi Vílella — Turiúba

Reservada Campeã Sênior — Pérola Exp.
José Jacinto da Silva — Barrctos

Campeão Júnior — Ainanjú — Exp. Emílio
Trevisan — Sao Josc do Ri« Preto

Reservado Campeão Jiinior — Bharat Exn
Mozart Ferreira — Barrctos

Campeã Júnior — Simpatia Exn José
.Martins Canuto — Barrctos

ReseiA-ada Campeã Júnior — Salomé — Exp
Mauncio de Andrade — Arços - MG

.Melhor .Macho Sem Controle — Catumbl II
— Exp. Domingos Bazzo — Marilia

Melhor Fêmea Sem Contrúle — Ituiutaba —Exp. Tarley Uossi \;ilella _ Turuiba ^
.Melhor Conjunto Progênic de Pai l ondri

na — Turquia — Oarçoncta c Estelita i-lrl
Tarley Rossi Vilella — TuriúL
na cigano — Exp. Maurício de Andriüp
Argos — Minas Gerais -snuraue —

.Melhor Conjunto de Uaca Soni.^r t i -
na - Turquia - Garçoncta c FsIou;::
Tarley Uossi Vilella _ Turiúba ~

.Melhor Macho Tipo Carne
Santa Aminta — Hiroshio Yosbií^ i"
te Prudente losbio — Prcsiden-

Mclhor Fêmea Tipo Carne — ^
Tarley Hossi Vilella — Turiúba —

RAÇA NELORE
Campeão Sênior — Rodo«ir, „

Prata Tiberj- — Três' Lagôas — MT^"
Reservado Campeão Sênior _ pira^-t

Viúva João Zancaner e Cintra _ íbirã"
Campcao Sênior — Curimba —

Yoshio — Presidente Prudente **>*"oshio
Reservada Campeã Sênior — iinitac

Viúva João Zancaner c Cintra _ IS^r
Campcao Júnior — GenoT-'^! r- ... . .

Yoshio - Presidente Prudente"
Reservado Campeuo Júnior «-„_ - iET. Orces Pra.a Tjberr-^TrTs £i;Sas".°MG
Reservada Campea Júnior — Mandiã r^n

Hiroshio Yoshio - Presidente Prudente
Melhor Conjunto Progênie de Pai — Cana.

rana — Chineza — Caravana Canricbo
Exp. Crestes Prata Tibcry —Três Eagôas^ Aix

Sênior — EnUas_ Uberaba — Parana e Regalia — Exn Viúva
João Zancaner e Cintra — Ibirá

Melhor Conjunto de Raça Júnior — Prota —
Fábía — Favorita — Ferrão _ ?
doía Nettü — Barretos ® Amen

RAÇA GUZERA
1? Prênno — Bagé J.A.

Coimbra Bueno — Barrctos Exp. Eduardo

RAÇA INDXJBRaSIL
Campeão Sênior _ Prateado _ Exp Clibas

de Almeida Prado — Araçatuba v-noas
RAÇA ZEBU MOCHO

Campeão Sênior — Damasco — Exp. Viúva
João Zancaner e Cintra Ibirá * viuva

Reservado Campeão Sênior — Pasão _ Fxn
Cellno Rodrigues da Cunha — RfolandTa

Reservada Campeã Sênior _ Dádiva — Exn
Viúva João Zancaner c Cintra — Ibi^á ^

Campeão Júnior — Demetrius — Exp Viúva
João Zancaner e Cintra Ibirá

Reservado Campeão Júnior — Ditador —
Exp. Viúva João Zancaner e Cintra - Ibir

Campea Júnior — Andorinha Exn J
Amendola Netto — Barretos

Reservada Campeã Júnior — Goiana — F*n
Cehno Rodrigues da Cunha _ Riolandia
_Melhor Conjunto de Raça Sênior — Dança
canep'"^"» ^'»«va João Zan-caner o Cintra — Ibirá

RAÇA RED — SINDH

Campeão Sênior — Chaco — Exp. José Ce-
sario dc Castilho — Novo Horizonte

Campeã Sênior — Granada — Exp. José Cc-
sario dc Castilho — Novo Horizonte

DEZEMBRO DE 1964

Reservado Campeã Sênior — Bana — Exp.
José Cc.snrio dc Castilho — Novo Horizonte

RAÇA ROMAGNOLA

1? Prêmio — Drogo — Exp. Alberto Ortem»
blod — Tabopuâ

R.VÇA CHAROLESA

1? PrC-inio — Ratinho — Exp. Alberto Orlem-
blad — Tobupuã

- - O- .

RAÇA HOL.ANDÊSA FRETA E BRANCA • PC

Campeã Sênior — Clementina de Prata —
Exp. João Dorival Cardoso — Novo Horizonte

Reservada Campeã Sênior — Alpina da Pra
ta — Exp. João Dorival Cardoso — Novo Ho
rizonte

Melhor Conjunto de Raça Sênior — KombI
da Cachoeira — F.A. Jaçanã — Clementina
da Prata e Alpina da Prata — Exp. João Do
rival Cardoso — Novo Horizonte

(Conclui na página 90)

BHARAT — Reservado

Campeão Jr. 21 meses,

•152 kg. Filho do fabulo

so importado REDINO.

BHARAT foi vendido ao

sr. José Feliciano de Mo

rais, criador goiano.

ESTÂNCIA BÔA SORTE
Proprietário: Dr. Mozart Ferreira - Barretos - S, P.

SELEÇÃO GIR

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Veja nesta edição, na reportagem da IV EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E
PRODUTOS DERIVADOS DE SAO JOSÉ DO RIO PRETO, OS RESULTADOS

ALCANÇADOS PELOS PRODUTOS DA CONHECIDA MARCA M F

Lote de fêmeas, todas

filhas do importado

LABHÚ — Marca M.F.

CRIOULAS DA ESTÂN

CIA BOA SORTE.
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NO ESTADO DE SÃO PAULO

O Concurso de Novilhos de Corte de São

José do Rio Prêto em 1964
O título de Grande Campeão coube a um lote formado de novilhos meio

sangue Charolês-Zebu, do dr. Thales Mendonça

O primeiro concurso de novilhos de que a comissão julgadora considerou
corte, na série de 1964, foi realizado impossível indicar um lote que mere-
pelo Departamento da Produção Ani- cesse o título de campeão,
mal, com a colaboração das Associa- Agora em 1964 as coisas mudaram
ções Rurais, na cidade de S. José do e o quadro registrado foi bem dife-
Rio Preto. Desta vêz, ainda que não rente. Ao todo 23 lotes foram apre-
se possa apontá-lo como um dos bons sentados, somando 115 bois, não con
certamos da região, pelo menos tudo tados os reservas. Sua distribuição
permite indicá-lo como bem superior Por categorias e pêsos médios foi a
ao realizado em 1963; houve conside- seguinte:
rável recuperação do terreno perdido
com sinais evidentes de sadia reação Categorias
entre os organizadores da Associação
Rural e os técnicos da região. A B c Total

Foi de fato alarmante aquilo que ha
via sido observado em 1963, quando 2 4 17 23
uma região que tanto havia lutado pa- 5?^® . , 10 20 75 115
ra contar com seu recinto próprio, de 338,0 407,1 422,8 412,7
um momento para outro, alcançado o rri j
objetivo, se desinteressou em bem apro- u ° ^ apresentados provi-
veitar os frutos que poderia colher. P l^avendo, portan-
Essa mesma região, que em 1959 che- 1°' Tratados. Vis-
gara a reunir em concurso 39 lotes ÍSo uí - ® critério de idade,
de novilhos com uma distribuição respectivas taboas
bastante significativa, ou seia 5 na 5®^^^^rias (numero de mudas) o qua-
categoria A, 12 na categoria b' 19 na resultante é o seguinte:
categoria C e apenas 3 desclassifica- ivrnH -Rnic n/
dos, a partir daquele ano não mais Categ. e %
conseguiu manter o entusiasmo che- n in
gando em 1963 a um dos piores certa- ? ? ' ^ = 8,7
mes, sòmenta comparável aos iniciais o -Àde 1950 e1951. Em"^ 1963, foram reuS l f. ^ = 32.2
dos em Rio Preto tão somente 12 lo- l
tes, para um máximo de 56 apresen- fl ? A ^ = ^^,2
tados onze anos antes, e o que é nio? _!

Ihos de corte d? t6°rlÍ&«nal!
Proprietário Dentes Peso (kg)

A 1.0 — Waldir G Menp7P«:

B In ~ Cafaro . ^ 349,8® ~ J-o —Wilson M. Lois 2 326,2
r Antunes ^^1,8

J- Meneses Junqueira ?M,H. _ Dr. Walter Rodrigues Cunha'1,4 t42:4
Coube ao lote de nronrípHíjrio

ção do Dr. Thales Mendonça Campeão do concurso. Formado
ro na Categoria C, o título de SSn k novilhos meio sangue Charolez-uiu ae Gran- -Zebu, tinha a seguinte composição:
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Nümero

101
102

103

104
105

Média

FIDELIS ALVES NETTO
Méd. Vet.

Peso (kg)

472
502
540

492
527
506,6

Mudas

4

2

2

2
4

2.8

O lote reservado Campeão foi o pri
meiro classificado na Categoria B.
propriedade do sr. Wilson M. Lois,
formado por animais de sangue Gir
e com a seguinte constituição:

Número

76

79

81

83

84

Média

Pêso (kg)

466

460

446

451

436

451.8

Mudas

Depois de conquistar o campeona
to por três vêzes com lotes da cate
goria B, (1957. 59 e 61), ficar sem cam
peão em 1963. São José do Rio Preto
obteve em 1964, pela quarta vêz esse
mesmo título com lote da Categoria
C. Anteriormente havia obtido o tí
tulo com lotes dessa categoria, nos
anos de 1953. 60 e 62. Até 1958, predo
minavam os lotes da categoria D, ga
nhadores em sete outros concursos.
Dentre os ganhadores do título de
Reservado Campeão, esta foi a segun
da vêz da categoria B. Anteriormen
te havia sido campeão openas em
1962, predominando sempre os lotes
da categoria C (6 vêzes).

Agora que se iniciou a retomada
de posição por parte dos criadores
da região de São José do Rio Preto,
superadas que foram as indecisões
determinadas talvez por mudança de
diretoria, esperamos que se reacenda
entre os criadores de gado de corte,
técnicos e invernistas e industriais o
interesse pela melhora de condições
de produção e comercialização, há
muito indicadas nos concursos e cu
jas possibilidades já foram sobeja
mente provadas em tantas realiza
ções.

REVISTA DOS CRIADORES



MEDIDA QUE SE IMPôE

A importação de reprodutores zebuinos da índia
somente beneficiará a pecuária nacional

Observadas as prescrições legais quanto a quarentena, nenhum perigo
haverá de que irrompam aqui males desconhecidos

Um pequeno grupo de técnicos do
govêrno federal obstina-se em impe
dir a importação de zebuinos da ín
dia, que viriam injetar sangue novo
em nossos plantéis. Contrariam as
sim as pretenções de numeroso grupo
de criadores e o parecer técnico de
departamentos estaduais de agricultu
ra e pecuária de São Paulo e Para
ná. Ademais, voltam-se contra uma
autorização dada pelo próprio minis
tro da Agricultura, ao tempo o sr.
Oscar Thompson Filho.

Aliás, a licença concedida pelo en
tão titular da pasta não fazia mais
do que acorripanhar orientação de an
tecessores dêle, que haviam dado au
torização semelhante, para aquisições
que provaram muito bem como é o
caso da importação de Sindhi, feita
pelo agrônomo Felizberto Camargo, e
de exemplares de outras raças, trazi
dos pelo pecuarista paranaense Celso
Garcia Cid.

E porque deu bons resultados tal
aquisição? Porque foi cercada de to
dos os cuidados necessários, principal
mente pela demorada quarentena a
que foram submetidos os bovinos in
dianos em Fernando de Noronha.
Não há notícia de que por meio des
ses animais tenha entrado no País
qualquer mal desconhecido aqui, nem
que esta ou aquela epizootia tenha
recrudescido por ésse motivo.

Somente um capricho, pois, de pe
cuaristas do asfalto pode ter deter
minado essa rígida oposição, que vem
pôr em palpos de aranha o atual mi
nistro da Agricultura, o sr. Hugo de
Almeida Leme.

SITUAÇÃO A CONSIDERAR

Há a considerar que um dos pecua
ristas interessados pela aquisição de
gado indiano, êsse mesmo que obte
ve a autorização .ministerial, já deu
início às providências de importação,
(geração em que vai empregar mi
lhões de cruzeiros, de maneira que
qualquer volta atráz que porventura
venha a praticar o govêrno trará
grandes prejuízos, os quais, em úl
tima análise, recairão sôbre o erário
público, pois é curial que o pecuaris
ta prejudicado verá um dia ressarci
do pela União o gasto inaproveitado
que venha a fazer.

DEZEMBRO DE 1964

Mas isso não é nada, diante dos
prejuízos que a pecuária virá a so
frer. Os reprodutores que estão sendo
produzidos no País, é certo que já
são tidos em excelente conta, mas,
inegàvelmente, o sangue novo jogado
no rebanho zebuíno há de emprestar
caracteres de maior resistência e via
bilidade aos exemplares que enrique
cem os nossos campos. Não é preciso
entender de ciência para saber que a
iniciativa dos pecuaristas em litígio
com os técnicos federais é das mais
meritórias.

Os sábios do ministério dizem que
há na índia doenças de gado que
aqui não existem e que é difícil exer
cer eficiente "controle" sôbre êsses
males. Dizem apenas, porque não
apresentam, a favor dessa afirmação,
nenhuma prova que pudesse ser acei
ta. Ogeriza, méra ogeriza pelo gado
indiano? Talvez, não houvesse outra
definição de sua atitude, quando seus
colegas de São Paulo e do Paraná es
posam opinião radicalmente contrá
ria a essa. Mas há explicação, como
veremos.

ESTADOS CONTRA A UNIÃO

Em verdade, os especialistas das se
cretarias da Agricultura do Estado de

São Paulo e do Estado do Paraná,
(cuja capacidade e competência não
pedem licença aos técnicos federais
para se impor) opinam favoràvelmen-
te à importação. A tal ponto que os
próprios govêrnos dêsses dois mais
importantes Estados da Federação se
candidatam à importação de bovinos
das longinquas províncias indianas.

Mais ainda. As entidades que reú
nem os criadores do País, tôdas elas
afinam pelo mesmo diapasão: a im
portação é aconselhável, é possível, é
necessária. A Associação Paulista de
Criadores de Bovinos já se manifes
tou. A Sociedade Rural Brasileira, de
seu lado, já falou. No Rio de Janei
ro, a Confederação Rural Brasileira
tomou partido francamente favorável
aos interesses dos criadores, que são os
interêsses do País. E na mesma linha
se encontram as associaçõe de criado
res de Gir, de Guzerá, de Nelore e de
Büfalos, todas afinal manifestando
opinião que pode ser considerada co
mo expressiva opinião pública.

Dir-seá que, nesse caso, fala o in-
terêsse pecuniário, a bôlsa dos cria
dores, esquecidos de outros aspectos
do problema. Não há tal. Também òs
aspectos científicos foram estudados
e sôbre êles se conhecem pareceres
abalisados. Quanto à necessidade de

A pecuária brasileira só terá a lucrar com a importação de matrizes indianas.
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sangue novo, nem os próprios técni-

iiSs nÍ^e?fFr«^í® ® Pe-
nl p5? não háno Pais estabelecimento de nesníiicn

r iSt^Ko/- ^"torizS que

haja QÍálquS'̂ er?g?d '̂ifr^^^^^ T
males desconhecidos. erupção de

qulfeS4nl ''rpro?raxla% '̂''' ^dos modernos Sclmento^ emprego
perigo há de doeríSf n 2 ' "®nhum
mterêsses contrariado'^
criadores, são os ãtua\\ f antigos
de matrizes e renrodínol ^°-necedores
mente movem os
Eua influência, organiSífdn"^^^
de oposição aos ode SH / frente
nas enriquecer ainda mnis"
serva de gado indiano ^
je possui indiano que o País ho-

OPINIÃO DA
üTTT. ^^npederaçãorural brasileira

Co^?e^derrçr^Hu?S"&/f^^-os da
sua opinião a resueUn ®
Aqui está a mensaípí^ assunto,
-presidente, ora exerSdncia. o ilustre pecuSSo^ Presidén-
Teixeira Leite. dizíniS ' ^^gardde Almeida Ler^^Qul®.^® «ugo
e 'francamente flvorlvp? ^"'̂ idade
aquisições na índia ^ "ovas
perfeita sanidade dSf ®0"^ente pela
submetidos a rigorosa mimo ainda, pelo maSf,>n
anteriores importações
mentos com as reprodutr,ro°® acasala-
respectivas raças As PH.-as dasvo sangue trará fata?ÍÍ^ ? "o-
de algumas geraçõls » aí''?'tada seleção, surpreendf^ orien-
mento no aperSilí®^ ®melhora-
econcmico e no racial e
produção de carne
vem realizando há t>f«- como se
CUIO, para bem ío

De seu lado, o dr r.„
Menezes, na sua quaíid«H ^^-cia de
dente da Comissão h ^5® Presí-
Çorte da Confederação ^®^!^ária de
de maneira inequWoÇa Ç\^iíestou-se
um técnico de Stn^' f frata-se de
nheiro agrônomo ' «"Se-
ma, ex-diretor do nlí ^oote-
Fomento de Produção de
msterio da AgriÇmnit?'"'̂ ^ Mi-
mais autorizado! conK^ ® dosplanteis puros das rpn. dos
Pais, além de renomain do
da raça Nelore "^"o selecionador

Lembra inicialnientp n i
Garcia de Menezes qup l °"-val
de zebuínos foi muito bpm ^^P^-fação
tada pelo Decreto n o
junho de 1962, "basêaHr^ 1 f
.substancioso parecer o longo e
reunião da diretoria da
Rural Brasileira e apresem^í^^^^^^ão
ni.tério". Refere-se depo"s'''a°
alcançado na^ severa quarentena ISi?
tana a que foram submetidos or?e-
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produtores zebuínos, bubalinos, ca
prinos e aves importados da índia
em 1962-63", devido aos esforços dos
técnicos sanitaristas e biologistas do
Ministério da Agricultura, assim co
mo à "magnífica organização de de
fesa sanitária animal" existente na
índia, a qual é servida de "numeroso
corpo de veterinários de recomendá
vel competência, em que se destaca o
eficiente serviço de erradicação de en-
zoctias e epizootias em vastas regiões,
com perfeito controle de sanidade."
O governo da índia capricha quanto
à higidêz dos reprodutores, pois a ex
portação destes carreia para o país
muito ouro.

O ÊXITO DA QUARENTENA EM

FERNANDO DE NORONHA

O êxito colhido pelo Ministério da
Agricultura na quarentena de Fernán-
do de Noronha constituiu um des
mentido à opinião dos próprios téc
nicos federais encarregados dessa ta
refa: os animais importados não fo
ram portadores de nenhuma zoonose.

"A longa e trabalhosa pesquisa, que
durou um ano — escreve o Dr. Durval
Garcia de Menezes — iniciou-se na ín
dia, sob a responsabilidade de técni
cos experimentados e com a presença
de um dos mais eminentes sanitaris
tas do Brasil, o Dr. Jayme Moreira
Lins de Almeida, o qual, na opinião
dos próprios criadores importadores
foi incansável na vigilância das inves
tigações e exigente nos diferentes tes
tes a que foram submetidos todos os
animais nos lazaretes lá instalados e
de onde seguiram diretamente para
bordo do navio, em caminhões desin
fetados. Colaboraram de maneira efe
tiva os informes sanitários dos servi-

,ÇOs de veterinária das regiões de on
de se originaram os reprodutores.

"No decorrer da travessia oceânica
da india à Ilha de Fernando de No'
cfíiHo fo-am os animais assistidos e inspecionados por veteriná-

dias período de 30
"Instalados no Lazareto de Fernan

üo de Noronha, a 480 quilômetros do
Continente, sofreram novamente to-
dos os animais, uma série de pesquisas
fnrí- "t^^^^ando-se, até mesmoforçada promiscuidade com várias
ppecies de animais domésticos e nes
tes longos oito meses de provas e con-

Cumpre ressaltar que a grandeza
numérica dos animais importados
sendo 273 Zebuínos de várias raçasa09 Gir, 81 Nelore, 46 KaSrej.^ 8
Kangaian e 4 Punganhur) e 27 buba
linos Í23 Murrah e 4 JawarabadU
num total de 300 cabeças, bem assim a
origem dêsses reprodutores das mais
mferentes regiões da índia, consti
tuem fatores importantes que compro
vam e confirmam, de modo eloqüen
te e incontestável, o eficiente serviço
de defesa sanitária animal da índia.
Atestam ainda esta assertiva as im
portações de Joaquim Borges, introdu
zidas no Brasil através da Bolívia e

a de Celso Garcia Cid, submetida a
rigoroso quarentenário no Paraná, as
quais mal algum trouxeram e nada
aconteceu aos nossos bovinos.

"A cautela ou receio de alguns ve
terinários não deverá prevalecer à
evidência da ciência veterinária,
diante da realidade das provas bio
lógicas a que foram com rigor subme
tidos os reprodutores, no longo perío
do de 12 meses, por dois países, cuja
competência técnica e científica de
seus veterinários é pacífica e respei
tada internacionalmente. Èstes resul
tados asseguram a C.R.B., sem qual
quer vacilação, no reiterar integral
apoio à importação de zebuínos,
quanto ao aspecto sanitário".

A PROVA ESTA' NAS EXPOSI

ÇÕES DE ANIMAIS

"No que concerne ao aspécto Zoo-
técnico, no que toca à produção de
leite e de carne, a introdução de san
gue nôvo será sumamente vantajosa
na formação de nossas linhagens por-
^^_doras das qualidades raciais e eco
nômicas desejadas — continua o Dr.
Durval Garcia de Menezes.

"Que êstes choques foram e são be
néficos aos plantéis puros registrados,
não resta a menor dúvida e fácil será
provar, em face dos prêmios que os
filhos dos importados conquistaram
nas exposições de São Paulo, Uberar
ba, Barretos e outras, em confronto

ímÍ?" """^®^osos concorrentes. Até osfilhos de importados se destacaram
nestes certames. Se mais não bastar
que percorram os zootecnistas as fa
zendas de criar para sentir a realida
de material desse melhoramento no
apuramento racial e no desenvolvi
mento corporal, fruto de um "vigor"
promovido pela mais acentuada di
versidade de sangues. O que a Zootec
nia nos ensina é que, em regra, os PI
desses acasalamentos são conbinações
genéticas novas, que necessitam ser
bem observadas e conduzidas, a fim
de que os P2, P3, F4 e demais corres
pondam, de fato ao sentido seletivo
racial e econômico, que se tenha em
vista, condizentes com as condições
ecológicas brasileiras.

"Seria inadmissível vir o Poder Pú
blico, a esta altura dos acontecimen
tos, em que a ciência biológica quase
Que garante a perfeita sanidade dos
animais, suspender autorizações ja
concedidas e negá-las aos abnegadt^
criadores que construíram quase sCh
zinhos esta formidável riqueza
a pecuária de carne e de leite do P^s.
^?"®o^ídada sob a proteção da rust -
cidade, resistência e aptidão produti
va das raças bovinas de origem in
diana. Sem elas, o Brasil de há muito
sena importador de carne e de leite.

"Os zootecnistas que percorreram o
Pais de Norte a Sul, de Este a Oeste
e que pesquisaram e estudaram a for
mação, evolução e desenvolvimento
do nosso rebanho bovino jamais po
derão negar que ainda muito teremos
de fazer em prol do melhoramento
dos plantéis puros das raças zebuínas,
principalmente no seu patrimônio
econômico e muito mais ainda, no em-
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prégo de processos cie cruzamento e
mestiçagens, sob a tuleki das aludi
das raças, para a produção do nosso
novilho de carne de mais pêso, menos
idade e menos custo.

IMPÕE SE A IMPORTAÇÃO

"As raças puras indiana.s ainda não
ganharam aquela estabilidade de ca
racterização racial e clevida confir
mação econômica, razoes pelas quais
muito pouco se registra de fêmeas e
insignificantes são os registros de
machos, que na raça Guzerá foi em
1963 de 59 animais, cjuando o
ano recorde de 1961 atingiu ape
nas a 64 machos. Recomenda
mos, em favor dessa raça, uma ur

r^?-r

gente importação, numerosa e bem
selecionada e, se possível, de animais
com controle leiteiro oficial. Em fa
vor da raça Nelore, se impõe uma im
portação de maior número de fêmeas.
Os exemplares que foram importados
recomendaram-se pela bôa constitui
ção, tamanho e pêso. Com relação à
raça Gir, cumpria fazer uma aparta
ção de reprodutores altamente produ
tores de leite, a fim de colaborarem
no processo seletivo de controle de
produção de leite, que se implantou
no Brasil, já bem encaminhado, po
rém, ainda, bem reduzido numèrica-
mente.

"Zootècnicamente falando, impor
tar o escol dos. reprodutores zebuínos

(Conclui na página 88)

Animais novos oferecem carne
mais macia e mais sadia

Zootecnistas de todo o mundo tra
balham diariamente na seleção de
animais do tipo carne, a fim de obter
animais que ofereçam caracterísri-
cas que satisfaçam à moderna exigên
cia de uma dieta pobre de gorduras.
As autoridades , mundiais de nutrição
humana, levando em conta a maior
atividade intelectual que física do ho
mem moderno, aconselha uma inges
tão menor de gorduras e principal
mente de gorduras de origem animal,
uma vez que seu consumo determina
um aumento da taxa de colesterol na
corrente sangüínea, que pode provo
car ou induzir certas lesões degenera
tivas do aparelho cardio-vascular. As
sim sendo, os animais mais precoces
tipo carne, crescem com mais rapi
dez, consomem menos ração para ca
da quilo de pêso que aumentam e es
tão prontos para o abate em menos
tempo. Suas carnes são mais macias

e têm uma porcentagem de gordura
bem menor do que os animais que são
levados tardiamente para o abate.
Oferecem, assim, melhores caracterís
ticas nutricionals para o homem. Pa
ra os animais tipo carne, sejam êles
aves, suínos ou ruminantes, há um
suplemento Squibb-Mathieson com vi
taminas e minerais que proporcionam
os maiores índices de produtividade.
Os suplementos Afsillin-Aves 1 e 2,
AfsilUn-Suínos, Afsillin-Ruminantes
0 Concentrado de Sais Minerais
Squibb-Mathieson, proporcionam às
aves, suínos e ruminantes crescimen
to rápido, melhor conversão alimen
tar e redução de tempo de envio para
o abate.

Êstes ensinamentos foram extraídos
de Consensus Apropecuário, publica
ção trimestral da Squibb-Mathieson e
que pode ser solicitada ao enderêço:
Av. João Dias, 2758, S. Paulo, SP.

Cada vez mais se procura o gado que dê mais carne, objetivando satisfazer
à moderna dieta pobre de gordura.

DEZEMBRO DE 1964
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Aborto de uma vaca com carência de Vitamina A.

Vitamina A

(estabilizada em pó, ou miscível em água)

assegura :

maior fertilidade

menos abortos

maior resistência às

doenças infecciosas

e parasitárias

crias mais robustas

maior produção

PKODLTOS ItOCIlK

QVÍIVIICOS E PAIÍM ACftirnCOS s A

rua moraes E silva. 30 - RIO DE JANEIRO GR
TEL. 28.7100

B. Horizonte: Av. Augusto de Lima, 1241 - tel. 4-3435
Curitiba: Rua Des. Westphalen, 410 - te!: 4-15^5
Porto Alegre: Rua Garlbaldi. 853 - tel. 77.77
Recife: Rua do Sol, 143 - Loja C-3 -

iA-ll.OlS

éHÜÜIM lÉÉtt

— tel. 4-1951
S. Paulo; Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 - tel. 37-919

I
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VETERINÁRIA

Combate à bmcelose bovina pela vacinação

Ê de 38% o índice de leite infectado pela brucelose em São Paulo.
Pesquisas recentes sôbre esterilidade no rebanho bovino brasileiro

atribuem 40°^ de responsabilidade a essa doença

WALTER C. BATTISTON
Méd. Vct. da A.P C B.

No combate à grave moléstia que é a brucelose, com
a aplicação adequada da vacina, temos por base a "bru-
cella 19", é sem dúvida eficiente método, com excelentes
resultados práticos, obsen^ados no decorrer de muitos anos
de estudo.

Naturalmente, outros meios existem, como as provas
de sôro-aglutinação e conseqüente eliminação dos reagen-
tes, mas, em nosso sistema de criação, julgamos serem
de pouca valia prática. Que seria feito com os animais
adultos e as novilhas não reagentes, quando pouco se
pode fazer com os portadores? Seria interessante deixá-los
à mercê de novas contaminações? Poderíamos, na prática,
isolá-los dos demais para evitar contágio?

Essas e outras indagações são feitas pelos que estudam
o problema e conhecem as dificuldades com que deparam

os criadores, na falta de assistência veterinária adequada,
aliada à dificuldade de movimentação, ausência de rea
gentes etc.

Falar da presença da brucelose em nossos rebanhos
seria desnecessário, mas convém que lembremos ser de
38% o índice de leite infectado na bacia que serve São
Paulo. Pesquisas recentes sôbre esterilidade no rebanho
bovino brasileiro atribuem 40% de responsabilidade a essa
doença. Sabendo-se, pela mesma fonte, que, entre as fê
meas sexualmente maduras, atacadas pela brucelose, meta
de abortam antes da primeira cria, 25% na segunda e 10%
antes do terceiro parto, compreender-se-á a importância
que deva ter a px-evenção dessa moléstia.

Cita o Dr. V. M. Crespo, técnico do Departamento
Nacional de Endemias Rurais, que, entre 15 milhõe.s de
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o LABORATÓRIO ISA LANÇA UMA VERDADEIRA
NOVIDADE TERAPÊUTICA PARA USO VETERINÁRIO

PULMQDRAIIN
FRASCO-AMPOLA - USO MUSCULAR

Usado nas infecçQes de um modo geral, é, além disso o único

medicamento especificamente indicado nas afecçSes do aparelho
respiratório, graças à eua fórmula, cientificamente estudada.

Contém dois antibióticos (Penicílina e estreptomicina), iso-
niazida como tubercuiostático e prednisolona potente anti-
inflamatório.

Nenhum produto age com tanta eficiência nas pneumonias,
faronco-pneumonias, pleurisías, gripes, tosses, garrotilho eqüino,
batedeiras de suinos e complicações respiratórias em ovinos
após a tosquia.

Elimine os prejuízos ocasionados petas afecções em seu re
banho usando PULMODRAZIN que tem a garantia ISA.

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.
Laboratório ISA — Depart. Agro-pecuário

Proço Cornéiia, 96 — Fone: 62-4178 — Caixa Postal 1767
SÃO PAULO BRASIL

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Rua Sorocaba 584 - Fone; 46-6859
BELO HORIZONTE - Rua Hermiio Alves, 341 - Fone; 4-5958
LONDRINA - Rua Santa Catarina, 142 - Fone: 1105
MOGí DAS CRUZES - Rua Prof, Fiaviano de Mello, 747
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fcmeas bovinas cm íi.I;kIc de piocriur, 5 milhões são esté
reis (35%), enquanto as eiias das restantes (10 milhões)
moiTcm antes de liear iulnliiis, na proporção de uma paia 4.
Some-se a incidC*neia cKj mal. no país lodo, ao redor de 20*^0
do rebanho (cm cei'tas reeiões do norte chega a ser 40"õ)
t- teremos equacionado o pioblema na parte econômica.

VACINAC.'\0 INDISCRIMINADA

Diante do que i>c»d')anu)s tle cxpor e baseados em
nossas observações pessoais, nos 10 anos que labutamos
no combate às doenças e nas pesquisas tcitas por colegas,
recomendamos a \"acin;ição incliscriminada de todas as fê
meas bovinas, adultas cíu não, como plano de prevenção
da moléstia cm nosso rcbanluj. Claro será que, em certos
planteis ou cm determinados lugares, outros meios seriam
recomendados, mas, no cómputti nacional, a vacinação em
massa seria a única soluçãt), mesmo leiia em etapas.

A melhor solução, a nosso ver, é a vacinação das be
zerras e adultas com "brucella 19" uma só vez, dentro de
determinado tempo, para depois fazer planos de vacinação
somente das bezerras que estejam entre 4 e S meses desomente
idade c c.xecuçao das provas de aglutinação.

Considerando a vacinação dos adultos como solução de
emergência, tcr-sc-iam como \antagens imediatas a diminui
ção dos abortos rapidamente, a resistência ao aborto pelas
lémeas vacinadas, a possibilidade de mais rápido povoa
mento do rebanho pelo aumento do número de nasciincnto,
menor prejuízo econômico (pois seriam eliminadas sòmcn-
le as lêmeas improdulix as). melhor aproveitamento dos
animais de melhor produção. O único inconveniente seria
a dificuldade no distinguir, depois de cert_ . "to tempo, os ani
mais portadores de reação positiva cm razão da doença,
daqueles que tivessem sòro-aglutinação positiva consequen-
n. ã vacinação.

Recordcmo-nos de que i^redomina em nosso meio cria-
lório o regime extensivo ou semi-cxtensivo, sem contròie
eficiente do comércio de animais, sejam permutas, compras
^ vendas ou "mudanças do pasto", sem nenhuma exigência
jc atestado sanitário. Aliem-se a isso a dificuldade de com
pra de medicamentos, a falta de técnicos, a dificuldade
de locomoção dos elementos necessários e a falta de escrti-
nulos da grande parte de nossos criadores ou "negociantes
de gado", e_ teremos uma idéia do que deva ser a movlmen-
jação de lêmeas doentes ou supcitas de uma região para
,;utra, disseminando a brucelose cm zonas ainda possivel
mente isentas dela..

VANTAGENS E DESVANTAGENS

Há quem alegue ser dcsvantajoso o método que orn
los, porque impediria o levantamento do índiceprcconizarnos,

de infccçao dos rebanhos, o que é verdade; entretanto,
clíànic da facilidade dc execução, da economia de tempo,
(.ünheiro e material humano, somado à segurança da me
dida, parece-nos, desaparecem facilmente os inconvenien
tes apontados.

Atualmente tenta-se, na Europa principalmente, a apli
cação d_c outra variedade dc amostra, não para
prevenção da brucelose, sem a manutenção da reação po-
'.itiva; entretanto, entre nós, a ckissica "amostra B-19" á.
-.uíicienle para prevenir cj mal.

Pensar em Uizer, pelas provas de laboratório, levaula-
dos animais atacados pela doença, é coisa impiati-

cável, pelas razoes que já apontamos, além de requerer
muito tempo (plano de longa duração e de efeito tardio)
i; elemento humano, em qualidade e quantidade nem sem
pre encontravel. Com a vacinação indiscrimanada c em
jnassa, além do pouco pessoal necessário, economizar-se-iam
icmpo e dinheiro; os bovinos não atacados ficariam imu-
jie.s c os já portadores, embora não se curando, não podem
"passar" o mal porque os demais estão "garantidos". De-
Iarrendo o tempo, o plantei seria repovoado com as no
vilhas e bezerras vacinadas na época da campanha, do que
i-c.suilaria um rebanho resistente à infccção, com reação
negativa e com pequenos gastos.
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Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS
r

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150

SÃO PAULO

QUE MAIS PODERÁ DESEJAR O PROPRIETÁRIO?

Dêsse momento em diante, passariam a ser vacinadas
somente as fêmeas de 4 a 8 meses de idade.

Gostaríamos dc mencionar pesquisa sòbre o assimto,
feita pelo prof. D'Âpice e colaboradores, nos rebanhos de
granjas leiteiras dêste Estado. Trabalhou com 870 bezerras
c 1.112 adultos, para estudar o comportamento da vacinação
c suas prováveis conseqüências. No lote de bezerras de
mais de um ano, 225 foram vacinadas; destas 215, quando
adultas, não mais apresentaram reação à vacina; entre as
lémeas adultas ou de mais de um ano. vacinadas na ocasião,
após algum tempo, 32,7% não mais apresentaram reaçao
positiva na prova lenta.

Antes da vacinação, ocorreram no plantei 509 abortos,
número que desceu para 19 após a vacinaçao; mesmo
vacinando vacas prenhes de 6 a 8 meses, nao foi observado
um só caso de aborto em conseqüência da vacinação.

O criador crê que á vacinação de fêmeas em avançado
estado de gestação pode provocar a "remoção" da cria;
pelas nossas observações, concluímos não ser verdade tal
lato, podendo, entretanto, ocorrer algum aborto em razão
da movimentação do gado, dc aperto nas porteiras etc.,
mas não em razão direta da vacina.

O PLANO A EXECUTAR

Mencionaremos, para finalizar, o plano preconizado pelo
citado colega, que a nosso ver, dá idéia perfeita da solução:

1.") vacinação de tôdas as bezerras de mais dc 4 meses
de idade, inclusive adultas, nos rebanhos onde houve caso
confirmado do mal; marcaçao dos adultos o das bezerras
dc 4 a 8 meses, fornecido atestado de \acinação;

2.") vacinação das fêmeas adultas, numa só campanha;
daí para diante, sòmente injetar nas bezerras na idade
adequada; abranger o maior número de animais e nunca
mais vacinar, para não haver confusão;

3.") considerar como infectados Iodos os adultos quc
tenham reação positiva e não receberam a "marca" men
cionada no I" item; eliminar, quando possível, tais rezes

4") aos animais que se destinem a concursos ou regis
tro genealógico, dois testes (com intervalos de 30 a 60 dias)
dc sôro-agiutinaçào; quando fossem ambas negativas, va-
cinar-se-ia contra a brucelose, por um profissional com
petente, que forneceria atestado correspondente após a
identificação rigorosa dos bovinos; os animais com reação
positiva seriam afastados do rebanho, para salvaguardar
interesses comerciais.
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P.C.B.

RODUTOS A VEM>A
m

PARA PASTO

Catingueiro Roxo
Jaraguá do chão

Cabelo de negro
Colonião

Coloninho

PORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cornichão
Trevo Branco
Trevo Branco Ladino

SEMENTES

SAFRA 1964

Trevo Vermelho

Trevo Soja-Perene

PARA CORTE E FENACAO

Alfaia

Soja Ototan
Sorgo
Guandú

preços

a consultar

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Sallgna

Tiriticornis
Alba

Citriodora

artigos
CAPAS DE LONA

Sem mangas
Tamanhos 0,00 (p/retireiros),

1.20 e 1,30
Com mangas

Tamanhos: 0.90 (paletó) 120
e 1,30

PARA O HOMEM DO
CALÇAS DE LONA

Tamanho único

JAPONAS DE LÃ
"Rener"

Tamanhos diversos, côres cin
za 3 azul-marinho

PONCHES DE LÃ, CONTI
NENTAL - "Rener"
Impermeáveis

Tamanhos: 1,20, 1,25, 130
e 1,35

CAPAS

borrachaTamanhos; n,90, 1,20 e 130

TanfH borrachaTamanhos: 0,90, 1.20 e 1,30
Capas plásticas, com liian-
gas, "Back"

Tamanhos diversos

BOTAS DE borracha
Cano longo, ns. 37 a 44. ca^

no curto. ns. 38 a 44.
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PROTEÇÃO CONTRA
INSETICIDAS

Máscara Weld —
óculos

luvas —

FORMICIDAS

Blemco —Brometo de Mitila,
cx c/ 48 latas

Júpiter — Bi-sulíeto de
Carbono, cx c/ 2 garrafões
de 3,5 Its. cada

Nitrosin,
Vidros de 250 e 500 cc
Piragy, granulado, pacotes

de 1/2 kg
Tatuzinho, granulado, pa

cotes de 50 gramas

Rua Jaguaríbé, ^34
Tats. 51-6903 e 51-63àoj

S» Pauto

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Forço
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolarla Juncea
Crotolaria Paulina
Grama Batatais
Festuca (americana)

preços

a consultar

GRAMÍNEAS

Grama Batatais
Kentuki Festuca 31
Red-Top
Azevem

Azevem-Italiano
Azevem-Inglês

CAMPO

Shell, liquido, cx c/ 12 vidros
de 450 cc, cx c/ 1»2 vidros
de 500 cc e cx. c/ 24 vidros
de 225 cc.

Shell — pó, super, cx. c/ 20
pacotes de quilo.

X

HERVICIDAS

Contra leiteiro, assa-peixe,
arranha-gato, caraguatá,
carqueixos e dormideira.
Temos os seguintes, todos
2, 4, 5 T: Trifenox, Tribu
tou e Arbocida.

Contra capim marmelo, ca
pim colchão, capim fino.
grama seda, sape, capim
massambaré, taboa, carra-
picho, etc. temos o DOW-
PON e o DIPENOX-A p/
combater plantas de folhas
largas.

TCA-90, para combater as
gramíneas em geral, entre

REVISTA DOS CRIADORES
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elas, a TIRICA, quando

misturado com Difenox A

MINERAIS

Fórmula apcb. e' com

pleta, pois contém todos os

os minerais indispensáveis.
Cada fórmula deve ser

misturada em 60 quilos de

sal comum. Preço de cada

fórmula, para bovinos ou

suínos CrS 650,00.
SIVAN tipo B, para bovinos.

SC. c/ 25 kg, tipo M, para
suinos, SC. c/ 25 kg

LABORTERÁPICA, para bo
vinos, eqmnos, ovinos e

suinos, se. c/ 25 kg
XORTUGA B, p/ bovinos, M

p/ suínos
UABORSAL, tipo engorda

para bovinos e suínos, sa
cos de 30 kg

FORCING, complemento po-
livitamínico para ração
eqüina. Latas de 1 kg, bur
ricas de 5, 10 e 25 kg.

aparelho PARA ELETRI
FICAÇÃO DE CÊRCA

Nervus e Ballerup

OS aparelhos Nervus e Balle
rup, para eletrificação de
cercas, são fabricados com

materiais de primeira qua
lidade. Construção robus
ta que assegura durabilili-

dade e funcionamento im

pecável, em qualquer con
dição climática. Além dos
aparelhos que funcionam
ligados na força, temos
modêlos com pilhas e ba
terias. Consultem-nos sem

compromisso.

XORQUÊS PARA CASTRAR
Fabricação nacional

ji.o 42 com bico
n.o 52 com bico
n.o 42 sem bico
n.o 52 sem bico
Burdizzo — legítima — ta

manho 52, com bico, pron
ta entrega.

TOSQUIADEIRAS

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
marca "Sculap", modêlo ..
43020.

1 ÍI. i-lii-.v *

Manual, p/ tosquiar bovinos

e ovinos, marca "Sculap",

mod. 42515, corte progres

sivo e retrógrado. Compri
mento aproximado 23 cm.

Mod. 42604, só para bovinos
Mod. 42510, especial para

carneiros. Comprimento

aprox. 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO

Jogos de números de O a 9,
ferro, números de 2, 4, 5, 6

e 7 cm de altura.

M ar c a s : confeccionamos

qualquer tipo de marca.

TUBOS PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos
e de instalação fácil. Ato-
xicos. A prova de corrosão,

etc.

Bitolas: 1/2, 3/4 e 1". Para
outras bitolas consultar.

VASILHAMES P/ LEITE

Latões p/ transporte, tampa
de rõsca, capacidade: 5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha, capacida
de 10 Its. Tipos; sem bico,
com bico, ovalado, redondo
e com proteção p/ ordenha
higiênica.

ARTIGOS DE COURO

Cabrestos para touro, vaca e
bezerro.

SERINGA AUTOMÁTICA

Tipo revólver
Marca "Sculap", capacida

de 50 cc.

ALFANGES

Nacionais e estrangeiros —
tamanhos diversos.

CAVALEIRAS

De aço reforçado, cabo de
madeira, ipê.

BOTOES de ALUMÍNIO

Para identificação de bovi
nos, suinos e ovinos. Em
um lado do botão podem
ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos

tas de nomes. Cada lado do
botão comporta inscrição
de, no máximo, 10 letreis
ou algarismos. O botão é

colocado numa das ore

lhas do animal, com auxí
lio de alicate próprio.

APARELHOS PARA

TATUAGEM

Para identificação de bovi
nos, suinos, ovinos e coe

lhos. Temos alicates com

espaço para 3 e 4 números
ou letras de 1 cm de altu

ra. Equipados com disposi

tivo seguro p/ colocar, re

tirar ou substituir os alga

rismos. Mola embutida e

gancho, para guardar o
aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3, indicada p/ cor
tar verde para silagem

Desfibradeira Nicola, indica^

da p/ cortar cana e milho
verde. Produção: 1.200 a
3.200 quilos-hora. Rotação
p. m.: 1.800. Fôrça necessá
ria: 3, 5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu "Ni

cola". Indicada p/ prepa

rar rações. Conjugada. De
sintegra milho com casca e

sabugo, fazendo quirera
grossa, média e fina; fubá
fino e grosso, além de cor
tar capim, mandioca e ba-
tata-doce.

Máquina Schutzer, conjuga
da para sêco e verde. Pro
dução horária; Milho em
espiga (com palha); 350
kg; Milho em espiga (sem
palha): 500 kg; Milho em
grão: 650 kg; Aveia, ceva
da, trigo e soja: l.OOD kg;
Alfafa: 450 kg; C«sna,
capim colonião e similares:
3.000 kg; Mandioca; 1.500
kg. Fôrça necessária; 7,5 a
10 H.P. Rotação: 2.000
P.M.

SENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui men
cionados, a Associação Pau
lista de Criadores de Bovi

nos mantém estoque variar
díssimo de: máquinas, fer
ramentas, formicidas, fun-

gicidas, vacinas, sôros, in
seticidas, etc.

OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
— ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO, POR CHEQUE

OU VALE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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Galo Cornish Branco Dominante do tipo usado
no cruzamento com galinhas White Rocks
para a produção comerciai de pintos de corte.

A criaçao de frangos de corte vai
ganhando, a cada dia que passa, novos
animadores, tendo em vista as parti
cularidades deste tipo de avicultura.
O hábito de intercalar o consumo de
carne bovina com a de frango ou de
galinha toma vulto e com isso, a de
manda de carne de aves cresce, dificil
mente acompanhada pela produção
nas granjas. A produção procura ajus
tar-se às necessidades do mercado con
sumidor e, dentro em breve, será
observada a estabilização da criação
de frangos de corte, como uma verda
deira indústria.

Desde que a criação de frangos para
o corte é mais simples do que a pro
dução de ovos, vamos apontar alguns
pontos importantes para orientação
dos avicultores intressados neste ramo
da avicultura.

LOCALIZAÇÃO DA GRANJA

Em primeiro lugar, devemos consi
derar o mercado. Naturalmente, São
Paulo, Rio de Janeiro. Santos e as es
tações de águas são os mercados que

INormas básicas para a criação

de frangos de corte

Na criação de frangos de corte é importante levar em conta: 1) loca
lização dá granja; 2) regularidade da produção; 3) custo das insta
lações; 4) sistema; 5) número de lotes por ano; 6) consumo de ração

compram qualquer quantidade de
frangos.

Sendo possível, a criação de frangos
junto de um bom mercado consumi
dor é muito importante para o suces
so da exploração. Os entendimentos
para venda devem ser feitos na época
mais indicada, quasi sempre por tele
fone ou por meio de compradores.

As operações de compra e venda e
o transporte devem ser executados
dentro do intervalo entre a saída c
a entrada de novo lote de pintos nos
abrigos de criação.

A proximidade dos grandes centros
consumidores é a chave para a obten
ção dessas facilidades, como oferta,
procura e transporte de porta à porta.

REGULARIDADE DA PRODUÇÃO
Ponto importante na obtenção de

lucros certos com os frangos para o
corte, é a regularidade da produção.
Os abrigos para os frangos devem
estar sempre lotados, respeitado ape
nas o intervalo necessário à limpeza
e novo arranjo para a entrada de ou
tro lote de pintos.

HENRIQUE F. RAIMO

Méd. Vet.

Desta maneira, c possível a amorti
zação rápida do capital empatado na.s
construções c no equipamento dos
Irangueiros, bem como no aproveita
mento lotai da mão de obra empre
gada.

CUSTO DAS INSTALAÇÕES

Os Irangueiros devem ser construí
dos de maneira simples e prática, pelo
emprego do material suficiente, sem
exageros. O uso do eucalipto vèm-sc
generalizando na construção dos iran
gueiros, principalmente como madei-
ramento do telhado.

Um frangueiro de 10x10 m para
criar 1,000 pintos até 12 semanas,
custará 500 a 600 mil cruzeiros, de
pendendo do material usado. Como
êsle frangueiro poderá criar três lotes
por ano ou seja 3.000 frangos, o custo
da instalação, no primeiro ano, ficará
em 160 a 200 cinzeiros por frango ven
dido. Se, em criações eficientes, um
frango vêm dando de 160 a 200 cruzei
ros de lucro líquido; um frangueiro
ficará pago em um ano de exploração
bem diingida.

SISTEMA DE CRIAÇÃO

O Sistema de criaçao mais usado c
o de "cama" e cm lote único por di-

REVISTA

DOS

criadores

ASSINATURA ANUAL:

Vista de um matadouro avícola mecanizado, para fiOO frangos por hora, insta
lado na cidade de São Paulo.

Cr? 5.000,00

PEDIDOS:

RUA CANUTO DO VAL. 216

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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visão ou por franguciro, desde um dia
até a venda para o corte. Êste siste
ma permite a profilaxia das doenças,
pois. entre cada lote, haverá perfeita
limpeza c dcsinfccção do irangueiro.
Por outro lado, não será feita nenhu
ma transferência da criação nem ha
verá mistura de diferentes idades na
mesma instalação, embora separados
por divisões leladas ou por parede.

NÚMERO DE LOTES DE FRANGOS

POR ANO

Cada unidade de frangueiro poderá
criar no mínimo três lotes dc pintos
por ano c quatro lotes no máximo.

O ideal será a criação de três lotes
anuais por instalação, pois a limpeza
será mais eficiente e rigorosa, além dc
um repouso da instalação, necessário
para impedir a contaminação progres
siva do frangueiro.

O total de 12.000 frangos por ano
c o mínimo para a produção indus
trial, capaz de proporcionar uma ren
da mensal de 160 a 200 mil cnjzeiros.

PINTOS EM CRIAÇAO

O resultado da exploração de eamc
depende muito do valor biológico dos
pintos. Cabe procurar sempre a cria
ção de pintos dos tipos "ci-uzados",
dos quais existem muitos na praça.
O melhor ainda é o obtido do cruza
mento dc gaios cornish Branco Domi
nante com galinhas White Rocks. A
mortalidade é mínima (1 a 3%) e o
crescimento rápido (1.500 g com 75
dias), em condições de eficiência na
criação.

A época de venda dos frangos c dada
pelo pêso de mercado. O pêso ideal
de 1.500 gramas por frango deve ser
conseguido no máximo com 12 sema
nas, na base de pintos rriistos.

CONSUMO DE RAÇAO

Um frango de 1.500 gramas conso
me 4 1/2 a 5 quilos de ração para con-
«ieguíi êste mesmo pêso. Esta é uma
conversão de ração em carne obtida
com regularidade por muitos criado
res de frangos.

Pràticamente 90l'fi dos criadores dc
frangos de corte compram rações ba
lanceadas preparadas pela indústria
especializada. Há diversos tipos: fa-
relada, granulada c triturada. Com
isto, os criadores concentram esforços
na gerência da exploração, que ganha
em eficiência.

PROFILAXIA DAS DOENÇAS

A indústria de rações balanceadas

DEZEMBRO DE 1964

Vista Interna dc um "frangueiro" americano com 12.000 frangos cruzados de
galo Cornish Branco Dominante com galinhas White Rocks.

fornece rações contendo aniibióticos,
nitrofuranos e preventivos da coccidio-
se, além do suplemento adequado de
vitaminas, como seguro da criação.
Mas cabe ao avicullor a vacinação dos
pintos contra a bouba aviaria aos 21
dias e contra a Doença de Newcasllc
na água de bebei', aos 6 a 8 dias.

A desinfccção entre cada lote devo
ser feita pela lavagem das instalações
c caiação com água dc cal com 39ò

de lormol comercial ou 59o de lisofór-
mio bruto.

REGISTRO E CONTROLE DA
CRIAÇÃO

Cada lote de pintos deve receber
uma ficha de contròle, onde serão ano
tados: mortalidade, consumo de ração
c pêso final dc venda dos frangos.
Com isto, será fácil o balanço final
orientador do avicultor.

Frangueiro industrial dos Estados Unidos para u criação dc 3.000 pintos em
iim lote único. Km São Paulo, ainda não são encontrados "frangueiros" com
esta capacidade total, porem, este será o caminho para a produção industrial

c econômica de frangos dc corte.

Muitos avicultores fracionani os lotes por meio dc divisões dc tela dc arame
pura a criação em lotes, no máximo de 3.001) frangos por divisão.
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Informações úteis para os avicultores

VOGE SABE?
CAMPANULAS DE QUEROSENE

NA CRIACÃO DE PINTOS

Com o aparecimento de lampeões
de aquecimento tipo "carburador",
com maior energia calorífera, as cam-
pânulas a querosene, como fonte de
aquecimento para os pintos, vêm-se
difundindo em nosso meio.

Recomenda-se não ultrapassar o to
tal de 500 pintos por lote, principal
mente nos meses mais frios do ano.
As campanulas de 1,40 de diâmetro
podem receber até 500 pintos. Nos pin-
teiros forrados e com ventilação bem
controlada (janelões envidraçados),
uma dessas campanulas pode aquecer
até 1.000 pintos.

O lampeão tipo "carburador" tem
sido a chave do êxito dêste tipo de
campanula, pois, queimando o quero
sene "gaseificado", um quasi nada de
fumaça se pode notar nos pinteiros.
Havendo cuidado no início, sem for
çar o aquecimento, gradualmente será
obtida a conhecida "chama azul", prà-
ticamente livre de impurezas tóxicas.

As campanulas a querosene não exi
gem chaminés de tiragem, sendo re
guladas a mão. pelo abaixamento ou
levantamento da chama do lampeão-
-carburador.

COMEDOUROS CHATOS PARA PIN
TOS ATÉ 30 DIAS DE IDADE

O fornecimento de ração, nos pri
meiros dias de criação, sempre cons
titui sério problema para os aviculto
res. Abrindo muito os comedouros
tipo "cocho", o desperdício de ração
agravará muito o custo de produção
dos frangos e, restringida a entrada
dos pintos, o crescimento será retar
dado e poderá haver pintos fracos e
refugos ao fim de quatro semanas de
criação.

A solução ideal encontrada pelos avi
cultores — e isto parece agora uma
prática universal — consiste no for
necimento de comedouros chatos, nas
medidas básicas de 50 x 40 x 5 cm, com
uma ripinha de 2 cm nas bordas do
comedouro, para evitar a saída da ra
ção ciscada pelos pintos que entram
para dentro dos comedouros.

A base para a primeira semana deve
ser de um comedouro para 100 pintos
e daí para diante será de 1 dêles para
50 pintos, o que não deverá prolon
gar-se depois de 30 dias. Nesta altura,
os comedouros definitivos já estarão
ao alcance dos franguinhos, seja do
tipo "côcho", seja do tipo tubular semi-
-automático.

Situação da Avicultura

A notícia de que poderá ser expor
tada para a Argentina uma grande par
tida de caixas de ovos parece ter-se
refletido no mercado de ovos, com li
geira reação no preço pago aos avicul
tores.

Assim, em 10 dias apenas, o preço
pago pelos ovos subiu em Cr$ 500,00
por caixa de 30 dúzias. Nestas condi
ções no mercado atacadista os preços
vigentes no dia 7 de novembro de
1964 foram os seguintes por caixa de
30 diizias:

Tipo Especial CrÇ 10.100,00
Tipo A CrÇ 9 .800,00
Tipo B CrS 9 300,00

No varejo, com a aplicação da fór
mula C L.D. de acordo com a Porta
ria n" 7/64 da Delegacia da SUNAB em
São Paulo.
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Também a noticia da possibilidade
da exportação de ovos para a Argen
tina teve reflexos sôbre a procura de
frangas poedeiras para a reposição dos
plantéis, que foram desfalcados pela
necessidade de economizar rações.
Agora resta aguardar o que de positi
vo resulte da visita dos técnicos ar
gentinos Drs. Ramiro Garcia e William
Rucks, do Ministério de Ganaderia e
Agricultura daquele país sulino.
^O mercado de carne de aves con

tínua estacionário, embora se aproxi
me o fim do ano, com todos os seus
festejos e comemorações. Êste maras
mo na procura de frangos, seja dos
consumidores, seja dos marchantes e
matadouros avicolas, têm levado a in
certeza aos meios avicolas que ainda
permanecem na linha de produção.

O preço pago no mercado atacadista
para a carne de aves, no dia 7 de no-

A construção destes comedouros em
chapas prensadas de Duratex são de
extrema eficiência e durabilidade;
fundo, laterais e proteção contra a
saída da ração, como uma verdadeira
caixa. Muitos avicultores usam tampa
ílas caixas de pinto, não com a mesma
eficiência que os comedouros feitos de
acordo com as medidas apresentadas.

HIGROMICINA — UM NOVO VER-
MIFUGO PARA AS AVES

Lançado pela Eli Lilly Company, de
Indianopolis — E.U.A., a higromicina
é o vermifugo obtido da fermentação
do Streptmicies hygromixus, portanto,
um antibiótico. Sua ação atinge os
vermes redondos e os vermes chatos
(lombrígas). De maneira específica eli
mina os ascarídios, os heteraquis, as
capilarías e cestoides. As capilarias,
de difícii combate, ao que parece têm,
na higromicina, um vermifugo de ação
decisiva.

GLICERINA IODADA NO TRATA

MENTO DA BOUBA

A bouba dos pintos ainda é temida
pelos avicultores, especialmente cria
dores de frangos de corte. Não os va
cinando contra a bouba, arriscam-se
a ver o aparecimento das pipocas, em
caráter irremediável. Dentre os poucos
recursos de que podem lançar mão
para o tratamento, figura a glicerina
iodada, como tratamento local e tópico.

Uma mistura de 35 partes de glice
rina pura e 75 partes de tintura de
iodo pode ser aplicada diàriamente
sobre as pipocas, depois da retirada

(Conclui na página 81)

vembro de 1964 foi o seguinte por
kg vivo:

Frango Cross Cr$ 610,00

Galinha Cruzada Cr$ 580,00

Galinha Legome Cr$ 460,00

O mercado de rações balanceadas
para aves contínua instável, com novos
aumentos no preço dos concentrados
e das rações acabadas. Com a falada
elevação do salário mínimo e dos
transportes em geral, e a carência de
farelo de soja tostada, acredita-se que
a avicultura seja onerada com sensí
vel aumento no preço das utilidades
necessárias ao desenvolvimento da
criação, bem como imediato reajuste
no preço das rações, já em desequi
líbrio com os preços de venda de aves
e de ovos.

De qualquer maneira, os avicultcnres
estão cada vez mais na linha da pro
dução com o máximo de eficiência,
para diminuir os custos e com isso,
poder subsistir à custa de lucros mí
nimos, porém garantidos.

REVISTA DOS CRIADORES
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NOiME DO ANIMAI.

RELATÓRIO N.o 238

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura e do Departamento de Produção Animal

de São Paulo

SETEMBRO DE 1964

LACTAÇÕES TERMINADAS
Grau idade

do anos

sangue meses

Dias

N? de

SCL lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDêSA — variedade preta e branca.

LaclaçÕes ate 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ — De 4 a 4 anos.

A. Vitoria 59-B19/7756 - LM pQ 4-4 10648 365

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

8.575,0 285,8

.J i

3,33 Manoel Alves de Castro

A. Liberdade II-B14/5566 - LM
Jardim Magaly — 2018 - LM

PC

15/16
6-10

9-8

8114

6029

365

349

7.881,0 266,5
7.336,0 261,4

3,38 Manoel Alves de Castro
3,56 Cia. Baptista Scarpa Ind. Comércio

1962

1958, 59, 61, 62, 63 e 64

à

Medalha de Ouro ao

Melhor Expositor da

Raça Jersey

DEZEMBRO DE 1964

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS
PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

o plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vêzes
conquistou o prêmio máximo da raça, que é *a. MEDALHA DE
OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, destinada ao
expositor mais premiado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63
e 64. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO
ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8." andar — Telefone: 32-3804
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nome do AMMAL I Grau Idade
do anos

sangue meses

Dias

N'.' de

SCL lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
PROPRIETÁRIO

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AJ ~ At^ :> j/Ate 2 Vi anos.

S. Harden R. M Pah«;t t s-
S Heleod a ^ - LM

"i- A; Adoms - B14323-LMS MarvpQt w />Carnat. - B14324-LMD. Jarcítneira 1-34^3

Hof-«-BU/4232Oriet XaXV - BÍ2931

CLASSE AS _ De 2 a 3 anos.

&ast' M 7-B12668-LM
Amk M Ar,"®®"-®'2660-LMArnaz. M. Artenus -
Amaz . M. Aldina - 39235 LM
V Janican XI-B141771S. Hortencia W. Carn 39318
D. Sevilha H-3487 '
N. R. Sovereign - B14553
N. bupreme Macpet - B14555
Corea - 35052
S. Gaulesa L. M. Carn. B13665

CLASSE BJ — De 3 a 1 1/ ^o a i i/z anos.

Bro^^eSlâ C^fa"- 35»^
S^-Q. Ho?retf"^3?413Cop. Meta Hoame - 812178
Emma - 35777
S . Garoa Pabst - 34677
Cast. S. Pietjc - B12568
Folia Sta. Tereza - 376'>8 '
Dora II- 35774

CLASSE BS —De 3 a 4 anos.

PO 2-5 12565 365 4.860,0
PO 2-3 . 12458 316 4.624,0
PO 2-2 12461 307 3.806,0
63/64 l-ll 12460 309 2.949,0
PU 2-4 12920 343 2.753.0
PO 2A 12130 196 2.526,0

PO 2-10 11658 365
PO 2-10 11177 365
PC 2-8 12468 346
PC 2-8 12384 365
PO 2-9 12711 303
PC 2-7 12405 344
31/32 2-10 12660 311
PO 2-8 12504 365
PO 2-6 12501 309
PC 2-10 12081 244
PO 2-9 12063 163

PO 3-4 12403 345
PC 3-4 11000 365
PC 3-4 12568 365
PO 3-5 12475 354
PO 3-2 12569 365
7/8 3-1 12073 283
PC 3-3 11354 305
PO 3-3 12425 365
PC 3-8 12068 300
3/4 3-5 10690 84

6.026,0
5.304,0
4.193,0
3.923,0
3.451,0
3.414,0
3.186,0
3.044,0
2.717,0
2.032,0
1.674,0

5.707,0
5.142,0
4.566,0
4.289,0
3.810,0
3.806,0
3.111,0
2.814,0
2.688,0
1.321,0

S. Guara P. Glenaf. B12Ü82-T M
Cop. Melodiosa - RP/21394-LM
D. Sevilha 1-3472-LM ^
A. K. Verwachting

23-B19/79711-SM. Jamaica - B12215

PO
PC
31/32
NR
PO
PO

3-7
3-6
3-6
3-6
3-11
3-9

11203

12570
12459
12900
10251
10704

325
365
310
338
365
291

4,997,0
4.840,0
4.326,0
3.079,0
3.049,0
2.964,0CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

A. K.ok Bertha - LM
Ccusi. J. B. Gaiske 6-B19/7936-T M
A. B. Wietskc - 2946-LM ^
Case a Mine 3-B19/7947-LM
S. Q. Girafa - 35392
F.S.M. Jacui - B1221I

CLASSE CS — De 4 '/i a 5

EIse - 33403-LM
Minorca - 33081
Guará Aríete - 33931
Kia. C. Pietje 13 (1)

anos.

CLASSE D — Adultas, de mais de

Santabri R. Apple Ajax - F7/3439T ivr
Narceja de Paraíba - 2867tLM
Baiuca - 36999-LM
Pirata 11 de Paraíba - 33733-LM
Scrláo Erítrea - BI8/7397
Manlena J. B. - LM
Sertão EIna - B18/7383-LM
Olinda J. B. - LM
CAB. Elizabcth Madcap - BI5/52j7
Pirmaforle Med. CAB - 33580-LM
F.S.M, Gabela - BI4/5408

64

NR
PO

PO
PC
PO

4-4
4-3
4-2
4-1
4-4
4-1

PC 4-10
PC 4-9
PC 4-11
NR 4-9

5 anos.

PO 6-9
PC 7-1
PC 8-7
PC 6-3
PO 5-2

PO 5-5
NR
PO 8-6
PC 5-3
PO 7-0

12868
12529
12899
11175
10674
10636

9580
10980
12668
12094

9218
8037

10152
8405
9794

12354
9714

12646
7810
8999
8325

365
365
335
358
320
299

365
309
344

99

365
365
365
365
365
365
365
365
356
365
365

5.604,0
5.136,0
4.562,0
4.221,0
2.701,0
2.624,0

5.807,0
5.167,0
3.405,0
1.432,0

7.376,0
5.910,0
5.830,0
5.479,0
5,408,0
5.365,0
5.220,0
5.159,0
5.085,0
4.895.0
4.868,0

-'i •<!tViiíJ iiiitu r ii-i II- '•'i

I70;4
178.1
148.2
127,9
108,8
86,2

225,0
198,2
131,6
149,9
119,5
115,0
114,9
114,4
101,8

74,5
54.2

207,8
197,2
177,1
137,4
141.7
131.8
114,7
101,0
95,7
44,9

174.8
191.1
163.2
131.7
122,4
107.8

225.4
193.5
190,4
169,7
113,7

88,6

211,4
164,6
133,9
55,3

230.4
203,1
191,3
184.0
174,7
186,6
198.6
182.1
168.7
188,6
162.5

3,50 S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
3,85 Domingos Pereira Junqueira
3,89 Domingos Pereira Junqueira
4,33 Domingos Pereira Junqueira
3,95 Coop. Agro-Pecuáría Arapoti
3,41 Coop. Agro-Pecuáría Hoiambra

3,73
3.73
3,13
3,82
3,46
3,36
3,60
3,75
3.74
3,66
3,23

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Ruy Vieira Barreto
Lincoln Castro da Rocha
S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Domingos Pereira Junqueira
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Carlos E. Baptistella
S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola

3,64 S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrí,cola
3,83 Colégio Adventista Brasileiro
3,87 D. Pires Agro-Pecuáría S. A.
3,20 Cia. Agrícola São Quiríno
3,71 D. Pires Agro-Pecuáría S. A.
3,46 Coop. Agro-Pecuáría Hoiambra
3,68 S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
3,59 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
3,56 Clóvis Joly de Lima
3,39 Coop. Agro-Pecuáría Hoiambra

.3,49 S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
3,94 D. Pires Agro-Pecuária S. A.
3,77 Domingos Pereira Junqueira
4,27 Coop. Agro-Pecuáría Arapoti
4,01 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
3,63 Ministério da Agricultura

4,02 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
3,76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,17 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
4,01 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,21 Cia. Agrícola São Quiríno
3,37 Ministério da Agricultura

3,63 S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
3,18 Clóvis Joly de Lima
3,93 Antônio Coelho Guimarães
3,85 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

3,12
3,43
3,28
3,35
3,23
3,47
3,80
3,52
3,31
3,85
3,33

S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Emp. Band. de Administração S. A.
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Urbano Junqueira
S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Urbano Junqueira
Colégio Adventista Brasileiro
Colégio Adventista Brasileiro
Ministério da Agricultura

DEZEMBRO DE 1964
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NOME DO ANIMAL

Sertão Dalas - B15/5951
üuará Misteriosa - 24977
Rubiacea - 34412
Elctra - 32355
F.S.M.. Galilcia - B14/5405
Hia. L. Folkjc 2-1792-LM
Cast. C. Tine 18-B15/5S9Ü
S.M.S. Patsy B. (Jiri - Bl5/ò029
F.S.M. Bataua - B9/3229
Mangueira de Paraíba - 33716
Doutrina de Paraíba - 27334
Mie Duqueza - 35120
Cast. C. Reny - B16/Ó691
Providência Forja - 35111
S. Q. Fortuna - 32648
C. A. Bolívia - 34880
Wilheimina 16-F6/2601
Coroada II Paraíba - 33743
Cast. B. A. Marijke 6-B15/5887
New C. Plebe Dominó - F73057
A. A. Hinke - 120
Mococa Goleira - 34156
A. Meyer Afke - 3078
F.S.M. Hipótese - 4P-B9/2865
Hia. Kirs Geke
C. A. Meibele - 40247
Serena

Mie Imprensa - 35118
C, A. Certeza - 40244
Aríete Corina 2." - B19/7754
Parafina de Paraíba - 31636
C A. Lucena - 34881
F.S.M. Iná - B18/7353
Mie Aliança - 33319
S. M. Buringa R. Marks. B15/6034
F.S.M. Famosa - B13/4753
S. Q. Fabulosa - 32605
Rancheira J. B. - RP/1336
Mie Ipanema II - 35114
Mie Estrangeira II - 35113
C. Prata - 34891
C. A. Lageada - 40246
C. A. Franceza - 40453
F.S.M. Graciosa - B18/7338
Cast. R. Saakje 2-B13/5046 (1)
C A. Diamantina - 34861
C A. Guacira - 34870
Limonada
C. A. Bela - 40245
Carambola - 32357
C. A. Casa Grande - 40243
Bcnton O. Viola (Twin) F4/2225
Cibalena - 28656

Grau Idade

clu anos N?

aiigue meses SCL I

PO 64 9385
PC 9-0 12551
PC 8-5 9143
PC 5-6 12555
PO 7-2 8645
15/16 7-7 6682
PO 6-5 11162
PO 7-1 7831
PO 12-2 3730
PC 5-2 10224
PC 8-5 6845
PC 8-3 10419
PO 5-5 9558
PC 9-0 10966
PC 5-8 9347
PC 8-8 9925
PO 10-9 6149
PC 6-3 8559

PO 6-6 7890
PO 12-6 2926

5-4 12897

PC 7-1 11015
— 12910
PO 6-1 8646
NR 5-6 11180
PC 6-8 10300
NR _ 9005

PC 8-2 10420
PC 5-0 12842

PO 5-5 9471
PC 6-4 8564

PC 6-0 10302
PO 5-5 10120

PC 8-5 9522

i PO 6-5 8159

PO 8-8 8844

PC 5-3 9352

PC 10471

PC 7-8 10062
PC 6-4 11685

PC 5-2 11575

PC 6-10 13095

PC 5-9 9525

PO 6-7 9178

PO 9-0 6083

PC 5-6 9639

PC 6-4 9418

NR 13279

PC 7-10 10967

PC 6-11 8753

PC 5-10 12060

PO 11-11 4923

7/8 8-9 7389

Dias

âe

365
342
321
311
332
355
314
365
365
365
359
263
328
304
350
317
329
358
328
217
365
365
334
297
306
271
307
229
260
182
336
267
342
199
271
335
287
249
245
209
229
196
119
279
114
168
118
168
116
233
152
133
142

raça HOLANDêSA — variedade preta e branca.

Laclações até 365 dias (H DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3 '/i a 4 anos.

Castro Lena IX-3P-BB1/429 PO 3-8 12500

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

Mar. Julieta T. Hein. BB2/685-LM
S. Cruz Comarca - 39866

CLASSE D — Adultas, de mais de

Lcmc's Esfera - 24382-LM
Muquem Lapidada - 35161
Antártica - 29508
Lcme's Judia - 33452
patativa J. B. - 1513
Marambaia Bastilha - 18446
Mar. Fartura A. Clipper - 27795

dezembro de 1964

PO
PC

5 anos.

PO
PC
PC
PC

PC
7/8

4^ 10904
Tl 12299

9-11
5-8
6-8
5-3

10-10
7-1

9541
12492
10738
10138

9588
4947

10498

356

365
278

358
323
358
308
308
283
247

Produção

Leite Gordura

kg kg

4.833,0
4.764,0
4.732,0
4.729,0
4.624,0
4.608,0
4.480,0
4.441,0
4.398,0
4.304,0
4.289,0
4.215,0
4.212,0
4.038,0
3.915.0
3.903,0
3.817,0
3.780,0
3.703,0
3.630,0
3.628,0
3.591,0
3.519,0
3.278.0
3.243,0
3.195.0
3.186,0
3.160.0
3.135.0
3.135,0
3.056,0
3.038,0
2.941.0
2.937,0
2.897,0
2.832.0
2.819.0
2.803.0
2.765,0
2.745,0
2.708,0
2.634,0
2.535,0
2.469,0
2.354,0
2.352,0
2.287,0
2.255,0
1.972.0
1.845,0
1.823,0
1.816,0
1.153,0

170,3
167.0
163,5
169,9
145,9
181,3
172.7
168,3
153.3
146.8
160,5
132,2
149.1
143.8
135.4
148,4
141.4
129.9
147.7
113.2
132.5
128,9
142.8
106.6
120.0
134.7

97.6
112,6
108.1

89.2
101,6
106,5
100.8

83,8
101.2

97.7
91,1
90,6
96,0

107,5
95,6
au
82.0
84,6
84.3
73.1
68.0
85.3
63.4
67.3
67.1
61.4
34,1

3.52
3,50
3,45
3,59
3,15
3,93
3,85
3,78
3.48
3.41
3,74
3,13
3.53
3,56
3,45
3,80
3,70
3.43
3,98
3,11
3,65
3,58
4.05
3,25
3,70
4,21
3.06
3,56
3.44
2.84
3,32
3,50
3.42
2.85
3.49
3,44
3,23
3,23
3,47
3,91
3,53
3,08
3,23
3,42
3,58
3,10
2,97
3.78
3,21
3,64
3,68
3,38
2,95

PROPRIETÁRIO

S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Ruy Vieira Barreto
Joiamar Adm. e Comércio S. A.
Lélio de T. Piza e Almeida
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Ministério da Agricultura
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Lincoln Castro da Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lincoln Castro da Rocha
Cia. Agrícola São Quirino
Lincoln Castro da Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Ruy Vieira Barreto
Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lincoln Castro da Rocha
Arthur Monteiro Neves
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Rocha
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Lincoln Castro da Rocha
Ministério da Agricultura
Lincoln Castro da Rocha
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Ministério da Agricultura
Cia. Agrícola São Quirino
Urbano Junqueira
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Rocha
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Rocha
Lincoln Castro da Roçha
Lincoln Castro da Rocha
Emp. Band. de Administração S. A.
Lincoln Castro da Rocha
S. A. Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Carlos E. Baptistella

2.305,0 97,6 4,23 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

4.787,0
3.320,0

5.054,0
4.916,0
4.849,0
4.180.0
3.370,0
1.769,0
1.032,0

203,2
102,8

184,5
171,5
173,8
159,3
110,3

67,7
39,3

4,24 Luciano V. de Carvalho
3,09 Fernando José Santos

f^^rnando José Santos
3,48 Jose Pires Castanho Filho
3.58 Fernando José Santos
3.81 Fernando José Santos
3,27 Urbano Junqueira
3.82 Joaquim P. de Araújo
3,80 Joaquim P. de Araújo
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Grau Idade Dias Produção
NOME DO ANIMAL do anos N? de Leite Gordura PROPRIETÁRIO

sangue meses SCL
V

lactagão kg kg

RAÇA JERSEY
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 '/i a 3 anos.

S. A. Energia Zanalua - 4167-C PO 2-8 12146 257 1.457,0 78,0 5,35 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Urarema Comary - 4154-C PO 2-11 12069 216 1.180,0 61,0 5,16 José M. Altenfelder Silva

CLASSE BJ — De 3 a 3 anos.

S. A. Preferida K. Count - 4148G PO 3^ 12579 347 2.350,0 125,8 5,35 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE BS — De 3 K2 a 4 anos.

S. A. Canoa 3." K. Count - 4025G PO 3-10 10514 282 2.367,0 120,8 5,10 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

CLASSE CJ — De 4 a 4 íá anos.

S. A. Havaiana Paxford - 4338GLM PO 4-2 12472 365 3.481,0 147,8 4,24 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

CLASSE CS — De 4 a 5 anos.

S. A. Esperança 4.' Rec. 3315GLM PO 4-7 9618 308 3.025,0 151,8 5,01 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Quermesse B. Canela - 1914-CLM PO 7-9 10919 365 3.945,0 185,8 4,70 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Sissi - 3338-C-L M PO 7-11 7193 365 3.799,0 195,3 5,13 João Laraya
Maria B. de Canela - 1489G PO 11-10 2624 310 3.427,0 142,4 4,15 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Única - 540-P PO 15-7 2602 312 2.612,0 103,0 3,94 Ministério da Agricultura
Dora 587 - 3343-C PO 8-0 6597 356 2.598,0 133,9 5,15 João Laraya
S. A. Olinda Patton - 1259G PO 13-0 2060 155 1.362,0 63,2 4,64 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Hulha P. Sta. Hilda - 3298G PO 5-1 9255 158 1.308,0 67,8 5,18 João Laraya
Valeria Victrix - 1834-C PO 10-10 4394 182 1.186,0 62,1 5,24 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

RAÇA SCHWYZ
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS De 3 a 4 anos.

Jalapa de Pinheiro - 2854

Delicia de Pinheiro - 2005
•Garota - 37160
Gondola de Pinheiro - 2398
Fabula de Pinheiro - 2245
Princeza - 29326
Guitarra de Pinheiro - 2502

RAÇA GIR

3,36 Ministério da AgriculturaPO 3-8 12524 356 1.433,0 48,2 3,36

5 anos.

PO ' 9-5 6373 365 3.011,0 112,8 3,74
7/8 7-9 12187 302 2.553,0 107,9 4,22
PO 6-6 8779 365 2.305,0 84,9 3,68
PO 7-8 7663 365 2.175,0 82,3 3,78
PC 6-5 9378 142 1.569,0 59,8 3,81
PO 5-9 9615 326 1.325,0 51,4 3,88

Ministério da Agricultura
Faz. Sta. Francisca Camandocaia
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Ministério da Agricultura

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Maconha de Brasília - D-923-LM
Mulatinha
Saudade
Grandesa - 17
Violeta - 60
Noronha de Brasília - B-6397
Tróia de Brasília - B-2734
Laika de Brasília - B-2688
Pinta Roxa de Brasília - 433
Surpresa de Brasília - 14366
Parasita - 90

é6

RE - 12506 324 3.807,0 202,9 5,33 Rubens Resende Peres
NR 6-0 12466 343 3.024,0 139,9 4,62 São Francisco Soe. Ltda.
NR - 11963 296 2.538,0 99,5 3,91 São Francisco Soe. Ltda.
NR 6-0 11325 322 2.846,0 133,6 4,69 Sao Francisco Soe. Ltda.
NR 6-0 11028 326 2.808,0 132,1 4,70 Sao Francisco Soe. Ltda.
RE - 12251 283 2.601,0 137,5 5,28 Rubens Resende Peres
RE 6-11 12306 298 2.589,0 120,5 4,65 Rubens Resende Peres
RE - 12510 310 2.571,0 120,7 4,69 Rubens Resende Peres
RE - 11975 282 2.137,0 124,2 5,81 Rubens Resende Peres
RE - 11976 272 1.912,0 136,4 7,13 Rubens Resende Peres
NR 8-0 12144 247 '1.678,0 76,3 4,55 São Francisco Soe. Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES
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r
I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14MESES)

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Dias Produção Nova Dias de
do anos N? de Leite Gordura Parição lact.

sangue meses SCL lactação kg kg •/• (dias) prenhe
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE BS — De 3> lá a 4 anos.

Jardim Angela - LM NR 3-11 10888

CLASSE CJ — De A a 4 lá anos.

Jardim Robusta - 4280 - LM PC 4-0 12397

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 lá anos.

Lealdade Medalist OAB - 39661
CAB Serenata Medalist - B-12947
Cast. L. B. Andringa 242-B13124
A. Kok Hillie
Jardim Silvia - 695

CLASSE AS — De 2 H a 3 anos.

S. Gail P. Martindale - BI3682-LM
Amazonas M. Artemis - 39238
Amazonas M. Actriz - 39237-LM
Amazonas Mr. Bailarina - 39240-LM
S. Grizelda H . Martind. - B13675-LM
S. Glarus M. GlenaíTon - B13685
Hol. Aukje XV - B12930
A. Koopman Truus

CLASSE BI — De 3 a 3 14 anos

S. Guama Juliana G. - B12078-LM
A. Kool EIsje - 30U-LM
Paulina J.B. - 1331
Catita Medalist CAB - 35867
Primavera Geia - B12415
A. Koopman Toekomst - A6
Balalaika - 38485
Luminosa - 38481

CLASSE BS — De 3 14 a 4 anos.

Sevilha 1-3472-LM

Cast- L. Boukje 30-BI2567

CLASSE CJ — De 4 a 4 14 anos.

Kok Branca B
5.' Fidalga P. Garnat. - B18/7412

CLASSE CS — De 4 14 a 5 anos.

Sertão Elijah - B18/7402
CAB. Jana Medalist - B18/7487

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Marabá - 32470
Coreiana - 28672-LM
Diacui - 30389-LM
A. Arragon Alie - 3135
Ostaga C, Mercedes - 30164
Rumba de Paraiba - 33741
Campinas - 32469
V. B. Etapa Cezar XXII - 14851
S. Q. Eleita - 30440
Guando 31 M. Baradero - F7/3324
Esgrima EEPA 1141-B16/6384
A. Koopman Tor
Patusca - 32466
Pura Pinta
Kclene S. Martinho - 26971
F.S M. Famosa - B13/4753
A. Arragon Jantje - 1214

305 5.514,0 224,0 4,06 406 174 Cia. Bapt. Scarpa Ind. Com.

DEZEMBRO DE 1964

297 6.003,0 235,1 3,91 359 213 Cia. Bapt. Scarpa Ind. Com.

PC 2-4 12339 305 3.468.0 124,7 3,59 385

PD 2-3 12482 305 3.060,0 107,1 3,49 363

PD 2-1 12319 305 2.900,0 106,7 3,67 408

NR 2-3 12415 305 2.894,0 98,5 3,40 427

PC 2-5 12464 124 2.685,0 81,8 3,04 378

PO 2-6 12150 305 4.338,0 149,1 3,43 419

PC 2-8 12468 305 3.973,0 122,0 3,07 352

PC 2-8 12383 305 3.945,0 149,5 3,78 377

PC 2-7 12263 305 3.866,0 147,3 3,81 374

PO 2-9 12402 305 3.766,0 151,8 4,03 371

PO 2-6 12153 305 3.330,0 103,2 3,09 426

PO 2-6 12883 280 2.591,0 116,7 4,50 359

NR 2-10 12873 298 2.387.0 99,9 4,18 371

PO 3-2 10627 305 3.995,0 150,9 3,77 424

3-3 12208 305 3.927,0 151,9 3,86 418

PC 3-2 12352 305 3.354,0 106,3 3,17 399

PC 3-4 10999 260 3.179,0 123,0 3,86 331

PO 3-2 10995 258 2.672,0 106,8 3,99 378

3-3 12901 290 2.552.0 105,3 4.12 339

PC 3-4 12655 176 1.146,0 35,8 3,11 320

PC 3-3 12657 136 811,0 25,3 3,12 328

31/32 3-6 12459 305 4.256,0 160,6 3,77 342

PO 3-6 11257 241 3.226,0 -120,9 3,74 328

195 Colégio Adventista Brasileiro
217 Colégio Adventista Brasileiro
172 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
153 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
21 Cia. Bapt. Scarpa Ind. Com.

161 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
228 Ruy Vieira Barreto
203 Ruy Vieira Barreto
206 Ruy Vieira Barreto
209 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
154 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
196 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
202 Coop. Agro-Pecuária Arapoti

156 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
162 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
181 Urbano Junqueira
204 Colégio Adventista Brasileiro
155 Lélio de T. Piza e Almeida
226 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
131 Karl Walter Pfestorf

83 Karl Walter Pfestorf

238 Domingos Pereira Junqueira
188 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

4-2 12867 290 2.871,0
PO 4-4 10466 117 1.182,0

PO 4-11 9581 305 4.273,0
PO 4-11 9762 300 3.403,0

5 anos.

PC 11-5 9508 305 5.614,0
PC 6-10 7925 305 5.084,0
PC 6-3 9503 247 4.930,0

5-5 12414 305 4.064,0

PC 7-8 9Ò21 305 4.051.0

PC 8-10 8734 305 3.882,0

PC 9-3 12556 252 3.850,0

PC 12-8 9507 305 3.811.0

PC 6-2 8694 305 3.753,0

PO 7-5 6768 287 3.453,0
PO SA 11070 305 3.293,0

NR 8-3 12872 305 3.277,0

PC 7-6 12355 305 3.210,0

NR 12489 259 3.124.0

PC 7-9 7189 305 3.061,0

PO 8-8 8844 305 2.660.0
6-2 12895 217 2.180,0

131,0
37,7

4,71
3,19

351 214 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
390 2 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

154,2
120,7

160,0
180,4
181,4
152,0
132,8
133.0
115,8
126.1
120.6
122.7
117.6
131.2
150.7
102.4
118,2
91.3
89,8

3,60
3,54

2.85
3.54
3,67
3,74
3,27
3.42
3,00
3,30
3,21
3.55
3,57
4,00
4,69
3,27
3.86
3.43
4.12

415 165 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
349 226 Colégio Adventista Brasileiro

396 184 Soe. Agrícola Fio de Ouro
385 195 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
396 126 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
396 184 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
393 187 Soe. Agrícola Fio de Ouro
365 215 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
348 179 Soe. Agrícola Fio de Ouro
309 171 Soe. Agrícola Fio de Ouro
416 164 Cia. Agrícola São Quirino
415 147 Cia. Agrícola São Quirino
344 236 Carlos E. Baptistella
382 198 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
413 167 Soe. Agrícola Fio de Ouro
396 138 Soe. Agrícola Fio de Ouro
427 153 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
328 252 Ministério da Agricultura
333 159 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
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EM MINAS GERAIS

Morreu Jardineira II JB, detentora dos dois maiores
troféus da pecuária leiteira brasileira

Em catorze anos. produziu tnais de 85.000 quilos de leite, podendo
ser considerada a maior produtora do Brasil

noífcia ãamoTte ãa vaca Jardineira II JB, a maior pro-
deirn nJto'' detentora dos troféus "Balde de Ouro" e "Bate-í ^ Propriedade do Sr. Urbano Junqueira de Andrade criador nos Esta-

íof^^brtaSòHame ° últimos dez anos de atividades pecuá-rtas foi ob^gatoriamente citado, sempre que se falou de produção leiteira
intefêSÍ em redor dãã^a^^^ re/erimos assinalou-se por uma onda de crescenteExterior S^u deLvtrecime^^^ cujo nome passou a ser conhecido no País e no
VÍLVefTr^Ulã ílÍ"ãVe?o ""^os Crlad^/e? e%"crZefZpltssl

Jardineira II JB passará à histó
ria da criação de gado letieiro no Bra
sil, nesta sua região central. A notí
cia de sua morte, que ha pouco rece
bemos, enseja-nos oportunidade para

um verdadeiro balanço do que se pas
sou nestes últimos quinze anos de ati
vidade pecuárias, que acompanhamos
de perto, nao apenas na nossa quali
dade de estudioso dos problemas da

Si

fidelis alves netto

produção leiteira, mas principalmen
te porque, nesse período estivemos à
testa do Serviço de Controle Leiteiro
da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, que constitui verdadeiro

Foto^aHa "rada na Fazenda Campo Lindo, por ocasião da entrega dos troféus "Balde de Ouro" e "Batedeira de
Ouro" ao proprietário da campeomssima Jardineira II JB. Segurando-a vemos seu criador ««r wí Rránlio Jun
queira de Andrade, ladeado por dois de seus filhos. Aparecem ainda, entre outros o dr Walte/ C Baftiston os
srs. Antonio Josino MeireUes, Adeodato dos Reis Meirelles, José Geraldo Pereira LeUe 4 Yo^f de A^díade Reis.

REVISTA DOS CRIADORES
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ccDtro de registro dos feitos verifica
dos nesse terreno.

O BALDE DE OURO E A BATEDEI
RA DE OURO

Quando foram instituídos o "Balde
de OUro" e a "Batedeira de Ouro", no
Serviço de Controle Leiteiro da A.P.
C3., como seu idealizador, estávamos
longe, bem longe de pensar que o
destino dêsses troféus seria um lon
go e interminável estágdo em Cruzilia,
no Estado de Minas Gerais. Êles ha
viam sido criados afim de chamar pa
ra os resultados finais das lactações
a atenção dos criadores. Buscava-s©
modificar uma velha e arraigada ro
tina^ de avaliar a capacidade de pro
dução das vacas pelo que produzissem
num só dia.

Os resultados ultrapassaram a ex
pectativa. Quase imediatamente to
dos passaram a dar aos resultados de
um contrôle isolado o valor relativo
que têm e a procurar obter resultados
finais de lactações, que exprimissem
a qualidade de seus animais. Isso co-
nieçou a ser feito com as grandes
produtoras, mas o que valeu para a
pecuária leiteira brasileira foram os
resultados de conjunto das vacas em
geral, os quais passaram a expressar
a verdadeira capacidade de nosso re
banho e a habilidade e a competência
de nossos criadores, fornecendo dados
que possibilitariam a verdadeira sele
ção pela produtividade. Grauna foi a
primeira detentora do "Balde de Ou
ro", com 7.105 kg, propriedade do sau
doso Joaquim de Barros Alcantara*
depois veio Manoelita S. M., proprie
dade do sr. Dario F. Meirelles, com
duas inscrições seguidas, 7.193 e 9.070
kg; um ano após, em 1950, Niagara

JARDINEIRA II JB — pode ser considerada a maior produtora de leite no
Brasil: 85 toneladas foi o que produziu em catorze anos de vida.

com 9.594 kg criação e propriedade do
Dr. João de Morais Barros; no mes
mo ano, surgiu Jardim Ilka, criação e
propriedade da Companhia Batista
Searpa, com 11.104 kg; no ano seguin
te, novamente foi movimentado o
"Balde de Ouro", desta vez de volta
a São Paulo, com a produção de Pé
rola S, M. propriedade do sr. Dario
F. Meirelles, que produzira 11.991 kg
de leite.

JARDINEIRINHA JB — a maior produtora de leite entre as filhas de Jardl-
neira II JB: sua produção já atingiu a mais de 44 toneladas. Inscrita em

• Livro de Escol e Livro de Mérito.

DEZEMBRO DE 1964

SURGE JARDINEIRA II JB

Nêsse ano de 1951 aparece Jardinei-
ra II JB, criação de José Braulio Jim-
queira de Andrade e propriedade de
seu filho Urbano Junqueira de An
drade, estava sendo controlada pela
primeira vez e iria fechar uma lacta-
ção de 211 dias, iniciada aos 3 anos e
10 meses, indicativa de sua tremenda
capacidade de produção. Voltou a ser
controlada em 1954, quando por pou
co não arrebatou o Balde de Ouro,
com lactação encerrada com 346 dias
isso porque parira um novo bezerro
em plena produção. Nessa oportuni
dade, Jardineira II JB somou 11.099
kg, fato que permitiu antever as pos
sibilidades que surgiam para uma no
va lactação capaz de garantir a posse
de tão cobiçado troféu. E isso ocor
reu precisamente em fins de 1957,
quando Jardineira II JB completou
lactação iniciada aos 9 anos e 2 mê-
ses. registrando em 365 dias, em 3 or-
denhas 14.056 kg. Nessa lactação ha
via alcançado em seis controles, mar
cas acima de 40 kg, o segundo ainda
no período das quatro ordenhas per
mitidas pelo regulamento do SCL de
(44,100 kg). Mas essa lactação recor
de não seria o fim ainda da grande
vida produtiva de tão notável vaca.
Seu recorde, que se ofereceu como dos
maiores, foi a princípio considerado
nacional, porém logo veio informação
do Rio Grande do Sul, esclarecendo
que outra lactação mais alta estava
registrada e, como Jardineira II ainda
se apresentasse disposta, novamente
foi preparada para outra lactação re
corde. Desta vez iniciou-se aos 11
anos e 3 mêses e, contrariando tôda a
expectativa, acabou marcando 14.305
kg. tendo, chegado, a controles par-,
ciais, a marcar 46 e até 48 kg. Essa é,
portanto, a marca máxima registrada
no "Balde de Ouro" do Serviço de
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Contrôle Leiteiro, a qual dificilmen
te sera superada, já que outros obje-
nvos hoje levam os criadores, além
da obtenção do troféu. Nada impede,
porem, que a qualquer momento êle
volte a ser movimentado.

GRANDE PRODUTORA DE
gordura

o outro grande troféu do SCL e que
se refere a produção de gordura, está
também de posse de Jardineira II JB
®» portanto, de Urbano Junqueira. E'
a Batedeira de Ouro", oferta da As
sociação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandêsa. Instituí
da também em 1946, teve como pri
meiro detentor o Dr. Joaquim de Bar-
ros Alcantara, pela produção de Grau-
na (301,0 kg). Seguiu-se o sr. Carlos
A. W. Auerbach. com Barreira em
1949 (303,3 kg); Niagara, propriedade
do Dr. João Moraes Barros, em 1950,
com 338,0 kg; Jardim Ilka, também
em 1950, propriedade do sr. J. Batis
ta Scarpa, com 365,4 kg; Ágata S. M.,
criação e propriedade do sr. Dario F.
Meirelles, em 1951, com 378,9 kg; Ei-
ras S. M., também de criação e pro
priedade do sr. Dario F. Meirelles,
em 1956, com 419.4 kg registrando pe
la primeira vêz no SCL produção de
gordura acima de 400 kg. A seguir
aparece Jardineira II JB, com a pri
meira inscrição em 1957, com 452,1
kg e a segunda, em 1959, com 460,1 kg.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Talvez nenhuma outra vaca no Bra
sil tenha produzido tanto, em tôda a
sua vida, como Jardineira II JB.
Tendo demonstrado desde cêdo gran
de aptidão para produção de leite,
ainda quando novilha, em sua pri
meira lactação foi apresentada em ex
posição de animais, produzindo no
concurso leiteiro mais de 30 kg. Isto
ocorria por volta de 1950.

Muito discutidos foram os resulta
dos alcançados por Jardineira II JB.
Perguntava-se como e porque apare
cia uma só vaca de tão alta capacida^
de, em zona onde se dizia existirem
grandes animais? De fato, essa asser-
ção merecia consideração, porque, ape
sar de outras boas produções verifi
cadas, nenhuma se equiparava aos
dados oferecidos por Jardineira II.
Certamente, a explicação dêsse fato
está na conjugação de vários fatores,
tais como a motivação decorrente da
disputa e do interêsse dos criadores
da região do sul de Minas em provar
aos colegas paulistas e do Brasil a
capacidade de produção de animais
nascidos em seu Estado.

Um fator que também deve ter con
tribuído sèriamente para que não
aparecessem outras grandes produto
ras foi. sem dúvida, a maciça expor
tação das melhores fêmeas de Minas
para S. Paulo, na fase em que se ins
talavam granjas produtoras de leite
nêste Estado e se dava início a mo
dernas criações de gado leiteiro. Cer
tamente, essa grande contribuição de
Minas impediu que outras Jardineiras
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aparecessem, mas possibilitou o regis
tro de boas produções em plantéis de
São Paulo, senão de vacas mineiras,
possivelmente de suas descendentes.

MAIS DE 85 MIL QUILOS
DE LEITE

O total de leite produzido por uma
vaca como Jardineira II JB e da ma
neira como foi conduzida, dificilmen
te poderá ser conhecido. Estimativas
podem ser feitas tendo por base cer
tos dados e considerações, já que nem
tôdas lactações foram controladas e
porque, mesmo nas lactações acom
panhadas pelo Serviço de Contrôle
Leiteiro, o registro era feito até com
pletados 365 dias, e muitas vêzes a va
ca continuava produzindo além dês
se período. Portando, vamos fazer es
timativa baseada nas parições que
teve, a saber:

l.a) 14-7-50 — id. 2-10 — Não con
trolada; mas produziu em concurso
leiteiro em exposição cerca de 30 kg
Lactação estimada 5.000 kg.

1 controladapelo SCL durante 211 dias. Mas, an
tes de completar a lactação os con-
trôles foram interrompidos quando
ainda produzia 18,780 kg. Total da
lactação em 211 dias 5.621 kg

3.a) 24-9 52 — 5-0 — Não controla
da. Nesta lactaçao, Jardineira II pro
duziu muito, o que animou seu pro
prietário a incluí-la de novo no SCL
para disputar o Balde de Ouro Lactar
çao estimada, mínimo 7.000 kg.

4.a) 21-7-54 — 6-10 — Foi controlada
a lactaçao durante 346 dias Reei»;.
trou 11.099 kg. «egis-

5.a) 18-7-55 7-10 — Não foi con
trolada. precisava de descanso Mei
mo assim, produziu muito em relar
çao a uma vaca normal. Estima-se
que tenha produzido pelo metinc!
4.000 kg. ^ menos

6^a) 11-11-56 — 9-2 — Primeira lac
taçao recorde 14.056 kg.

7^a) 9-12-58 — 11-3 — Segunda lac
taçao recorde 14.305 kg.

^ — Novamentecontrolada. Produziu em 365 dias
11.204 kg. ^

9.a) 22-7-^3 — 15-8 — Abortou e ini
ciou sua última lactação de 310 dias
2.690 kg.

Entre a 6.a e 7.a lactação, Jardinei
ra produziu cêrca de 200 dias com mé
dia de 18 kg. Há entre as lactações
um intervalo de 25 mêses 3.600 kg.

Entre a 7.a e 8.a lactação, há outro
intervalo de 32 mêses. Jardineira es
tava com mais de 29 kg quando com
pletou 365 dias. Deve ter produzido
mais uns 250 dias com média de 16
kg 4.000 kg.

Entre a 8.a e 9.a lactação, ^uve
outro intervalo de 21 mêses, durante
os quais deve ter produzido pelo me
nos 16 kg durante 200 dias. Total
3.200 kg.

Total final 85.715 kg.

A DESCENDÊNCIA DA GRANDE

PRODUTORA

Dos produtos deixados por Jardi
neira II JB, contam-se cinco fêmeas,
três das quais se encontram na Fa
zenda Campo Lindo e duas outras
vendidas, uma para o sr. Jayme Le
me e outra enviada para o Govêmo
do Rio Grande do Norte. Três machos
foram obtidos nas demais crias, es
tando todos êles em serviço em fazen
das da familia. Das quatro fêmeas
que restaram na área abrangida pelo
SCL, tôdas foram controladas, estan
do atualmente na seguinte situação:

Jardineira — nascida em 14r-7-50 —
Tem cinco lactações controladas, aos
5-1, 6-1, 8-3 e 12-4. Já somou um total
de 22.586 kg. em 1585 dias de lactar
çao controlada, com 3,34%. A maior
produção ocorreu aos 12 anos e 4 mê
ses: 5.730 kg de leite e 183,7 kg de
gordura. Está em Livro de Mérito.

Jardineirinha JB — Filha de Fio-
rete JB. Nascida em 13-7-51. — Tem
oito lactações controladas. E' a maior
produtora entre as filhas de Jardi
neira II, de que parece ter herdado
grande capacidade de produção. Já
somou 44.549 kg de leite e 1.555,8 kg
de gordura. Tem 6 lactações em LM
e 2 em L. Escol. A produção máxima
alcançou-a aos 9 anos, em duas or-
denhas diárias, em 365 dias: 8.329 kg
de leite com 285.2 kg de gordura de
3,42%.

Bandeja JB — E' a terceira filha,
de sua quarta cria. Pilha de Albert
EE1-61_. Nasceu em 21-7-54. Tem seis
lactações controladas, num total de
20.522 kg de leite e 695,4 kg de gordu
ra, em 1783 dias. Sua produção máxi
ma foi aos 6 anos e 3 mêses; 4.813 kg
de leite com 3,50%.

Jardineira Volta ao Mundo — últi
ma filha de Jardineira II JB. Nasceu
em 27-7-61. Filha de Rio Verdlnho Cas
sino. Foi controlada pela primeira vêz
quando iniciou lactação com um ano
e onze mêses, tendo produzido em 272
dias, em duas ordenhas, 3.209 kg de
leite de 3 40%.

Estas quatro filhas lá produziram
em conjunto cêrca de 90.000 kg de lei
te, em controles oficiais. Delas algu
mas já têm filhas, das quais apenas
uma foi identificada, Leme's Jardi
neira, que produziu aos 4 anos e 2
meses 3.604 kg de leite de 3,69%. Das
demais vacas estamos certos de que
devem ter filhas que foram contro
ladas, mas problemas de registro nos
impediram até o momento de identi
ficá-las. Êsses mesmos problemas tal-

(Conelui na página 81)

REVISTA DOS CRIADORES
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Graa Idade Dias Proâaç&o Nova Dias de

NOME DO ANIMAL. do anos N* de Leite Gordura Parição lact. PROPRIETÁRIO

nangnie meses SCL laetaçSc> kg kg */4 (dias) prenbe

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 H a 3 anos.

Batalha - RP/4061 PC 2-9 12480 304 2.990,0 110,4 3,69 357 222 Eduardo Símonsen

CLASSE BS — De 3 'A a 4 anos.

Remi Nogal - BB2/1243-LM PO 3-9 12499 304 4.677,0 156,9 335 375 204 José Bastos Thompson

CLASSE CS — De 4 a 5 anos.

Palmeira - 37984 PC 4-7 12605 276 4.333,0 155,3 3,58 393 158 Antônio Josino Meirelles
Santa Cruz Sabará - 39870 PC 4-7 12664 279 4.216,0 147,5 3,49 335 219 Fernando José Santos

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Muquem Gazela - 35154-LM PC 6-2 12493 299 4.857,0 188,8 3,88 347 227 José Pires Castanho Filho
Muquem Brasilia - 35146 PC 6-8 12479 303 4.185,0 123,9 2,96 352 226 Eduardo Símonsen
Tine 2-FF1/316 PO 6-3 6815 305 3.456,0 129,0 3,73 420 160 Luciano V. de Carvalho
Curiosa NR

-
8157 280 3.350,0 112,6 3,36 391 164 (Carlos Whateiy

RAÇA JERSEY
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3 'A a 4 anos.

Ura Comary - 4153-C PO 3-6 12686 262 2.475,0 135,5 5,47 298 239 José Moraes Altenfelder Silva
S. J. Alvorada Records - 3491-C PO 3-6 11012 272 1.706,0 91,3 5,35 354 193 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Sulina Comary - 3011-C PO 5-4 11615 297 2.425,0 123,2 5,08 333 239 José Moraes Altenfelder Silva

S.A. Camponeza Paxlord - 3071-C PO 6-11 7549 271 1.967,0 97,0 4,92 354 192 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

S.A. Cubana Paxtord - 3206-C PO 6^ 11206 235 1.755,0 81,4 4,63 361 149 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Rendeira Comary - 3435-C PO 6-2 8715 238 1.529,0 64,4 4,21 410 103 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

S. José Altiva — - 12580 218 1.024,0 47.1 4,60 341 152 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

RAÇA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS — De 4 'A a 5 anos.

Alfa - 35434 PC 4-6 12388 233 1.774,0 68,1 3,83 396 112 Adalpra S.A. Agr. e Com. .

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jurema - 2312-LM
Atrevida de Ressaca - 2431
Jardim Gracinha - 1827
Grelha de Pinheiro - 2498
Menina - 37164

PO 6-11 9292 305 4.928,0 200,0 4,05 423 157 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
PO 6-8 10987 291 3.842.0 134,6 3,50 383 183 Faz. Sta. Franc. Camandocaia
PO 11-4 12389 305 3.223,0 112,0 3,47 398 182 Adalpra S.A. Agr. e Com. .
PO 5-10 9672 260 3.183,0 111,6 3,50 351 184 Ministério da Agricultura
PC 5-4 12623 210 2.038,0 87,3 4,28 311 174 Faz. Sta. Franc. Camandocaia

raça GIR
Duas ordenhas

CLASSE CJ — De 4 a 4 H anos.
(2x)

4-0 11334Águia - 45

CLASSE D — Adultas, de mais de

Japonesa de Brasilia - A-9501-LM
Síbonei de Brasilia - B-4573
Catita - 75
Pintasilva - 26
Sombra - 123
Apucarana de Brasilia - 14140
Emprcza - 44
Pindaíba - 97
Apólice - 27
Vila Nova - 7

NR 156 1.002,0 35,3 3,52 283 148 São Francisco Soe. Ltda.

5 anos.

RE 11-0 12430 276 3.349,0 185,0 5,52 376 175 Rubens Resende Feres
RE . 12508 285 2.718,0 149,4 5,49 409 151 Rubens Resende Feres
NR 13-0 11029 294 2.647,0 112,4 4,24 387 172 São Francisco Soe. Ltda.
NR 8-0 11035 261 2.037,0 84,7 4,15 381 155 São Francisco Soe. Ltda.
NR 6-0 11241 276 2.005,0 94,4 4,70 424 127 São Francisco Soe. Ltda.
RE - 12610 159 1.956,0 86,1 4,40 342 92 Rubens Resende Feres
NR 7-0 11022 242 1.889,0 79,2 4,19 392 125 São Francisco Soe. Ltda.
NR 6-0 11037 257 1.696,0 76,2 4,49 375 157 São Francisco Soe. Ltda.
NR 5-0 11054 198 1.418,0 68,6 4,83 379 94 São Francisco Soe. Ltda.
NR 8-0 11332 207 1.413,0 64,2 4,54 335 147 São Francisco Soe. Ltda.

RE-SINDHI
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Gravata - 202/SRTM RE 9-11 11350 242 2.184,0 95,5 4,37 415 102 João Carlos P. de Freitas

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU

O último número em seguida ao nome de cada vaca correspondente ao seu núm
ero em registro genealógico.
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Socieda Wativa

CASTRi {Ltdo.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.6.

AFKE 40 — Importada da Holanda. Reg-
F-6-Z602. Nasceu em 29-12-32. Pai: HUOSJü.
OLIVER. Mãe: AFKE 34 Frod. de leite:
4a lOm — 5.162.080 quilos — 308d —
3.27*/*. Média: 16,760.

Estamos realizando Importações de gado da
Holanda para nossos cooperados e Já temos
também várias outras encomendadas para
criadores de diversos Estados. Esse é mais
am serviço que a CASTROLANDA presta
aos criadores nacionais. — Importação
direta da HOLANDA. Procure-nos caso
queira importar alguma coisa.

Sua visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
c. Postal. 131 - CASTRO - Esf. Poranó

CONDUÇÃO

TREM direto de São Paulo o Castro
pela E. P. Sorocobono

AVIÃO-úté Ponto Grosso prossegulndo
de ônibus até Castro (45 mínutosl

CAMPO DE POUSO PARTICULAR

DENTRO DA COLÔNIA

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRÔLE
RAÇA HOLANDESA — variedade-. preta e branca.

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Controle em 4/9/1964; - -

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO .: :

N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade ' Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactaçSo

Gordura '/•

6.418 Balada de Paraíba PCOC 10-7 7.0 187 13,130 0,430 3,28
7.189 Kelene São Martinho PCOC 9-0 5.0 125 17,130 0,623 3,64
7.589 Camponeza PCOD 7-6 lO.o 299 15,340. 0,521 3,40
7.925 Coreiana PCOD 7-11 3.0 61 18,600 0,520 3,11
8.815 Nababa São Martinho PCOC 6-2 5.0 135 13,880 0,563 4,06
9.004 Cruz Branca P. de Paraíba PCOC 6-6 2.0 32 21,330 0,860 4,03
9.009 Sant'Ana Magnolia PO 7-10 3.0 52 15,540 0,501 3,22
9.116 Girafa de Paraíba PCOC 6-8 2.0 21 15,020 0,432 2.88
9.803 Arena de Paraíba PCOC 64 2.0 26 17,900 0,713 3,98

10.044 Algema 11 de Paraíba PCOC 6-0 6.0 142 14,920 0,539 3,61
10.125 Doninha de Paraíba PCOC 6-0 4.0 78 14,730 0,477 3,24
10.426 Campista de Paraíba PCOC 5-1 6iO 162 13,520 0,393 2,91
12.276 SanfAna Delta Roosevelt PO 6-1 2.0 34 20,220 0,679 3,36
13.067 Farofa de Paraíba PCOC 3-9 7.0 180 14,410 0,465 3,23
13.312 Campineira PCOD 4-9 5.0 130 13,270 0,487 3,67

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Controle em 21/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.418
6.783
6.789
7.189
7.589
7.925
8.161
8.-557
8.560
8.732
8.733
8.815
9.009
9.116
9.803
9.917
9.931

10.044
10.046
10.125
12.276
13.227
13.268
13.312
13.725
13.756

Balada de Paraíba proc 10-7 8.o 20^ 1.3.370
Aleema de Paraíba PCOC 10-9 . 6." 184 14,690
Festeira NR - i.o _ 20,160
Kelene São Martinho PCOC 9-0 6 o 142 20,720
Camponeza PCOD 7-6 ll.o 314 14,570
Coreiana PCOD 7-11 4.° 77 19,880
Juçara PCOD 8-1 l.o 25 15,170
Ametista de Paraíba PCOD 8-4 l.o 17 29,780
Arabia PCOD 7-6 l.o 20 18,030
Espanada 111 de Paraíba PCOD 6-9 l.o 14 21,360
Aroeira de Paraíba PCOC 7-0 2.o 53 17,230
Nababa São Martinho PCOC 6-2 6.0 147 14,800
Sant'Ana Magnolia PO 7-11 4.o 69 15,550
Girafa de Paraíba PCOC 6-8 3.o 38 15,590
Arena de Paraíba PCOC 6-4 3.o 43 18,820
Fineza de Paraíba PCOC 5-8 l.o 17 23,300
Doutrina II de Paraíba 7/8 5-8 • - -4.0 140 13,230
Algema II de Paraíba PCOC 6-0 7.o 159 15,880
S. M. Jaan Marksver PO 5-7 6.0 187 14,590
Doninha de Paraíba PCOC 6-0 . 5.o 95 13,510
SanfAna Delta Rooselvelt PO 6-1 3.o 50 20,070
Perdida NR - 6.0 163 14,250
Míriam NR 2-5 6.0 172 13.360
Campineira de Paraíba PCOD 4-9 6.0 137 14.350
Jarra de Paraíba PCOD 2-8 l.o 16 16,730
Campanha de Paraíba PCOD - l.o — 13,700

0.441

0,594
0,895
0,672
0,446
0.759
0,536
0,932
0,661
0,825
0,815
0,521
0,574
0,624
0,647
0,785
0,493
0,592
0,588
0,434
0,848
0,537
0,463
0,654
0,689
0,534

3-30
4,04
4,44
3,24
3,06
3,82
3.53
3,13
3.66
3.86
4,73
3,52
3,69
4,00
3,44
3,37
3.72
3.73
4,03
3.21
4.22
3.77
3,46
4,56
4.12
3,89

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

Associàção de vitaminas do complexo B

BETATOTAL e vltanüna C

Im
Ação tônica e recuperadora

Fração antitóxlca do fígado
«hIt protectum

Intensa ação antitóxlca

REVISTA DOS CRIADORES



Sm SCL NOME DA VACA

Oraa

do

.san^e

Idade Dias

anos ContrGIe de Leite

meses lactação

Gordura */'*

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandu. Estado de Minas Gerais.
Controle em 13/8/1964.
Regime dc pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.400 Jardim Odeie PC 10-4 2.0 52 29,820 0,948 3,18
12.156 Jardim Romula 15/16 3-10 2.0 39 28,990 1,000 3,45

2 ordenhas

7.382 Jaidim Monaliza PO 8-3 4.o 81 16,490 0,554 3,36
8.269 Jardim Monilka PO 8-0 5o 109 19,440 0,590 3,03

12.397 Jardim Robusta PC 5-0 l.o 11 22,430 0,773 3,44
13.349 Jardim Rimclta PC 4-9 5.0 117 14,410 0,467 3,24
13.454 Jardim Rosângela PO 4-5 4.o 74 17,120 0,614 3,58
13.455 Jaj-dim Ilka IV PO 5-0 4.0 90 17,650 0,571 3,23

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Estado de Minas Gerais.

Controle em 15/8/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas. .

3.077 Clara Sylvia III PO 13-8 5.o 118 18,420 0,695 3,77
6.327 Aríete Clara S>lvia V PO 9-3 8.0 207 18,720 0,673 3,59
9.768 Aríete França PO 5-6 9.0 247 14,340 0,523 3,64
9.935 Aríete Colombia PO 5^ n.o 289 14,890 0,513 3,44

10.648 Aríete Vitoria 59 PO +4 13.0 361 17.840 0,608 3,40

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mococa. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

11.018 Nhandú Bella PO 4-7 3.0 49 13,250 0,559 4,22
11.019 Alvorada PCOC 4-0 4.0 63 19,000 0,689 3,62
11.831 Cast. Vos Antic 24 PO 4-9 3.0 28 17,800 0,519 2.91
12.263 Amazonas Mr. Bailarina PCOD 3-8 1.0 12 20,250 0,813 4,01
12.383 Amazonas M. Actriz PCOD 3-8 l.o 1 20,700 0,543 2,62
12.468 Amazonas M. Artemis PCOD 3-8 l.o 1 19,400 0,635 3,27
12.663 Amazonas M. Animada PCOD 2-11 lO.o 293 13,550 0,436 3,22

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado de Minas Gerais.

Controle em 25/8/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304M?S
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição^eira de
Gado Leiteiro do Estado dc São Paino. No
Serviço de Controle Leiteiro da A.F.C.B.,
é recordista de ciasse Qa_ categona de
1 a 5 anos, com a produção de 9,020 kg
de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
Categoria de Longevidade e Ll^o de
Mérito do Serviço de Contrôle Leiteiro
da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
a atingir a produção de 60 toneladas
de leite.

Vejam a páginas desta edição,
as médias das nossas produtoras.

6.485 Santabrl .Mensageira R.A.L. PO 9-0 4.0 124 14,650 0,579 3,95
6.486 Santabri Bond. R. A. Ajax PC 9-6 l.o 14 20,600 0,643 3,12
7.166 Tentação J.B. PCOC 8-6 4.0 100 14,850 ••0,517~7,48
7..543 Gostosa J.B, PCOC 8-1 5.0 162 14,700 0,548 3,72
8.009 Helvécia III J.B. 127/128 7-8 4.0 79 14,300 0,512 3,58
8.456 Riquesa J.B. PCOC 7-10 4.o 94 15,260 0,512 3,35
9.500 Manteca J.B. PO 6-4 6.o 208 13,400 0,497 3,70

11.201 Marcharé J.B. PCOC 4-11 4.0 104 13,750 0,446 3,24
12.352 Paulina J.B. PCOC 4-3 l.o 6 17,850 0,540 3,02
12.646 Olinda J.B. NR - 9.0 341 13,000 0,518 3,98
13.534 Califórnia J.B. NR 3-0 2.0 50 13,900 0,483 3,47

LABORTERAPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

Durante sua estada em São Paulo conheça
nosso rebanho. Sna visita será um prazer.
Quilômetro 23 da estrada asfaltada de

Itapecerica — via Santo Amaro

FORCING

FENOTOTAL

DEZEMBRO DE 1964

Polivltamínico e remlneralizante para
rações eqüinas

Fenotiazina e sais minerais no trata

mento das parasitoses intestinais

COLÉGIO ADVENTISTA

BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Telefone 61-2606

SAO PAULO

n

'k



fazenda
Campo

Lindo
Recordista Brasileira de pro

dução de leite e gordura
com

JARDINEIRA II J.B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1
- 3^10/0 3*

JARDINEIRA II J.B. — pura por cruza
da raça Holandesa vermellia e branca.
Nasceu em 1-9-1947. Pai: Aliado. Mãe: Jar-
dineira 1. Em 1959 produziu a excepcional
soma de 14.305,080 quilos de leite e 460,083
quilos de gordura, confirmando a conquista
de 1957 dos troféus "Balde de Ouro" e "Ba
tedeira de Ouro". Na Categoria de Longe
vidade (raça Holandesa vermelha e bran
ca) ocupa o primeiro lugar, tanto em leite
como em gordura. Tôda.s as suas iactações
estão inscritas em Livro dc Mérito.

CouquistamoB

o "Balde" e a

"Bate deira de

Ouro" com Jar-

dineira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA.
Crlaçao de gado Holandês, prêto bianco
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA — MINAS GERAIS

74

N.o SOL NOME DA VAGA

Grau Idade Dias

do anos GontrSIe de Leite

sangue meaes lactaçSo

Gordura

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Estado do Rio de Janeiro. "

Contrôle em 30/8/1964.

Regime de semi-stabulação, 2 ordenhas.

8.844 F.S.M. Famosa PO 9-7 l.o 17 15,600 0,546 3,50

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Estado
de São Paulo.

3 328
J.985
7.821
7.912
8.081
8.783
8.898
9.148
9.149
9.151
9.153
9.214
9.384
9.503
9.504
9.712
9.792
9.796

10.025
10.028
10.029
10.030
10.307
10.466
10.463
10.625
10.626
10.627
10.628
10.643
10.657
11.204
11.308
11.309
11.438
11.611
11.697
11.699
11.700
11.771
11.774
11.989
11.990
12.024
12.061

Contrôle .em 7/8/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Maple Lane R. Lochinvar
vXricâ
Sant R. Emp. 177 Chief 301
Saint R. Ajax Roland 309
Willy's Sally T. Lucy
Sta. C. Rutica Pabst
Sertão Duna
Duqueza
Sta. C. Samambaia Pabst
Sertão Exata
Sta. C. Mona Marksman
Sta. C. Maloca Pabst
Sertão Esthonia
Diacui
Estrofe
Sertão Elfa
Sertão Erudita
Eleitora
Sertão Efígie
Sertão Flama M. P. Burke
Sertão Estatua
Sta. C. Lidadora Hoame
Sertão Forest Carnation
Sertão Fidalga P. Camat.
Estiva
Sertão Flower L. Carnation
Sertão Fitness M. Camat.
Sertão Guama J. Glenafton
Sertão Formely P. Senor
Sertão Frabela L. Pabst
Sertão Fragoa H. Camt.
Sertão Gazela B. Exotico
S. Gibraltar R. Pabst
Sertão Grega H. Carnation
Sertão Granfina Pabst
Sertão Galera C. 109 Pabst
Sertão Gloria R. A. Pabst
S. Guanabara E. 177 Marks.
Sertão Gabela P. Glenafton
S. Ghana C. 86 Rud Exotico
Sertão Guapira P. 295 Pabst
Sertão Guariba L. Pabst
Sertão Gaines M. Carnation
Sertão Holanda M. Hoame
S. Gatinha E. Glenafton

PO 13-4 4.0 85
PCOD 9-2 lO.o 272
PO 8-3 2.0 48
PO 7-9 4.0 132
PO 8-0 7.0 163
PO 7-3 4.0 56
PO 7-1 2.0 46
PCOC 7-Ü 6.0 122
PO 7-3 2.0 36
PO 5-8 7.0 193
PO 7-3 4.0 77
PO 8-7 l.o 5
PO 6-0 6.0 124
PCOC 7A 1.0 4
PCOC 5-9 4.0 66
PO 6-1 l.o 35
PO 5-5 6.0 168
PCOC 5-7 5.0 100
PO 5-9 6.o 137
PO 5-0 4.0 73
PO 5-7 5.0 120
PO 7-3 4.0 68
PCOC 4-6 7.0 194
PO 5-6 l.o 2
PCOC 5-8 7.0 196
PO 4-10 5.0 94
PO 4-10 2.0 45
PO 44 l.o 27
PCOC 410 l.o 57
PO 47 l.o 14
PO 47 l.o 30
PO 4-0 l.o 25
PCOC 4-3 4.o 87
PO 3-10 ó.o 223
PCOC 42 6.0 151
PCOC 4-0 8.0 193
PO 3-7 7.0 160
PO 3-10 5.0 111
PO 3-8 ó.o 151
PCOC 3-10 6.0 164
PO 4-3 1.0 21
PO 44 4.o 64
PO 40 4.o 83
PO 3-5 4.0 53
PO 4-1 4.o 55

15,240
20,170
17,750
14,760
20,870
23,210
27,810
17,640
18,650
13,080
16,570
15,480
15,650
18,090
15,020
15,800
13,820
15,650
13,190
14,680
13,960
13,000
13,800
19,120
13,020
16,700
16,300
15,490
13,620
21,100
14,830
27,030
17,350
13,330
13,320
16,740
14,990
14,210
13,110
13,950
30,060
18,880
14,150
21,590
19,150

0,454
0,584
0,443
0,452
0,667
0.673
0,669
0,405
0,549
0,444
0,471
0,534
0,540
0.586
0,432
0,406
0,458
0,474
0,387
0,450
0.542
0,421
0,463
0,633
0,436
0,525
0,532
0,430
0,362
0,510
0,426
0,716
0,641
0,428
0,409
0.519
0,475
0,430
0,370
0,413
0,857
0,434
0,406
0,676
0,580

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.
DIV. AGROPECUÁRIA — Trf.: 61-1151

Neomicina

Tetraciclina

Estreptomicina

Penicilina G potássica

Alta eficácia no tratamento das mastites8
MASTIGEX

UNGENTO

INTRAMAMARIO

2,98
2.89
2,49
3,06
3,19
2.90
2,40
2.30
2,94
3,39
2,84
3,45
3,45
3,24
2,88
2,57
3.31
3,03
2,93
3.06
3,88
3,24
3,36
3,31
3,35
3.14
3,26
2,78
2,66
2,42
2,87
2,64
3,69
3,21
3.07
3,10
3,17
3,03
2,82
2,96
2.85
2,30
2.86
3,13
3,03

REVISJA DOS CRIADORES



SCL NOME DA VACA

<inku

do

sanf^c

rt

Idade Dias

anos Coatrõle de Leite

meses lactacSo

Gordura S

12.150 Sertão Gail P. Mariindalo PO 3-8 . l.o .. 4 14,090 0,422 3,00

12.154 S. Guarap. S. M. Carnal PO 4-2 . 2.0 39 14,600 0,426 2,92
12.402 S. Grizelda H. Martindalc PO 3-10 l.o 5 14,770 0,481 3,25
13.407 Paraíso Ind. G. G. A. Fidalgo PO 2-4 4.o 56 22,130 0.608 2,75

13.520 Paraíso Azolda PCOD 2-3 2.0 48 17,100 0,376 2,20

13.521 Sertão Holly C. Carnation PO 3^ 2.0 38 15.900 0,390 2.45
13.522 P. Inah Rag Applc Pabst PO 2-5 2.0 34 19,430 0,561 2,88

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Estado do Rio de Janeiro.

Controle em 30/9/1964.

Regime de semi-estabulaçáo, 2 ordenhas.

7.504 F.S.M. Fabula

8.844 F.S.M. Famosa

9.178. F.S.M. Graciosa

PO

PO

PO

9-1

9-7

7-10

l.o

2.'o
l.O

19

48

20

15,000

13,700

13300

0.548 3,65
0,463 3,38
0,401 3,01

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Estado de São Paulo.
Contrôle em 18/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.852 Guará Manada PCOD ,7-U . .3.O. - :74. 13,750. 0,536 3,90
5.969 Guará Magda PCÒC 9-íl 7.0 203 13.550 0,626 4,61
7.376 Guará Melindrosa PCOC 9-8 5.0 140 19,100 0,794 4,16
8.070 Guará Manolita PCOC 7-7 8.0 227 16,850 0,528 3,13
9.513 Guará Aristocrática PO 6-2 5.0 153 16,900 0,646 3,82

10.057 Guará Abastada PCOC 5-9 4.o 121 15,000 0,684 4,56
10.208 Guará Açucena PCOC 5-6 5.0 137 16,670 0,657 3,94
13.570 Guará Bilontra PCOC . 5-6 3.0 80 15,810 0,613 3,88

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Estado de São Pauló.
Contrôle em 30/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.507 V. B. Etapa Cezar XXII PCOC 13-10 l.o 26 15,700 0,499 3,18
9.508 Marabá PCOD 12-7 l.o 27 21.400 0,597 2,79
9.627 Ostaga Carnation Mcrcedes PCOC 8-9 l.o 5 16,900 0,559 3,31
9.896 U.M.A. Prata C. Mercedes PCOC 7.0 17,050 0,568 3,33

10.748 Fio de Ouro Beija Flor PCOD 6-0 2.0 38 14,450 0,503 3,48
11.086 Garça de São Pedro ' PCOD 8-4 l.o 20 15,600 0,547 3,50
12.238 U.M.A. Rabeka PCOC 74 2.0 36 17,350 0,660 3,80
12.355 Patusca PCOD 8-7 l.o 9 15,300 0,592 3,87
12.357 Fio de Ouro Beta PCOD 6-0 3.0 69 13,250 0,455 3,43
12.358 Tróia PCOD 8-5 3.0 81 16,600 0,638 3,84
12.489 Pura Pinta l.o 2 14,000 0,461 3,29
13.739 Fio de Ouro Copa _ l.o 2 14,350 0,574 4,00
13.740 Marabá Fio de Ouro - l.o 13 15,650 0,478 3,05
13.741 Donzela Fio de Ouro . l.o — 13,450 0,484 3,59
13.742 Fio de Ouro Defesa - l.o 23 14,100 0,352 2,50

LABORTERâPICA — BRISTÓL S. A,
DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

Vitaminas B1 + B6-I-B12 (2500 incg)

FULBÍS

LABORVIT-B

dezembro, de .1964/

Alta concentração

Nas anemias — Polinevrites e ataxias

locomotoras

Complemento polivitamíníco e poliinine-
ral para bovinos

No crescimento — na recuperação — na
produção

- «- ra

Agro-Pecuária

PRIMAVERA
S. A.

Seleção de gado Holandês, prê-
to e branco, puro de origem e

pura por cruza

CONTRÔLE LEITEIRO

' PELA A.F.C.B.

Novilhas e crioulas da Fazenda Pri

mavera, que, como outras, estão
sendo inseminadas pelo reprodutor
provado CLIFFVIEW ASPIRANT

REGAL A, da ABS.

Êste é o extraordinário Cliffview
Aspirant Regai A, touro testado
como Melhorador, e cujas filhas
apresentam o nível de produção
calculado de 8.628 quilos de leite.

AGRO-PECUARIA

PRIMAVERA
S. A.

' JARINU — Estado de São Paulo

' Em São Paulo:

•Rua João Brícola, 39 — 2." andar^
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GUZERA

LEITEIRO

JA
O Guzerá é o zebu mais indicado

para cruzamento com raças euro*
pélas, por dar mais leite, mais pêso,
maior teor de gordura e tetos pe
quenos, além de maior rustlcidade

aos bezerros

A mais antiga seleção do Brasil,
iniciada em 1895, com o objetivo

de produzir leite e gordura.

Produção oficialmente contro
lada pela A. P. C. B.

MANAAR JA — vaca puro sangue Zebu
Gazerá. Chegou a produzir 18 kg de ieite

com 9,5^».

A marca Jfl significa:

PUREZA RACIAL — BOA PRODU
ÇÃO DE LEITE — ALTO TEOR DE

GORDURA: ATÉ 15,2%

JOÃO CARLOS B. DE ABREU

FAZENDA ITAOCA

TEL. 10 — EST. BOA SORTE

Mun. de Cantagalo — Est. do Rio
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N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Contrdie de Leite

sangue meses lactaçSo

Gordura */•

Vasco Mil Homens Arant.es. São Carlos. Estado de São Paulo.

Controle em 25/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.338
13.567

Palmeiras
Oferenda

NR
PCOD 7-3

6.o
4.0

129 14,000
62 17,500

0,561 4,01
0,646 3,69

D. Pires Agro-Pecuária S. A. São Carlos. Estado de São Paulo.

Controle m 29/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.697
10.649
11.354
12.245
13.341
13.342
13.577
13.735

Copacabana Imergida
Copacabana Castradora
Copacabana Lituana
Copacabana Jaqueta
Copacabana Imbamba
Copacabana Invencível
Copacabana Jambeira
Copacabna Jalapinha

PCOC 7-0 3.0 84 14,200 0,450 3,17
PCOC 6-10 8.0 205 13,700 0,484 3,53
PCOC 5-2 1.0 1 14,500 0,638 4,40
T/s 5-9 l.o 1 14,000 0,514 3,67
PCOD 6-10 6.o 154 16,300 0,655 4,02
3/4 6-5 6.o 146 13,820 0,596 4,31
NR . 4.0 78 15,550 0,588 3,78
PCOC 6-5 1.0 24 18,450 0,563 3,05

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Estado do Rio de Janeiro.

Controle em 29/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.418 Campo Alegre Guacira PCOD 6-4 4.0 103 19,420 0,699 3,60
9.471 Aríete Corina 2.® PC 5-5 6.0 138 15,230 0,479 3,14
9.525 C. A. Franceza PCOD 5-9 4.0 104 22,650 0,861 3.80
9.801 Ruby Veneza PO 7-3 l.o 16 25,900 0,651 2,51

10.967 C. A. Bela PCOD 7-10 4.0 101 15,320 0,520 3,40
13.095 Lageada PCOD 6-10 7.0 152 13,260 0,373 2,81

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Estado
de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.328 Maple Lane R. Lochinvar PO 13-4 5.0 117 14,950 0,448 2,99
5.985 Anca PCOD 9-2 ll.o 304 17,900 0,611 3,41
7.821 Saint R. E. 177 Chief 301 PO 8-3 3.0 80 16,900 0,557 3,29
7.912 Saint R. Ajax Roland 309 PO 7-9 5.0 163 14,400 0,499 3,46
8.081 Willy's Sally T. Lucy PO 8-0 8.0 195 14,460 0,606 4,19
8.513 Sertão Candidata PO 8-2 l.o 4 24,270 0,906 3,73
8.783 Sta. C. Rutica Pabst PO 7-3 5.0 88 24,660 0,637 2,58
8.898 Sertão Duna PO 7-1 3.o 77 31,040 0,977 3,14
9.148 Duqueza PCOC 7^ 7.0 153 16,880 0,528 3,13
9.149 Sta. C. Samambaia Pabst PO 7-3 3.0 67 17,600 0,554 3,15
9.153 Sta. C. Mona Marksman PO 7-3 5.0 109 17,780 0,646 3,63
9.214 Sta. C. Maloca Pabst PO 8-7 2.0 36 19,420 0,562 2,89
9.384 Sertão Esthonia PO 6-0 7.0 155 16,110 0,602 3,74
9.397 Sta. C. Mixa Marksman PO 6-3 5.o 161 13,080 0,365 2,79
9.503 Diacui PCOC 7-4 2.0 36 22,310 0,636 2,85
9.504 Estrofe PCOC 5-9 5.0 98 14,620 0,438 3,00
9.581 Sertão Elijah PO 6-1 l.o 29 20,370 0,610 2,99

8

LABORTERÂPICA — BRISTOL S.A,
DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

L A B O R V I T

complementos

ponvitamínico

LABORSAL

poliminerais

complemento

A — para Aves

B — para Bovinos

S — para Suínos

A — Aves

B — Bovinos - Eqüinos • Ovinos - Sirinos

E — de engorda

REVISTA DOS CRIADORES



.S.O SCL

9.712
9.792
9.796

10.025
10.028
10.029
10.307
10.466
10.463
10.625
10.626
10.627
10.643
10.657
11.204
11.308
11.309
11.441
11.607
11.608
11.611
11.696
11.697
11.699
11.771
11.774
11.989
11.990
12 024
12.061
12.149
12.150
12.153
12.154
12 402
13 407
13.522
13.701
13.702
13.703
13.704
13.705

NOME DA VACA

Orau

do

sangue

Idade Dias

anos Controle de Leite

meses lactação

Gordura V*

Sertão Elfa PO 6-1 2 0 66 15,060 0,521 3,46
Sertão Erudita PO 5-5 7.0 200 16,420 0,635 3.86
Eleitora PCOC 5-7 6.0 131 15,390 0,492 3,19
Sertão Eligic PO 5-9 7.0 168 14,150 0.434 3,06
Sertão Flama M. P. Buiko PO 5-0 5.0 105 13,960 0,523 3,75
Sertão Estatua PO 5-7 6.0 151 14,740 0,526 3,56
Sertão Forcsl Carnaiion PCOC 4-6 8.0 226 14,130 0,548 3,88
Sertão Fidalga P. Carnt. PO 5-6 2.0 33 17,640 0,474 2,69
Estiva PCOC 5-8 8.0 228 13,210 0,440 3.33
Sertão Flower L. Carnal. PO 4-10 6.0 126 17,100 0,517 3,02
Sertão Fiincss .M. Carnal. PO 4-10 3.0 77 17,560 0,675 3,84
S. Guama J. Glcnalton PO 4-4 2 0 58 16,080 0,543 3.37
S. Frabela Luchin\'ar Pabsl PO 4-7 2.0 48 22,410 0,690 3,08
Sertão Fragoa H. Carnat. PO 4-7 2.0 61 15,650 0,485 3,10
S. Gazela B. Ex(itico PO 4-0 2.0 56 26,670 0,839 3,14
Sertão Gibraltar R. Pabst PO 4-3 5.0 119 15,600 0,525 3,36
S. Grega Heilo Carnation PO 3-10 9.0 255 13,540 0.407 3,01
S. Genebra Vrouka Pabst PO 3-11 9.0 273 14,260 0,491 3,44
S. Gal. Marksdokol Pabst PO 4-3 2.0 39 15,580 0,480 3,08
S. Gênova Rag Applo Carn. PO 4-6 1.0 28 19,380 0.543 2,80
S.Galera C. 109 Pabst PCOC 4-0. 9.0 225 18,350 0,625 3,41
Sertão Garça B. G. Pabst PCOC 3-9 3.0 83 15,210 0,481 3,16
8. Gloria Rag Apple Pabst PO 3-7 8.0 192 16,500 0,566 3,43
S. Guanab. Ê. 177 Marksm. PO 3-10 6.0 142 14,260 0.574 4,02
S. Ghana C. 86 Rud Exotico PCOC 3-10 7.0 196 15,430 0,527 3,42
S. Guapira P. 295 Pabst PO 4-3 2.0 52 31,890 0,922 2,89
S. Guariba L. Pabst ro 4A 5.0 96 18,310 0,567 3.10
S. Guaines Marks. Carnat. PO 4-0 5.0 115 14,120 0,459 3,25
S. Holanda M. Hoarne FO 3-5 5.0 85 23.100 0,763 3.30
S. Gatinha Exprcs. Glcnaf PO 4-1 5.0 87 21,020 0,714 3,39
S. Graciosa Pabst Carnat. PO 4.4 1.0 6 15,500 0 464 2.99
S. Gail Pabst Martindale PO 3-8 2.0 35 16,310 0,496 3,04
S. Glarus M. Glcnafton PO 3-8 I.O 24 16,480 0,494 3,00
S. Guarap. S. M. Carnation r-o 4-2 3.0 70 14,390 0,511 3,55
S. Grizelda FI. Martindale PO 3-10 2.0 37 16,760 0,468 2,79
Paraíso Ind. G. G. A. Fidalgo PO 2-4 5.0 88 22,100 0,727 3,29
P. Inah R. A. Pabsl PO 2-5 3.0 65 20,290 0.730 3,60
S. Fare Homcstead Champ. PCOD 50 1.0 20 17,010 0,534 3,14
S. Harpa Marksman Pabst PO 3-0 1.0 15 19,490 0,649 3,33
S. Helenista S. Carnation PO 3-2 1.0 14 13,110 0.344 2,62
S. Galana Pietjc Marksman PO 4-2 1.0 2 17,370 0,659 3,79
S. Glasgow E. 96 Carnation PO 3-9 1.0 2 14,370 0,526 3,66

Pr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Estado de São Paulo.
Controle em 16/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

.098
220
686

.024

.209

.555

.077

'.950
;.163
1.505
i. 582
?.4.30
).717
1.995

3 ordenhas

Onak's 74 L. S. Ceres 2 PO 8-6 9.0 278 17,650 0,532 3,01
Ciranda PCOC • 7-5 9.0 274 15,570 0.586 3,76
Santabri Capuch. R . A. Ajax PO 8-5 7.0 210 16,850 0,589 3.50
Dinamarca PCOC 6-4 lO.o 293 15,270 0,609 3.99
Dracena PCOC 6-1 lO.o 278 13,000 0,528 4.06
Eletra PCOC 6-6 1.0 5 18,950 0,567 2,99
Hellade PCOC 2-11 7.0 210 17,400 0.527 3,03

2 ordenhas

Primavera Caduca PO 8-6 - 2.0 59 14,550 0,428 2,94
San Miguel K. 9 L. Michael PO 9-1 4.0 109 16,200 0.525 3,24
Espigas Monogram PO 7-8 3.0 68 13,950 0511 3,66
Santabri Luz R. A. Ajax PO 8-3 6.0 161 13,900 0,533 3,83
Dora PCOC 7-1 2.0 32 15,050 0,463 3>0S
Formosa PCOC 5-2 4.0 106 13,770 0,470 3,41
Primavera Gela PO 4-3 1.0 13 14,960 0,463 3,09

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Estado de São Paulo.
Controle em 8/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.482 Holambra Betsy XI
9.111 Holambra Rosa XXV
9.163 Catarina

DEZEMBRO DE 1964

PO
PO
PCOD

6-5
7-3
5-10

4.0
2.0

5.0

84
95

155

14 600
14,500
13,500

0,518 3,54
0,551 3,80
0,526 3,90

Piso? Precocidade?

NELORE

Nelore -- Raça?
RELORE

ALDEIA VELRA

BARBAZUL DA A. VELHA

Macho de pêso ponderai mais
elevado da VI Exposição de

São Paulo — (1963)
Macho zebu mais pesado da
VII Exposição de São Paulo
e VI Exposição de Uberaba
(ambas de 1964) na categoria

de 18 a 24 meses.

No clichê está com 26 meses
e 700 quilos.

ACAPULCO DA A. VELHA

Com 38 meses e 823 quilos

MARIO SLERCA
Rua Maria Angélica, 579

Rio de Janeiro — GB

Telefones: 46-8835 ou 26-8699
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B
Fazenda

Campo Alegre

Dr. João Batista de
Figueiredo Costa

a mais antiga seleção de
Gir leiteiro no Estado

de São Paulo

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE CACHOEI

RA — inicio da lactação em

24-6-64 (cinco meses) e com a

média de 15,324 kg diários, em
controle da A.P.C.B.

Fazenda

Campo Alegre
Casa Branca - Estado de

São Paulo
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Grau Idade Dias

N.O SCL NOME DA VACA do anos Controle de Leite Gordura

sangue meses

.

lactação

10.169 Holambra Goede X PO 4-8 2.0 53 19,900 0,696 3,50
10.663 Holambra Holander CVH PO 4-7 4.0 116 13,250 0,491 3,70
11.228 Mina II PCOD 5-4 l.o 2 16,650 0,691 4,15
11.297 Holambra Jikke XV PO 3-7 5.0 154 16,600 0,630 3,80
12.034 Holambra Marie XXV PO 3-4 3.0 74 14,450 0,442 3,05
12.132 Holambra Marie XX PO 3-2 2.0 65 16,800 0,596 3,54
13.639 Holambra Sara V PO - 2.0 53 16,900 0,659 3,90
13.714 Holambra Francientje X PO . 1.0 10 17,000 0,526 3,09
13.715 Sipkje 10 PCOC 2A l.o 25 19,800 0,693 3,50
13.726 Holambra Reintje L PO ~ l.o — 16,100 0,579 3,59
13.728 Holambra Emma XV PO

-

l.o 23 23,800 0,810 3,40

Jotamar Administração e Comércio S. A., Campinas. Estado de Sao Paulo.

Controle em 12/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.031 Guitarra PCOD 8-3 8.0 225 15,010 0,454 3,02
8.750 . B. V. Bena 3569 2." Solid PO 8-1 5.0 111 18,570 0,511 2,75

11.003 Bebê de Guarapiranga PCOC 4-5 4.o 67 17,800 0,529 2,97
11.764 Brisa de Guarapiranga PCOC 3-10 4.0 91 18,340 0,625 3,41
12.137 Guarapiranga Bruma PO 4-1 l.o 11 21,930 0,742 3,38
13.621 Amaz. Mr. Belhota PCOC 3-5 2.0 36 18,380 0,551 3,00
13.622 Guarapiranga Baiuca PO 3-9 2.0 45 17,560 0,541 3,08
13.695 Cigana de Guarapiranga PCOC 3-7 l.o 10 19,870 0,651 3,27

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Estado de São Paulo.

Controle em 8/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.707 Floresta Biruta
12.055 Nogales Supreme Freda
12.235 Orion's Rose 1

PCOC
PO
PO

5-1
5-0
3-10

3.0
3.0
2.0

83
80
50

17,020
13,290
14,550

0,432 2,53
0,360 2,71
0,466 3,20

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.

Controle em 9/9/1964.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.636
5.054
6.196
6.250
8.911
9.678
9.762

10.040
10.043
10 .'392
10.999
11.289
12.338
12.339
12.482
12.483
13.427
13.428
13.523

Lindoia Sentinel II
Maravilha Madcap C.A.B.
C.A.B. Floristica II Medal.
Bela Flor Madcap C.A.B.
Mais Bela Madcap C.A.B,
Ritinha Hadcap C.A.B,
C.A.B. Jana Medalist
C.A.B. Fiorisla Medalist
Dancli Medalist C.A.B.
Clarinha Medalist C.A.B.
Catita Medalist C.A.B.
Davia Medalist C.A.B.
Laguna Medalist II C.A.B.
Lealdade Medalist C.A.B.
C.A.B. Serenata Medalist
Finura Medalist C.A.B.
Faina Medalist C.A.B.
Roselandia Madc. II C.A.B
Carta II Medalist C.A.B.

PCOC 4-10 3.0 95 17,780 0,535 3,01
PCOC 9-11 7.0 206 14,700 0,472 3,21
PO 2-10 2.0 50 21,750 0,740 3,40
PCOC 9-11 4.0 100 18,180 0,562 3,09
PCOC 6-11 2.0 58 19,660 0,708 3,60
PCOC 6-2 2.0 38 20,800 0,634 3,04
PO 5-11 l.o 26 17,920 0,616 3,44
PO 4-10 6.o 164 19,120 0,658 3,44
PCOC 5-0 6.0 161 18,920 0,520 2,75
PCOC 5-1 3.0 72 28,300 0,958 3,38
PCOC 4-3 l.o 32 21,900 0,743 3,39
PCOC 3-11 5.0 132 13,140 0,466 3,55
PCOC 3-6 2.0 39 16,000 0,520 3,25
PCOC 3-5 l.o 25 16,400 0,538 3,28
PO 3-3 l.o 26 15,230 0,555 3,64
PCOC 3^ 2.0 39 18,160 0,605 3,33
PCOC 2-8 4.0 120 15,170 0,472 3,11
PCOC 2-3 4.0 110 13,230 0,483 3,65
PCOC 2-5 3.0 82 26,550 0,931 3,50

Cia. Agrícola Fazenda Santa Maria da Posse. Jundiaí. Estado de Sao Paulo.

Controle em 25/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.544
13.548
13.551
13.552
13.554
13.555

Alegria da Prata
Amazonas Mr. Chuleta
Amazonas G. M. Cômica
Amazonas O. M. Caledonia
Amazonas Mr. Clemência
Amazonas G. M. Cita

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

3-11
2-9
2-10
2-10
2-9
2-7

3.0
3.0
3.0
3.0
3.0
3.0

90
85

122
85
87

122

17,270
14,200
14,350
14,750
14,150
17,250

0,698
0,565
0,562
0,522
0,530
0,616

4,04
3,98
3,91
3,53
3,74
3,57
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o rau Idade Dias

Sm SCL NOME D.\ VAC.A do anos Controle de Leite Gordura

sanquc meses lactação

13.630 Macieira da Piata PCOD 2-6 0 o 47 14,650 0,733 5,00
13.631 Amazonas Mr. Castilhana PCOC 3-3 7 O 45 15,950 0,824 5,17
13.632 Amazonas Mr. Campjona PCOC 2-1! 2.o 50 13,150 0,489 3,72
13 692 Macambira da Prata PCOD 2-7 l.o 30 15,550 0,611 3.93
13.693 Maristela da Prata PCQD 2-4 l.o 30 13,660 0,501 3,66

Dr. Antônio Luiz cio Rego Netto. Pifassununga. Estado de São Paulo.
Controle em 17/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.371 Tanga PCOD 11-1 2.0 45 21,540 0,739 3,43
9.372 Rancheira PCOD 8-6 9.0 269 13,550 0,409 3,02
9.420 Sertão Ética PO 6-4 2.o 51 20,560 0,684 3,32
9.653 Artista PCOD 6-9 5.0 124 18,180 0,670 3,68

13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 4-11 6.o 165 14,220 0,492 3,46
13.429 Avelã 7/8 7-1 4.o 99 18,500 0,644 3,48

Dr. üuido Malzoni. Jundiaí. Estado de Sao Paulo.

Contrôle cm 24/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

7.737 Estrela 7/S 9-1 5.0 148 25,000 0,776 3,10

2 ordenhas

8.154 Fineza PCOD 9-11 2.o 34 20,350 0,779 3,83
9.680 G. M. Bacana PCOD 7-7 2.0 35 22,250 0,831 3,73

11.223 Espanhola PCOD 9-10 3.0 79 21,800 0,719 3,29
12.561 Bagunça PCOD 4-7 l.o 5 16,400 0,616 3,75
13.638 Copacabana PCOD 4-3 2.0 38 24,150 0,685 2,83
13.724 Moderna PCOD 4-5 l.o 9 17,050 0,638 3,74

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. Estado de São Paulo.

Contrôle em 15/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.421 V. B. Eiva Senado PCOC 6-1 6.o 174 13,900 0,486 3,50
11.577 Molambra Baukje XCV PO 3-6 2.0 52 22,000 0,539 2,45
11.878 Tanga PCOD 7-10 5.0 131 17,900 0,537 3,00
13.174 Harpia de M. D'Estc PCOD 4-2 6.0 164 13,900 0,517 3,71
13.175 Harpa de M. D'Este PCOC 4-2 6.o 145 13,950 0,488 3,50
13.518 Ch. P. Gama Evert PCOC 2-8 3.0 88 13,150 0,461 3,50

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Estado de Minas Gerais.

Contrôle em 17/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.458 S. Fleledora R. A. .Adonis PO 3-4 l.o
12.459 Depejota Sevilhn I PCOC 4-6 2.0

12.460 Depejota Jardineira I 63/64 3-0 l.o

12.461 Sertão Harvest S. Carnat. PO 3-3 l.o

7 19,520
45 14,820
14 17,560
15 17,930

0,644 3,30
0,563 3,80
0,605 3,44
0,654 3,65

Dr, Luiz Horácio de Mello e Tótila Jórdan. Sorocaba. Estado de São Paulo.

Contrôle em 13/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

12.126 Orion's Optimist 36 PO 8-2 2.0 48 21,030 0,580 2.7Ó
12.252 Auca Lady Carnation PO 7-5 2.0 50 20,750 0,736 3.54

2 ordenhas

12.127 Nogales L. Sovereign PO 7-7 3.0 83 13,920 0,446 3,21
13.458 Orion s 2706 S. Estrada PCOC 3-11 4.0 104 13,850 0,631 4,55
13.305 Nogales Mistress Delia PO 7-6 5.0 133 13,350 0,574 4,30
13.460 Orion's Dina 11 PO 4-5 4.0 81 15,850 0,519 3,27
(3.461 Auca Spring PO 5-10 4.0 83 13,000 0,482 3,70

DEZEMBRO DE 1964

Fazenda

Santa Amélia
DE

JOSÉ ÜSWALOO JUNQUEIRA
S. JOSÉ DO RIO PARDO — CM

M.\RCA JO

PALADINO — por Sheik e Sapucaia. Peto

lado paterno são seus avós Astuto e Minuta

e pelo Indo materno descecde de .Abissínto

e Loirinha.

PLANTEL REGISTRADO na A.C.C.R.M.,

dos mais antigos e quase todo descendente

de Pensamento, que foi um dos maiores

padreadorcs da raça.

único detentor da Taça Capitão Chico

— com os seus crioulos BALU.ARTE, M.A*

XIXE e SAMB.A — o mais importante

troféu da raça, de posse definitiva para o

criador que o conquistar duas vêzes segui

das ou três alternadas.

GIGANTE — por Abaré e Índia. Avós pa

ternos: Pensamento e Friza. Avós mater

nos: Rubro e Bugrinha.

QUATRO GERAÇÕES CRIANDO

MAJMGALARGA
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o bêrço da marca f
103 anos

de criação e seleção das raças
Campoiloa, Mangaiarga

oiarciiador e jumento Pêga

Sábio de Passa Tempo, chefe do plantei
da raça Pêga na Faz. Campo Grande.

Turista de Passa Teropo, por Passa Tem
po e Jóia de Passa Tempo. Reprodutor
de alto gabarito, que mantém as tradi
ções do pla"ntel da raça na Fazenda
Campo Grande, c um dos genearcas

mais compietos da atualidade.

Seleção e venda de reprodutores eqüinos,
asininos, búfalos Jafarabadl, porcos Piau
e bovinos das raças Holandesa e Guzerá.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e Filhos
PASSA TEMPO MINAS

so

N.o SCL NOME DA VAGA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactação

Gordura */»

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Estado de Minas Gerais.

Controle em 3/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.400 Jardim Odete PC 104 3.0 73 31,560 0,893 2,83
12.156 Jardim Romula 15/16 3-10 3.o 60 30,980 0,888 2,86
13.711 Jardim Adega PC 2-5 1.0 17 23,000 0,681 2,96

2 ordenhas

7.382 Jardim Monaliza PO 8-3 4.0 102 13.700 0.471 3,44
8.269 Jardim Monilka PO 8-0 6.o 130 16,150 0,491 3,04

10.888 Jardim Angela NR 5-0 l.o 6 18,000 0,604 3,35
12.464 Jardim Silvia PC 3-6 l.o 16,850 0,488 2,90
13.454 Jardim Rosângela PO 4-5 5.0 98 14,720 0,531 3,60
13.708 Jardim Rumena PC 4-3 l.o 5 20,020 0,502 2,50
13.709 Jardim Odontiná PO 5-11 l.o 11 15,170 0,470 3,10
13.710 Jardim Renilka PO 44 1.0

— 17,860 0,509 2,85

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Estado de Minas Gerais.

Controle em 22/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar 3 ordenhas.

3.077 Clara Sylvia III PO 13-8 6.o 156 17,760 0,604 3,40
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 9-3 9.0 245 16,370 0,592 3,62
9.935 Aríete Colombia PO 54 12.0 , 327 13,180 0,438 3,32

13.706 Aríete Alba PO 5-3 l.o 1 25,110 0,815 3,24
13.707 Aríete Dengosa PO 5-3 l.o 14 31,070 0,962 3,09

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mococa. Estado de São Paulo.

Controle em 21/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.019 Alvorada PCOC 4-0 5.0 96 18,450 0,637 3,45
11.831 Cast. Vos Antje 24 PO 4-9 4.o 61 16,650 0,691 4,15
12.263 Amazonas M. Bailarina PCOD 3-8 2.0 45 21.000 0,697 3,32
12.383 Amazonas M. Actriz PCOD 3-8 2.0 34 21,500 0,633 2,94
12.468 Amazonas M. Artemis PCOD 3-8 2.0 34 20,800 0,567 2,73

Nelson Elias. Mogí das Cruzes. Estado de São Paulo.

Controle em 22/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.736 Espirradeira PCOD 11-6 2.0 61 23,090 0,949 4,11
13.418 Hia. Greida Peter 210 NR 4.0 212 19,970 0,724 3,62

Brasil Agro-pecuária S.A. — Agrobrás — Curitiba — Estado do Paraná.

Controle em 19/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.001 Cast. Leffers Siep 32 PO 5-6 4.o 93 15,900 0,620 3,90
10.845 Cast. Leflers Minke 45 PO 3-6 2.0 86 19,500 0,751 3,85
11.257 Cast. Leffers Boukje 30 PO 4-5 l.o 16 19,200 0,635 3,30
11.513 Cast. Leffers N. Pietje 25 PO 4-1 2.0 42 14,500 0,499 3,44
12.319 Cast. L. Bonte Andringa 242 PO 3-2 l.o 28 16,700 0,522 3,12
12.320 Cast. L. Jelles Pietje 30 PO 34 l.o 1 16,950 0,581 3,42
13.536 Itaqui Simpatia 3/4 4-0 3.0 78 14,100 0,533 3,78
13.537 Itaqui Jucelina PCOD 7-0 3.0 73 13,200 0,542 4,10
13.637 Itaqui Comanchera 3/4 6-2 2.0 56 13,900 0,542 3,90

Emprêsa Bandeirantes de Administração S.A.. Sao Bernardo do Campo. Estado
de São Paulo.

Controle em 18/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.151 Basofia
10.870 Chimbica
12.406 Dourada

PCOC 9-3
PCOD 9-8
PCOC AO

2.0
2.0
2.0

50
64
48

15,820
14,140
14,170

0,483 3,05
0,452 3,20
0,461 3,25
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Sm SCL NOMK D A \ At; A

tlrau

do

.s:tni;ue

Idade Dias

anos Controle dc Leite

mrsrs lactação
Cordura

Fazenda São Pedro. F.stado dc São Pavilo.

Conlròlc cm .^0, ^ 1

Regime dc pasto com ravão suplcmcnlar, 2 ordenhas.

12.549 Alamada ' ' PCOD*" ' - 3.° — 14,180

Roberto Fóz. Ilú. Esliido tlc Sãt) Paulo.

Contrólc 6/9/l'-)(S4.

Regime dc pasii> coni ração soplcnientar, 2 ordenhas.

0.581 4.09

12.246 Amazonas M. .Arii.si;» PCOD 3-6 3.0 78 15,100 0,509 3,37
12.487 Amazona.s M. Alcgiv PCOD 3-7 3.0 65 13,650 0,492 3,61
13.723 Sta. Manha CfioiiLi PCOD 2-7 i.o 33 13,000 0,591 4,54

KarI Walter Plcstíjil. Pindanu)nhangaba. Estado de São Paulo.
Conlròlc cm 22/9/19(i4.

Regime dc pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

12.655 Balalaika PCOD 4-3 l.o 17 13,970 0,256 1,83
12.657 Luminosa PCOD 4-2 l.o 32 13,050 0,332 2,55
13.666 Biriba PCOD 4-4 2 o 39 13,500 0,347 2,57

Urbano Junqueira. Ciuzília. Estado de Minas Gerais.

Controle cm 29/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

12.352 Paulina J.B. PCOC 4-3 2.o 41 13.880 0.489 3,52

Fernando de Alencar Pinto S. A.. Pindamonhangaba. Estado do São Paulo.

Controle cm 28/9/19ò4.
Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.907 Existência E.E.P.A. 1135 PO 7-2 4.0 99 15,700 0,489 3,11
11.910 Havana E.E.P.A. 1341 PO 4-4 3.0 78 17,600 0,588 3,34
11.994 Extrema E.E.P.A. 1140 PO . l.o 19,600 0,949 4,84
12.079 Honra E.E.P.A. 1383 PO 3-9 3.0 77 13,100 0,479 3,66
12.183 Bcrtha 4 PO . 1.0 17,700 0,612 3,45
12.184 Garatuza E.E.P.A. 1322 PO 4-7 3.0 66 15,850 0,547 3,45
13.763 Jangada Caucaia PO 2-6 l.o 3 14,600 0,530 3,63

Carlos Eduardo Baptistclla. Tremembc. Estado de São Paulo.

Conlròlc ern 17/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.661
13.761

Alegria Tereca
Apaixonada Tereca

PCOD
PCOD

3-0
3-2

2.0
l.o

30 15.800
12 14,950

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha o branca.

Dr. José Bastos Thoinpson. Campinas. Estado de São Paulo.
Contròle cm 17/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0,528
0,325

3,34
2,18

7.960 Varginha PCOD 10-11 6.o 151 15,740 0,513 3.25
12.045 Maronl Nogal PO 3-9 2.0 47 16,500 0,660 4,00
12.499 Rcmy Nogal PO 4-9 l.o 1 21,670 0,880 4,06
13.443 Contendas Calita PCOD 5-7 5.0 110 14,030 0,505 3,60
13.619 Canela PCOD 5-6 2.0 36 16,280 0,693 4,26

Fazenda Sanl'Ana do Rio Abaixo. Sao José dos Campos. Estado de Sao Paulo.
Controle em 4/9/1964.
fe.cgime dc pasttj com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

7.516 Gccrljc 7
11.684 Baunilha dc Paraíba

DEZEMBRO DE 1964

PO
PCOD

7-10
3-11

1 l.o
2.o

298
27

13,020
16,120

0,585
0,510

4,49
3,16

VOCÊ...
(Conclusão da pá^na 62)

das crostas, por um pincel de cerdas
curtas e duras, para esfregar bem as
pelotas da bouba.

PIOLHOS E CARRAPATOS (PARASI
TAS EXTERNOS DE VARAIS

ESPÉCIES)

As aves são parasitadas por diversas
espécies de piolhos e pelo temível car-
rapato, que produz a espiroquetose,
comum nos aviários das zonas rurais
e de poleiros de bambu.

Os principais sintomas das aves pa
rasitadas podem ser apontados: pali-
dez (cabeça e canelas); fraqueza ge
ral, baixa sensível da postura e ema-
grecimento pronunciado.

Nas aves em postura, os prejuízos
causados pelos piolhos podem levar
o avicultor ao abandono do negócio,
pois a produção de ovos pode se re
duzir ao mínimo, como 10 a 20° ò. No
caso, da espiroquetose, a mortalidade
pode ser elevada, e, em muitos casos,
a queima das instalações de madeira
para eliminar os carrapatos. é a me
dida extrema que se aconselha.

Para manter as aves livres dos para
sitas, é preciso examiná-las com fre-
ouência. O tratamento com produtos
de malation é o mais indicado, pela
ação efetiva dêste produto sòbre as
mais variadas espécies de piolhos e
sòbre o próprio Argas, o temível car-
rapato das aves.

MORREU JARDINEIRA. :.
(Conclusão da página 70)

vêz estejam impedindo que seja me
dida. a produção de netas de Jardi-
neira. obtidas por intermédio de seus
filhos.

QUANDO SERA' JARDINEIRA
SUPERADA?

Sem diivida alguma, perde a pecuá
ria brasileira uma grande represen
tante que, em sua ativa vida produti
va. reuniu criadores das mais varia
das partes do Brasil, e ainda por mui
to tempo será apontada e alvo de lu
tas e disputas, porque certamente o
"Balde de Ouro" e a "Batedeira de
Ouro" não podem ser considerados de
finitivamente superados. Se deseja
mos progresso para o nosso País, ain
da que isto nos custe tempo e muito
esforço, êsses troféus precisam ser
movimentados e superadas suas mar
cas. Jardineira II JB teve o grande
mérito de estabelecer marcas muito
altas. Outra maior deverá superá-la.
Quando? Essa é a pergunta que vai
ficar ainda por muito tempo sem res
posta. mas temos certeza de que não
o será eternamente.

Os anúncios

classificados
na

"Revista dos Criadores"

são eficientes
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Alterações de dispositivos do
IVC para as vendas de gado,

carne e suliprodutos
Foi encaminhado pelo sr. governa

dor Adhemar de Barros à Assembléia
Legislativa importante projeto de lei
que altera dispositivos do imposto so
bre vendas e consignações incidente
nas transações de venda de gado,
carne e subprodutos. A proposição re
duz o campo de incidência tributária,
simplifica a cobrança do IVC e
proporciona um controle efetivo e se
guro à fiscalização.

"Assim é que as transações efetua
das pelos pecuaristas em geral — diz
a mensagem governamental — são
isentas daquele tributo. Por outro la
do, prevê-se a incidência do imposto
uma só vez em todas as transações de
gado ocorridas no Estado, sendo con
centrada a fiscalização nos locais de
abate, onde poderá ser efetivamente
controlada a exatidão das quantida
des abatidas.

Com a isenção aos pecuaristas for
te área de atrito entre fiscais e con
tribuintes, liberando, ainda, aqueles
do árduo trabalho de controle nas
estradas boiadeiras e no transporte
ferroviário, o que permitirá, em con
seqüência, maior rigor na fiscaliza
ção dos frigoríficos, marchantes, ma
tadouros municipais, charqueadas,
etc., cujo número é limitado e cuja
atividade deve realmente merecer es
pecial atenção do fisco.

O projeto vem, ainda, dirimir dúvi
das hoje existentes, especialmente
quanto aos prazos e locais de recolhi
mento do imposto. As obrigações pre
vistas para os que venderem gado aos
abatedores, bem como para os que
adquirirem couros de bovinos, serão
de grande valia para o combate à so
negação".

INCIDÊNCIA E VALOR

Estabelece o projeto que o IVC de
vido pela venda de gado aos abate
dores em geral e o incidente sobre as
vendas de carne e subprodutos efe
tuadas por estes será exigido sóbre o
valor fixado em pauta fiscal, confor
me dispuser o regulamento. O reco
lhimento será sempre feito pelos aba
tedores, mediante guia especial, no lo
cal do abate, até o primeiro dia útil
que se seguir ao mesmo.

Se os abatedores efetuarem vendas
de carne como retalhistas, em açou-
gues ou estabelecimentos congeneres,
a pauta fiscal de venda corresponden
te à carne destinada a ésse fim será
acrescida de 20"o. Excluem-se da re
gra a carne e subprodutos destinados
à industrialização pelo próprio aba
tedor. hipótese em que o IVC será exi
gido sôbre o valor da venda dos pro
dutos industrializados.

Nas vendas de gado. carne e sub-
nrodutos para fora do Estado, o IVC
ürá pago pelo vendedor, sôbre o va
lor fixado em pauta fiscal. O recolhi
mento será feito antes de iniciada a
remessa ou transferência, mediante
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N.o SCL NOME DA VACA

Grau

do

sangue

Idade Dias

anos Controle de Leite

meses lactação

Gordura

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado dc Sao Paulo.

Contrôle em 21/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas>.

6.737 Leme's Fifi PCOD 9-5 5.0 132 16,420 0,608 3,70
8.515 Balalaika PO 7-7 1.0 15 20,790 0,848 4,08
9.160 Rio Verdinho Beduina PO 6-7 5.0 136 13,630 0,561 4.11

11.344 Rio V. Decência Aukeana PO 4-6 4.0 105 13,380 0,504 3,76
11.684 Baunilha-dc Paraíba PCOD 3-11 3.0 45 15,500 0,680 4,39
12.280 Flora de Paraíba PCOC 3-6 2.0 33 16,720 0,598 3,57

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Estado de São Paulo.
Controle em 30/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

13.737 Lcme's Miriam PCOC 4-2 I 13,700 0,684 4,99

Dr. Joaquim Procópio de Araújo. São Carlos. Estado de Sao Paulo.
Controle em 22/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.978
10.653

Mar. Escrava Alcx Rolina'c
Marambaia Ivete

PCOC
PCOD

8-9

2.0
9 16,150

— 13,250
0,563
0,490

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Estado de São Paulo.
Contròlc em 8/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

3,48
3,70

10.072 Holambra EIsa XVIII
10.846 Holambra Elsa XXV
11,224 Holambra Elsa XX

PD
PO
PO

6-11
4-5
4-9

l.o
2.0
J/O

2
64

9

14,550
13,750
14,500

0,479 3,29
0,501 3,64
0.471 3,24

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Estado de São Paulo.
Conlrôlc em 10/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.751 Marambaia Use Diamantina PCOC "^.4
Didinha II PCOD 7-0

IJ.I62 Granada PCOD 7 0
13.519 Injetora São Geraldo PCOD 5-6

8.0
7.0
7.0
3.0

218 15,250 0,626 4,10
193 15,550 0,571 3,68
193 15,550 0,571 3,68
90 15,500 0.501 3,23

Urbano Junqueira. Cruzília. Estado de Minas Gerais
Controle em 25/8/1964.
Regime de pasto com ração suplementa,-, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

5.358 Bandeja J.B. PCOC 10-1
12.157 Jardineira V. ao Mundo J.B. PCOC 3-1

2 ordenhas

3.062 Jardineirinha J.B.

l.o

l.o

3 23,230 0,723 3,11

2 19,100 0,577 3,02

PCOC 12-11 4.0 85 16,050 0,552 3,44

Dr. Luclano Vaseoncellos de Carvalho. Vinhedo. Estado de São Patilo.
Controle em 1/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Marambaia Boêmia
Dora 69

Marambaia Delicia Tciana
Mar. Castanha Alexina
Marambaia Eliana Teiana
Marambaia Dora Teiana

5.791

6.295
6.619

7.060

7.410
7.412

7/8 11-n 5.0
PO lO-O 8."
7/8 9-11 3.0
PCOC 11-0 5.0
PO 9-4 3.0
PO 10-3 3.0

106
242

64

111

80

91

18,330
14,900
17,160
19,040
17,890
14,360

0.743
0.631
0,536
0,623
0,689
0,579

4,05
4,23
3,12
3,21
3,85
4,03
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tirau Idade Dias

SCL NOMK I).\ \ At;A do anos Contrôte de Leite (lordurn

si% nctir meses lactaçãu

8.828 Marambaia Cicacla I ciana PO 6-7 lO.o 301 13,230 0,531 4,01
9.564 Mar. Inuhia 1 D. 2 Tciniana PO .5-11 7.o 151 13380 0,552 4,06
9.655 Mar. Iara Tcio Dkiiiiantina PCOC 6-4 2.o 52 19,000 0,633 3,33

10.162 Mar. Ikla Alc.x T. Diamani. PCOC 5-8 7.0 177 15,870 0,664 4,19
1U.607 Mar. Epopéia Tciana 7/8 9-0 2.0 28 15,670 0,626 3,99
10.681 .Mar. Jamhaiala Dianian. PO 5-3 4.o 98 18.750 0,741 3.95
10.756 Mar. Jüsetina Diiunanlina PO 4-10 3." 84 19,490 0,763 3,92
10.758 Mar. Japone/.a Diainanlina PO 4-5 8.0 206 14,300 0,563 3,93
10.901 Mar. Isidora T. Diamantina PCOC 5-6 9.0 271 15,920 0,630 3,95
10.988 Mar. Jamanla A. Diamant. PCOC 4-1 ll.« 296 13,310 0,550 4.13
10.990 Mar. Jc/.cbcl Gerente PCOC 4-11 9.0 217 15,320 0,584 3,81
11.219 Mar. Juvcnia Diamantina PO 4-9 2.0 55 17,120 0,591 3,45
11.674 Marambaia Lu/.itana PCOD 4-0 6.o 135 17,210 0,614 3,56
12.155 Mar. Lolus Alex Gerente PCOC 4-4 2.0 33 15,050 0,619 4,11
13.179 Mar. Mariza Teio Jóquei PO 3-2 6.0 177 13,850 0,538 3,88
13.525 Mar. Miss Diamant Jt)quei PCOC 3-3 3.o 84 14.210 0,586 4.12
13.526 Mar. Mussa d. Jóquei PO 2-n 3.0 86 13,730 0,564 4,10

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. Estado de São Paul^).

Conlrólc em 15/9/1964.

Regime de pasto com lação suplementar, 2 ordenhas.

11.417 Muquem Cravina PCOC 6-4 6.0 165 19,330 0,733 3,79
11.760 Lobos Aliança PCOD 6-1 7 o 213 13,000 0,590 4,54
12.369 Muquem Malba PCOC 7-1 2.0 47 25,200 0,865 3,43
12.370 Malandra PCOC 3-3 2.o 45 14,230 0,414 2,91
12.492 Muquem Lapidada PCOC 6-7 T.o 31 18.650 0,641 3,43
12.493 Muquem Gazela PCOC 7-1 l.O 26 23,090 0,893 3,86

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo.

Controle cm 4/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.551 Risa PCOD . 9.0 — 15,050 0,575 3,82
12.604 Baia das Americcts PCOC 4-2 2.0 45 21,100 0,805 3,81
12.605 Palmeira PCOD 5-8 l.O 10 22,120 0,849 3,84
13.653 Marly PCOD . 3.0 — 15,300 0,544 3,56
13.654 Bandeira PCOC . 2.0 — 19,150 0,706 3,69
13.655 Somosa PCOD

-

2.0 — 16,750 0,.563 3,36

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. Estado de São Paulo.

Controle em 19/9/1964.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

8.247 Muquem Gitana II PCOC 12-0 3.0 77 13,000 0,333 2,56
8.639 Muquem Tonelada PCOC 9-6 6.o 185 19,100 0,726 3,80

12.038 Holambra Ana V PO 3-5 6.0 160 15.940 0,466 3,01
12.039 Holambra Ana IV PO 3-4 7.o 201 15,100 0,626 4,14
12.374 Castro Terezinha II PO 5-10 l.O 6 18,550 0,960 5,17
12.479 Muquem Brasilia PCOC 7-8 l.O 19 27,700 0,814 2,93
12.480 Batalha PCOC 3-9 l.O 15 19,570 0,598 3,05
13.090 Leme's Neblina PCOC 2-9 7.0 209 14,700 0,465 3,16
13.462 Virginia de Copacabana PO 3-0 4.o 90 13,680 0,491 3,59
13.533 Castro Aal jc 11 PO 5-9 3.0 67 13,070 0,434 3,32
13.721 Leme's Mario PO 44 l.O 20 20.960 0,600 2,86

Cia. Administradora Comercial c Agrícola Santa Filomena. Pinhal. Estado de
São Paulo.
Controle em 16/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11,970 Muquem Patrulha
12.064 Muquem Ótima II
13.656 Dina Truman das Américas

2 ordenhas
8.634 Muquem Zopeia
9.546 Antuérpia

DEZEMBRO DE 1964

PCOC 5-3 2.0 37 30,810
PCOC 6-3 2.0 35 34,200
PCOC 2-4 2.0 34 19,740

PCOC 11^ 7.0 162 13,900
PCOD 5-6 4.o 56 13,050

0,913
0,948
0,697

2,96
2,77
3,53

0,503 3,62
0,492 3,77

OUTRAS OBRIGAÇÕES

O projeto trata ainda de vários ou

tros aspectos do comércio de gado,
carne e subprodutos, inclusive da
questão da engorda e das multas às

infrações da lei, que poderão ir até
10 milhões de cruzeiros. Outrossim,

estabelece que os pecuaristas em ge

ral ficam obrigados a apresentar ao

fisco, anualmente declaração relativa
às suas operações, na forma que o

regulamento indicar.

Ficam isentas do IVC as operações

de gado bovino, suino, caprino e ovi
no realizadas entre produtores, cria
dores, recriadores, invernistas e parti

culares.

Os curtumes e estabelecimentos con

gêneres que adquirirem couros de bo
vinos ficam obrigados a entregar à re

partição fiscal da localidade em que

estiverem inscritos, até o dia 15 de ca

da mês, uma relação das quantida

des recebidas no mês anterior.

Dentro de 60 dias da promulgação

da lei, o Poder executivo expedirá o

respectivo regulamento.

Cooperativa dos Produtores de
Leite de Argirita

O relatório da Cooperativa dos Pro
dutores de Leite de Argirita, Estado

de Minas Gerais, assinala que o ano
de 1963 foi "marcado pela mais longa
estiagem conhecida nesta região e, em
conseqüência disso, um ano difícil,
não só para a cooperativa, mas prin
cipalmente para os cooperados, que
viram seus rebanhos quase dizima
dos pela falta de forragens e outros
alimentos". A produção de leite caiu

de quase dois mil litros diários, em
relação a 1962, ao passo que as "des
pesas da usina aumentam assustado
ramente", o que prejudica melhor
preço para o leite.

O capital subscrito da cooperativa
é de 23 milhões, estando dez milhões
em vias de realização. Foram recebi
dos 3.890.471 litros de leite in natura
e 83.249 em creme, tudo avaliado em
CrS 169.677.410,00.

A diretoria da Cooperativa de Ar
girita é constituída dos srs. Joaquim
Barbosa de Castro Júnior, presidente;
Walter Vasconcelos, tesoureiro; Cân
dido Pereira de Almeida, diretor co
mercial; Francisco Retto Filho, se
cretário.
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Indústria pilôto de conservas
do instiluto de Tecnoiogia Rural

da Escola Superior da Agricultura
A Universidade Rural do Estado de

Minas Gerais lançou a pedra funda
mental do edifício que abrigará as ins
talações da Indústria-Pilôto de Conser
vas do Instituto de Tecnologia Rural
da Escola Superior de Agricultura, o
qual deverá ficar pronto em nove me
ses, aproximadamente.

O prédio, que ocupará cêrca de 1500
metros quadrados, consiste na indús
tria propriamente dita, seu armazém,
almoxarifado e outras seções técnicas
e nos setores de ligação com o ensino
a pesquisa, a extensão e a comerciali
zação da matéria-prima e dos produ
tos elaborados.

Podendo trabalhar inicialmente uma
tonelada de frutos ou hortaliças, foi
planejada para servir de modelo, do
ponto de vista técnico e arquitetônico
do mesmo gênero.

Cooperativa agropecuária em

Inhumas, Goiás
Com sede na cidade de Inhumas

(Goiás), fundou-se no dia 27 de setem
bro a Cooperativa Agropecuária do
Mato Grosso Goiano, cuja área de
ação abrange, além da séde, oito ou
tros municípios; Caturaí, Damolân-
dia, Nova Veneza, Itauçu, Araçu, San
ta Rosa, Petrolina e Brazabrantes.

A Cooperativa ora fundada e que
já conta com mais de cem associados
destina se a prestar serviços aos agri
cultores e criadores nos setores agrí-
cula, pecuário e de abastecimento.

Para a fundação dessa Cooperativa
os agricultores contaram com a assis
tência técnica do Serviço de Extensão
Rural do Estado de Goiás a ACAR-
-GOIAS.

Associação Rural de Jequié

(Bahia)
Foi eleita, para o biênio 1964-66, a

nova diretoria da Associação Rural
de Jequié, no Estado da Bahia, fican
do assim constituída: Presidente, Gui
lherme Leal Braga; vice, dr. Flavia-
no Pinheiro Neto; l.o secretário, Car
los Oliveira; 2.o, dr. José Durval de
Lima Uzêda; l.o tesoureiro. Guilher
me Dias Salomão; e 2.o, Ademário
Figueiredo Neiva. Comissão fiscal —
Henrique Meire Magalhães, Homero
Brito Ribeiro e Manoelito Pereira Re-
bouças. Suplentes — Fernando Pales
Carozo, Antonio Moraes Ferreira e
Olavo Procópio Ferreira.
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N.o SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Coiitrôle dc Leite

.sangue meses laetaçâo

Gordura

9.548 Alvorada PCOD 5-1 5.0 94 18,950 0,591 3,12
11.428 Muquem Jupira PCOC 5-2 2.0 75 15,630 0,490 3,13
13.228 Muquem Rendeira PCOC 7-0 5.0 160 16,460 0,537 3,26
13.411 Muquem Laika PCOC 5-8 5.0 90 15,850 0,529 3,34
13.412 Muquem Prenda PCOC 5-4 3.0 106 13,170 0,474. 3,60

Urbano Junqueira. Cruzília. Estado de Minas Gerais.

Contrôle em 29/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

5.358
12.157

Bandeja J.B. PCOC
Jardineira V. ao Mundo J.B. PCOC

10-1
3-1

2.0
2.0

38
37

25,490
23,320

0,830
0,731

3,25
3,19

Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Estado dc São Paulo.

Contrôle em 22/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordtnhas.

10.708
10.739
10.849
10.947
11.838
12.279
12.298
12.299
12.300
12.664
13.210
13.326

Argentina
Kubala de Palmeiras
F. S. Fazendinha
Andorinha
Kaçula
Muquem Bandeirola
Muquem Canaan
Santa Cruz Comarca
Santa Cruz Catita
Santa Cruz Sabarà
Santa Ci*uz Aranha
Muquem Itabira

NR
PCOD
3/4
NR

PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
NR

PCOC

- 2.0 46 17,200 0,433 2,51
8-1 4.0 121 13,000 0,474 3,65
6-0 3.0 72 14,500 0,461 3,18

- l.o 27 17,000 0,510 3,00
8-3 5.0 128 21,300 0,704 3,30
8-7 2.0 49 21,700 0,687 3,16
9-9 2.0 37 14,800 0,486 3,28
5-4 l.o 5 17,000 0,539 3,17
5-2 3.0 77 20,000 0,676 3,38
5-6 l.o 18 25,750 0,656 2,55

- 6.0 161 13,800 0,464 3,36
7-3 5.0 129 14,700 0,437 2,97

Carlos Whately. Bemardino de Campos. Estado dc São Paulo.
Controle em 25/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Curiosa
Gaita

8.157
10.805

NR

PCOC 7-2
l.o
3.0

19 20,500
74 13.300

0,591 2.98
0,482 3,63

RAÇA JERSEY

Dr. João Laraya. Jacareí. Estado de São Paulo.
Contrôle em 28/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 o 2 ordenhas,
3 ordenhas

4.920
5.960
6.112

6.496
8.137
9.920

10.226
10.884
12.161

Balada de Santa Hilda
Embolada
Britta 87

2 ordenhas

Elite de Santa Hilda
Euforia do Banharão
íbis Bolhayes dc Sta. Hilda
Iguaria B. de Sta. Hilda
Jaçanã J. de Sta. Hilda
Labareda P. de Sta. Hilda

PO
PO
PO

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO

11-9
9-6
8-4

8-3
7-6
5-2
5-1
4-5
3-7

3.0 69 17,210 0,754
l.o 30 21,170 0,871
5.o 162 16,410 0,731

ll.O 340 11,120 0,563
3.0 72 13,910 0,528
4.0 116 12,270 0.524
4.0 96 14,520 0,544
2.0 40 13,770 0,608
l.o 27 11,890 0,484

4,38
4,11
4,45

5.06
3,79
4,27
3,74
4,41
4.07

Fazenda SantAna do Rio Abaixo T,\o,í i /-> r» i
„ rtuaixo. bao Jose dos Campos. E.stado de Sao Paulo.
Controle em 2/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

4.027 S.A. Encantada Patrician
6.188 S.A. Granada Patrician
6.419 S.A. Realeza Patrician
6.846 S.A. Lapa Patrician

PO 1L3
PO 8-10
PO 8-8
PO 7-6

4.0
3.0

4.0
6.0

106
69
87

145

13,020
14,220
12,960
11,340

0,543 4,17
0,527 3,71
0,583 4,50
0,540 4,76

REVISTA DOS CRIADORES
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<iraa Idade Dias

Sj» scl NOMK DA V.AC.V do - anos Controle de Leite Gordura y.

sangue meses lactaçSo

7.547 S.A. Xardas PaxUird PO •S-0 3.0 55 17,850 0,640 3,58
7.705 S.A. Coroada 2^^ Coronation PO 7-1 7o 192 11,750 0,613 5,21
8.343 S.A. Irauna Miilsliipjuaii PO 6-10 5.0 121 12,550 0,555 4,42
8.556 S.A. Favela Midshipnian PO 6-7 3.o 77 12,730 0,600 4,71
8.824 S.A. Esperança 3' Zanalua PO 6-2 3.0 75 13,350 0,670 5,02
9.011 S.A. Lampadosa PaxIOrd PO 5-8 8.o 204 10,930 0,531 4,86
9.366 Jaty Comary PO 1.3-7 3.0 74 13,090 0,539 4.12
9.617 S.A. Iraecna K. Coiml PO 4-10 6.0 153 11,760 0,591 5,03

10,053 S.A. Xmas 3^ Kahi)ka's C. PO 5-0 4.0 94 14,490 0,667 4,60
10.221 S.A. Indonésia K. Ct)unt PO 4-9 4.0 94 11,300 0.440 3,89
11.888 S.A. Legenda Zanalua PO 4-0 3.0 54 10,170 0,457 4,49
12.123 S.A. Idolatria Oceano PO 3-8 3.0 56 12,640 0,558 4,41
12,148 S.A. Eleita Oceano PO 3-10 3.0 47 11,970 0,555 4,64

Fazenda Sant'Ana do Rio Abiiixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Controle em 11/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

4 027

5.618

6.060

6 188

6.419

6.846

7.547

7.549

7.704

7.705

7.709

7.842

8,343

8 556
8.715

8.735

8.820

8.824
8.864

9.011
9.366
9.617

j0.053
10.220
10.221
10.514
11.012
11.206
11.775
11.813
11.814
12.003
12.123
12.146
12.147
12.148
12.242
12.243

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

Encantada Pairician

Coralina Pairician

Regia Rccords
Granada Patrician

Realeza Patrician

Lapa Patrician
Xardas Paxíord

Camponeza Paxtord
Nora 2'- Zanalua

Coroada 2' CoVonalion

Itaevaté Ima Sumac Royal
S.A. Minerva Patrician

S.A. Irauna Midshipman
S.A. Favela Midshipman
Rendeira Comary
S.A. Cordilheira Zanalua

Grinalda 3^ Paxlord
Esperança 3^ Zanalua
Lanterna PaxIord

Lampadosa Paxford
Jí.\ty Comary
S.A. Iracema K. Count

S.A. Xmas 3° Kahoka'.s C
Toada Comary
S.A. Indonésia K. Count
S.A. Canoa 3^ K. Count

S. José Alvorada Rccords
S.A. Cubana Paxlord
Ondina Basil de Canela
S.A. Galileia Zcinaiua

Herdade Zanalua
Novena Cortês
Idolatria Oceano
Energia Zanalua
Galcixx Oceano
Eleita Oceano
Predileta Zanalua
Esgrima K. Count

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

PO 11-3 5.0 120 11,280
PO 8-9 5.0 140 10,390

PO 8-11 2.o 51 11,700
PO 8-10 4.0 83 13,860
PO 8-8 5.0 101 12,640
PO 7-6 7.0 159 10,810
PO 8-0 4.o 69 15,970
PO 7-10 l.o 16 12,600
PO 7-5 l.o 4 13,930
PO 7-1 8.0 206 11,260
PO 7-10 2.0 27 11,670

PO 7-8 2.0 43 14,350

PO 6-10 6.0 135 12,170
PO 6-7 4.0 91 12,370

PO 7-4 1.0 2 11,840
PO 6-9 2.0 43 11,720
PO 6-5 2.0 26 10,060
PO 6-2 4.o 89 11,740
PO 6-4 3.0 67 10,230
PO 5-8 9.0 218 11,050
PO 13-7 4.o 88 12,130

PO 4-10 7.0 167 12,520

PO 5-0 5.0 108 14,160

PO 4-7 2.0 40 10,740

PO 4-9 5.0 108 11,530

PO 5-1 l.o 10 12,550

PO 4-5 l.o 21 14,600
PO 7-4 l.o 10 12,640
PO 10-9 2.0 36 11,100
PO 4-5 l.o 6 12,880
PO 4-3 2.0 56 15,000
PO 3-9 l.o 9 10,710
PO 3-8 4.0 70 12,220
PO 4-0 l.o 3 11,730
PO 3-9 2;o 37 13,840
PO 3-10 4.0 61 11.640
PO 3-10 2.0 60 11,730
PO 3-10 2.0 44 10,080

0,503

0,560

0,490

0ii89

0,733

0,532

0,704
0,588
0,630

0,546

0,589
0,685
0,616
0,616

0,455
0,591
0,497
0,529
0,463
0,547
0,550
0,553
0,673

0,519
0,556
0,600
0,781
0,615
0,578
0,702
0,613
0,495
0,579
0,480
0,652
0,609
0,530
0.547

4.46
5.39

4,19
4.25

5,80
4.93

4.41

4,66

4,52

4,85
5.05

4.77

5.06

4,98
3,84

5,04
4.94
4.50
4.52

4.95
4.53
4.42

4,75

4,83
4,82
4.78
5,35
4,87
5,21
5,45
4,09
4,63
4,74
4,09
4,71
5,23
4.51
5,42

Dr. José Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Estado dc São Paulo.
Controle em 5/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

12.165
12.432
13 575

Jaca Canopu.s Xenofontc PO
S.A. Rainhíi Jaca Canopus PO
Faceira —

DEZEMBRO DE 1964

4-5 5.Ò
3-5 3."

3.0

84 11,200
53 13,960
42 16,360

0,661 5.90
0.857 6,14
0.696 4.25

•tf-V --TT'

JARRINHA J.P. — Campeã Nacional de leite

e gordura (produção diária).

RECORDE DE PROOUCÕO DE
LEITE DA ROCA GUZERÁ

A vaca Jarrinha J. P. sob controle
da A.P.CJB., conquistou lun recorde
nocional da raça Guzerâ. Produziu
num só dia, 17 quilos de leite e 1,211
quilo de gordura, com 7,129ó de ma
téria gorda, em controle iniciado há
cêrca de três meses. A vaca campeã
é propriedade do sr. José Resende Pe-
res, criador em São Pedro dos Ferros
e responsável pela coluna "O Globo
vai ao Campo", bem assim presiden
te da Associação dos Criadores de
Guzerá do Brasil. Jarrinha J. P., que
está criando dois gêmeos, é ordenha^
da duas vêzes por dia, quando se ali
menta com milho triturado. Recebe
no campo a mistura uréia-melaço à
vontade.

A marca anterior de produção de
leite por dia pertencia à vaca Boneca
J. A., com 16 quilos e quanto à maté
ria gorda, pertencia à vaca Amazo
nas J. A., com 1.090 quilo, ambas do
plantei do sr. João de Abreu, em Can-
tagalo, Est. do Rio.

Associação de Criadores de
GIr Leiteiro

Em reunião realizada em 14 de no
vembro, na Fazenda Experimental de
Sertãozinho, neste Estado, foi funda
da a Associação Brasileira de Criado
res de Gir Leiteiro, sob o patrocínio
da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos. A entidade recém-funda-
da tem como objetivo principal con
gregar e defender os interesses dos
criadores a ela filiados, e disciplinar
os trabalhos de seleção do Gir Leitei
ro no Brasil. Por aclamação, foi elei
ta a primeira diretoria, cujo mandato
terá a duração de dois anos (1965-66>
e a sede funcionará ao lado da
A.P.C3., para onde poderá ser diri
gida qualquer correspondência. Eis a
diretoria: pre.«?idente. dr. Francisco
Figueiredo Barreto; vices. Antonio
Liício de Oliveira Costa, dr. Gabriel
Donato de Andrade. MauríUo Biagi
e Rubens Rezende Peres; l.o secretá
rio dr. Hugo Prata; 2.o dr. Breno
Llnia Palmai l.o tesoureiro. José Fer
nandes Carvalho; 2.o, dr. João Sam-
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paio Leite Ferraz. Conselho técnico
— drs. Alberto Alves Santiago, Geral
do Ribeiro de Andrade, Hugo Prata,
Otto de Mello e Urbano de Andrade
Junqueira. Conselho Consultivo —
drs. José Carlos Lyra Fleury, Libera-
to Leão Jiinior, Olavo Gomes Cruvi-
nel, Randolpho de Mello Rezende e
Roberto Antonio Jacintho. Conselho
fiscal — drs. Breno Ferreira de Ca
margo, Clibas de Almeida Prado e
José Carlos Vilela.

Festa de encerramento da
colheita da cana

A cultura da cana em nosso País
data de tempos imemoriais. A Capi
tania de S. Vicente começou no En
genho dos Erasmos. As plantações se
desenvolveram por todo o litoral. Mais
tarde, outras capitanias passaram
também a cultivá-la. De sorte que o
açúcar veio a ser o principal produ
to de nossa incipiente agricultura.
Modernamente, a lavoura canavieira
ostenta elevado nivel de produtivida
de, constituindo mesmo, sob alguns
aspectos, vanguardeira de processos
mecânicos de trabalho.

Èsse progresso não ocorre, todavia,
esnontaneamente, mas. sim, porque
há empresas administradas com inte
ligência, que vão ao encontro do la
vrador, proporcionando-lhe os imple
mentos necessários à realização de
seus objetivos. A Massey Ferguson
está neste caso: vem ela fornecendo
tratores, adubadeiras, máquinas de
cortar cana e de destocar soqueiras,
facilitando sobremaneira o trato da
terra e a preparação da cana para a
usina. Organização mundial, suas
agências desenvolvem ação eficiente,
colaborando verdadeiramente para a
exoansão da nossa agricultura, como
acontece com as do Brasil.

Ainda agora, a Massey Ferguson
acaba de apresentar aos interessados
as suas colhedeiras de cana MF. Foi
na festa de encerramento da colhei
ta da cana da Usina Tamoio, a qual

o ni)vn urado MT em operação.
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N.o SCL NOME DA VACA

Grau

do

sangue

Idade Dias

anos Controle de Leite

meses lactação

Gordura */*

Dr. José Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.953 Quesilia Comary PO 7-5 6.0 167 10,900 0,569 5,22
12.165 Jaca Canopus Xenofonte PO 4-5 6.0 129 11,890 0,600 5,04
12.432 S.A. Rainha Jaca Canopus PO 5-5 4.0 78 14,430 0,663 4,59
13.052 Pipeta Comary PO 8-10 7.0 194 10,280 0,478 4,65
13.575 Faceira — -

4.o 67 14.430 0,734 5,09

2 ordenhas

11.615 Sulina Comary PO 6-3 1." 4 12,340 0.644 5,22

Alain Boud'hors. Jundiaí. Estado de São Paulo.

Controle em 22/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.9331

13.331

Garça (Ricota)
Diana do Pinheirinho

RACA SCHWYZ

PO

PO

6-7

2-2

5.0

5.0

118 11,760

133 10,350

D. Pires Agro-Pecuária S. A.. São Carlos. Estado de São Paulo.

0,697

0,469
5,93

4,53

Controle em 29/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5,242 Actlve Acres Rt's Elsie PO 10-5 2.0 54 16,500 0,649 3,93
6.648 Carminha PCOD 10-6 2.0 61 13,900 0.499 3,59
9.292 Jurema PO 8-1 l.o 22 23,650 0,955 4,04
9.643 Rainha PCOC 7-3 5.0 101 16,500 0,511 3,09

9.644 Fanfarru PCOD 10-3 4.0 227 17,430 1,129 6,47
9.943 Morena PCOC 6-8 5.0 101 16,950 0,458 2,70

10.142 Carinhosa do S Joaquim PO 8-2 2.0 40 18,600 0,778 4.18
10.271 Caçapava PCOC 8-8 5.0 122 13,480 0,422 3,13
12.629 Amazonas do Haras PO 7-4 6.0 169 13,600 0,512 3,76
13.562 Branca PCOC 9-2 4.o 90 14,700 0,529 3,60

13.658 Lila DXanny de R. Claro PO 4-0 2.0 59 15,750 0,641 4,07

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação
do Rio de Janeiro.

de Pinheiro. Pinheiral. Estado

8.166

9.672

Controle em 24/9/1964.

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

Claytondale Myron's Natalie PO
Grelha de Pinheiro PO

8-7

6-10

i.«

l.o

3

11

21,100

14,000

0,630
0,436

Adaipra S. A. Agrícola e Comercial. Campinas. Estado de São Paulo.

Controle em 26/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2,98

3.11

12.389

12.390

Jardim Gracinha

Faceira do Oriente

PO

PO

12-5

4-1

1."

2."

2 15,350
42 14,200

0,473 3,08
0,465 3,27

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Estado de Minas Gerais.

Controle em 24/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.626 Bom Café Novacap PO 4-3 2.0 50 13,100 0,288 2,20

REVISTA DOS CRIADORES



SCL NOME DA \ At;A

(àrau

do

hatiRur

Idade Dias

anos Controle de Leite

mejirs lactaçio

Gordura

Fazenda Santa Francisca dt) Camandocaia. Jaguariuna. Estado de São Paulo.

Controle em 18/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9-908 Berisa do Camandoc:iiii
íO.987 Atrevida de Ressaca
12.623 Menina

PÜ
PO
PCOD

5-10
7-9
6-2

l.o
1.^'
l.<'

5
13

4

18,290
17,720
14,200

0,575 3,14
0,427 2,41
0,626 4,41

RAÇA GIR

São Francisco Sociedade Ltdu.. Mococa. Estado de São Paulo.

Controle em 21/8/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.023
1.025
1.028
1.029
1.031
1.032
1.035
1.036
1.037
1.040
1.041
1.042
1.044
1.050
1.053
1.054
4.059
II.062
11.322
11.324
11.325
11.327
11.332
11.334
11.617
11.710
11.841
11.960
11.961

71

Pompeia
Penteada
Violeta
Catila

Delta
Argentina
Pintasilva
Champanha
Pindaiba
Grantina
Nabora

Jarrinha 2^
Apurada
Aspirina
Campinas
Apólice
Laçada
Renda
Borboleta
Pauliceia
Grandesa
Arribada
Vila Nova
Águia
Piracicaba
Armada
Vitrina
Traidora
Retinta
Ella

Saudade
Bugra
Japonesa
Antilha
Bisaga
Rosada
Estilosa
Europa
Talhada
Boneca
Valorosa
Chacara

NR 12-0 5.0 111 8,000
NR 9-0 3." 36 11,250
NR 6-0 12.0 312 6,950
NR 14-0 l.O 6 8,400
NR . 3.0 39 12,650
NR 9-0 3.0 58 10,650
NR 9-0 l.O 12 10,400
NR 7-7 8.0 242 5,150
NR 7-0 l.O 14 9,900
NR 7-0 3.0 41 12,300
NR - 6.o 122 9,200
NR 9-0 3.0 28 11,600
NR 4-0 ll.O 280 5,200
NR 9-0 4.o 66 8,850
NR 8-0 3.0 36 11,050
NR 6-0 l.O 10 8,450
NR 7-0 3.0 7,700
NR 8-0 3.0 37 9,650
NR 9-0 3.0 38 10,650
NR 14-0 7.0 173 6,450
NR 6-0 lO.o 280 5,100
NR 5-0 8.o 193 6,650
NR 9-0 l.O 4 12,950
NR 5-0 l.O 5 9,550
NR 9-0 l.O 20 11,650
NR 6-0 5.0 89 6,300
NR 7-0 4.0 74 7,000
NR 7-0 6.o 139 6,200
NR 7-0 l.O 7 8,400
NR 3-0 l.O 21 9,700
NR l.O 15 11,350
NR 3-0 l.O 11 7,100
NR ll-O 5.0 94 10,000
NR ll-O 3.0 44 9.800
NR 7-0 5.o 94 6,950
NR 12-0 4.0 66 6,900
NR 2.0 55 6,650
NR 10-9 ll.O 284 8.300
NR 4-5 9.0 224 4,700
NR 4-2 9.0 227 6,850
NR 7-2 5.o 107 6,500
NR 4.0 67 7,500

0,400
0,407
0,354
0,258
0,492
0,350
0,411
0,262
0,355
0,447
0,355
0,358
0,314
0,319
0,452
0,356
0,348
0,385
0,379
0,380
0,294
0,433
0,397
0,300
0,271
0,257
0,297
0,337
0,219
0,294
0,350
0,245
0,462
0.342
0,351
0,372
0,199
0,299
0,254
0,326
0.376
0,332

5,00
3,61
5,09
3,08
3,88
3,29
3,95
5.08
3,58
3,63
3,86
3.08
6.05
3,61
4.09
4,22
4,52
3,99
3,55
5,90
5,77
6,51
3.06
3.14
2,33
4,08
4,24
5,43
2.61
3,03
3,08
3,45
4.62
3,49
5,05
5,39
2,99
3,61
5.42
4,76
5,79
4.43

pr. João Batista Figueiredo da Costa. Casa Branca. Estado de Sao Paulo.
Controle em 22/8/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.352
13.353
13.354
13.357
13.358
13.359
1.3.361
1.3.362
1.3.363

Jenia
Paquinha II
Tamba
Platina
Lagoa
Jangadinha
Fogueira
Gralha II
Fronteira

dezembro de 1964

NR 11-8 4.o 146
NR 6-5 4.0 145
NR 6-6 4.0 140
NLR 10-10 4.0 130
NR 4-11 4.0 129.
NR 10-10 4.o 122
NR 5-4 4.0 116
NR 7-6 4.0 116
NR 9-1 4.o 115

9,220
8,080
8,030
9,650
8,930
8,200
8,520
9,200
9.700

0,338
0,269
0,292
0,369
0,394
0,406
0,379
0,433
0,433

3.66
3,33
3,63
3,83
4,42
4,96
4,45
4,71
4,47

compareceram usineiros e fornecedo
res de cana de todo o Estado de São
Paulo, gentilmente recebidos pelos
srs. dr. Hélio Morganti e dr. Heraldo
Antunes, presidente e gerente geral da
Usina e pela diretoria da Massey Fer-
guson.

As colhedeiras de cana MF são
das primeiras unidades a operar no
Brasil. Estas máqiünas realizam a
operação da colheita da cana compl^
ta, isto é, corta e carrega numa so
operação, sendo a descarga da cana
nas esteiras da moenda, através de
um processo engenhoso e simples,
cujo desenho e construção^ foi re^i-
zado inteiramente pelos técmcos ^
Usina Tamoyo. A capacidade de cj
lheitíi dessas máquinas é de 16 To
neladas por hora.

Falando à reportagem, "a owsiao.
o diretor geral da Massey Ferguson,
sr J E Williams, esclareceu que ja
se acham em trabalho vári^ cente
nas dessas máquinas que sao produ
zidas pela MF Australiana e ja lo-
ram exportadas para os Estados Uni

«iání' Mala%1frr"£
introduzidas no Brasil.

Além das colhedeiras. a MF exibiu
um arado de 3 discos espe^^J^P^e^
nrar soQueira de cana, a qual imp^s

mia de investimento e combustiv .
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A IMPORTAÇÃO DE.
(CoQClusâo da pá^na 55)

da índia será enriquecer o patrimô
nio genético e melhorador dá pecuá^
ria brasileira e antecipar ainda mais o
Brasil, na hegemonia das raças Gir,

Nelore e Guzerá para atender a de
manda de reprodutores da pecuária
dos países tropicais, em futuro pró
ximo.

OS PERIGOS DO CONTRABANDO

"Quanto ao setor comercial, a sus
pensão da importação possibilitaria
transferir a outros países das Améri
cas tão importante e futuroso comér
cio de reprodutores e, bem provável, a
volta do contrabando, com a agravan
te de completa ausência de um con-
trôle sanitário rigoroso.

"Cumpre ainda informar que países
de veterinária avançada, tais como a
Rússia, Inglaterra, Filipinas e outros,
vem importanto da índia, confiante

no eficiente contrôle sanitário exis

tente nêsse país.

O dr. Durval Garcia de Menezes

concluiu seu judicioso parecer citan
do a opinião do dr. Jayme Moreira

Lins de Almeida, ilustre sanitarista
que foi várias vêzes à índia, o qual,
em reunião do Grupo de Trabalho

para a Importação de Zebus, criado
pela portaria ministerial de 23 de
maio de 1963, esclareceu que se opõe
apenas às importações "que se efe
tuem sem o devido contrôle sanitár

rio do gado, em quarentenário": pare
ce-lhe primordial na efetivação de im
portações, "a imediata instalação de
quarentenário nacional ou interna
cional".
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N.o SCL NO.ME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Contrôle de Leite

sangue meses iactação

Gordura */»

13.364 Andorinha NR 4-9 4.0 115 8,260 0,252 3,05
13.365- Surpresa II NR 7-2 4.0 113 8,960 0,392 4,37
13.366 Rozinha NR 6-10 4.0 109 10,710 0.464 4,33
13.367 Rancheirínha NR 9-7 4.0 109 9,520 0,357 3,75
13.368 Barca NR 7-0 4.0 100 9,060 0,360 3.97
13.369 zAliança II NR 6-10 4.0 99 11,070 0,387 3,50
13.370 Lonita NR 10-8 4.0 99 8,290 0,310 3,74
13.372 Roma NR 14-11 4.o 87 8,150 0,334 4,10
13.436 Lisboa NR 9-6 3.0 85 11,350 0,373 3,29
13.438 Ladeira NR II-O 3.0 83 9,650 0,309 3,21
13.439 Cachoeira NR 5-3 3.0 60 14,270 0,383 2,68
13.538 Jarrinha II NR 3-3 2.0 57 10,600 0,331 3,12
13.539. Biscainha NR 3-5 2.0 43 9,410 0,314 3,34
13.540 Cascata II NR 104 2.0 42 11,030 0.442 4,01
13.541 Zingara NR 74 2.0 40 11,960 0,336 2,81
13.542 Toscaninha - NR 7-11 2.0 36 11,640 0,372 3,19
13.543 Avenida NR 4-1 2.0 36 11,290 0,259 2,30
13.681 Bahia NR 64 l.o 57 10,470 0,357 3,41

Rubens Resende Feres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.

11.856
11.857
11.977
12.430
13.119
13.413
13.414

13.415
13.556
13.557
13.684
13.685
13.686
13.687
13.688

Contrôle em 28/8/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1 Arabutã de Brasilia RE 4.0 97 9,100 0,401 4,41
Birmania de Brasilia RE 7-0 3.0 64 11,800 0,584 4,95
Alegria de Brasilia RE . 4.0 97 16,600 1,002 6,03

> Japonesa de Brasilia RE 12-0 1.0 4 14,500 0,694 4,78
Urtiga de Brasília RE - 6.0 158 9,400 0,539 5,74

' Bateria de Brasilia RE 4-10 3.0 71 11,600 0,589 5,07
Uberaba de Brasília RE 11-0 3.0 71 8,400 0,480 5,72
Frisia de Brasilia RE . 3.0 65 13,800 0,667 4,83

' Bandeira de Brasilia RE . 2.0 38 12,450 0,648 5,20
Roma de Brasilia RE . 2.0 45 8,950 0,601 6,71
Joia Titã de Brasilia RE - l.o 30 16,500 0.849 5,14
Sota Baluarte de Brasilia RE . l.o 19 16,150 0,773 4,78
índia Baluarte de Brasília RE - l.o 15 13,900 0,728 5,24
Costa Rica de Brasília RE . 1.0 6 11,550 0,685 5,93
Venesa de Brasilia RE

-
l.o 7 11,450 0,611 5,34

Rubens Resende Feres. São Fedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.

Contrôle em 26/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.856 Arabutã de Brasilia

11.857 Biimania de Brasilia
11.977 Alegria de Brasilia
12.251 Noronha de Brasilia
12.306 Tróia de Brasilia

12.430 Japonesa de Brasilia
12.508 Sibonei de Brasilia
12.610 Apucarana de Brasilia
13.119 Urtiga de Brasilia
13.212 Soraia de Brasilia
13.413 Bateria de Brasilia
13.414 Uberaba de Brasilia
13.415 Frisia de Brasilia
13.556 Bandeira de Brasilia
13.684 Joia Titã de Brasilia
13.685 Sota Baiuarle de Brasilia
13.686 índia Baluarte dc Brasilia
13.687 Costa Rica de Brasilia
13.688 Venesa de Brasilia
13.732 Conchita Titã de Brasilia
13.733 Realina de Brasilia
13.734 Cravina de Brasilia

RE - 5.0 126 8,600 0,419 4,87
RE 7-0 4.0 93 11,550 0,623 5,40
RE

• 5.0 126 16,000 0,896 5,60
RE

- l.o 6 16,050 0,781 4,86
RE 8-1 l.o 1 16,200 0,958 5,91
RE 12-0 2.0 37 13,800 0,699 5,06
RE - l.o 9 13,350 0,622 4,65
RE

- l.o 7 17,300 0,933 5,39
RE - 7.0 187 9,900 0,651 6,58
RE - 6.0 169 9,450 0,603 6,38
RE 4-10 4.o 100 12,600 0,763 6,05

RE 11-0 4.o 100 8,200 0,592 7.22
RE - 4.0 94 13,8.50 0,632 4,56
RE - 3.0 67 13,2.50 0,665 5,01

RE - 2.0 59 14,600 0,749 5,13

RE - 2.0 48 13,800 0,556 4,03

RE 2.0 44 13,200 0,668 5,06
RE . 2.0 35 10,550 0,5.52 5,23
RE - 2.0 36 17,1.50 0,906 5,28
RE - l.o 22 16,300 0,953 5,84
RE - l.o 20 11,900 0,529 4,45
RE - 1.0 6 12,850 0,85.3 6,63

REVISTA DOS CRIADORES
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São Francisco Sociedade Lida. Moeoca. Estado de São Paulo.

Controle em 18/9/1964.
Regime de pasto com ra*,ãu suplementar, 2 ordenhas.

11.022
11.023
11.025
11.029
11.031
11.032
11,035
11.037

11.040
11.041
11.042
11.050
11.053
11.054
11.059
11.062
11.241
11.322
11.324
11.327
11.332
11.334
11.617
11.710
11.841
11.960
11.961
11.962
11.963
11.965
11.966
12.071
12.072
12.144
12.258
12.380
12.662
12.852
13.373
13.419
13.712
13.713

Emprcza
Pompeia
Penteada
Catila
Delta
Argentina
Pintasilva
Pindaiaba
Granfina
Nabora
Jarrinha

Aspirina
Campinas
Apólice
Laçíida
Renda
Sombra
Borboleta
Pauliceia
Arribada
Vila Nova
Águia
Piracicaba
Armada

Vitrina
Traidora
Retinla
Ella
Síiudade
Bugra
Japonesa
Antiiha
Bisaga
Parasita
Rosada

Estilosa
Europa
Boneca
Valorosa
Chacarra
Alba
Campinas

2í

NR 8-0 1.0 10 11,900 0,332
NR 12-0 6.0 139 8,100 0,379
NR 9-0 4.0 64 12,600 0,432
NR 1-M) 2.0 34 8,500 0,189
NR 4.0 67 16.200 0,636
NR 9-0 4.0 86 12,300 0,561
NR 9-0 2.0 40 10,300 0,297
NR 7-0 2.0 42 9,950 0,327
NR 7-0 4.0 69 12,500 0.534
NR - 5.0 150 11,600 0,464
NR 9-0 4.0 56 11.450 0,458
NR 9-0 5.0 94 7,650 0.289
NR 8-0 4.0 64 11,750 0,497
NR 6-0 2.0 38 9,650 0,370
NR 7-0 4.0 — 6.000 0,225

NR 8-0 4.0 65 8,700 0,368

NR 7-0 1.0 12 11,650 0.380
NR 9-0 4.0 66 11,600 0.355
NR 14-0 8.0 201 7,200 0,406
NR 5-0 9.0 221 9,000 0.444

NR 9-0 2.0 32 9.100 0,401
NR 5-0 2.0 33 12,400 0.206

NR 9-0 2.0 48 13,600 0,348
NR 6-0 6.0 127 5,600 0,192

NR 7-0 5.0 102 6,950 0.301

NR 7-0 7.0 167 10,450 0,520

NR 7-0 2.0 35 8,150 0,225

NR 3-0 2.0 49 9,500 0,256

NR 2.0 43 12,450 0,337

NR 3-0 2.0 39 5.800 0,347

NR 11-0 6.0 122 10,150 0,406

NR II-O 4.0 72 9.650 0.301

NR
NR

7-0 6.0 122 7,650 0,397
9-0 I.O 4 13.300 0,435

NR 12-0 5.0 94 7,300 0.482

NR
NR

. 3.0 83 8,300 0,251

10-9 12.0 312 8,800 0,225

NR
NR
NR
NRs

4-2 lO.O 255 6,550 0,431

7-2 6.0 135 6,600 0,365
5.0 95 7,700 0,376

3-0 1.0 3 8.500 0,280

NR 1.0 —
12.900 0,193

2,79
4.68
3.43
2,23
3,92
4,56
2.88
3.28
4.27
4,00
4,00
3,78
4,23
3,83
3.75
423
326
3,06
5.65
4,94
4,40
1.66
2,56
3.44

4.33
4,98
2.76
2.69
2.70
5.98
4,00
3,12
5,19
3,27
6,60
3.02
2.55
6,58
5,53
4.89
3.29
1,50

Dr. João Batista Figueiredo da Costa. Casa Branca. Estado de
Controle em 12/9/1904.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

São Paulo.

13.352 Jenia
13.354 Tamba
13.357 Platina
13.358 Lagoa
13.362 Gralha II
13.363 Fronteira
13.364 Andorinha
13.365 Surpresa II
13.366 Rozinha
13.367 Rancheirinha
13.368 Barca
13.369 Aliança II
13.370 Lonita
13.371 Manja
13.372 Roma

13.436 Lisboa
13.439 Cachoeira
13.538 Jarrinha II
13.540 Cascata II
13.541 Zingara
1,' 542 Toscaninha

DEZEMBRO DE 1964

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR

11-8
6-6

10-10
4-11
7-6
9-1
4-9
7-2
6-10
9-7

7-0
6-10

10-8
7-5

14-11
9-6
5-3
3-3

10-4
7-4
7-11

5.0
5.0
5.0
5.0

5.0
5.0

5.0
5.0
5.0
5.0

5.0

5.0
5.0
5.0
5.0

4.0
4.0

3.0
3.0

3.0
3.0

167 9
161 8
151 10
150 8
137 9
136 10
136 8
134 9
130 10
130 9

121 9
120 10
120 8
114 9
108 9
106 10

81 14
78 10
63 1!
61 11
57 12

690
,160
,410
,120
,110
,610
,090
,380
,830
,000
,330
,300
,550
,450
210
,390
,150
,670
.000
,570
,330

0,507
0,291
0.482
0,411
0.516
0,544
0.412
0,537
0,599
0,470
0,479
0.525
0,479
0,433
0,453
0,495
0,614
0,463
0,682
0,488
0.537

5,23
3,56
4,63
5,06
5.66
5,13
5,10
5,72
5,53
5,23
5,13
5.10
5,61
4,59
4,92
4,72
4.34
4.34
6.20
4.21
4.35

São Francisco

Sociedade

Ltda.

M o C o C A

ESTADO DE SÃO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

FLÓRIDA FGV — mãe de re

produtor Xopotó, em serviço

na Estação Experimental de

Ribeirão Prêto. Atualmente co

berta por Hindostan, filho de
Sarah Hindosthami, campeã

Gir Leiteiro da índia, com

produção diária de 24,970 kg.

São Francisco

Sociedade Ltda.
MOCOCA
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CAMPEÕES...
<CoDclusão da página 51)

raça holandêsa vermelha e
BRANCA — PC

Campeão Júnior — Marambaia Neptuno —
txp. Olavo Martins dos Santos — Nova Gra
nada

Campeã Jr. F.O. — Marambaia Nelita D.

Tanab?*"^** — Exp- José Alves Magalhães —
RAÇA SCHWYZ

Campeã Sênior — Menina — Exp. Antonio
Lopes dos Santos Júnior — Bálsamo

Reservada Campeã Sênior — Figueira Urgia
— Esp. Roberto Pacheco De Angelis — São
Carlos

EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA

Campeã Sênior — Fada — Exp. Abel Pinho
Maia Sobrinho — Ibirá

Reservada Campeã Sênior — Batuta — Exp.
Abel Pinho Maia Sobrinho — Ibirá

Melhor Conjunto Progênie de Pai — Fada —
Tucaia — Caxambu — Exp. Abel Pinho Maia
Sobrinho — Ibirá

Melhor Conjunto da Raça Sênior — Fada —
Batuta — Caxambu — Exp. idem.

MUARES

I? Prêmio — Caiana — Exp. Abel Pinho Maia
Sobrinho — Ibirá

RAÇA PEGA

I? Prêmio — Gaz Faraó — Exp. Antonio de
Andrade Ribeiro Junqueira — Planalto

RAÇA ITALIANA

~1? Prêmio — Sargento — Exp. Nicolau Lopes
Ross — São José do Rio Preto

COMISSÕES DE JULGAMENTO DA
IV EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRO
DUTOS DERIVADOS DE SÃO JOSÉ

DO RIO PRETO

RAÇA GIR

Dr. José Jacinto da Silva
Sr. Evaristo Soares de Paula
Dr. Ademar Corrêa
Dr. Oswaldo Alvarenga
Sr. Nilo Lemos

OUTRAS RAÇAS ZEBU

Dr. Alberto Alves Santiago
Sr. Jorge Wilson Junqueira Franco
Sr. Eduardo Duvivier

RAÇAS DE CORTE

Dr. Brasiliano Cândido Alves
Dr. Alberto Alves Santiago
Dr. Oto de Mello

RAÇAS LEITEIRAS

Dr. Oto de Mello

EQÜINOS

Dr. Eduardo Benedito Marchi
Dr. Mário Santiago
Dr. Carlos do Amaral Cintra

SUÍNOS

Dr. Albino Joaquim Rodrigues

AVES E COELHOS

Sr. Kurt R. O. Brand
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Os anúncios

classificados
na

"Revista dos Criadores''
vendem

N.o SCL NOME DA VACA

Grau

do

sangue

Idade Dias

anos Controle de Leite

mese.s lactação

Gordura */*

13.543 Avenida NR 4-1 3.0 58 11,530 0,460 3,99
13.681 Bahia NR 64 2.0 79 9,200 0,409 4,44
13.696 Iara NR 11-9 1.0 21 14,400 0,666 4,63
13.697 Floresta NR 5-6 l.o 20 13,610 0,516 3,79
13.698 Paraguaia NR 7-6 1.0 12 11,380 0,559 4,91
13.699 Galerinha NR 4-1 1.0 8 8,150 0,408 5,01
13.700 Barqueira NR 11-6 l.o 7 11,070 0,568 5,13

Dr João Leite Sampaio Ferraz Jr., Reginópolis. Estado de São Paulo.
Controle em 7/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.690
13.691

Rosinha
Rajada

NR
NR

J.o

l.o
2 10,550
7 8,400

0,545 5,16
0,334 3,98

Dr. José Carlos Lyra Fleury. Dois Córregos. Estado de São Paulo.

Controle em 2/9/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.581 Viena de Santa Olavia
13.582 Venesa de Santa Olavia
13.608 Karachi de Santa Olavia
13.766 Indiana de Santa Olavia

RAÇA GUZERA

NR
NR
NR
NR 6-6

4.0
4.0

2.0
l.o

106 10,190
108 11,600
36 9,470
21 12,200

0,461 4,52
0,563 4,85
0,403 4,25
0,534 4,38

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.

Controle em 2/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.736 Jarrinha J.P. RE l.o 1 16,550 0,745 4,50

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.

Controle em 27/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.737 Jarrinha J.P. RE 2.0 26 17,000 1,211 7,12

RED-SINDHI

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. Estado de Minas Gerais.
Controle em31/8/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.350 Gravata
12.133 Fortaleza

RE

RE
11-1
3-6

l.o 20 16,650 0,916 5,50
2.0 36 14,250 0,678 4,75

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. Estado de Minas Gerais.
Controle em 30/9/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.350 Gravata
12.133 Fortaleza

RE
RE

11-1
3-6

2.0

3.0
50 14,050 0,540 3,84
66 12,750 0,628 4,93

OBSERVAÇÕES: Hol. —> Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e
branca; NR —- não registrada; PCOC — puro por cruza de
origem^ conhecida; PCOD — puro por cruza de origem des
conhecida; PO — puro de origem; RP — registro provisório;
RE — registrada.

... i,.in;

São Paulo, Setembro de 1964
Dr. OTTO DE MELLO

Gerente Técnico

REVISTA DOS CRIADORES
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Anúncios Classificados

Revista do^

Criadores

Os homens que trabalham

no campo não devem dei

xar de lêr esta utilíssima

publicação.

Assinatura anual:

<£$ 5.000,00

Pedidos;

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo

CARBOLINEUM
protege e imuniza tôda a classe de madei
ra contra a podridão e cupim, principal
mente as madeiras brancas de pequena

resistência.

qTTO BAUMGART — Indústria e

Comércio S/A

AV. DA LUZ, 356
Postal, 3492 ,

— bao Paulo

COALHO FRisIA

Onico premiado com lo medalhas rie ouro
pabrícado por KINGIVIA & CIA l_iTDA

Mantiqueira E.F.C.B. - MiSaío™
A VENDA EM TODA PARTE — Peçam
amostras grátis aos representantes oudiretamente aos íabriclmes
CRIADORES DE BOVINOS DA RACA
HOLANDESA - Vendemos ótimas a^mXísporos de pedrigris. puros Jor ^ruza etc

i If ~ de Janeiroj CAIXA POSTAL, 26 — Santos Dumont
j E.F.C.B. — Minas Qerais

CAIXAPOSTAL, 3191 — são Paulo
j Representantes;
I CAIXA POSTAL, 397 — PORTO ALEORE
I RIO GRANDE DO sUL

dezembro de 1964

ANÜNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 cm

Cada cm por coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e endereço.

Cr$ 3.000,00 por centímetro e por publicidade

Otlnm oportunidade para os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc., fazerem
suas ofertas. Todo pedido de publicaç&o deverá vir acompanhado da respectiva

importância líquida e em nome da

REVISTA DOS

RUA CANUTO DO VAL, 216

CRIADORES

SAO PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
psro os quois é índieodo,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
siga os Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, êsse moroviíhoso re
médio veterinário consa
grado por uma preferência
absoluta de mais de
50 ANOS. Peço grótis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - Sõo Paulo.

: (
benzocreol

CICATRtZANTE • OgRMIClOA • POIIlflttANIE

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

91



Anúncios Classificados

CALENDÁRIO DE

EXPOSIÇÃO DE

ANIMAIS

ESTADO DE SÃO PAULO

DEZEMBRO

1 a 6 — VII Exposição de Animais

e Produtos Derivados de Itapetininga.

RAÇA CHAROLESA

Rainha da produção de carne de
qualidade

Raça ideal para o cruzamento
industrial

JEAN-PIERRE VIAL

Agente Geral da SEPA
para o Brasil

Rua São Bento, 370 — 1." andar

Telefone: 35-3161

SÃO PAULO

ANUARIO DOS CRIADORES

Já está em preparo o quinto

volume, correspondente a

1964-1965

Reserve desde já

o seu exemplar,

pelo preço de

Cr$ 5.000,00

Pedidos:

RUA CANUTO DO VAL, 216

SÃO PAULO

COLEÇÃO ENCADERNADA DA REVISTA DOS CRIADORES

Temos à venda dos seguintes anos;

1941 — 1943 — 1944 — 1947 — 1950 — 1956

1957 — 1959 — 1960 — 1962 — 1963

CADA COLEÇÃO CUSTA Cr$ 8.000,00

Fedidos: RUA CANUTO DO VAL, 216 — SÃO PAULO

UM NOVO LANÇAMENTO...
MÁOUÊNj m DD

\\
w Wjj—Lyi^;/ // V /J// /// / / /

/ / / /

C A J U R Ü f

CDNJUCADA-MM 4
MÁQUINA QUE VALE POR
71/2 H. P. • 3.000 R. P. M.

A MÁQUINA QUE NÃO CUSTA: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IR/nnOS /nOMERDAÜI
Ruâ José Bonifácio, 1238 Cajurú - Esl. S. Paulo - C.M.

REVISTA DOS CRIADORES
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Quando a ração é boa e uniforme, a FORCADA LIMPA O CÒCHO. Mas. como preparar
uma ração boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na fazenda-
Éfácil. Basta misturar de 10 a 20% de SUPER SUIGOLD>^j ao fubá ou ao mUho pièviamenle
posto de molho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador.

A razão é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e minerais indis
pensáveis.

Garante maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento.
Permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da tazenda; mandioca,

verdes etc

Com um só concenfr«rlo o sUPERSUIGOLD"S- usado em diferentes proporções, se farão
rações para «s diversas idades e tipos de explorações.

pois:

SUPERSUIGOLD
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

MATRIZ: avenida joao dias i35ó

fones 61 PAULO

pistriboidoi

TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

Kl

FILIAL. AVÊNIDA FARRAPOS, 29S3
C. P. 3.084 - END TELEGR. "TORTUGA '
PORTO ALEGRE-Rtp GRANDE DO SUL

ij



Anúncios Classificados

REVISTA DOS

CRIADORES

uma secretária afiva, que
zela pelos seus interêsses

dia e noite:

•® estuda os vários mer

cados do País, para
que os produtos de sua
fazenda sejam vendi
dos sempre pelo me
lhor preço

consegue, para sua

criação, os conselhos
dos mais experientes
criadores e técnicos do
País

® obtém, nos grandes
centros técnicos do

mundo inteiro, as no
vidades mais úteis para
o seu progresso na

criação, na lavoura e
na industrialização a-
grlcola

* no fim de cada mês lhe
apresenta um relatório
completo de todo tra
balho ieito, com fcrta
documentação fotog rá-
fica e tcdos cs assun

tos divididos para íc-
cilitar G leitura.

Ssso secretária, com 30
anos de experiência com
provada, esiá às suas
ordens, por cinco mil
cruzeiros por ano. É a
"Bevisfn dos Criadores".

Pedidos de assinatura:

RUA C;iNUTO DO VAL.
21C — S. PAULO —

BRASIL

{Remessa de importân
cias em nome da "Revis
ta Jos Criadores")

COLEÇÕES ENCA.
DERNADAS DA

REVISTA "GADO

HOLANDÊS"

Temos à venda dos

seguintes anos:

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1963

Cada colecão custa
€$ 4.000,00

Pedidos: - R. Canuto

do Vai, 216
São Paulo

Sais para rações
Sulfates de ferro, man
ganês, cobalto, magné-
sia, etc., lodeto de Po
tássio, Borax (Borato
de Sódio), Formei, Per-
manganato e inúmeros
outros produtos quími
cos para uso agro-pe-

cuário e Indústria de

Lactícínios.

USINA
COLOMBINA S. A.

Caixa Postal 1469 • São Paulo

Loja à Rua Silveira Martins,

128 - Teleg.: COLOMBINA

Filiai: Porto Alegre - Rio
Grande do Sul - Av. Bento

Gonçalves, 2919 • Tel. 3-2979

Caixa Postal 1582 - Rio de

Janeiro - Guanabara - Av.

13 de Maio, 23, 5? andar -
sala 517 - Tel. 32-6850

60MBAS ACOPLADAS A ÍRATÜR

REDII^UM
Insubstituível para o uso diário
aproveitando o seu trator ou
para substituir com presteza e
aliviar nas horas de emergência
o seu mctc-bcmba.

COMP/íNHIa

Ru3 Plorêncto da Abreu, A64 Tels. 33-1325 33-9654
Caixa Postal 1817 - São Paulo

Os anúncios

CLASSIFICADOS

da

REVISTA DOS CRIADORES'

São eficientes

Fernando Von Gal e Cia. Ltda.
COUROS — ARREIOS — FERRAGENS — ARTIGOS PARA MONTARIA

SELARIA ~ CAPAS E PONCHES

MATRIZ: Rua do Gasômetro, 197 — Caixa Postal 2049 — P. Federal n.° 65029
Tels.: 34-8432 e 32-6883 — End. Tel.: "MONTERROSA" — Inscrição n." 37262
FILIAIS: Avenida Cásper Libero, 598 — Inscrição n." 446.978 — São Paulo —

Avenida Goiás, 418 — Jatai — Goiás

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEIROS — LONAS ~ FELTROS — LINHAS — LIXAS —
COLAS — TINTAS — POMADAS — CRAVOS — REBITES — ILHOSES — ADORNOS — CAPAS — PONCHES —

BOTAS — PELEGOS — MALAS — PASTAS — CABRESTOS PARA GADO — GOLEIRAS E GUIAS PARA CÃES

— ARREIOS PARA CARROÇA, CHARRETE E MONTARIA

94 REVISTA DOS CRIADORES



Anúncios Classificados

COMPANHIA DE. . .
'«««tssio da páEÍna 36)

—ho, mas também para o arroz, aniencloim, feijão e so-
i. trabalhando em vinte agências da emprêsa, dotadas
c instrumental necessário, assim como a experiências de
'-V05 métodos.

O Mercado de Abastecimento, em Belo Horizonte, ex
ecrado pela Cooperativa dos Produtores Hortigranjei-
r's. construído em quarenta dias, custou cerca de cem
-_Ihões, setenta dos quais do Tesouro estadual. A área

^rpÜSTRIA E COMÉRCIO
'̂iSlTONIO NOGUEIRA S.A

de Itapetiningg^ 2T3
SÃO PAULO

MORINGAS

ESTERILIZANTES

ANroX,

Salus

— 5° andar —

construída é de 3.380 m2. Outras inciativas da Casemg
foram a construção de armazéns no Interior, estudos
econômicos financeiros, análises de rentabilidade _e ope
ração, cálculos de tarifas, pesquisas para instalações no
vas, etc.

Os dois silos da emprêsa funcionam em Uberlândia
e Ituiutaba, no Triângulo Mineiro.

A emprêsa fornece a sacaria e adiantamentos para
fretes, carretos e impostos, financiamento que presta
grande auxilio ao pequeno produtor na época da colhei
ta. Em 1963, a emprêsa waiTantou CrS 2.377.661.499,50.

As botas COMANDO.
tabncüdas exclusivameoic
coro couros impermeáveis e
seleciotiados. sâo ideais para
o campo, pescarias e caçad^
COMANDO proporciona lOO%
de protocào e conWrlo.

UM PRODUTO

parã/^ o Papai e a Mamãe

omnoo
Para w ^ Filhinho

omfínDmHO

CASAS DO BRASIl •

.^jiçoso, aiein ob ruiiiiiiiro, mpi'uii'iufi. k
o boi não teima, sabe que não passa...

t"!'ElTnIÍViTe •• exáSadl)^-
resisTenU - Regula Cr$ 15.00 o metro

L

USADO PARA CERCAR CRTaCso Há MAIS DE 50 ANOS...

clDriO^MEÍR^S UMA''LÍf,ÍÍ'̂ êfNc5êA!" METROS UM BALANCIM DO PRÓPRIO ARAMEQUE É PRESO COM PRESILHA "CARRAPATO" . es- 33-4053 e33-1M8 - pecuarib-
grosso - SSo Fau.o:

deiros

OEZEMBRO DE 1964
95
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Revista dos Criadores
ORGÂO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redaçao: Rua Canuto do Vai, 216 ~ Sâo Paulo — Brasil

Telefones: 51-9234 e 52-3429

End. Telegráfico: "Cfiadores"

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Piracicaba
Octavlo de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais. 679

GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill. 94 — s/ HIO

MINAS GERAIS

Uberl&ndia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal. 116

RIO GRANDE DO SUL

Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

PARANA

Curitiba
Mano Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510
Caixa Postal. 1506

PERNAMBUCO

Recife
Dr. Leandro Estima

GOIÁS

Ooi&nia

Coutlnho

BAHIA

GOIÁS

Goi&nia
Sotave Ltda.
Rua 6, n.» 17
Fone: 27-10

BAHIA

Salvador

Representações Otheilo Tormin
Av. Estados Unidos, 24 — s/ 501
Fone: 2-3129
Representações
End. Teleg.: "XARMAN"

ESTADOS UNIDOS

New Yort
Halpem Associates
108 West 43rd Street
New York, 36, N.Y. - USA

REPUBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associacion Argentina de Criado

res de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.° P.

Venda avulsa e assinatura

GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/ 1110
Fone: 52-5529

SAO PAULO

Salvador
Otheilo Tormin

Capital
Pedro Lazarini
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior
São José do Rio Prbto
Agência Comercial
Bauru
Salomão Oantus
Piracicaba
Licínio Antônio Hufíenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura

ARGENTINA

Buenos Aires

AFRICa

MoçambiqueJosé Antônio Cardoso vuheoa

representantes
BRASÍLIA d.f.

José Luiz Cerquelra Uma Rocha
GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill. 94 . ,/
Fone: 52-6529

RIO GRANDE DO sUL

Pôrto Alegre
Dr. Gerado Veloso Nunes Vieir..
Parque Menino Deus ^
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MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena
José Francisco de Assis
Sao Gonçalo do Sapucai
José Siqueira Noronha
Lavras
Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soe. Dlstr. de Jornais e Revistos
Araxá
Wantrin Batista Costa

BAHIA

Salvador
Afonso C. Queirõz
Distribuidora de Revistas Souza

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal. 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Emanl R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavlo Sagebin S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagõa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolla
Júlio de Castilhos
Malvina Walhrich

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolilo
Alegre
Emílio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zildo Corrêa

CEARA

Fortaleza
J. Felinto &.Cia.

RIO GRANDE

Natal
Luiz Romao

PERNAMBUCO

DO NORTE

Recife

Agência de Revistas Mauricéia

Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de Revistas
Florianópolis
Pôrto União
Livraria Iguassú

MARANHAO

São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarquinio Lopes, 292

PARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezina
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Striri, 969

URUGUAI

Montividéo
Livraria Monteiro Lobato

AFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho St Cia. Ltda.

DEBULHADOR DE MILHO COM ALIMENTADOR MANUAL
OU AUTOMÁTICO

Despalha, debulha e ventila com perfeição.

Totalmente de ferro, rotor e pinos são de AÇO. construção sólida,
grande durabilidade.

Fabricado para 50, 100 , 200, 300 , 600 t 1.000 sacas diárias,
requer pouca fôrça.

Facilidades para pagamento

Peça informações sem compromisso &

METALÚRGICA SANTA LUZIA

ti
FUNDIÇÃO E MECÂNICA

Fabricante de Máquinas Agro-Pecuárias

JAYME ESTEVAM BENEDETI & CIA. LTDA.

Praça Viceote de F. Guimarães. 36, 59, 64 — Fones: 2462 2464
Caixa Postal 35 — Endereço Telegráfico: "BENEDETTI"

PINHAL — ESTADO DE S. PAULO

DEBULHADOR DE MILHO

Com alimentador automático para 200, 300, 600 e
1000 sacas diárias.

REVISTA DOS CRIADORES



ANUÀRIO
nos

CRIADORES

ANO IV 19 6 3 N.'» 4

Publicação de 256 páginas, farta
mente ilustradas, impressa em pa

pel couchê, ilustração e rotogravu-
ra, com informações úteis aos que
se dedicam às atividades agro-
-pecuárias. Além de quadros esta
tísticos e artigos sòbre a explora
ção animal em nosso País, publica
14 artigos especiais, assinados por
técnicos de renome em assuntos

referentes a zootecnia, moléstias
dos animais e técnica de vacina

ção, combate ao carrapato, criação
racional de suínos, nutrição ani

mal, produção de carne e de leite,
julgamento de bovinos leiteiros,
cultura da palma forrageira e in
dústria de lacticínios no Brasil.

Melhoramento ãa produção leitei

ra por meio de cruzamentos —

Trabalho de autoria do dr. Fuad

Naufel, em que trata de aspectos

do emprego de cruzamentos diri
gidos, visando maior produção de

leite em condições econômicas e
normas que se devem seguir para

seu êxito.

O leite em São Paulo nos últimos

dez anos — Mario Mazzei Guima

rães analisa a produção, industria
lização e comercialização do leite

no Estado de São Paulo, nos últi

mos dez anos.

A7s[UARIO

DOS

CRIADORES

Doenças da criação e como evitá-
las — De autoria do dr. Walter C.

Battiston, onde são encontrados

meios de prevenção e combate, ca
sos em que se devem aplicar a va
cinação preventiva, quais os ma
teriais e como devem ser remeti

dos para exames de laboratório
com a finalidade de diagnosticar a

moléstia.

Doença de Newcastle — O especia

lista Raphael Castro Bueno descre
ve os sintomas da moléstia, propa
gação 6 indica medidas profiláti-
cas; vacinação preventiva, único
meio eficiente de combate a êsse

grave mal, e como aplicá-la corre
tamente.

Mercado de bois de corte e produ

ção de suinos em São Paulo —
Mário Mazzei Guimarães analisa

aspectos do comércio de bovinos
de corte nos últimos dez anos e o
desenvolvimento da criação de

suinos, estabelecendo confronto
com o crescimento demográfico do

Estado de São Paulo.

Julgamento do gado Holandês —
Trabalho do zootecnista Ruben Ta

vares de Resende, com tabelas de

pontos e critérios para avaliação
zootécnica e dos caracteres raciais

dos bovinos das raças Holandesas.

1963

Uréia, Fonte de proteína barata e
em quantidade — O zootecnista

Hugo Prata aprecia as possibilida
des e vantagens do - emprego da
uréia, associada ao melaço e sabu-
go de milho, como elemento forne
cedor de proteína de baixo custo,
em grande quantidade, aos bovi
nos de corte e produtores de leite.

Resultado da experiência e do em-
prêgo em escala comercial dêsse

processo de alimentação de rumi
nantes, com base em trabalhos

realizados na Fazenda Brasília,
em Cão Pedro dos Ferros, M. G.

Afecções dos pés dos equideos —
O veterinário Moacir Colombo re

porta-se aos principais casos de
afecções traumáticas dos pés de
eqüinos, asininos e muares, causas
e tratamento adequado; casos em

que há necessidade de intervenção
do veterinário ou mesmo de cirur

gia.

Endereço e nome dos responsáveis
pelas principais repartições das

secretarias de agricultura dos Es
tados de São Paulo, Minas Gerais
e Guanabara. Enderêço de criado
res de bovinos, eqüinos e ovinos;
diretoria e enderêço das associa
ções de classe e de registro genea-
lógico no País. Guia do Comprador.

Preço: Cr$ 1.500,00
DISPOMOS AINDA DE EXEMPLARES DAS EDIÇÕES DE 1960, 1961 E 1962, QUE FORMAM

VERDADEIRA ENCICLOPÉDIA DO CRIADOR. PREÇO DO VOLUME: Cr$ 3.000,00

Editora dos Criadores -
RUA CANUTO DO VAL,

Gráfica e Propaganda Ltda.
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o CONCENTRADO LEITIL E
O CONCENTRADO ENCCJ^PIL
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banhô e permitem MELHOR APROVÈI-
TAMENTO dos produtos da fazenda
(milho, raspas de mandioca, pontas de
Gdna, sobijgo êtc:L ^ -.Éf
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L^onsu/fe nosso Oepa^
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PARA O GADO LEITEIR

r- '

A

jAílho «Jesinfegrodo 30 kg
jprelo de orroz 20 kg
óspo de mondioca 20 kg
ONCENTRADO LEITIL 30 kg

CONCENTRAD
LEITIL

PARA O GADO OE^CORI

CONCENTRAD

Fórmulá' 8'l

Milho desintegrado 50 kg i
Rospo de mondioca 15 kg
CONCENTRADO

LEITIL 35 kg
pÇôp bolanceoda íOÓ'Icg FÍcçâo búlqnceada 100 kg

VX.h.iv-W

ÜENTRADO ENGORDIL contém 40% de profeínâS/ Sais
inerois e vitamina A. Porte da proteína é suprida por urétd

|wnico. Deve ser deixado ò disposição permanente dos ani-
íoíS/ em cocho separado, sem qualquer mistura. O consumo
jàrip seró em torno de um quilo por cobeço, o quol/
pl^l^éntado com as fpj^i-qgens fibrosas, o melaço e os'

erals, carapblfl:o:!QixdcoMM^^


